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RUSIA V U E LV E  A L  A T A Q U E
E3 fo iiétiao  en 1m  NMiones UnÚas, X o ib t, p rO m U i

asombrar ayer s i Paiismenio mundial lanzando Is  fiu te n a  aoa- 
saraói de que cm E^wBa bay bases norteamericanas de proyee- 
tUes dirigidoB. La especie este en la  m im a  Ibiea qne aqndia otra 
de la  bomba atóndca de Ocafia, qoe te ha hecho célebre en e( 
aneedotarto de la  eonsteute «ampag» cn léllea contra m eaéia 
Patria. Leqnerisa rcgdleé e s  (o m a  oofdnndcnte, ten qne le taltais 

la oportuna dotla de inmia que te O M  niwaee.
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Máxima producción de hielo 

Máxima capacidad 

Mínimo consumo 

Cierre magnético 

Termostato regutodor 

Extraordinaria presentación 

Descongelador automático

h

PRECIOS:
F A  -  7 0  
F -  105 
F -  150 
F -  2 3 0

Ptas. 7 .8 6 4  
“  1 0 .6 9 4  

"  1 4 .4 4 5  
"  1 7 .6 5 5

(Impuestos incluidos)

FACILIDADES DE PAGO

F18ÍIUIIT! COI UCHCIIS Di

GENERAL ELECTRIC COMPANY

CIN CO AN O S GARANTIA

Adquiéralos en:

AVENIDA RADIO
AV. DE JO SE ANTONIO, 40

CONCEPCION ARENAL, 4

(ü c L c U o  Ó i£ ^ c i/ 7r c v
HORTALEZA, 2  - ALCALA, 108

HORTALEZA, 6 > CONDE DE ROMANONES, 14 -  BRAVO M UR IUO , 124 
AV. ALBUFERA, 64 (Pte. Vallecas) -  GENERAL RICARDOS, 71

E l } 
Anu 
Gob
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«AVANTl!», PRESENTA UN VIEJO CRIMEN DEL SOCIALISMO (CASTIL 
COMO «ACCION REPRESIVA DEL FRANQUISMO CONTRA LOS S

■ A v an lÜ » , d ia r io  d e l p a r tid o  soc ia lista  i ta lia n o , que  se pu~ 
b lic a  en  R o m a, no s o b seq u ia  (n ú m ero  co rre sp o n d ien te  a l  3 de 
n o v ie m b re )  c o a  su  l ite ra tu ra  p a n f le ta r ia .  P e ro  en  esta  ocasión , 
sigu iendo  u n a  conducta  q u e  tie n e  ab u n d an tes  p reced en tes, la  Re, 
dacc ión  de « A v a n ti!»  h a  e stim ad o  o p o rtu n o  re fo rza r la  d eb ilid ad  
de sus a rg u m en to s con  u n a  p ru e b a  g rá fica  cu y a  rep ro d u cc ió n  e n ­
cab eza  esta d o b le  p á g in a . E n  e lla , com o d o cu m én tac íó n  «actual»  
de la  leg itim a  acción  ju d ic ia l  e sp a ñ o la , se p re sen ta  a la  G u a rd ia  
C iv il en  ca lid ad  de e je cu to ra  de  la  « p rim e ra  ta re a  de l E stado  
f ra n q u is ta :  la  lu c h a  c o n tra  lo s  o b reros» . H ay  u n  peq u eñ o  fa llo  en

la  d o cu m en tac ió n  d e  « A v a n tü n . L a fo to g rafía  con que  desea e s ' 
¿rem ecer a  su s lec to res  n o  es de  b o y , n i  s iq u ie ra  de  ay er. L a fo to- 
g ra lia  fu e  p u b lic a d a , com o p u e d e  verse, e n  e l n ú m ero  d e  «N uevo 
itíu n d o »  co rre sp o n d ien te  a l 8 de  enero  de  193 2  y se refie i'c  a  los 
sobrecogedores sucesos de  C a slilb lan c o , p ro v in c ia  d e  B a d a jo z . E n 
el m es de  d ic ie m b re  d e  1931 fu e ro n  asesinados en  C aslilb lanco  
cu a tro  g u a rd ia s  c iv iles. U n  tes tim o n io  de  a u to r id a d  a p o r ta b a  la  
s ig u ien te  c a lific ac ió n : «N i e n  M onte  A r r u i t ,  en  la  ép o ca  del 
d e rru m b a m ie n to  de  la  C o m an d an cia  de  M e lilla , lo s  cadáveres de 
los c ris tia n o s  fu e ro n  m u tila d o s  con  u n  sa lv a jism o  sem ejan te , Hu*

b o  m u je re s  q u e  bailaron iDia 
C reem os re c o rd a r  que en i 
en  R e p ú b lic a , que  la Ap 
p re p a ra d o  u n a  acción rrvolii 
d e  D efensa  d e  l a  Rcjiúliiifij 
R edacción  de «Avanli!» 
e l h o r r ib le  asesínalo de Insji 
b a n  e l  o rden  republicaooJ 
(an tes y n a tu ra le s  razones; 
g rá fico ^  A R R IB A  puedetéiij

7 ^ '

UNA FOTO DE HACE TREINTA AÑOS, ESGRIMIDA CONIIa
ICO
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CONFERENCIA DE PRENSA EN HACIENDA BARCO A PLAZO S
U n asp ec to  de  la  conferencia  de P ren sa  celeb rada  ayer en  e l M in is te rio  de  H a­
c ien d a  con e l  t i tu la r  de l D ep artam en to . N av arro  R u b io , a «juien aco m p añ a n  el 
M in is tro  de  lu fo rm a c ió n  v. T u rism o  y o tra s  a u to r id ad e s . —  (F o to  C ifra .)

E s conocido  <[ue los p e tro le ro s gozan ilc especiales v e n ta ja s  de navegación. 
U n a  de e lla s  es la  de  p o d e r  ser botados en  p a rtes  p o r  sep a ra d o . E n  H am burgo  
es b o lad o  u n  te rc io  de  u n  p e tro le ro . Las dos re stan tes  e s tán  en  A m érica . (F ie i. I
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p r m r s  {u d 7.ío b t  «ífUo S u .  

to Ir a u J ii ítB  c  I »  lotla  voiitro 

i la 'iocuicri. P e r  U i i  ».u u Ia p * . 

T»C, dÍRITrti ft «5ttKtÍ*« C 5  i]  QiO. 

SíilCllO d d la  «  ü 'iardia  c iv il >  t  
i»  prigínn/». F ra  po chi xinrni 

iin  n iio v^  moslruDso procesio 

contro i  M cialisti,

■ í’ y :  “  5 r  R " r  -— y '

F I G U R A S  D E L  D R A M A  DE  C A S T I L B L A N C O
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A ESPAÑA ACTUAL
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¡LIS TAS»
nuúiadog de la s  v íc tim as.»  

lEspaüa estab a  c o n s titu id a  
lialist» de B ad a jo s  h a b ía  
liirsa ic'ialm ente e n  la  oLey 
|:dr:ii:iiliea iro n ía  p a ra  la  

quienes com etie ron  
les que entonces cu.stodia- 
pres saben que  a las con.s- 

lar cualquier f ra u d e  fo to ' 
Iparticuiares e  im u ed ia to s .

Ni/evO
MUHOO

Año XXXIX.-8 Efiero 1932.•Núm. 1.974

Hora» d—pwéi  d»l d r a t e  to 
Guoidio <ml ho Wo ikM oím do 
•n  jv i cocol o k í*  raewo«< 
SoH «Sm  tn  OMtoroi d«l ««• 
■ M  coUetírar^tf» Im  hocho 

porar Moro EspoAo m  
vSwite da bóraom pa* 

radM o-

CmIm M<a—» u»M. uiiinia<ip»»W«. tc«a«A mriWw ke**iw«éeJ*«- B•iMM CaiUtlWM •ra «vfnWoMi», 9*^ 49 p9t ̂  29̂ y

1#
Da lo eopAol da b  ^ravinúg I>9A Hipado a Cos0' 
bloAca atpuM» fomiltoiM da Rm AciÍmos« 90a pra- 

pvnlOD O la Gvacdfo emi dabllas da \o* «vcmoc 
Mts. M waifw» hhimo b>mm taae* cmibía

S i l

í ? t -
' - í - í
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ESCAPO A EGIPTO E L  J E F E  DE LA AVIACION JOROANA
M om entos después d e  a te r r is a r  en e l  a e ro p u e rto  de  E l C airo , vemos e l av ión  aH eron»  a  bordo  del cu a l llegó , escapado de su pai.«._ el jefe  de  la? . t  u e rz a ' 
Aéreas io rd án a s . co ro n el S h a l H am za, q u ien  h a  p ed id o  a la.s a u to r id ad e s  de  la  R A li asilo  p o lítico , p o rq u e , según  h a  m an ifes tad o , n o  e s tab a  d isp u esto  a 
d a r  ó rdenes p a ra  que  los c a ía s  a  reacción  jo td a n o »  e n ta b ic a n  com bate  con tra  da.? fuerzas re p u b lica n a s  de! Y em en . - -  iF o to g ra lia  d e - C i f r a . l
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E L  CAPITAN S E  SALVO E L  ULTIMO

m m m o/¿
HanMn-22«

LA AMPLIACION

LA
Propisloriot JOSE EANUS

C 'J

P I S O S :  3 7 . 0 0 0  ptss-
de B N T R A O A  U N I C A  
^  Sa.OOO ptss ,̂ aplazadas. 
Resto a pagaríB^ ptas. al 
mes durante 1Ó anos 
T I E N D A S :  ó e s e iv ib o i— 
s o  INICIAI-: desde n.OOO 
ySS.OOO ptas. Mensualidad 
desde 1.200 ptas. durante 
1 0  anos.

tO fU X n m .' de parques y jardines 
Gas en todos los pisos
Sólida y  esmerada construcción, o bose de eslruc- 

loras de hormigón armado y materiales de calidod 
Magnífica inversión de capital alquilando los pisos 

adquiridos a su RENTA LEGAL 
Exención total derechos reales en lo escrituro de 

compra y 90° „ corrtribuciones.

/ •

CO M U NICACIO N ES RAPIDAS Y 
CO N TIN U A S; 3  líneas de au­
tobuses - 2  líneas de trolebu- 
ses - 2  líneas de tranvías y 
metro.

• AUTOBUSES: Desde CIBELES (Co­
rreos fachado calle Montalbón)- 
n.° 28 desde CIBELES (fachoda 
principal de Correos]. Desde 
G OYA (Norvóez.Felipe II). 

eTROLEBUSES; n.° 103 desde el 
PALACIO DE ORIENTE (Mayor- 
Bailón) n.° 108 desde PUERTA 
DEL SÓL (entre la calle de Alca­
lá y Correrá de San Jerónimo), 

e TRANVIAS: n.° 5 -12 desde PLA­
ZA TOROS DE VENTAS, 

e METRO: metro de VENTAS.

IN F 0 R M A C I0 M .-O F IC ÍN A  C m j M L  Monte Eswinzo, 6,1.* De 10 de lo moñano a 2 tarde y  de 5 torde o 9  noche e B4 LA AMPLIACION DEL BARRIO
DE LA CONCEPCION: Avdo. Danosharro, 26(enlrodo por el Puente del Colero, detrás de lo Ploza de Toros de Ventos). De 9 moñotra o 7  torde

SERVICIO PERMANENTE INCLUSO DOMINGOS Y FESTIVOS.
!SE VENDE EL PRIMER CO LEGIO  DEL BARRIO DEL PILAR (PARA 800 ALUMNOS)!

Ayuntamiento de Madrid



U N A  S O N R IS A ,
POR FAVOR

ÍX'

m

FARSANTE
El p e rrito , con  to d o  su  a co m p añ am ien to  d e  cha­
pas y  en  a c ti tu d  conseguida d e  p o n e r  a ten c ió n , in ­
tenta d á rn o sla  c o n  queso . D icen  que  sab e  su m ar, 
restar, m u lt ip lic a r  y  d iv id ir ,  com o u n  verdadero  
p e rro  sab io  de  c irc o . E so  sa b rá , p e ro  ¡lo  q u e  es 
leer! N o n o s  lo  c reem os p o r  m u ch o  a ire  doctoral 
que tra te  de  a d o p ta r  a q u í.  —  (F o to g ra fía  de  C if ra .)

f

í/ í
F -

r  -rf

m
m

a

;h

E D I F I C I O
PUDOROSO
Los grandes ed ific io s  d a o  señales 
a  veces de  co q u etería . E n  C alcu ta  
la s  nuevas o fic inas d e  u n a  C om ­
p a ñ ía  aérea  se esconden , e n tre  pú ' 
d icas y p re su m id as, de  la  cu rio s i­
d a d  p ú b lic a . Só lo  e sp e ra n  los ú l­
tim o s re toques p a ra  d esp o jarse  de  
esa c o rtin a  de  b am b ii q u e  o cu lta , 
p o r  a h o ra , sus en can to s . (C if ra .)

i » ; W-V

•■-tWí

.r*yi>

EL  MUNDO AL R EV ES
E n  vez de  p isa r  e l san to  suelo , com o 
D ios m an d a , esta p a r tid a  de  m uchachos 
se ded ica  a  d a r  p a ta le ta s  e n  e l a ire . F o r ­
m an  p a r le  todos e llos del e q u ip o  n a c ió ' 
na l de  fú tb o l de  Su iza  que  se p re p a ra  
p a ra  u n  p ró x im o  en cu en tro . L a verdad  
es q u e  tan to  h o m b re  se p o  e n  esa p o stu ­
ra  es u n  p oco  d e .r i s a .  —  (F o to  u E r a . )

Ayuntamiento de Madrid



para caballero

ABRIGOS
impecables

• nueva línea
• nuevos tejidos
• tonos y  mezclas 

de gran actualidad

ABRIGO de pelo largo impermeabilizado, 
con garantía "IMPERMOL". Dibujos y  mez­
clas de gran novedad

1.270
ABRIGO en gamuza de gran calidad, tonos 
mezclas, marrón, gris y  azul

1.350
ABRIGO en cheviot tipo "Mohair". Tonos 
mezclas y  espigas

1.525

AV. JOSE ANTONIO, 27 y  76 - PARDIÑAS, 1 - ROMANONES, 7 - BRAVO MURILLO, 103

á
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FRACASA UNA MARIOBRA SOVIETICA 
CONTRA ESPAÑA EN  LA  OND

Zorin afirmó ta existencia de bases secretas
en nuestro país

R E F U TA D A S  P O R  E i;

ADÍNAIIEMKEKNEDYHfiENCIMON 
AYER OURARTE TODA lA liNADA

SE C R IT IC A  A L  C A N C IL L E R  SU IN T R A N S IG E N C IA  
E  IN M O V IL I S M O  F R E N T E  A  R U S IA , P E R O  LA 

C A S A  B L A N C A  N O  H A  D E F IN ID O  SUS 
P R O P IO S  R U M B O S

W áshlngton q u ie re  q u e  Bonn aumente el presu- 
puesto de  Defensa

Por G UY BUENO
ConesponsBl as  A R RttA  y Pyress

03

WASfíWGTON.—Una breve ce- 
remonía de bienvenida en el ecés- 
ped sur» de ¡a Casa Blanca. Dis­
c u r s o s .  El Presidente Kennedy 
avisa gue el momento elegido en 
las relaciones entre el Oceidentep 
¡a Unión Soviética parece estar a 
punto de ser alcaraado. El canci­
ller Adenauer elogia la actitud de 
¡irmeea adoptada por ¡os Estados 
Unidos Jrenle a Cuba e Injorma 
a su aniitrión gue su iniciativa 
)ue aprobada unánimemente y sin 
reservas por el puebla alemán. 
Asoladas por ¡a /uerte brisa, las 
banderas se estremecen en sus al­
tos mástiles. Jaeguelirte Kennedy 
sonríe, se inclina hacia su hués­
ped. Sus palabras guedan sumer­
gidas por .las notas marciales de 
la banda militar. En el cíelo, 
gruesos nubarrones barridos por 
el viento vigoroso alternan coa 
e.spiéndidos chorros de sol otoñal 

lo s  americanos han dado en 
llamar ai concíUer alemán oder 
oüe», el viejo, como lo hacen 
allende el Rhin sus propias cora- 
pafríolBS. y  se asejara gue el 
doctor Adsnauer emplea a menu­
do el término ’der fungen, el jo­
ven, cuando se refiere al Presl- 
denle de los Estados Unidos, Pe­
ro la confrontación que desde 
ayer por la mañana tiene lugar en 
¡a Casa Blanca (la décima visita 
del canciller federal a los Esta- 
^  Unidos,) no es sólo choque de 
¡deas y de conceptos entre, la cie­
lo y la nueva generación. Si «der 
oiles está decidido a mantener su 
curso politico, y  si, con tal mo­
tivo, se le acusa o menudo aguí 
de^ inmovUlsmo, la verdad tam­
bién parece ser que «der jungen 
no ha logrado definir a ín  su pro­
pio rumbo.

PAUADOJA
Obuio es, por un  lado, la pre­

ocupación de ciertos ambientes 
americanos ante el peso creciente 
^  poderio militar alemán en la 
oalaneo de ¡as decisiones y  su te- 
mor de gae pueda limitar la H- 
oertad de movimientos de la di- 
plomaaia estadounidense. No me­
nos euídente, por otra parte, el 
deseo de obtener incluso mayor 
bonlribución alemana en la defen- 

de Europa, Se asegura gue el 
s e ñ o r  Kennedy aprovechará el 
Woffo ocíuoi para instar al can- 
«cr federal a gue incremente 

7  Pi'^supueslos nacionales de la 
. 7 "*“ más aüa de la cantidad 

eso millones de dólares pre- 
«tos por el Gobierno alemán. A 

0^  íambiín se insiste en gue 
**“ ‘*°® Unidos pretenden 

nací °Poe'oi'5n al rearme
'eor alemán y  su actitud fa­

vorable a un acuerdo neffoeiadó 
con la Unión Soviética, ijue esta- 
biliearía el «staiu giu3» en Eu­
ropa Central. La contradicción en 
tre ambas posturas parece deber­
se a la presión gue, por un lado, 
ejerce el Pentágono, cuya políti­
ca te  basa en el. número de di­
visiones, que, a su yuícío, debe­
rían montar la guardia en Euro­
pa, p a la que, por el otro, ejer­
ce el departamento de Estado, fa­
vorable a no confiar el aflama- 
miento de ¡a pae a la mera acu­
mulación de armamentos, ¿Cuál 
es la postura del Presidente en 
esta coyuntura? ¿Cuál de las va­
rias corrientes políticas gue com­
pilen en obtener la aprobación 
presidencial terminará por preva­
lecer en la Cata Blanca?

REVISTA DE LA SITUACION 
MUNDIAL

La larga jomada de conversa­
ciones germano-americanas, q u e  
comenzó a las once de la mañana 
en la Casa Blanca—apcTias vein­
te minutos después de la brillan­
te recepción en el serde césped—, 
que se prolongó durante toda lo 
tarde y  terminó por la noche con 
uno «cena de trabajos ofrecida 
por el ministro de Asuntos Ex­
teriores, señor Eusk, fue dedica­
da a pasar resista a ta situación 
internacional a la luz de los acon­
tecimientos en Cuba, del grave 
conflicto a lo largo de la fronte­
ra india, de las, interpretaciones 
hechas por ¡os peritos de tas in­
tenciones del s e ñ o r  Krvslchev 
Cabe, empero, aventurar que la 
gran incógnita aún sigue siendo <0 
política americana frente a los 
varias problemas planteados.

Washington es una ciudad sor­
prendente gue, a mi modo de ver, 
no puede dejar de influir sobre 
las decisiones que en eEa se to­
men. Ciudad administrativa, bu­
rocrática. Conglomerado de in­
mensos ministerios, donde el visi­
tante necesita un mapa para en­
contrar un despacho. Acumulación 
de Embaladas. Ciudad aislada, en 
cierto modo, del mundo real. Ciu­
dad de templos griegos y  roma­
nos, donde las grandes figuras de 
la historia americana son objeto 
de un «caito de la personalidadv 
(como dirían los rusosj parecido 
al gue recibieron hace dos mil 
años los dioses del Olimpo. Ciu­
dad de funcionarios y administra­
tivos, sometida a la presión de in­
finitos intereses creados, de obje­
tivos políticos limitados, cuyo pe­
so combiruiáo tiende a paralizar 
a veces el logro de las metas po- 
lillcas de largo alcance.

LA S  FA LS A S  A C U S A C IO N E S  F U E R O N  E N E R G IC A M E N T E
D E L E G A D O  D E E S P A Ñ A

Lequerjea, efusivamente felicitado p o r los delegados de G ran Bretaña y  E E . U U .
por los Estados Unidos en una «base para desensSEDE DE LAS NACIONES UNIDAS (Nueva York). 

Después del rotundo y espectacular fracaso sufrido 
por la Unión Soviética eu Cuba, el representante ruso 
en las Naciones .Unidas lia lanzado ayer la falsedad 
de q;uc han sido construidas secretamente en Espada 
bases norteamericanas de cohetes,

Valerian Zorin, en un discurso pronunciado ante la 
Comisión Principal de la Asamblea de las Naciones 
Unidas, pretendió que España ha sido transformada

cadenar la ^ e r r a  en Europa».
Al repetir los habituales y regulares ataques contt» 

España por paito de la Unión Soviética, cobicidcil 
ahora con la campaña desencadenada por el cumu- 
nismo Intcmacionai contra la nación quo ha sida 
reconocida como uno de los principales baluartes do 
la defensa occidental, Zorin ha llegado a afirmar quo 
el Régimen español está utilizando esas bases coma 
defensa ndUtar y política «contra el mismo pueblo 
cspaBoi»,

En medio def natural asombro 
causado en la Comisión Politica 

por las fantásticas acusaciones 
de Zorin, el delegado de España, 
don José ’élU de Lequerica, repli- 
có con firmeza e irania que las 
palabras del representante sovié­
tico —en las que no habían falla, 
do los calincalivos de «teacúona. 
rio, fascistas», tan habituales i-n 
el vocabulario de los comunis­
tas— no son más que uu nue­
va ataque del delegado de la Ru­
sia de Krustehev.

«Este nuevo ataque soviético 
-continuó ei señor Lequerica— 
recuerda aquellr- otras activida­
des de una era soviética anlerior 
a la actual y que han sido, al fin, 
condenadas por el propio pueblo 
soviético como pertenecientes a 
la era stalinista.»

El representante de España de- 
nunció con energía ei imperialis­
mo soriélico y rechazó las pi-o- 
pueslas rusas para suprimir todas 
las bases militares de Occidente, 
es decir, para dejar desarmada a 
U Europa libre frente a la cons. 
tante amenaza roja.

Zorin, en un furioso inicnto de 
desquite por e | reciente fracaso 
en Cuba de la URSS, lanzó la ve­
lada especie de que seria «particu­
larmente oportuno desmantelarlas 
bases militares en España», Como 
si se tratara de la revelación de 
un gran secreto, el delegado sovié­
tico dio la situación —por cierto 
Cóu uotables equivocaciones de 
tipo geográfico— de las bases de 
utilizacióu conjunta bispanonórte- 
americonas y que, dentro del-de- 
rcclio de cualquier nación a <ir- 
gauizar su defensa, vienen funcio­
nando en España en virtud de los 
acuerdas Rtniados cu 1953 entre 
España y ios Estados Unidos, que 
todc el mundo couoce.

El delegado' de la Unión Sovié­
tica pretendió —al igual que hace 
anos se l^ z ó  la especie de que 
en Ocoña se construía la bomba 
afúmica— que hay en España una 
base que ha sido construida en 
secreto: y al no disponer de otro 
argumente, dijo que «prohable- 
Dicnie» lo b ^ i a  sido para e] lan­
zamiento de cohetes. Sin podci- 
facilitar un solo dato concreto, 
Zorin añadió que también «han 
sido divulgadas noticias» respecto 
a «tras bases para misiles.

Manifestó que el Gobierno ñor 
leamecicano no había dexme.ntido 
estas noticias olvidándose de que

F irm e  respuesta de  Lequerica
ni España ni Estados Unidos tie­
nen por qué refutar todas las fal­
sedades que lanza la Unión Sorié- 
tica contra el mundo Ubre.

Zorin finalizó su ataque contra 
España con la acusación de que 
ésta habla participado en «la agre­
sión contra la Unión Soviética du- 
laiile la pasada guerra mundial».

Sin, naturalmente, aludir para 
nada a  la descarada iiitervcnción 
de la Unión Soviética en los asun­
tos de España durante los años 
30 al 39, que culminaron con el 
envío a la Península de generales 
del Ejército tojo, comisarios polí­
ticos, técnicos y combatientes, asi 
cuino armameulo,

Don José Féiúc de Lequerica, 
que replicó sin pérdida de tiempo 
al delegado soviético, rebatió una 
por una las falsas acusaciones lan­
zadas p a r a  puntualizar después 
que si es cierto que siente la URSS 
temor respecto a  la cuestión de 
las bases militares, lo mejor que 
podría hacer en favor de la paz 
mundial es facilitar los datos de 
la localización exacta de las bases 
soviéticas de ptoyecliles dirigidos

eu Cuba y ponerlos en mano del 
secretario g e n e r a l  de la ONU. 
U Thant.

Los delegados de Grao Bretaña 
y üc los EsladuB Unidos felicita, 
ron efusivamente ai represente es­
pañol.

La Intervención contra España 
fue lanzada en ia primera Comi­
sión después de unas palabras pío. 
ntmeiadas por el embajador esf,a-- 
ñol acerca de la cuestión dei des­
arme general y completo. El dele­
gado ruso leyó su intervención, lo 
que prueba lo premeditado de su . 
ataque.

Msniís norteamericano

LONDRES.—En su servicio de 
noticias de Madrid, la agencia Reu> 
ter transmite la terminante decla­
ración de un portavoz norteame- 
Ticano de que taro hay. base de co­
hetes norteamericanos en España».

Por tanto, la afirmación hecha 
por el representante soviético en 
la ONU sobre la existencia de una 
baso de esta clase en España es 
totalmente falsa. (Efe.)

í LA SITUACION |
I  Vaierian Zorin, delegado soviético en las Naciones Unidas, en |  
I  su papel de Júpiter tenante de puordarropia, ¡amó ayer contra Es- 
i  paña los tópicos más desacreditados. En un insuperable alarde de 
p desjachaiez, Zorin requirió de la Asamblea General la sentencia 
^ en gue constara su -«Indignación y  eondeTta de España» por ha- 
é berse presfado, en connivencia con los Estados Unidos, el estable- 
i  eímienío de bases secretas de cohetes dírípídos para tdesenca- 
^ denar la grierra en Earopo»; bases gue, aepiíB el delepado comu- 
^ nieto, utiliza el Régimen español como defensa militar y política 
^ «contra el mismo pueblo».
^ Todas estas cosas y  otras muchas, gue^por sandias se guedan 
I  en el linfero, forman parte del desprestigiado fondo planeiario gue 
í  el comunismo soviético utiliza en sus campa&as contra nuestro 
\  país. Pero hay algo en el burdo olepaío de Zorin gue, aunque ma- 
I  lévolamehte expresado, no deja de ser una acusación gue, por ^ 
I  cuanto tiene de cierta, aceptamos con plena responsabilidad. Ha |  
I  dicho Zorin gue España participó en «la agresión contra la Unión |  
I  Aoniética en la pasada guerra mundial». Es tan sólo, como era de |  
f  esperar en el mejor de los casos, una verdad a medias. España no I  
f  se sumó militarmente, bajo el símbolo de la gloriosa División Azul, |  
I  a  ¡a lucha del bando 'que actuaba con las armas en la mano ¡rente |  
I  a  la URSS. La División Azul fue ¡a expresión inegaiooca de una ac- ^ 
? titud irreversible frente oi comunismo. La OTAN es, por ejemplo, á 
^ en cuanto pieza sustantiva del mecanismo castrense occidenial, |  
I  un conjunto de divisiones de este tiempo, animadas del mis- |  
I  mo prapósila gue condujo a unos millares de españoles al campo |  

- 1 de batalla donde el comunismo les cilaee. Gracias, pues, ol repre- |  
;  sentantes comunista en las Nocionés Unidas por esta mención han- ^ 
í  rosa de una invariable y  lúcida oclilud española. i
y IAyuntamiento de Madrid
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C r i t e r i o s

NUESIBA soberanía
V iv im o s  e n  « n o s  « tem p o s d e  í r o n s ic ió n  e n tr e  d o a  ep o - 

c o s , so b r e  io s  c u a le s  U  d e m a ijo g ia  m á s  d e s a fo r a d a  ju e g a  
la s  c a r ta s  d e  la s  im p re c is io n e s  fá c i le s .  P o r  e so ,  a h o r a  m a s  
q u e  n u n c a , ta n to  e n  la  p o l í t ic a  in te r io r  c o m o  e n  la  e x t e ­
r io r  d e  lo s  e s ía d o s  q u e  p u e d e n  y  q u ie r e n  te n e r  u n  d e s t in o ,  
e s  v i ta lm e n te  n e c e sa r io  p re c is a r  c a te g ó r ic a m e n te  so b re  lo  
q u e  p u e d e  s e r  t r a n s fo r m a d o  y  discM Íido, a q u e llo  o tr o  q u e  
e n  n in ífu n a  c ir c u n s ta n c ia  p u e d e  s e r  p u e s to  e n  e n tr e d ic h o ,  
s e r .  o b je to  d e  d is c u s ió n  o  m o t iv o  d e  c a m b io s  y  c la u d ic a ­
c io n e s . E n  la  v id a  d e  la s  c o m u n id a d e s  h u m a n a s ,  ig u a l  q u e  
e n  la  v id a  d e  c a d a  h o m b r e , e x i s t e n  o b je to s  y  v a lo r e s ,  m a ­
te r ia le s  y  e sp ir i tu a le s , q u e  se  p u e d e n  c o n s id e r a r  se c u n d a ­
r io s ,  y  p o r  s a lv a r  lo s  c u a le s  n o  d e b e  U egarse  m á s  q u e  h a s ­
t a  c ie r to s  l im i te s ;  p e ro  h a y  v a lo r e s  ta n  l ig a d o s  a l p ro p io  
s e r  d e l  individM o y  d e  la  c o m u n id a d  q u e  e n  n in g ú n  ca so  
s e  p u e d e n  p e rd e r , p u e s to  q u e  la  p é rd id a  r e p r e s e n ta r ía  la  
a n u la c ió n  d e l p ro p io  s e r ,  d e  la  c o m u n id a d  o  d e l in d iv id u o .

E n  e l  d is c u r so  q u e  e l M in is tr o  d e l E jé r c i to ,  te n ie n te  
g e n e r a l d o n  P a b lo  M a r tin  A lo n s o , p r o n u n c ió  e n  M elilla  
c o n  o ca sió n  d e  s e r le  im p u e s ta  la  M e d a lla  d e  O ro  d e  la  
c iu d a d , a f ir m ó  c a te g ó r ic a m e n te  q u e  " n o  p u e d e  h a b e r  t r a n ­
s ig e n c ia  ja m á s  so b r e  lo s  d e re c h o s  in a lie n a b le s  d e  n u e s tr a  
so b e r a n ía " ,  c o n  c u y a  a f ir m a c ió n , p e r fe c ta m e n te  c la ra , n o  
s ó lo  n o s  s i tu a b a  a  lo s  e sp a ñ o le s  a n te  u n a  r e a lid a d  c o n c re ­
t a  d e  n u e s tr o s  d e re c h o s  so b e ra n o s  s o b r e  t ie r r a s  y  h o m ­
b r e s  d e  E s p a ñ a , s in o  q u e  ta m b ié n ,  d e  m a n e r a  m á s  a m p lia , 
q u e r ía  d e c ir  d e  to d a  u n a  co n ce p c ió n  q u e  n u e s tr o  E s ta d o  
t i e n e  d e  s u s  d e re c h o s , y  a ú n , a  m a y o r  a b u n d a m ie n to ,  de  
c ó m o  n o  q u e re m o s  s i t u a m o s  e n  n in g u n a  c o r r ie n te  f a t a ­
l i s ta — " v ie n to s  d e  la  H is to r ia  y  n u e v a s  o la s" — ,  p u e s to  ■ 
q u e  s a b e m o s  q u e  n o  e s  é s te  é l  ú n ic o  t ie m p o  g r a v e  e n  la  
h is to r ia  u n iv e r s a l  n i  s o n  e s ta s  g e n e r a c io n e s  la s  q u e  h a n  
d e s c u b ie r to  p a n a c e a s  e n  la s  q u e  e l  h o m b r e  s o ñ ó  s ie m p re .

H a  h a b id o  e n  la s  p a la b ra s  d e l M in is tr o  to d a  u n a  te o r ía  
e q u il ib ra d a  d e  c o m p re n s io n e s  c o rd ia le s  y  d e  p re c is io n e s  
t a ja n t e s ;  ta l  v e z  lo  q u e  e n  e s ta  h o ra  s e r ia  p re c iso  d e c ir  
r e f ir ié n d o s e  a  z o n a s  g e o g rá fic a s  - 'e  m u y  su p e r io r  a m p li ­
t u d  y  a n te  p ro b le m a s  u n iv e rs a le c  q u e  a fe c ta n  a  to d o s . 
C o m p r e n s ió n  p a ra  la s  c o r r ie n te s  v i ta le s  d e  to d a  Ín d o le ,  
q u e  c o rre sp o n d e n  a  d e te r m in a d a s  eircw w síaw cios iw sosío- 
y a h le s  d e  e s te  t ie m v o ,  a  s u s  a v a n c e s  c ie n t í f ic o s  y  a  lo s  
p o d e re s  t r a n s fo r m a d o r e s  d e  la  té c n ic a  n u e v a ,  p e ro  in tr a n ­
s ig e n c ia  e n  la  d e fe n s a  j i e  lo s  v a lo r e s  p e r m a n e n te s ,  s in  lo s  
c u a le s  la  c ie n c ia  y  la  té c n ic a  p o d r ía n  t r a n s fo r m a r s e  e n  
in s t r u m e n to s  d e  b a rb a r ie .

S o n  p e r fe c ta m e n te  ju s ta s  la s  p a la b ra s  de l g e n e ra l M a r­
t i n  A lo tiso  c u a n d o  p id e  q u e  s e  h a g a  ju s t ic ia  a  n u e s tr o s  s a ­
c r i f ic io s ,  sa l ie n d o  a l p a so  d e  la m e n ta b le s  b r o te s  d e  la  " le ­
y e n d a  n e g r a "  a n f ie sp a ñ o la ;  p e ro  h a y  e n  e s a s  p a la b ra s , 
" d e  la  c a lu m n ia  y  d e  la  se d ic ió n  q u e  tr a ta b a n  d e  fa ls e a r  
n u e s tr a  re a lid a d  n a c io n a l" — e n  o p o r tu n a  c i ta  d e  M a e z tu ,  
d e  P ra d e ra  y  d e  J o sé  A n to n io -r - , u n a  se re n id a d  e q u il ib r a ­
d a  q u e  c o rre sp o n d e  i g u á l e n t e  a  la  m e n ta lid a d  d e  u n  
g r a n  so ld a d o  c o m o  a  la  fW m e za  d i  u n  o rd e n  K acio tia í q u e  
sa b e  d e  s u s  p o s ib ilid a d e s  y  n o  c e  d e sg a r r a  e n  g e s to s  in ­
o p o r tu n o s .

E s  b ü e n o  p o d e r  d e c ir  a n te  lo s  e sp a ñ o le s  d e  M eliU a: 
*‘L a  p a z  ¡>e A fa rru ec o s  e s  n u e s tr a  p a z ;  s u  p ro s p e r id a d , la  
v u e s tr a ,  D e se a m o s  q u e  la  p a z  n o  s e  tu r b e  y  c o n v iv ir  lea l­
m e n te  c o n  n u e s tr o s  v e c in o s ."  P o rq u e  c o n  e s ta s  p a la b ra s  
s e  s i e n ta  la  a f ir m a c ió n  d e  n u e s t r o s  a fa n e s  d e  c o n v iv e n c ia ,  
d e  c o m p re n s ió n  c o rd ia l y  d e  c o n tin u id a d  d e  u n a s  re la c io ­
n e s  q u e  n u n c a ,  n i  e s  la  p a z  n i  e n  la  g u e r ra , tu v ie r o n  p o r  
n u e s tr a  p a r te  a s p e c to s  n i  d e  ra p iñ a  n i  d e  orguM o im p e ­
r ia l is ta .  M ú ltip le s  c o in c id e n c ia s  e n  m o m e n t  s  g r a v e s  p a ra  
lo s  d o s  p u e b lo s  v e c in o s  d e m u e s tr a n  e s te  a se r to . " E s p a ñ a  
d io  u n  p a so  d e  a m o r  y  f r a te r n id a d  h a c ia  lo s  m a r r o q u íe s  
e n tr e g á n d o le s  p o b la c io n e s  y  c a m p o s  r e g a d o s  c o n  la  m e jo r  
s a n g r e  d e  la  ju v e n tu d  e sp a ñ o la ;  e se  p a so  se  d io  p a ra  e l 
m e jo r  se rv ic io  d e  la  p a z " ,  so b r e  la  c u á l a h o ra , é ü o s  y  n o s ­
o tr o s ,  d e b e ' :os c o n s tr u ir  f i r m e m e n te ,  s in  p e r m i t ir  q u e ,  lo  
q u e  e s  p o s ib le , e l  c o m u n is m o , " q u e  n o  sa b e  d e  P a tr ia ”, 
d e s g a je ,  " c o n  e l  p ro p ó s ito  d e  s e m b r a r  la  a n a rq u ía " , u n a  
n e c e sa r ia  y  p o sib le  u n id a d  d e  i n te r e s e s  b e n e fic io so s  p a ra  
d o s  p u e b lo s  q u e  d e se a n  a v a n z a r  e n  o rd e n . " N o  h a y  d i f i ­
c u lta d e s  c u a n d o  h a y  v o lu n ta d ."

N a d a  e s  m á s  n e c e sa r io  e n  la s  r e la c io n e s  e n tr e  p u e ­
b lo s  q u e  e s ta s  p re c is io n e s , ta le s  c o m o  io s  q u é  ta n  
c la r a m e n te  e x p u s o  e n  s u  d is c u r r o  e s te  v e te r á -  
n o  so ld a d o  q u e  e s  n u e s tr o  M in is tr o  d e l E jé r c i-  
í o .  H a y  u n a  f r a s e  e n  e s te  d is c u r s o  q u e  to d o s  d e ­
b e m o s  m e d i ta r  b ie n . E s  é s tq :  " N a d ie  n o s  g u a r ­
d a ra  m e io r  q u e  n o s o tr o s  m is m o s .”

P u n t o s  d e  v i s t a
. ^ e e e e e e s s o e e o e e a o s e s e e s e e s s s e s e e e e e s s s s s e o d e o o e e e s e s e e s e e s s e e s e s e e e e s ; »  ■

COMERCIO EXTERIOR
Si se cumplen las previsianes 

del Plan de Desarrollo, bacU 19T0 
In Renta Nacional, tai como seña­
laba el procesar ArgamenCeria en 
el Centro de Estudios Sindieal' S 
de Madrid,'habrá pasado de unos 
iiuinlentos mil millones de pese 
las a una ciCra superior a los no- . 
vecientos mil, de acuerdo con la 
lasa de neclnuetilo que parece 
haber sido fijada en un S por IDO. 
La consecuencia más benefíciosa 
seria que la reuta “per ' capiU”, 
que actualniente asciende por ter­
mino medio a IS.MO pesetas —con­
tando con que hay provincias en 
las guc dicha renta está muy por 
debajo de esa media—, se'eleva­
ría a  26.0011. Asi, la capacidad ad­
quisitiva y el nivel de vida de la 
población española iiegaria a po­
nerse en unos cuantos años a la 
altura deseada.

Pero, naturalmente, este incre­
menta de la -Renta del país su­
pone también un desarrollo muy 
notable de nuestro comercio exte­
rior. Como se ha dicho en ei úl­
timo Congreso Sindical, el desaico- 
llo exige un incremento de las im­
portaciones, que habrán de ser 
dos veces y media mayores que 
en la actualidad, lo cual requiere 
una contraparlidá de elevación de 
las exportaciones y una expansión 
todavía más acelerada del turis 
mo. No se trata, desde luego, de 
una sim|ile necesidad, sino de un 
imperativo básico'. Como es sabi­
do, el aludido crecimiento de la 
Renta Nacional está ligado al des­
arrolla de tas economías externas, 
Siéndole prácticamente imposible 
a  ningún país mantenerse en si­
tuación lie a-atarquia económica, 
el desarrollo interno se efectúa 
siempre al ritmo que establece su 
volumen de intercambios interna- 
cionales. De aquí la importancia

fondamental del comercio exterior, 
que juega hasta un cierto punto el 
papel dé estimulante c' > la pros­
peridad.

Los problemas de nuestro co­
mercio exterior, quo a juicio de 
la OCDE constituyen el meollo del 
problema ele desarrollo general 
con cl que se enfrenta España, re­
visten dos aspectos principales. 
Evideutemeute, hay tma cuestión 
previa que estriba, sin duda, en 
aumentar las exportaciones. Aiiora 
bien, para ello no basta produ­
cir más, ni siquiera producir en 
forma competitiva, es decir, a 
precios internacionales. Lo esen­
cial en este caso es contar con 
unos mecanismos de promoción de 
las exportaciones, necesidad con­
cretamente señalada por los Smdi- 
catos en el Congreso de 1961 y ex­
puesta con anterioridad en diver­
sas ocasiones. Por su parte, el 
Banco Mundial, en su informe 
acerca de la economía española, la 
ha  señalado también, al formular 
recomendaciones en él m i s m o  
sentido. Los mecanismos dg pro­
moción del comercio exterior que 
se postulan son muy diversos. Co- 

'm o  sistema más decisivo figura, 
desde luego, ta creación de im or­
ganismo autónomo que, a seme­
janza del Instituto Nacional de la 
Vivienda, tenga el Cometido que, 
dada la  naturaleza del problema, 
habría de atribuírsele. De un mo­
do o de otro es indiscutible, sin 
embargo, que hay que operar con 
mayor agilidad, sobre todo en el 
terreno de la desgravación fiscal y 
en el no menos' interesante de la 
cobertura de riesgos comerciales, 
políticos y extraordinarios a que 
se exponen los productos de ex­
portación. La política seguida po.r 
otros países es, en este aspecto, 
niuclio m ás avanzada,

Indudablemente, los problemas 
del comercio exterior tienden a 
ser cada vez m ás complejos, j 
por este motivo bay que dediearles 
también una mayor atención, más 
aún teniendo en cuenta que Espa­
ña ha. de recorrer todavía un lai. 
go camino, como se deduce de los 
siguientes datos: en el primer 
cuatrimestre del año actual las ex. 
portaciones crecieron, con relaeióg 
a idéntico periodo de 1961, «n m 
6,54 por 160, en tanto que las im- 
portaciones aumentaren en im 
36,5 por 106, Estos porcentajes re 
flejan —“grosso modo”— un ao- 
mentó siete veces mayor para las 
importaciones que para las expon 
taciones. Lo qne esto significa se 
presta a muy contradictoiicc ig. 
terpretaciones. Sin embaigo, i 
nuestro juicio revela tanto la eio. 
VBCíón experimentada ' estos ólfi. 
mos años por el-consumo de ble 
nes alimenticios y de uso, así ce- 
mo de materias primas y bieoea 
.de equipo para el desarrollo ta- i 
dustrial, como la estructura acea- 
luadamente incorrecta del comer 
cío exterior. Asi vemos qne ^  cl 
primer cuatrimestre aludido nues­
tras exportaciones alcanzaicn la 
suma de 12.223 millones de pese­
tas— alrededor de un tercio del j 
valor que representaron piitslras 1 
importaciones—, correspoiiiUcnda i 
al sgetor industrial solamente ' 
4.365 millones, cifras por licmás i 
expresivas. En suma, y paro ter 
minar, tampoco cabe dar de Iidt 
el hecho de que nuestro volumea 
actual de exportaciones, de unos I 
setecientos cincuenta millones de 
dólares, en números reilondii!, 
puede muy bien experiment, r i 
fuerte elevación si, con el desarr»- j 
lio industrial, se crean lo.s nuci- 
iiismos precisos para la Huida 
comercialización,

EL ESPEJO DE LA DEMOCRACIA
Con ios ¡¡Mares, o centro de página, iiBonn se 

disculpa ante Madrid», aparece hoy el «Süddeut- 
sche Zeitunga, el diario m is  importante de Mu­
nich, y nos da a conocer la declaración oliclal 
con ¡a gue el Gobierno alemán pone ¡in a las 
especulaciones sobre la intervención española en 
la detención del redactor del uSpiegeh Ahlers, 
asegurando que ala actitud de las autoridades es­
pañolas en el asunto Ahlers fue ccrrrecta». Pero 
ello no quila un ápice de interés ni de pasión al 
problema general del procedimiento empleado 
contra la revista aguí.

El tema sigue ocupando ¡as primeras páginas 
p ¡as sesiones de la Dieta Federal, los actos po­
líticos y  hasta los números humorísticos de los 
«cabarets Hierarios». Se le achaca el triunjo —con 
mayoría absoluta por primera vez— de los soc-iaí- 
tíemócratas en ios elecciones de Hessen. Es tema 
de una canción...

ta s  sospechas de traición, según los ¡iscales, sé 
afirman. Incluso las acusaciones de «Bestechung», 
soborno o corrupción dé ¡uncionarios, según el 
fiscal general Lósdau, se mantienen, pese a  indi­
caciones en contrario de otros luncionaríos. El 
problema no reside en la prueba o no de la co­
misión del delito, gue corresponde juzgar a los 
Tribunales, sino en la discusión de los métodos 
empleados por el Gobierno y la Policía. Según 
el Gobierno, el ministro de Defensa, Strauss, se 
hubiera convertido en culpable de quebranta­
miento de ios deberes de su cargo procediendo 
de otro modo. Para Adenauer, ante la amenaza 
gue los probables delitos de los inculpados repre­
senta, no Sabia otra jorma de proceder. Para 
la oposición, Zo fundamental es gue se han mo- 
lodo, aseguran, preceptos de la Constitución, al 
pedir, por ejemplo, los servicios de Separidad 
gue se les dejara revisar los artículos del núme­
ro próximo a salir.

E l problema, en realidad, es: ¿Puede defender­
se eficazmente la Alemania democrática de las 
amenazas contra esa misma democracia con una 
legislación gue, aun en cosos extremos, niega

por ejemplo, cualquier posibilidad de censura o 
de extradición? Este terrible fondo, ya cómeme- 
do a remover semanas atrás con el problema de 
¡a votación de leyes de excepción para casos es­
peciales —guerra, etc.—, es el gue da su virulen­
cia al tema gue hoy discute toda Alemania.

No se crea por eso gue el problema del «Sple- 
peiii —Espejo en españoi— sóio tiene manifesla- 
ciones amargas y  recriminatorias. En el recienii 
baile de ¡a Prensa, en Bonn, al gue asistió e¡ 
Presidente de Za BepúbZica’ con sa esposa, los mi­
nistros Schriider y  Schmarzhaupt, del CSUfCDUl 
una buena representación del PDF —el otro par­
tido de la coalición—, con su presidente, Mcnde, 
y  el profesor Cario Schmid a la cabeza, y, natu­
ralmente, el SPD de la oposición, con Ollenhancr 
al frente, y donde hubo meso reservada para 
Augstein y Ahlers, gue siguen presos, el «golpe» 
de ía noche fue el «Spieget Ttoisl», varias veces 
repelido,

Cuando a las ocho y  medía horas de ¡a maña­
na salían ¡as últimas parejas —el Presidente se 
retiró a la una y  media— iban cantando el estri­
billo del «twisí» de la noche;

Spiegetein, Spiegeleln an der Wand 
Ja, ja, ja

wer bat den besten Spiegel im Land 
na, na, na

«Espejllo, espejiío en la pared, s í si, sí, ¿(¡uién 
tiene el mejor espejo del país?, Na, na, na...».

Así, la Beethovenhalle de Bonn ha visto al Go­
bierno y a la  oposición, o /iscaZes y  redactored (ie¡ 
«Spiegel» bailar juntos, quizá tomando fuerzas po­
ra ¡os debates de mañana, mientras la oreaesío 
Peter por Eck repetía;

Pietzüoh wie duroh Zauberel 
4 verschwunden ist die Spiegelel.

«De pronto, como por arte de mapio, desapors- 
ció el huevo al espejo», que es-como los alemanes 
¡laman al huevo ¡rito.

Ayuntamiento de Madrid
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A Z O T E S
De p ro n to , e l ju e z  n o r te ­

a m ericano  d e  D over, E s ta d o  
de D elaw are, h a  d esem p o lva ­
do u n  v ie jo  tiso  p en a l a rr in ­
conado d u ra n te  m u c h o s  años  
y  ha  c o n d en a d o  a  F rancis  
C annon, m u c h a ch o  de ve in te  
años, a rec ib ir  ta n to s  azo tes  
c o m o  a b rile s  c u e n ta  p o r  p e r­
juro. L a  pena , in esp era d a , ha  
so rp ren d id o  a  las b u en a s g en . 
te s  de  D over.

La b arbarie  a tr ib u id a  a 
o íro s ép ocas o frec ía  la  ven ­
ta ja  d e  p ro p o rc io n a r  u n a  ri­
ca va ried a d  de p e n a s  c o n  las 
que  c u m p lir  sen ten c ia . D esde  
la m u tila c ió n  d e  la m a n o  la­
drona h a s ta  la  m u e r te  lenta  
en e l fo so  d e  ag u a  o  la  cre ­
m ación, p a sa n d o  p o r  e l em ­
p a red a m ien to  y  e l em p leo  del 
cepo, e x is tia  u n  n u m e ro so  
" s to c k "  p en U en c ikr io  de l que  
el ju e z  p o d ía  ech a r m a n a  sin  
excesivos q u eb ra d ero s d e  ca­
lveza. H o y , sig lo  X X ,  exq u isi­
to, c u lto  y  con  repugnancia  
p or lo c ru e n to , lo s  C ódigos 
penales, m u y  m o d ern o s , m u y  
evolucionados, p re se n ta n  una  
escasa fro n d a  a flic tiva , e n tre  
cuyos c la ro s p u e d en  escapar, 
sin  castigo , ju n to  a  c rím en es  
a bom inab les , c o m o  e l ignora­
do p o r  e l Ju ra d o  d e  L ie ja , 
crím en es p e q u e ñ ita s , crtm e- 
nes q u e  n o  d e b en  llam arse  
tal, que  p o r  n o  a lcanzar la ca­
tegoría d e  d e lito s  se quedan  
en fa ltas.

P ero  o cu rre  q u e  e s to s  crí­
m en es en a n o s s o n  ta n  a b u n ­
dantes, s e  c o m e te n  c o n  tal 
frecuencia , que  llegan  a  cons- - 
íitu ir  verd a d era s constelacio­
nes m o le sta s, pe ligrosas, en  
d e fin itiva  graves, p a ra  la  v ida  
social. E l  g a m b e rr ism o  englo­
ba, co tí s e n tid o  to ta lizador, 
u n  co p io s ís im o  m u e stra r io  de  
ellos. N o s  re fe r im o s , n a tu ra l­
m en te , a l g a m b e rr ism o  m e­
nor, p o rq u e  e l d e  a lto  bordo  
entra  d esca ra d a m en te  en  l a . 
fron tera  d e l de lito . P ara ese  
gam b errism o  p e q u eñ o  serta  
preciso  rea c tu a liza r p en a s co­
m o  ¡a q u e  ha, e leg ido  e l b uen  
ju e z  de  D over. E l  a zo te  sab ia ­
m en te  a d m in is tra d o  es a lta ­
m en te  a leccionador. Díganlo  
si no  lo s  p a d res, d e vo to s  en 
general, c o n  la  co n vicc ió n  que  
p roporciona  Iq e x p e r i e n c i a  
$ecular d e  e s te  m e d io  educa­
tivo  para  su s  h ijo s  d iscolbs. 
Con el a zo te , m u c h o  gam be-  
tr e te  e n  p o ten c ia  se  h a  con­
ver tid o  c o n  e l tiem p o , ba jo  
la v ig ilancia  d e  lo s  p a d res, ep  
honesto  e s tu d ia n te  d e  nava­
les o  en  m in is tro  p len ip o ten ­
ciario. Para lo  ú n ico  q u e  los  
dzotes no  h a n  d e m o s tra d o  la 
m enor u tilid a d  e s  p a r a  la 
cura de  la a fic ió n  a  las reco ­
m endaciones. Para e s to  ,pstá  
p or in ven ta r to d a vía  u n a  p e ­
na e jem plar.

V, . J- LOPJEZ V E L EZ

VEINTICIKCOIÑOS HiS 0 MENOS
P r e s e n c ia  d e

L E Q U E R I C A

Por Rafael G A R C IA  S E R R A N O

N i b u e n as  ta rd e s  n i n ad a . Sé  que  al 
o t ro  lad o  del h ilo  e s tá  un  v ie jo  am igo 
a l q u e  h ace  a ñ o s  q u e  n i  veo n i oigo.

— ¿Q ué pasa?

N a tu ra lm e n te , e l  v ie jo  am igo  h ace  años 
q u e  n i m e  ve n i m e  oye a  m i, d e  m odo  
q u e  c o rre sp o n d e  con  igual p ro n titu d  y  es­
m ero , s in  e l m en o r re sp e to  p o r  la s  gene­
ra le s  de  l a  ley n i e l d ichoso  p ro to co lo  de 
co rtesías . Se su p o n e  q u e  los d os som os 
d u ro s  de p e la r  y  q u e  am b o s e s tam o s bien- 
M i p re g u n ta  le  h a  c o rta d o  la  m elo d ía  de 

I re n e  , q u e  e s ta b a  silb an d o  tcn u am en te  
a l teléfono, s in  d u d a  p a ra  d a r  am bien te .

— Oye, R afa, ¿ te  a cu e rd as  de Avila?

— ¡Q ue si m e  a cu e rd o  d e  A vila!.,,
(M e Hguro a  Avila t ra n q u ila  y  e n  re ­

p o so  b a jo  u n a  paz  c n sü a n a . L a oración , 
e l m ercad o , e l paseo , e l  tra b a jo . T odo ello  
m etido  e n  la  co raza  de  la  p ie d ra  q u e  la  
ro d e a  y  g u a rd a , e n  s u  cam p o  ro q u izo  
—tra n s ita d o  p o r  lab rieg o s y  tu r is ta s , uo  
p o r  gu errillas— , e n  lo s  m o n te s  a ltivos 
q u e  la  cercan . C uando  s ie n to  m i n o sta l­
g ia d e  Avila a b ro  u n a  G eografía  y  m e  en­
tre ten g o  e n  re lee r su  desc rip c ió n , Al fi­
na l sab o reo  la  fra se  q u e  m e  sé  dp  m e­

m o ria  y  q u e  m e  g u sta  re p e t ir :  “ T odo ello  
d ice, con  e l len g u a je  d e  la  a rq u ite c tu ra , 
q u e  fu e  h ech a  e n  la  g u e rra  y p a ra  la  gue­
r r a .” Y e s to  es v e rd ad , au n q u e  lo  d iga  un  
m an u a l d e  G eografía . A veces, si e l  des­
án im o  golpea, m e  escap o  u n as hoi-as y en  
Avila to m o  ja ra b e  de  m u ia lla . E s  m uy 
sano .)

— P u es n o  lo  d e m u e stra s  —rep lica  m i 
am ig o  con  u n a  dulce, trem en d a , en fad ad a  
aspereza— . T ocan a  b o d as de  p la ta , v iejo , 
y  n o  h a s  d icho  n i m ed ia  p a lab ra .

— E s v e rd ad . B odas d e  p la ta . N u estras  
b o d as de  p la ta , ch ico . Las d e  la  p rim e ra  
p ro m o ció n  de a lfé reces p rov isionales de 
In fa n te r ía  de  la  A cadem ia de Avila.

— L a p ro m o ció n  del “huevo  duro '”— di­
ce  m i cam arad a , q u e  e s  m uy poco p ro ­
p en so  a  la  re tó rica .

— Q ue se  ib a  a  l la m a r  “M oscardó", ¿te  
acu e rd as? , e n  h o n o r  de l g en era l y  p o rq u e  
su  h ijo  C arm elo  e ra  d e  lo s  n u e s tro s ...

—Y q u e  la  b au tizam o s p ro m o ció n  "Te- 
m e l"  en  la  ta rd a d a  de  fin  de  ano , cuando 
n os d ije ro n  que  ya é ram o s a lféreces, aun ­
q u e  luego h a s ta  e l 1 5 -de enero  n o  ju ra ­
m os b a n d e ra . N evaba  en  T eru e l y tam b ién  
e n  Avila, ¿ n o  es a s í?  ¡Q ué nev ad ó n  bo­
rra c h o  !

-i-Sí. ¡L a  de  h uevos d u ro s  que  com im os 
a q u e lla  tem p o rad a !  ¡A h!, ¿sabes? , hay  a l­
gunos q u e  la  llam an  p ro m o ció n  "P rínc i­
pe-'' p o r  e l  h i jo  d e  lo s  Reyes C atólicos 
q u e  e s tá  e n te r ra d o  allí.

__P e ro  yo  t e  h a b lo  de la  g u e rra  de  E s­
p añ a , h o m b re—p ro te s ta  m i amigo.

— ¡Q u é  m ás da !
(H a b rá  u n  silenc io  m a d ru g a d o r  e n  San­

to  T im iás, e l conven to  co n v ertid o  e n  Aca­
dem ia , y  u n  airecH Io h e lad o  e n tra rá  e n

la  iglesia , h ac ien d o  te m b la r  la  llam a  de las 
velas, rec ién  en cen d id as. E n  la s  ce ld as q ue  
fu e ro n  c o m p añ ías  se  h a b la rá  d e l Concilio, 
com o e n to n c es  se  h a b la b a  d e  la  cam p a­
ña, y  h a b rá  trad u c c io n e s  c a s ta s  y la tin as  
d o n d e  e n to n c es  h u b o  a rd o ro s a s  e p ís to la s  
de  a m o r, r e la to  d e  du lces a v e n tu ra s  y a l­
gu n a  q u e  o tr a  p a r tid a  de  p ó q u e r. Luego, 
la s  c am p an a s  de la  p r im e ra  m isa , la s  vle- 
je c illa s  rezad o ras , y  s iem p re  e l silencio , 
q u e  ya n o  q u ie b ra n  la s  b o tas  fe rra d a s  de  
lo s  q u e  ib a n  a  co m u lg ar a n te s  de sa lir  
de  in stru cc ió n , n i  d e  lo s  .que o ían  la  m isa  
d esd e  la  s ille ría  del coro , d a n d o  g racias 
a  Dios, q u e  llen a  de a leg ría  la  ju v en tu d . 
E l c e leb ra n te  e sc u ch a rá  e l silenc io , y qu i­
zás p ien se  e n  a q u e l m ozo  q u e  le  ayu d ab a  
a  m isa  y q u e  m u rió  e n  e l A lfam bra. T en ía  
d iec iocho  a ñ o s  y rezab a  a  d ia r io  j im to  a  
la  tu m b a  d e  q u ien  fu e  la  e sp e ran za  de  
los m e jo re s  R eyes. H a b ía  s id o  su sp en d i­
d o  e n  H is to ria , Q uizás e l sace rd o te , so n ­
r ien te , rece  a h o ra  p o r  é l.)

— ¿Y q u é  hacem o s?

—T ú  d irás .
E s to  p a sa b a  h a ce  u n o s  d ías . Los d os s a  

m o s to d o  lo  c o n tra r io  de  u n o s  o rg an iza­
d o re s . Y tam p o co  som os Jo q u e  se  llam a 
" rá p id o s  en  saca r" . M ás b ien  se  p o d ría  
s itu a rn o s , p o r  u n  lado , e n  la  lín e a  de 
a q u e l p ro d ig io so  e sc r i to r  y  c la ro  v a ró n  
de l q u e  se  d ijo  q u e  "e ra  capaz  de  d eso r­
g a n iz a r  la  casa  F o rd  en  c inco  m in u to s”, 
y, p o r  o tro , e n  la  tu m b o n a  d e  lo s  que 
d is fm ta n  v ien d o  o rg a n iz a r a  lo s  dem ás. 
Ju lio  es así, y  yo  tam b ién . S on áb am o s 
c(m  n u e s tra s  b o d a s  d e  p ia la , con  la  m isa  
e n  S a n to  T om ás, io s  la rg o s  d iá logos e n  
lo s  c la u s tro s  y  e n  el m ercad o , a lg u n a  que 
o tr a  c a n ta ta  —u n a , d e sd e  luego, e n  "E l 
O ro  d e l R h in ", si a ú n  vive—, u n a  com ida  
e n  e l P a ta s  y  e n  q u e  c ad a  m o ch u e lo  vo l­
v iese a  su  oli-vo con  e l co razó n  fre sco  y 
co n ten to . E s to  so n áb am o s, s in  e n te ra m o s  
de que  aq u e l m ism o  d ía ' a lg u n o s de  n u es­
tro s  v iejos c am arad as  e f ta b a n  ce leb ran d o  
o fic ia l y so lem n em en te  A v íla la s  b o d as 
d e  p la ta  d e  la  p ro m o ció n . C on e l p e rió ­
d ico  d e  la  so rp re sa  e n  la  m ano , n os vol­
v im os a  l l a m a r — y  n os llam am o s cosas 
go rd as y  tam b ién  re p a r tim o s  im p ro p e rio s  
e n  to m o — y  a l f in a l d ec id im o s que  ya 
q u e  n os hab íam o s p e rd id o  la s  b o d a s  de 
p la ta  no -p o d íam o s p e rd e m o s  la s  de  o ro ; 
de  m o d o  que  Ju lio  y yo  convdcam os des­
de a h o ra  m ism o  y p ú b lic a m e n te  a  los de  ' 
la  "p ro m o ció n  _del huevo  d u ro "  p a ra  el 
8 d e  d ic iem b re  d e  1987, d ía  d e  la  P a tro n a , 
e n  la  segu rid ad  d e  q u e  to d o s  p o n d rá n  de 
s u  p a r te  to d o  lo  p o sib le  p a r a  n o  fa lta r .

(C om o u n  ba lcó n  so b re  e l  p u ñ o  fé rreo , 
com o u n  a z o r  p o sa d o  y  a lta n e ro  a  la  es­
p e ra  d e  la  ven ia  p a ra  la  caza, com o u n  
v iejo  so ld ad o  é n  u n a  lo m a  av izo ran d o  el 
ho rizon te , Avila está , q u ie ta  y  e te rn a , 
a se n ta d a  e n  u n  c e rro  d o m in ad o r, g ris  co­
m o  u n  casco  d e  acero , y  n o s  e sp e ra  a  su s 
ro n d a d o re s  d e  h ace  ve in tic inco  añ ito s  
p a ra  d e n tro  d e  o tro s  v e in tic in co .)

/

V

L’na vez al inarillleo de las 
cínicas mentiras saviéticas sn- 
fire España ha respondido el 
contundente martilleo de las pa. 
labras de la verdad española. 
En el salón de la ONU. el re­
presentante hispano, don José 
Félix de Lvijiierica, lia salido al 
paso de las talaeiaa soviéticas 
fie Zorin con srjunientws irre­
batibles y documentados.

Traemos, pues, a este injulo 
destataido de ARRIBA la pre­
sencia de este gran embajador, 
.(jue no baee muchas semanas 
aún daba en el mismo escenario 
de la ONU lina incomparable 
lección de elevación de pensa­
mientos políticos y  de tirmeza. 
No necesitamos recordar otra 
ocasión memorable en que Le- 
querica daba una lección de 
buenos modos a Nlhita Krust- 
ebev. Lcquerica encarna de mo* 
do excepcional la i-nerjía y la 
sutileza, la claridad y la Iro­
nía con que lo español circula 
por el mundo.

EN EL MUNDO

m m \  M1RHM9

!?«.•

iílllliu
El comandante supremo de la 

OTAN ha, denunciado vijorosa- 
mente la insuficiencia de las 
Fuerzas Armadas del Facto At­
lántico, aunque hayan sido rea­
lizados progresos sustanciales. 
Con ocasión de la conferencia 
de parlamentarios de d i c h a  
Alianza, el general Lauris Nors- 
lad, cuyo mando ha sido pro­
longado basta enero próximo, 
aunque babia presentado su di* 
misión, expuso crudamente ia 
situación en que se encuentra 
la defensa de la Europa occi­
dental, señalando que las nació. 
Des miembros de la Alianza At­
lántica deben estar dispuestas a 
bacer frente a una guerra “clá­
sica”, porque la utilización de 
armas nucleares no será un he- 
cbo automático en caso de con­
flicto. Ha dicho que la opera­
ción ‘Falles 62”, tan criticada 
por “Spiegel”, ~ba sido ana de 
las maniobras más aprovecha­
bles en que haya participado la 
OTAN”.

Ayuntamiento de Madrid
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AUDIENCIAS MILITAR Y CIVIL 
DEL JEFE DEL ESTADO

Su 'Excelencia al Jefe üol Esta­
do y Ganertílsuno ha recibido en_ 
audiencia militar en el palacio de 
E l Pardo a los siguientes señores: 

Don Felipe Abírzusa y Oliva, 
almirante a-las ordenes del señor 
Ministro; don Manuel Baturone 
Colomtxí. Uniente general a las ór-, 
denes del señor Ministro; don Fé­
lix Gómez Guillamón y Guilla- 
mOn, general de división a  las ór­
denes del señor Ministro; don Il­
defonso Fernández y Pernándes, 
consejero togado en reserva; au 
ditor de la primera región mili­
ta r ; don Antonio Gómez Goya, ge­
neral de división a las órdenes del 
íeñor Ministro; don Alfonso Ca- 
irillo  Durán, general de división 
del Aire, jefe de la zona aérea de 
C a n a n a s ;  don Julio Almansa 
Díaz, general de división, Goberna­
dor Militar de la plaza y provin­
cia de Sevilla y subinspector áe 
tropa y servicios de la segunda 
región militar; don José Aviles 
Bascuas, general de división del 
Aire, segundo jefe del Estado Ma- 
fo r  del Aire: don Jesús de Cora 
S  Lira, general auditor de la Ar­
mada, en reserva; don José Car- 
.Vajal Arrieta general de brigada 
de Infantería, vocal de la sala 
eventual de Actualización de Pen­
siones del Consejo Supremo da 
Justicia Militar; don Antonio Fer­
nández Hidalgo Yáfiez, general do 
brigada de Ingenieros, vocal de la 
sala eventual de Actualización de 
Pensiones del Consejo Supremo de 
Justicia Militar, acompañado de 
6u hijo don Julio Fernández Hi­

dalgo, capitán auditor; don EnrI 
que Durango Fardini, general de 
brigada de Caballería, en reserva, 
vocal del Consejo Superior ds Ac­
ción Social; don José de Diego 
Diez, general de brigada de Infan­
tería vocal del Consejo Superior 
de Acción Social; don Celestino 
Urbano Rico, intendente del Aire, 
director de Contabilidad y Patri­
monios del Ministerio del Aire; 
don José Carreño Velarde, general 
de brigada de Infantería a las ór­
denes del señor Ministro; don 
Joaquín María Pery Junq ira, ca­
pitán de navio de la Co-aisión Ce 
Enlace con la Marina americana.

E l MINISTRO 
DEL EIERCITO. A CEUTA

EN

ACDIENCLV CIVIL

Los A ca des gerunJanses 
se reúiien aníe ia visita 

(iei MiRiSlro de 
Iníorinaclon y Turismo
.TRATAN LA GRAN IMPOR­

TANCIA TURISTICA QUE 
ESTA ADQUIRIENDO U  

PROVINCIA
GERONA.—En el Gobierno Civil 

«e han reunido todos los Alcaldes 
Se ¡as localidades gerundsnscs con 
un  posible interés turístico, para 
^ a ta i  diversas cuestiones relacio­
nadas con la visita que efectuará
•  esta ciudad el Ministro de Infor­
mación y Turismo, concretada pa­
ga ei próximo día 21.

Presidió el Gobernador Civil, al 
que acompañaban las restantes pri­
m eras autoridades.
• £1 señor Hellin informó qus' se 
tiabia decidido convocar la re­
unión dada la gran importancia tu­
rística que estaba adquiriendo la 
provincia, mayor cada temporada, 
!o que nada necesario la planitl- 
cación de una serle de servicios co­
mo son "campings”, precios y abas­
tecimientos de todas estas zonas y,. 
Si mismo tiempo, la convenienoia 
de ampliar la afluencia de visitan­
tes a  determinadas comarcas, que 
hasta ahora hablan estado un tan­
jo  apartadas de la corriente turís­
tica general. Consecuencia de ello 
- ^ i jo —era la presencia en la re­
unión de cuarenta delegados pro- 
9icclalcs, que- abarcan a comarcas

ÉKno Bañólas, el Montseny, Otoí y 
!¿ueras, apárte de los represen- 

taeses de la Costa Brava y Plri- 
fe c s ,  considerados como "clásicos" 
en  esta clase de reuniones.

Se aifordó en principio el esta­
blecimiento de unes conjuntos co­
ordinadores de las diversas suge­
rencias surgidas en el diálogo sos­
tenido en la leuniOn. (Cifra.) ,

Su Excelencia el Jefe del Estado 
y Generalísimo de ios Ejércitos ha 
recibido en audiencia civil en el 
palacio de El Pardo a los siguien­
tes señores:

Comisión del Cuerpo de Guarde­
ría  Forestal'del Estado, presidida 
por don Cirilo Cánovas García, 
Ministro de Agricultura, acomra- 
ñada por don Salvador Sánchez- 
Herrera, director general de Mon­
tes, Caza y Pesca Pluvial: señor 
Taizo Ishizaka, presidente de las 
Sociedades de ToSio Shibaura Cá­
mara de la industria Japonesa y 
Junta de Financiación de las Uni­
versidades Católicas de Sofía y To. 
kío, acompañado de su hija, la se­
ñorita de Miura; don Eduardo 
Ibáñez y García de Velasco, di­
rector da Asuntos Políticos de 
Africa; don Luis Nieto García. 
Consejero Nacional y Procurador 
en Cortes; don José María'Revuel­
ta  Prieto, Consejero Nacional; 
marqueses de Villa Real de Ala­
va y Casa Palacio; doctor don 
Bernardino Antón Ortiz, canónigo 
maestrescuela de la S, y A. I. ca­
tedral dé Almería; doctor don 
Carlos Gil y Gil, catedrático de la 
Facultad de Medicina y jefe de Ra­
diología del Instituto Nacional del 
Cáncer, acompañado de su esposa, 
doña Carmen Gayarre Galbete; 
presidente del Consejo Escolar 
Primario San Luis Gonzaga y di­
rectora del Colegio de Enseñanza 
Especial para Adolescentes; padre 
Adolfo Estellor Mellá, S, J„  di­
rector del Instituto Heras de la 
Universidad de Bombay (India); 
don Francisco Üranga Galdeano, 
jefe de la Unión Territorial de 
Cooperativas dsl Campo de Nava­
rra; doctor -don Joaquín Díaz de 
Rábago. director de la Casa Salud 
de Valdecilla, de Santander, y 
don Francisco Jiménez Cuende, 
ingeniero agrónomo.

EMBARCO EN MELILLA 
EL MINADOR "M ARTE"

M E L I L L A .  — El Ministro del 
Ejército, don Pablo Martín Alon­
so, ha dado por terminada su visi­
ta  oficial a Melilla. Anoche, a  los 
ocho y media, acompañado del 
Jefe del Ejército de Africa, embar­
có en el minador "Marte” para 
dirigirse a Ceuta. En el muelle fue 
despedido poi las primeras auto­
ridades militares y  civiles.

Ayer mañana, el Ministro, acom­
pañado del jefe del Ejército de 
Africa, general Eiquicia Aranda; 
comandante general de Melilla, se- 

• ñor Nieto Arnáiz, y otras autori­
dades, visitó diversas instalacio­
nes milítarGS. Luego el Ministro 
dedicó varias horas a recibir 
audiencias militares y civiles y, se­
guidamente, presidió en la iglesia 
de la Purísima .Concepción una 
salve a la Fatrona de Melilla, Vir­
gen de la Victoria. A este acto asis­
tieron todas las autoridades y nu­
merosas Comisicnes oficiales. (Ci­
fra.)

CLAUSURA DE LA COaFERERCIA IRIERNACIORAI 
DE ACTUARIOS .Y ESTADIGRAfOS

H A N  S ID O  D IS C U T ID O S  L O S  P R O B L E M A S  A C T U A - 
R IA L E S  E N  R E L A C IO N  C O N  L A  S E G U R ID A D  S O C IA L

Pesque OS españoles, 
ai Africa Ecuatorial

SE DEDICARAN A LA PESCA 
DEL ATUN PARA UNA COM­

PAÑIA NORTEAMERICANA 
Con rumbo a las aguas afri­
canas han salido de Bermeo 

treinta y seis barcos 
En el Sindicato Nacional de la 

Pesca se ha firmado un contrato 
entre la Sociedad de Armadores 
de Berm:o y la compañía norte­
americana Van Camp See Foot 
Company, mediante el cual los 
pescadores beimeanos pescarán 
atún en aguas de Africa Ecuatorial, 
para dicha Compañía, durante los 
cinco meses de invierno. Con rum­
bo a  las aguas africanas salieron 
ya 36 barcos del citado puerto de 
Bermeo, seis de Lequeitio, uno de 
Fuenterrabia y uno de Motrico, 
con un total de ÍOO hombres. Les 
acompañan un fraile franciscano y 
un lego de la misma Orden, que 
cumplen Ies obligaciones religio­
sas de los tripulantes, llegando el 
hermano lego, merced a  sus cono­
cimientos. .1 servir las necesidades 
de mecánica y sanitarias La firma 
del citado contrato se realizó en 
presencia del Jefe del Sindicato 
Nacional de la Pesca, don Agustín 
de Barcena y Reus; el gerente de 
la Van Camp See Foot Company, 
m ister Tasso, y don Francisco 01a- 
varrla, preaidente de ios armado­
res de Berrheo.

■ E n el salón de actos del Institu­
to Nacional de Previsión se cele­
bró ayer el acto de clausura de la 
III  Conferencia . Internacional-de 
Actuarios y Estadígrafos de la Se­
guridad Social.

Presidió el presidente de la Con­
ferencia y del Instituto de Actua­
rios Españoles, profesor Lasheras 
Sanz, a quien acompañaban en l a ' 
mesa los señores Kaiser, Wildman, 
Zelenka, Marti Bufill, Brenes y 
Trandafilovlc, quienes representan 
a los diversos organismos inter­
nacionales y nacionales relaciona­
dos con los problemas aotuariales 
y la Seguridad Social. .

Informaron los ponentes de la 
Conferencia quienes leyeron las 
conclusiones generales adoptadas 
en relación con los supuestos ac- 
tuariáíes que han sido objeto de 
debate estos días, en cuyas delibe­
raciones, y en la redacción de di­
chas conclusiones, se han tenido 
en cuenta los puntos de vista y 
criterios aportados por loa repre­
sentantes de los 37 países que han 
estado representados por medio de 
trescientas destacadas autoridades 
en las ciencias matemáticas apli­
cadas a la Seguridad Social. Es­
tas cónclusiones fueron leídas por 
los ponentes señores Serta Perpi- 
ftá. Vegas Pérez, Ipiña, Tetley y 
Franclut.

Seguidamente hizo uso de la pa­
labra el secretario de la OISS (Or­
ganización Iberoamericana de Se­
guridad Social) y secretarlo téc­
nico del Instituto Nacional de Pre­
visión, señor Martí Bufill, quien 
dirigió un saludo de despedida s  
los asambleístas y manifestó que 
tanto por parle del Instituto Na­
cional de Previsión como por las 
entidades que han colaborado- en 
la organización de esta Conferen­
cia-Instituto de Actuarlos y la 
OISS—, se habían puesto todos Jos 
medios a  disposición de los asam­
bleístas para que los frutos de es­

ta  reunión fueran todo lo prove­
chosos que se esperaba. El aspec­
to actuarial de la Seguridad Social 
—añadió—es de una trascendencia 
enorme, y por eso se ha procura­
do dar a esta Conferencia el rango 
que realmente merece para que los 
éxitos obtenidos en las dos reunio­
nes anteriores se vean coronados 
y superados en las conclusiones a 
que Sé há llegado en esta tercera 
convocatoria internacional.

Seguidamente habló el profesor 
Kaiser, que actúa en la Conferen-

La aefuálidad en las ppouincías
En U¡ región leonesa de El Bierao se están lle­

vando a cabo grandes obras en los ríos Oza g 
Boeza. Dos grandes sifones se han construido cort 
el fin  áe encausar las aguas del rio Sil. Después 
de algunos anos los trobafos están a punto de 
finaliearse.

Se ha vuelto a reconsiderar el proyecto de 
utilización áe tas aguas sobrantes áe¡ rio Bbro 
para la ferlítización Se las provincias de Tarra­
gona y Castellón. Este proyecto del canal del 
Ebro en su margen derecha seria sustancial para 
estas tierras de secano del Maestrazgo, gue se 
exponen a los más variados rigores del clitna. 
El total de hectáreas beneficiadas con el posible 
plari seria de 57.575. El canal tendría una lon­
gitud de 160 kilómetros.

En la provincia de Huelva se ha incrementado 
el número de Convenios Sindicales Colectivos sus. 
crltos entre ¡as grandes Empresas de la provin­
cia y  lo^ trabajadores de los mismas. Están en

oías de gesiiórTotro cierto número de Convenios 
que afectarán beneficiosamente a miles de pro­
ductores de las minas de Ríoiinio y alpanas Em­
presas madereras. En Teruel se han firmado 
veinte Convenios Colecíioes, gue abarcan o cerca 
de diez mil obreros pertenecientes "a cuatrocien­
tas cincueríta y  siete Empresas. El promedio de 
los beneficios obtenidos por este sistema laboral 
es muy altor Eos empresarios han observado 
asimismo un incremento del rendimiento en ¡a 
producción.

Con gran brillantes se celebró en Barcelona el 
tradicional Dia de la Radio,-que conmemora el 
X X X V I U  aniversario de lá Radiodifusión espa- 
’ñola. Se repartieron los premios oOndas» a los 
iocutores y programas que anteriormente ¡es fue­
ron concedidos. Presidieron los actos ¡as prime- 

-ras autoridades áe la provincia y  los marqueses 
de VUlaverde. El Ministro del Ejército envió su 
felicitación desde Meliüa.

cía como representante de la Aso­
ciación Internacional de  Seguridad 
Social, Tuvo palabras de agradeoi- 
mlento para los organizadores y 
para todas las Delegaciones que 
han participado en los trabajos, 
que han puesto de relieve los evi­
dentes progresos que hoy registra 
la  ciencia .actuarial en su aplica- 
(áOn a  las violsitudes de la Segu­
ridad Social en el mundo,

Finalmente pronunció un  discur­
so de clausura el presidente de. la 
Conferencia, don Antonio lásheras 
Sanz, que hizo un  resumen de las 
jomadas de trabajo que se han 
desarrollado en España y de la 
evidente altura en que se habían 
situado cada uno de los tres temas 
que han sido objeto de estudio.

La disertación del señor Lashe­
ras abarcó todos y cada uno de 
los matices que caracterizan a  los 
problemas aotuariales de la Segu­
ridad Social, destacando las apor­
taciones y méritos dá las comuni­
caciones de los delegados, que han 
hecho posible una perfecta coordi­
nación de criterios

”B. O . E."

CRIACI6N DE LA DIRECCION 
GENEi.Al DE PROMOCION 

S O C IA L
E l "Boletín Oficial del Estado” 

publica hoy un decreto por el que 
se crea en el Ministerio de Traba­
jo la Dirección General de Promo­
ción Social.

Tendrá a su cargo la programa­
ción, en coordinación con la Direc­
ción General de Empleo, por sec­
tores y por aptitudes exigibles; de 
las necesidades nacionales de for­
mación profesional .para facilitar 
el desarrollo económico; la pro­
moción, fomento e impulso de las 
actividades públicas y privadas en 
materia de formación profesional: 
la orientación y, en su caso, la de­
terminación d e l  emplazamiento 
geográfico y de la amplitud y ca­
rácter de los centros dedicados a 
formación profesional, asi como la 
creación y gestión de centros pro­
pios do carácter público cuando 
fuera indispensable para cubrir las 
finalidades expresadas; todo ello 
sin perjuicio de las facultades que 
en eLorden pedagóglco-docente co­
rresponden al Ministerio de Edu­
cación Nacional; lá dirección y 
gestión de las Universidades Labo­
rales y demás centros docentes 
dependientes d e l  Ministerio ds 
Trabajo, en los que deberá propor­
cionar a sus alumnos, ju n to 'a  la 
formación profesional o técnica 
constitutivas de su fin especifico, 
capacitación social y cultural,.dé 
modo armónico y bajo criterios 
Integrales; la .ordenación y ,el to­
mento del acceáo de los trabaja­
dores a la propiedad, fundamental­
mente en lo referido a los medios 
e instrumentos de trabajo, por ré­
gimen cooperativo, formación de 
explotaciones familiares, titulari­
dad de pequeñas Empresas y par­
ticipación en el capital, achiando 
de aoOerdo con el Ministerio de 
Hacienda y con respecto dé ,su 
competencia cuándo .se traté de 10 
aplicación de los recursos previs­
tos en el titulo IV de la  ley de 21 
de julio de 1560, de Fondos Nacio­
nales, j  la asistencia de los traba­
jadores por cuenta propia y fe* 
quéños em pinarlos.

suci 
radi 
de I
suct
otra

U
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A liltima hora de la  tarde, el 
Ministro de  Hacienda, acompaña­
do del Subsecretario y directores 
generales y altos funcionarios de 
la casa, a los cuales se unieron el 
Ministro de Informaci(5n y Turis­
mo, el director general de Prensa 
y otras personalidades oficiales, 
recibid ayer a los periodistas para 
ofrecerles completas referencias 
sobre los t e m a s  de actualidad 
comprendidos en los decretos re­
cientemente aprobados sobre Ban­
cos y ventas a  plazos y en el pro­
yecto de ley enviado a las Cortes 
sobre reforma* de las Haciendas 
Municipales.

Uio cnenta de los detalles esen­
ciales de este proyecto de ley, del 
que dijo que el objetivo funda­
mental de la reforma consiste en 
suprimir de maneta radical la !m- 
posición municipal sobre el uso y 
el consumo.

Es la primera vez en la historia 
patria que se acomete una refor­
ma tan radical en la materia. Al­
gunos intentos anteriores, como el 
de la ley de 12 de junio de 1911, 
pecaron de tímidos y de Inficaces, 
porque en tales ocasiones los im­
puestos de consumo suprimidos se 
vieron reemplazados por arbitrios 
y recargos que nada resolvieron, 
eu definitiva. Al fin y a  la postre 
aquella imposición municipal no 
sólo no desapareció, sino que en 
virtud de dbposiciones posteriores 
sufrió un creciente aumento. No 
sucederá asi ahora, puesto que la 
radical supresión va acompañada 
de una cláusula que prohíbe, en lo 
sucesivo, el establecimiento, con 
otra forma, u otro ropaje, de exac­
ciones análogas a las que desapa­
recen.

El alcance económico de la su­
presión aludida supone una des- 
gravación equivalente a 3.110 mi­
llones de pesetas, que representa 
algo más de la cuarta parte del im­
porte tota! de los presupuestos 
municipales y'm ás de un tercio de 
la Lnipo.sición municipal propia­
mente dicha, y bueno será señalar 
que ello se realiza sin ' aumentos 
de ninguna clase respecto de con­
tribuciones o impuestos estatales 
o municipales.

Las exacciones que 
desaparecen

Eu definitiva, las exacciones que 
desaparecen son las s^uientes:

1. '  La tasa por vigilactia y le- 
cniiociuiiento sanitario de reses, 
carnes, pescados, leche y otros 
inanlenimientos d e s 11 nados al 
iibaato público y que, para el total 

de Municipios españoles, supone 
hoj un ingreso de »77 tn.liones de 
pesetas.

2. '  E! arbitrio con fin no fiscal 
que grava ei precio-Tle las consu­
miciones en cafés, bares, tabernas, 
resUurantes. hoteles y otros esta- 
blrcimientos siihiJares, que hoy 
alcanza la cifra de 188 mUiones.

2.' La antigua tarifa quinta de 
>a Contribución de Usos y Consu 
mns que fue cedida por ei Estado 
á los Municipios, que supone un 
Mcrao total de 1,339 millones.

4 '  El impuesto sobro e! vino y 
la sidra, cuyo volumen llega a ios 
nueve millones..

5.' El recargo sobre eJ impues- 
*0 que grava el consumo de gas y 
cisclricidad, cuyos ingresos supo­
ne» l«ra los Municipios 187 mi­
llones.

ó.' Los distintos arbitr os sobre 
'I consumo de bebidas espirituo 

y alcoiioles, carnes, volatería 
y caza menor, pescados, etc., que, 
en su volumen total para todos 1-s 
aiumcipioB españoles, alcanzan la 
í ’ica de 1,14» millones de pesetas.

Los Municipios serán 
eompe-sados

^  que los Municipios dejaran

El alcance eccnómico supone una desgravación
3 74® tnillones de pesetas

C O N F E R E N C IA  D E  P R EN S A  D E L  M IN IS T R O  D E  H A C IE N D A  E N  L A  O U P  TA M  
______________ E X P L I C a  LAS D IS P O S IC IO N E S  S O B R E  b Á n C O S
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de percibir por.los conri-ptos su­
primidos se suplirá—sj! mayor 
carga tributaria para i.udie, me 
diante la cesión a aquilln.- dei ixi 
por 100 de Jas recaudacioi-es-liqui­
das que el Estado obtiene por 
cuotas del Tesoro de la rontribu 
ción territorial, riqueia brbaua y 
por la de licencis fiscal del im- 

.juesto  industrial, coniuasiidose la 
cesión de tal forma que ve evitej 
distribuciones notoriamei te des 
iguales de los nuevos ingresos, y 
con la garantía de que ningún 
Ayuntamiento ha de verse perju­
dicado respecto de su situacfóa ac 
tu al.

Junto a lo señalado anterior­
mente debe destacarse otra finali­
dad de! proyecto de le». conse­
guir a la vez una «atipófleación 
recaudatoria retundieauo con 'a 
contribución urbana s la licenos 
fiscal del impuesto industrial los 
actuales derechos y tasas que so­
bre una y otra pe.san. La rcfu-i ■ 
dición aludida afectará a los i 
ceptos siguientes por a> que , 
ñe a la contribución urbana:

Inspección de calderas de vapo-, 
motores, transformadores, ascen­
sores, montacargas y otros apara­
tos o instalaciones análogas, en 
cuanto recaigan sobre el inmncb.e 
gravado; servicios de a'cititatUIa- 
do, incluso la vigilancia especial 
de alcantarillas particulares; deis- 
giie de canalones y otros ar la via 
pública o en terrenos dei común; 
rejas de piso o instaIacioi.es aná­
logas en la vfa pública; tribunas, 
toldos u otras instalaciones seme­
jantes, voladizos sobre la vía pú­
blica o que sobresalgan di la li­
nca de fachada.

En lo que se refiere s la cuota 
de licencia fiscal del impuesto-in 
dustrial, los derechos y tasas re- 

, fundidos serán:
Vigiladcia de estableelmientoL 

espectáoulo.s y espareimiortos pú 
híícos que la requierim especia;; 
iuspooción de calderas de vapnc, 
motores, transformadores ascen- 

- sores, montacargas y otr-rs apara 
tos o instalaciones análogas y de 
establecimientos industriales y lO-

^m erc ia les , en cuanto .-eo i gan so 
b re  la explotación; íriomas, tol­
dos u o tra s  iustalaciuues semejan-' 
tes, voladizos so b re  Ja via públi,;a 
que-sobresalgan  de  la hre» de ta­
chada. en tanto graven a explota­
ciones bidustriales o i.ii-neicialcs. 
escaparates, muestras, letreros, 
carteles y anuncios risibles des 
de la  Via pública.

Todas estas tasas y derechos 
desaparecen, pues, como tales, pa­
sando a refundirse en un recargo 
que el Ministerio de Hacienda fija­
rá, pero en forma tai que la 
cuantía doi mismo no nfiera sen­
siblemente de la suma global dt, 
las lasas y derechos sust tuídos.

Eu suma, la meta que se persi­
gue con todo ello es faiílilar «¡ 
contribuyente el cumpiim.ento de 
sus deberes tributarios hasta lle­
gar por estos concepí-is ;t la e ia - 
teneia de ún recibo umeo.

El Estado asume, por otra par­
te, el pago del personal integrado 
en Jas Mancomunidades Sanitarias, 
cuya cifra puede estimarse en unos’ 
OOy mdloneg de pesetas, Con esto 
se consigue satisfacer una vieja as­
piración. tanto de dichos funcio­
narios como de los Ayuntamientos, 
hasta ahora oblxg-ados a su pago; 
-se pondrá orden en esta materia 
y desaparecerá para muchos Ayun­
tamientos el verdadero agobio que

X

de esta necesidad tesla atención 
suponía.

La reforma que se propugna da 
t a m b i é n  pie para abordar otro 
problema interesantísimo; |a agru. 
pación, a-efectos presupuestarios 
y de servicios, de Municipios infe­
riores a mil liabitantes, sin njeu- 
gua de su autonomía en otros dr- 
d ^ e s , que, pqv el contrario, se re­
afirma al corregir con a q u e l l a  
agrupaeioii una taita poco menos 
que insuperable de medios econó­
micos que hacia ilusoria la auto­
nomía expresada. Y aun a.si se res. 
peía siempre la voluntariedad de 
de la agrupación, aunque se brin­
dan aiicicntes que la hagan de 
seahle.

A la generosidad estatal trente a 
las Haciendas Municipales cunes- 
ponde uoa mayor fiscalización a 
pQsleriuri de los gastos e mverslo- 
nes e incluso una'cierta ordena- 
clón de los mismos, que permita 
asegurar una adecuada y eficaz 
gestión.

Tales son las diroclrices fuiida- 
menlales del proyecto de ley de 
bases. Si las Cortes le prestaran 
BU aprobación, se procederia sin 
pérdida de tiempo a su desarrollo 
adecuado a su concreción corres­
pondiente. a fin de que al empezar 
el año próximo entre eu vigor el 
nuevo sistema.

Los decretos sobre Bancos Industríales y  M ixtos
A continuación ofreció detalles 

sobre los dos decretos-leyes apro­
bados en la última reunión del 
Consejo de Ministros, uno de ellos 
sobre la creación de Bancos indus­
triales y de Negocios y el otro so­
bre las Garleras de valores hidns- 
tríales de los Bancos operantes en 
la aclualiilad y los coeficientes que 
éstos han de mantener entre de­
terminadas cuentas activas y pasi­
vas, aun cuando no constituyen 
propiamente la reforma bancaria, 
son una parte muy -importante de 
ella.

Al construir el feiarco legal en‘ 
que han de nacer y desarrollarse 
los Bancos industriales o de negó, 
dos. llamados primordialmente' a 
promover !a creación de nuevas

Empresas y a colaborar en la fi­
nanciación, a medio y largo plazo, 
de las inversiones, se lia procura, 
do dotar a esos Bancos de las -ma. 
yores facilidades en orden a la ob. 
tención de recursos adecuados, 
ofreciéndoles beneficios fiscales 
que impul.seu su labor .promotora 
y Dnaneiera, así como el movL 
miento de sus carletas, las cuales, 
si no se manejaran activamente 
frenarían la iniciativa de los Ban­
cos industriales, que para cumplir 
sus Unes han de estar en conslau. 
te tensión creadora.

Respecto de los Bancos ya exis­
tentes, se' da cumplimiento a los 
principios en que se inspira la ley 
de Bases mediante fórmulas que 
estimulen la liquidación de las

RETRIBUCION

ir

«No podemos aicahear a esfabiecer niveles re­
tributivos para ¡a íeoiíad, p a r í  el servicio, para 
el heroísmo, para iodos estos altos vuelos gue 
caracterizan ai periodismo.» Con estas palabras 
contestó el Ministro de Trabajo, señor Romeo 
Garría, a los represeníanfes de la Prensa españo­
la, gue ¡ueron a expresarle la gratitud de todos 
los projesionales por ¡as mejoras-alcamadas en 
la'nueva Reglamentación Laboral y las previstas 
con. los subsiguientes Convenios Sindicales Colec­
tivos.

S/ecíioamente, no hay posibilidad de una re­
tribución económica para la lealtad y  el heroís­
mo. Son estas virtudes gue ni se compran ni pue­
den venderse. Nosotros, como periodistas y como 
españoles, estamos muy orgullosos del puesto de 
vanguardia gue nos ha correspondido en esta 
hora. En nuestras vigilias al servicio de la Pa­
tria nos anima, nos conjorta y nos entusiasma 
ese mismo espíritu gue nació el IS de Julio y 
gue permímece enhiesto en tantas parcelas del 
país. En las trincheros se templó este esptrilu y 
a nosotros, como projesionales, nos ha corres­
pondido permanecer en la trinchera, defendien­
do la verdad española casi siempre hacia los ala­
gues de juera y algunas veces ttss^ién en nuestra 
propia retaguardia. Claro está gue nadie va a la

trinchera pensando en la paga, aungue la paga 
sea necesaria.

Pero sí gue hay una retribución para la lealtad 
V para el heroísmo. Es una retribución gue per­
cibimos iodos ios días con la satisjacción del de­
ber cumplido, con la contemplación de la Patria 
en paz y en orden de progriso. Es la considera­
ción permanente de gue nos encontramos en 'el 
camino de la verdad, de gue lo gue estamos de- 
¡endtendo es lo justo y  es lo conveniente.

Percibimos a diario nuestra retribución por el 
servicio prestado, considerando el servigio y  el 
ejemplo gue constantemente nos ofrece el Jefe 
del Esfodo, el Caudillo gue dirígs la batalla de la 
paz diaria,

Como ha hecho el Ministro de Trabajo en su ' 
discurso, nosotros también separamos rotunda­
mente ¡a compensación material, el sueldo y los 
pluses del puro servicio. Y  ahora nos complace 
sobremanera, como periodistas, este público re­
conocimiento d.e la labor prestado gue ha hecho 
el señor Romeo Gorria. Es otra retribución gue 
percibimos y  por la cual, aun antes gue por 
esas rnejoraz maferiaies, m is o menos penerosas, 
gue figuran en la nueva Reglamentación de Tra­
bajo. ¡e expresamos nuestra gratitud más pro­
funda.

carteras de valores industriales en 
cuanto excedan de ciertos limites; 
pero, a la vez, se permite, con los 
cautelas precisas para evitar im­
prudentes inmovilizaciones, q u e  
coniinúen ios Bancos actuales in. 
teíviniendo en la creación rtz nue­
vas Empresas. También en esta 
punto se conciben las carletas de 
la Banca con sentido dinámico.

Por otra parte, los deeretos.le. 
yes comentados ponen en manos 
de fas autoridades monetarias una 
serie de rese-ies que permitirán 
tener eu lodo momento el con. 
trol de la situación en cuanto 
afecta al crédito y a la Banca pri. 
vada.

Muy certeramente resumió su 
impresión, diciendo que quien exá­
nime detenidamente estos proyec. 
tos aavei'tiri en seguida que su ar­
ticulado refleja más el enfoque 
realista de los problemas que la 
servidumbre a unos principios teó. 
neos suscepllMes de discusión. 
Resalta má.: la flexibilidad qui la 
rigidez prógramátiea.

Concrelamcnte, en lo que ata­
ñe a las carteras de los actuales 
Bancos, el juego de unos plazos 
muy amplios y de unos limites 
crecientes, al compás de ios au. 
mentos del capita: y reserva, junto 
a Ja previsión de mías autorizacio 
nes de las que el Mirasterio de 
Hacienda está dispuesto a haegr 
uso, siempre que las circnnslaii. 
d as de la economía nacional lo 
aconsejen, evitaran toda pert r- 
bación.

Con estos proycctn.s, agregó, no 
se' concluye, como decía anlprior- 
menle. el desarrollo de la ley do 
Bases sobre Ordenación del Cré­
dito y de la Banca, Falla aún re. 
visar el «slalu quo» liancario, que 
llevará consigo la ampliación del 
servicio que los Bancos preslan y 
han de prestar a la economía pa­
tria y a la creacliín de nuevas Fm. 
presas bancarias que trabajen en 
un clima de sana competencia. 
Falta vitalizar las Bolsas. Falta 
completar la legislación sobre Ca. 
jas de í-horro y Sobre Sociedades 
de cartera. Faltan otras dLsposi. 
Clones y normas eomplemeiilarias; 
pero cabe asegurar que al ritmo 
que llevamos no agotaremos pro. 
baltlemente el plazo de dos i  s 
concedido al Cnbierno en el ar­
tículo segundo de la ley citada.

Las Entidades de financiación 
cíe ventas a plazos

El torce decreto-ley aprob-ido 
en el úlUn o Consejo de Ministro» 
se lefiere a la financiación de ven. 
tas a plazos. Se ha dictado paca 
dar cumplimiento a lo que res­
pecto a esta materia estableció la 
base 10.‘ de la ley de 14 de ab-il 
sobre Ordenación de Bases del 
Crédito y de la Banca Privada.

Con esta disposición se preten. 
de revilalizar el funcionamiento 
en nuestro país de diclias entida­
des, que afectan le  manera espe. 
cía] a las Empresas medianas y 
pequeñas. Tiene señalada impor. 
tancia porgue una adecuada or. 
ganizacidn de las ventas a plazos 
ejerce una infiucncia ífiñalada en 
la economía de ios  países por los 
beneficios que supone tanto para 
los vendedores como para los 
compradores.

En la disposición que.se ha apro­
bado establece que, por aliota, 
las entidades de financiación úni­
camente podrán actuar en ventas 
de tractores, maquinaria agrícola 
pesada, motores destinados a fines 
Indusiriales o grlcolas, camiones 
para transportes de mercancías y 
autobuses, maquinaria y bienes do 
equipo capital productivo. Ahora 
bien, se abre la puerta para que. 
más adelante, por decreto apro­
bado en Consejo de Ministros, se 
pueda extender al campo de los 
bienes de consumo duradero, co- 

(Contmúa en ia página S.J
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ÍW10$ RIOS OZA y. BOIZA (ítON)

L A S  O B R A S , R E A L IZ A D A S  E N  L A  R E G IO N  D E L  
B IE R Z O , C O N D U C IR A N  LA S  A G U A S  D E L  S IL

Se pone da  nuevo de  actualidad el proyectado Canal 
del E b ro  en su m argen derecha

plantada de olivos, algarrobos, vid 
y en un diez'por ciento de almen­
dros.

LEXJN. — Dos Importantísimas 
obras de ingeniería se están reali­
zando en la regldn leonesa del 
Bierzo. Se trata de los'Impresio­
nantes sifones construidos en los 
líos Uza y Boeza, inmediatos al 
Eli, quien con sus escalonados 
aprovechanúentos recuerda su ri­
queza de la ápoca romana. Su ri­
queza auiUers dio paso a esta 
otra hidroeléctrica. •

El altdn del Oza se construyó en 
Ic.c Inmediaciones del pueblecito 
leonés de Toral de Merayo. Es un 
sifón da unos 200 metros de largo 
formada por un acueducto consti­
tuido por tubos de 12,00 metros de 
largo, a  base de tubería autorre- 
slstebte. Dispone el sifón de dos 
codos de anclaje.

El del Boeza, construido sobre el 
arroyo de este nombre, es un si­
fón de ochocientos metros de lon­
gitud, compuesto por trece tubos 
de idénticas características que las 
del anterior, de los cuales echo es­
tán hormigonados y faltan los cin­
co restantes para completar el 
acueducto. Esta obra se espera que 
quede íerm ln^a  a finales del. pró­
ximo mes, mientras que las del 
anterior ya quedaron prácticamen­
te concluidas.

Las obras, en las que se emplea­
ron varios ailos y que están prózl- 
m as a  su ‘UlUmacidn, constituyen 

'  un complicado proceso hecho so­
bre el Boeza para conducir las 
aguas del ilu  611. que dan energía 
al denominado sistema Cornstel. 
(Pyresa.)

Utilización del sobrante de las 
aguas del Ebro

CASTELLON DE LA PLANA.— 
El proyecto para la utilización del 
sobrante de las %uas del rio Ebrj, 
para fertilizar las zonas de las 
provincias de Tarragona y Caste­
llón, mediante los canales en su 
margen d^echa, se ha puesto de 
nuevo de actualidad.

Toda esta zona del Maestr^go, 
en su mayoría* tierras de secano, 
están expuestas a las m ás variadas 
facetas climatológicas, y no es ra­
ro  contemplar el aumento de las 
casas deshabitadas en estas co­
marcas.

El proyectado canal del Ebro, en 
Eu margen derecha, dará nueva vi­
da  a esta zona levantina. Nada 
menos que un total de 57.575 hec­
táreas figuran como beneficiadas 
por el proyectado Canal, da ellas 
S4590 hectáreas en la provincia de 
Tarragona y las testantes en la 
provlndá castelloncnss. El Canal 
está proyectado en una longitud 
de 160 kilómetros con anchura va­
riable entre el mar Mediterráneo 
y la cote 200.

Actunlmcntel la zona afectada se 
halla en un ochenta por ciento

FfliiGoe ei) CsrovocQ un 
combftlleniG de la guirro 

de C u b a
arOHCIA. — En Caravaca ha fa- 

Jlccláo, a  los ochenta y nueve años 
de edad, don Juan Navarro Meni­
nas, ex combatiente de Ultramar. 
Sus acciones en la campaña de 
Cuba fuero-i ejemplares y era uno 
de los pocos militares supervivien­
tes de aquallas heroicas gestas. El 
seto de! sepelio ha constituido 
una sincera manifestación de due­
lo iCífra.)

La zona se beneficiará con 
el Canal

El proyecto comprende desde la 
elevación en Ch'erta de las aguas 
del Ebro hasta la citada cota 200, 
desde donde partirá el canal cas- 
tellonense hasta B»ilcaslm. En ge­
neral, toda la zona es llana y po­
drá ser beneficiada con las aguas 
de! Ctmai, excepto los pequeños 
macizos de los montes Blanco de 
Ulldecona, Sierra de Montslá y de 
Santa Magdalena de Pulpls. En la 
provincia de Castellón figuran be­
neficiados por el proyecto trece 
términos municipales, entre los 
que figuran los de Vlnaroz, Alcalá 
de Chísvert, San Jorge, Cállg, Ca- 
bañes, Peñiscola y Torrcbianca, y 
con menores extensiones de terre­
nos, dos de Santa Magdalena de* 
Pulpls, Benlcajim, Oropesa y Tri­
guera,

El Canal beneficiará a los mái 
variados cultivos, y en cuanto a 
los agrios se refiere es de esperar 
que con la abundancia dé aguas 
estas e x p l o t a o l o n e s  serán am­
pliadas.

El importé'del proyecto, que re­
basa los dos mil doscientos millo­
nes de pesetas, será compensado y 
sobrepasado con preces por el au­
mento de valor de los terrenos y 
por é l Incremento de la produc­
ción agrícola. Asimismo, y según 
cálculos, la raallsaclón del proyeo-. 
to supondrá el asentamiento do 
cerca de mil quinientas feunlilas 
campesinas y cerca de seis mil 
nuevos puestos de trabajo (Cifra.)

Acelerada electrificación del 
campo mallorctuin 

. SANTA MAEIA DEL CAML (Ma­
llorca). — La electrlüCBCión de! 
campo de esta provincia se realiza 
de forma constante y acelerada. 
En la actualidad ya se han susti­
tuido .más del 40 por 100 de los 
motores oe explosión por los de 
Cuido elécciicu.

En la zona de Santa. María de> 
Cami se está trabajando en el ten­
dido de los postes para los cables 
de la conducción de la energía, 
que producirá grandes beneficios 
en el término

La potencia de la corriente eléc­
trica que se ha comenzado a  ins­
talar será ^  220 voltios. (Cifra.)

Se construirá un colegio 
en Vlnaroz

VINAEOZ (Castellón).— Se han 
Iniciado !as obras para la cons­
trucción áe un colegio, que será 
dirigido por religiosos salesianos, 
bajo el patrocinio de.la F u n d ad ^  
particular "Antalla Meseguer". La 
construcción, pe modernas lineas 
arquitectónicas, tendrá una mag- 
nlñca distiíbuoión interna y con­
tará con rm'.iUos campos deporti­
vos,' Jardín?!) y otros lugares de 
esparcimiento para loa alumnos.

Dos millones trescientas mil 
pesetas para obras' públicas 

en Valdepeñas
VALDEPEÑAS (Ciudad R eal).- 

ü n  presupuesto extraordinario pa­
ta  atender a obras de aceras, pa­
vimentación y alcantarillado en va­
rias calles ba sido aprobado por 
la Delegación de Hacienda. Dicho 
presupuesto impor'ta la suma de 
2.300.000 pesetas (Cifra.)

H  U  E  L  V  A

INCREMENTO ¥  DESARROLLO DE LOS 
CONVENIOS SINDICALES COLECriVOS
S E  H A L L A  E N  T R A M IT A C IO N  E L  D E  " P O Z O  A L F R E ­
D O " ,  D E  L A S  M IN A S  D E  R IO  T IN T O ,  Q U E  C O M P R E N ­

D E A  D IE Z  M I L  T R A B A JA D O R E S

V e in te  Con ven ios Colectivos, que  afectan a 4 5 7  Em ^ 
presas, se fir-.iiaron en Teru el

HÜJCLVA. (De nuestro corres­
ponsal.)—Verdaderamente trascen­
dental resultó la Asamblea que 
acaba de celebrarse en la sala de 
mandos de la Organlzacíón'télndi- 
cal por los Presidentes de los Sln-

res; el del Distrito Forestal, 
con uttos siete mi! hombres, y el 
Convenio Sindical Colectivo Pro­
vincial de productores de la Ma­
dera. Esto aparte de los muchos 
que ,en proyectos, abarca a di-

dicatos Provinr.'oles, Jefes de los - versos pueblos campesinos y el de 
Servidos y Obras de la CNS, Vi- . la pesca de Ayamonte.
ccseccetarios, secretarios y Dele­
gado Provincial de Sindicatos de 
Huelva.

Se destaca el Informe emitido 
por el Viceaecretarlo Provincial de 
Ordenación Económica d a n d o  
cnenta del incremento y desarro­
llo de los Convenios Sindicales 
Colectivos en la provincia (capi­
tal y pueblos). Se ha conseguido 
los que afectan a unos 806 traba­
jadores de la industria' chacinera 
de Cumbres Mayores; los agríco­
las de boiluitos del' Condado y 
Almuute, cuyos beneficios alcan­
zan a míos 5.000 obreros del cam­
po; lo.s del Grupo Comercial del 
Sindicato del Metal de la capital, 
y se han adherido al de Comercio 
Textil y Paquetería loa'productores 
del comercio de calzado. En tis- 
mitacióa se encuentran los dcl 
Pozo .Alfredo, de la Compañía Es­
pañola de Minas de Río Tirito, que 
comprende a más de diea mil tra­
bajadores; el agrÍGóIa de Rociana, 
que se extiende a  l.SÓO labrado

Reg esQion a Madrid 
iOS Min stros de lo 

Vívlenio y ne lust eia
VISITARON EN BARCELONA 
LA S ^O N A S  AFECTADAS POR 

LAS RIADAS
BARCELONA — El Ministro de I 

IndustiU, d o n  Gregorio LOpéz I 
Bravo, se traslado ayer ihañana a 
Badalona, con objeto de reunir­
se con ios Industi'iales de aquella 
localidad, ,

A su llegada al Ayuntamiento de 
Badalona, el Ministro, a quien 
acompañaba el delegado de Indus­
tria, señor García Martí, fue reci­
bido por el Alcaide de la  ciudad, 

,que, tras dar’e la bienvenida, le 
acornpañó al salón de reuniones, 
en .'donde mantuvo un detenido 
cambio de impresiones con los 
'Uldustrieles 'de Badalona, tercera 
Ciudad de Cataluña, después de 
Barcelona y Hospitalet.

A,mediod'.o,\ei Ministro efectuó 
una visita a la factoría de la S. A. 
Cros.
- El Ministro regresó después a 
Batóalona y por la tarde se trasla­
dó dé nuevo a B'adalona, donde vi­
sitó una factcria de componentes 
electrónicos y cerámica técnica. 
Fue recibido por el Alcalde, dlrec- 
to h  gerenta de la Saciedad y de- 
>nát(autdri''iades locales, en com­
pañía de los. cuales visitó deteni­
damente 1as distintas dependen­
cias úe dlchi industria Alrededor 
de las cinco de la tarde, el señor 
López' Bravo. emprendió viaje de 
regreso a  Barcelona, y a  las siete 
de la tarde marchó a Madrid por 
Via aérea. (Cifra.)

Oteos de los asuntas tratados se 
refiere a  las gesticnes realizadas 
por la Cámara Sindical Agraria pa­
ra  combatir la peste porcina afri­
cana declarada en ios .pueblos de 
la serranía onubense.

El Delegado Provincial de Sin­
dicatos hizo un rasumea de los 
asuntos tratados en dicha Asam­
blea, destacando la pronta crea­
ción 'de on Circulo de Estudios 
Económicos que constituirá un 
medio infOTmativo, lo m ás-com ­
pleto. posible, de las posibiljdades 
y realiaddes de la economía onu­
bense, con estadísticas y estudios 
técnicos de sus fuentes de riqueza.

TERMINO LA VENDIMIA 
Dieron fin en los pueblos del 

Condado de Huelva las faenas de 
la vendimia, cuyos resultados pro­
ductivos no han sido satisfactorios 
del todo. Las lluvias a destiempo 
han impedido una buena cosecha.

Sacamos a colación las vendi­
mias de dos de los pueblos más 
Importantes de la producción vi­
nícola; La Palma del Condado J 
Bollullos dcl Condado.

La cosecha obtenida se calcula 
en un treinta por ciento méngs de 
lo iioctnal. En cuanto al precio se 
ha conseguido hasta dos pesetas 
el kilo, con déscontentu paca los 
cosecheros qu¿ esperaban liquidar 
a un promedio m*ás elevado. La 
graduación de Jos caldos osd- 
!a cutre los once y doce grados, 
habiendo sido mayores los logra­
dos antes de las lluvias.

En Rociana del Condado se ob­
tuvieron también sobre 11-12 gra­
dos, habiendo bajado con las pre­
cipitaciones pluviales. Elle hizo 
que cundiera el desánimo entre 
los compradores de uva, que vie­
ron comenzar e Iprecio de 1,85 pe-- 
setas el kilo, con tendencia al al­
za, para luego descender a 1,75. La 
cantidad recolectada de uva es dé 
un 25 por 100 menos-de una cose­
cha normal: 850.0IKI arrobas de vi­
no. Gomo dato curioso consignare­
mos la venta de toda la uva de la' 
Cooperativa «Nuestra Señora del 
Socorro» —integrada en su mayor 
parte por modestos cosecheros-i-, 
a una Importante firma sevillana, 
al precio de 2,10 pesetas el kilo, 
habiendo cedido la bodega, en 
compensación, a  dicha firma las 
máquinas y enseres para la ela­
boración y almacenamnento deí 
vino.

Domingo FREK¥

Regreso del Ministro de la' 
Vivienda

BARCELONA. — Ayer empren­
dió viaje de legreso a Madrid en 
automóvil el Minislto de la Vi­
vienda, don íha i María Martínez 
Sánchez - Arjona, acompañado de 
los directores generales de la Vi­
vienda y de U rb an izo , (Cifra.)

En Teruel
TDRUEL.—Se han firmado vein­

te Convenios Sindicales Colectivos 
que afectan a 457 Empresas y a 
cerca de 10.000 trabajadores. Des- 
cóntando a  unos 8.000. trabajado­
res que pertenecen a  Empresas pe. 
queñisimaa, casi de tipo familiar, 
y 8 los del campo, se  puede afir­
mar que todos los demás están In­
cluidos en los Convenios,

El promedia de los b^eflcios 
obtenidos por estos Convenios es 
bastante alto, aparte de otras me­
joras en vacaciones, primas de 
producción, etc. Por parte de las 
Empresas se ha observado un ren­
dimiento muy incrementado en la 
producción. (Cifra.)

ionio Quoifros en Vigo, 
de poso poro Londres
DESDE INGLATERRA ENVIA­
RA CRONICAS A BRASIL RE- 
LACIONADAS CON LA ENTRA- 

DA BRITANICA EN EL 
MERCADO COMUN

VIGO.—Janlo Quadros. ex Pre­
sidente del Brasil, llegó ayer a 
esta ciudad, a  bordo del buque 
fBrasil Star" q u e  procedía de 
Buenos Urea y Lisboa. E l ex Pre­
sidente ' orasiielíg realizó una cor- 

.^ta visita a los lugares m ás intere­
santes de Vigo, y a las cinco de la 
tarde embarcó de nuevb.

Antes de su  partida, Quadros re. 
cibió a  ios informadores locales 
y corresponsales de* agencias, a 
quienes dijo que se dirige a  Lon­
dres, donde ptonundaiá varias 
conferencias, -y que, a l p r o p i o  
tiempo, aprovechará su estancia 
en Gran Bretaña para enviar unas 
crónicas relacionadas con la posi­
ble entrada de Inglaterra en el 
Mercado Común Europeo, Estas 
crónicas serán publicadas por la 
revista brasileña "Mánchete". T-am. 
bíén consultará con algunos docto­
res ingleses acerca del estado de 
su vista.
' Añadió que este viaje le supo­

ne un reposo que le pem iltlri re­
cuperarse y descansar del agota­
miento - de sus luchas políticas. 
Pronto regresará a  Brasil, donde 
volverá a ocupar su cargo de p ro  
íesor y ejercer su profesión de 
abogado. Nunca ha pensado —di­
jo— en dejar la  política. .

STEFANIA SANDRELLl,
-una belleza agresiva,

LE INVITA A LEER 
EL ULTIMO NUMERO DE

'M y s
en d  que usted puede leer 

Cuba, plataforma-de 
lanzamientos .poltHcos,

un m i s t r a l  anftllsls del 
problema cubano,- por el 

. profesor Barcia Trenes.
Pintores españoles en el 
Faubourg Ñalnt Houoré,

una lúcida critica ds ¡a 
actual Exposición de pin­
tura realista española <?n 
París, por R a m ó n  Fa- 
raldo.

Trivializando,
otra feliz glosa sobre el 
mundo del teatro, por Al­
fonso Paso.

'¥' además, un sensacional 
reportaje

El Indus. un rio fabnloso; el 
río de Alejandco Magno; 5.000 
kilómetros de tierras de leyen­
da ; 5.000 año's de civilización

V otras interesantes 
informaclonee:

La bella Montea Viti.
Soraya, esa tristeza, sonríe. 
Analfa Gadé. ¿futura estrella de 

revista?
«Iios secuestrados de Aliona»; 

otro testimonio.
A 25 kilómetros de Madrid, Pe­

kín era llamas.
Tejidos «made in Spaln», de 

moda en el mundo.
Un mapiltico artículo de Ma­
nuel Alcántara;

«La realidad y el arte»
■y uná denuncia de Sarmiento 
Birba:

«Boicot a Folledo». 
IXODO ELLO en la BEVIST.A

POR CINCO FESEIASI

IN

WDR 
tempor 
«in lo 
mentac 
vas,

En e 
eogiero 
drado; 
Fuenteí

Ayuntamiento de Madrid
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PRECISA SEVILLA
También el sector Servicios tiene en SevUIa sus problemas Es­

pecialmente en lo que se refiere a transportes. Veamos en qué 
consisten. En primer lugar, el i i  por IM de las carreteras están 
piáclioamente inadecuadas para recibir el tráBco que discurre ñor 
esta provincia. Los ferrocatrEes están absoluUmenle precisados 
de uila sena renovación. Y  en cuanto a los transportes marí­
timos. uno de los ideales de Sevilla, ya son conocidas las asól- 
raciones do este sector fundamental del Sudeste español Sevilla 
vive pendiente del proyecto que transformarla prácticamente las 
coinumcíiciones no sólo d? la provincia, sino de toda Audalucia- 
el proyecto del canal entre Sevilla y Bonanza, en la desembocada- 
ra del Guadalquivir, ««vauu

No es posible olvidar que la provincia de Sevilla tiene además 
en este mismo sector, extraordinarios proyectos de tránsíorma-' 
cioD de secanos en regadío, los cuales, mía vez que estén con- 
clmdos, precisarán de una gran capacidad de tr.msporte nuvial 
bacía los puertos marítimos de la zona allánUca Esta zona a 
transformar - u n a  zona que ha de proporcionar extensos bene­
ficios a las provmcias de Sevilla, de Cádiz y de Hueiva- es la 
tona de im  mansmas, en las que actualmente trabaja con de­
nodado afán y reconocida eficacia el Instituto Nacloíai de c t  
ionización. Es, por tanto, este canal, proyectado entre Sevilla V 
el mar, una de las realizaciones más obsesionantes para la pro 
ylncis, ya que no solamente permitirla dar saüda a los produc- 
os agropecuarios que aqui se prodozcan en gran cantidad stao 

también una gran parle de la producción dcl campo y de ’la ^  
dustria del mencionado Sudeste español. j  uc la m

Otro problema de slnjidar reüeve es para esta provineU sevi- 
llana el de la vivienda. Solamente en la capital el déficit de vi­
viendas en este momento es de cerca de iZ «00 

Este problema, por lo demás, se sitúa en su justo y pavo­
roso teimmo, cuando se atiende a la cifra total de noW^ 
Clon, que en la capital, que es el sector único al que esUmos 
rcfinendonos, es de medio millón de habitantes ^  esUmos 

Dentro del sector Servicios hay que mencionar también otros 
problem^, s. no del carácter agobiante y angustioso Tomo Z  
que acabamos de mencionar, en definitiva también pueden re- 
üundar en las posibilidades de desariollo de la propicia sevi- 
liana. Nos referimos concretamente al turismo, que si en toda 
^dalucia  alcanza proporciones francarneute óptimas por el in- 
tlujo que esta región ejerce siempre sobre nuestro, visitantes 
extranjeros, se da el caso concreto que en Sevilla, por la falta 
poco menos qne absoluta de adecuación de la industria hotelera 
este turismo no logra ptoporcionar a U capital sevilluna los 
ueficios que aleanzan ciudades como Granada, Córdoba y Málaea 
donde sus autoridades se han preocupado de-canalizar la inicia­
tiva privada con algo más que bellos jardines y una repajolera 
gracu, que, si celebrada en todo el mundo, no da lugar por si 
soU, a que e l visitante pueda pasar una témporada agradable 
febg y comoda, perfectamente instalado en hoteles adecuados 
que desgraciadamente fallan como sistema y como IndustrU en 
una de las capitales m ás bonitas y gratas de España.

S si de los Servicios, que, como se ve, suponen una estructura 
de montaje totalmente deficitario, peam os a la industria, vete­
mos que la situación no raej'ora grandemente. Por ejemplo, el 
valor estimado de la producción índustiial y ramera en el año 
laso, que es el año sobre el que maneja datos el Consejo Econó- 
mico Sindical, ascendió a 1.889 millones de pesetas. Esta cifra 
solamente representa el 30,7 por 100 de la renta provincial. Quiere 
ello decir que este sector industrial está absolutamente en situa­
ción de subdesarroUo y que precisa un grpn esfuerzo para po­
nerse en condiciones de atender los tuertes requerimientos de la 
mano de obra en condiciones de ocupación de la provincia. De 
inomenlo, la producción neta por obrero arroja un promedio de 
So.OOO pesetas, y es.lógico pensar que en una estructuración ecn- 
iiotnica m ás ajustada y perfecta, éste rendimiento habría de verse 
aumentado en una fuerte proporción. Pero el hecho más impor­
tante es que Sevilla precisa contar, en .el plazo de muy pocos 
años, con una tuerte intensificación de su industria para poder 
•atender las necesidades de la presión que en estos momentos 
ejerce ya la mano de obra suberapleada y las promociones que 
constantemente se incorporan, por edad, a la tarea laboral.

Injusto, irritante c incluso grave, desde el punto de vista social, 
es qoe el 87 por 100 de los habitantes reciban solamente el t3 
POT 100 de la renta, mientras que un 13 por 100 disfruta de] 57 por 
109 testante de esa renta total. Pero tan grave, o acaso 
mas. es que la  provincia entera precise en estos momentos 
nada menos que de cerca de cincuenta mil nuevos puestos de 
trabajo, para cop ellos paliar, cuando menos, la tremenda ne­
cesidad de empleó en que se encuentra sumida la población la­
boral de una de las provincias más sugestivas y atrayentes do 
España.

DOMINGUEZ

Tetnporal de lluvias en 
Murcia y Córdoba

Í ^ C tA ,  — Se ha desatado un 
wmporai de lluvias en la reglón, 

sue los embalses han Su- '  
^n tad o  notablemente sus roser.

e r .^  ^ de Cenaja se re-
perc* 15 litros por metrS 'cua- 

Pi,™ ' Camarillas, 14. y 11 en 
ntesi En Murej», eapttal, se  re-­

Sí IMPONE U RÍViSIN DE EOS PMÍNOS 
DE IOS PMESORíS ORIRNIOS

Nota del Ministerio de Educación Nacional
En relación con una serie de 

comentarios publicados reciente­
mente sobre los pro/esores adjun­
tos de UmsersidaS, ei Mvnislerio 
de Educación Nacional, con al de­
seo de .precisar e¡ carácter de es­
te profesorado y el alcance de ¡a 
m e j o r a  económica ütUmameníe 
establecida, hace publica la si 
guie-ule nata:

cogieron U litros por metro cua-

P0ENTE GENIL (Córdoba). -  
Continúa el temporal de aguas en 
esta comarca. El pduviómetro ha 
registrado en las últimas veinticua­
tro  horas lluvias por un total de 
S8 litros de agua por metro cua­
drado.

oLa reciente dLi^osicíón por la 
que se establece una remunera­
ción adicionaj de EO.OOU pesetas 
anuales a  los profesores adjuntos 
de Universidad que se dediquen 
íntegramente a sus cometidos en 
ia docencia y la Investigación ha 
sido objeto de ciertos eomcnla- 
rios desfavorables aparecidos en 
la Prensa diaria, en uno de los 
cuales llega a calificarse de «ab­
solutamente misérrima» esta gra­
tificación, agregándose que exigir 
por ella una jomada completa de 
trabáje en la Universidad «repre­
senta un abuso tan grave o más 
que ei que se cometa explotando 
a un asalariado del comercio o 
de la industria».

Quienes, con tanta inmodera­
ción como Injusticia, se manitles- 
tan contra esta mejora, que supo­
ne un aumento de más del 403 
por 100 a tos profesores adjun­
tos efectivamente dedicados a 'su.-i 
tareas universitarias, y que as 
clende al 75 por 100 de la grati­
ficación que por igual concepto 
cobran ios catedráticos de dedi­
cación exclusiva, no ignoran, jin 
embargo,'  que la vigente ley de 
Ordenación üraversitarla estable­
ce al grado de profesor adjunto 
como una transición al de oaté- 
drátioo, con una permanencia uii 
cial de cuatro años, prorrog-ibia 
como máximo a ocho; esto es, 
que en modo alguno puede con­
siderarse al adjunto de Universi­
dad, en BU actual estatuto, como 
permanente. Se pretende con ello, 
por una parte, retener en la Uni­
versidad a quienes, con la 
saria vocación, aspiren a posicio­
nes más definitivas en la docen­
cia y la investigación, facillEándo- 
les la adquisición de los conoci­
mientos y práctica necesarios,' y, 
por otra, evitar que los que :;o 
alcancen estos objetivos perma 
nazcan como una rémora en las 
filas de un profesorado que se 
Irla ast seleccionando a la iiv- 
versa.

La provisionalidad de los profe. 
sores adjuntos se viene mantenien­
do desde su creación por. la ley de 
Ordenación Universitaria, en 1943, 
con resultados satlstactorios en 
general, puesto que la mayoría de 
los catedráticos de Universidad In- . 
gresados desde entonces y buen 
número de los de Escuelas Técni. 
cas e Institutos, asi como los in. 
veátigadores del Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas, em. 
pazaron como profesores adjun­
tos, lo que no habría podido su­
ceder si estas piezas se hubieran 
bloqueado por una ocupación per­
manente. También se han forjada 
en ellas excelentes profesionales, 
a  quienes el prestigio de la do, 
oenda superior ha  ayudado con. 
sidefablemente en- sus carreras,

Pero no todos los que a través 
del profesorado adjunto alcanza­
ron una posición sólida, e incluso 
brillante, en la vida han renuncia, 
do a sus puestos en ¡a Universidad 
en favor de los que empiezan, y 
no faltaron quienes, terminados 
sus ocho años de servicio, hicieron 
nueva oposición o se acogieron a 
situaciones de interinidad para 
continuar como adjuntos, pese a 
la- mínima retribución, que evi­

dentemente sólo podía ser un com­
plemento más a las recibidas en 
otrps ocupacHines. Dejando a sal- 
vo U-s situaciones de este tipo 
que puedan estar justiUcadas por 
razones verdaderamente alendi- 
blBS, 'o cierto es que en ia ma. 
yoria de lo: casos la semlperma 
nencia del adjunto se ha conver. 
tido en una manifestación más del 
multiein; leo, contrariando ei espí­
ritu de la ley de Ordenación y en- 
torpecíendi. con frecuencia el .lor. 
mal desarrollo de la vida univer.

' sitarla.
Es lógico que a quienes se en­

cuentran en estas situaciones no 
se les pueda ya atraer ai servicio 
exclusivo de ¡a Universidad con 
uña gratificación adicional de se­
senta mil pesetas, y al m i s m o  
tiempo es consolador, porque de-. 
muestra que perciben de hecho, 
por donde sea, sueldos superiores 
a las 6.5ÜÜ pesetas mensuales; pero 
tampoco es a ellos a quienes in­
teresa atraer, corriendo el riesgo 
de que tal «miséTrima» suma se 
convierta en un ingreso más que 
no mejore en nada sus servicios. 
Hay que dar por descontado que

la Universidad no puede supür lo 
que serla necesario para compen­
sar econOmicarricnte el cjercici» 
libre de un profesional acreditado. 
Esto es asi no sólo en e! nuestro, 
5lno en otros muchos países, in­
cluyendo los m á s  adelantados: 
quien toma si camino de la docen­
cia o la Investigación ha de haceri- 
lo no para procurarse un pedestal, 
sino, con una firme'vocación y dis­
puesto a sacrificar la prosperidad 
económica por otras satisfacciones 
de orden más elevado.

.Es a los que comienzan con esle 
espíritu su carrera docente imt- 
versitarla a quienes se intenta 
atraer con la gratificación que co­
mentamos, la cual complementa 
un sueldo —cuya insuficiencia na,- 

idie discute y que se impone, de 
todas formas, revisar cqn otros 
problemas de los adjuntos—, ase­
gurando a los jóvenes ptolesores 
una retribución que, en todo caso, 
no es inferior a la de. entrada ea 
muchas otras profesiones.»

toíetíD meteorol/íQíGo
PREDICCION PARA HOY. — 

Mejoría del estado del cielo en el 
sudeste de España y Levante, don 
de cesarán las precipitaciones. El 
mat tiempo continuará en la zona 
del mar ualpar, mejorando lenta­
mente en el transcurso del dia. 
Régimen de chubascos alternando 
con claros en el litoral cantábrico 
Poco nuboso en el resto Persisti­
rán los vientos del Norte con tem­
peraturas bajas.

Las temperaturas extremas de 
España han correspondido a Má­
laga, con 20 grados, y a Soria y 
Vitoria, con dos grados bajo cero,

N. de la R.—AKKIBA ha ocupa­
do un lugar destacado en la “se­
rie de comenlarlo.s” periodísticos a  
que se refiere la nota del Piniste- 
rio de Educación Nacional. Hoy, 
sin perjuicio de las .reflexiones 
que sobre dicha nota podamo* 
ajustar en días sucesivos, nos in­
teresa hacer constar que las fra­
ses entrecomilladas que aparecen 
en la réplica dcl Ministerio de 
Educación Nacional no pertenecen 
a ninguno de los dos com.ntarioa 
publicados en nuestro periódico 
(ARRIBA de los dias 2 y II del 
corriente); frases sobre las que 
está construida, en gran parte, la 
línea argumrntal del escrilo de 
plica. Dr cualquier manera nos 
complace‘el reconocimiento pala­
dino qne sobre la insuficiente si­
tuación de ios profesores adjmitos 
de Universidad hace el Departa- 
ínclito llamado a resolverla y la 
e g resa  declaración que en la nota 
sé contiene sobre la necesidad de 
revisar los problemas de este Pro­
fesorado,

PRIMER ANIVERSARIO DEL CAMARADA

CARLOS MARIA RODRIGUEZ 
DE VALCARCEL Y NEBREDA
TENIENTE GQRO.NEL DE INGENIEROS AERONAUTICOS^ 
MEDALLA DE LA VIEJA GUARDIA, CONSEJERO NACIONAL 

y  PROCURADOR EN CORTES

Q U E  FA L L E C IO  EN MADRID 
el día 18 de noviembre de 1961

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION APOSTOLICA DB SU SANTIDAD

D .  E .  P .
Su espora, doñs Carola Rlbed Nleulant; hijos, M aría Sonso> 

les y Carlos M aría; madre, daña Irene Nebreda Merino; her­
manos, don Alejandro y doña María dQl Carmen, y demás la- 
miha. asi como sus colaboradores en la  Jefatura N aaonal del 
S . B. U,, Qobierao Qvil de Cádis y Direcciones Generales de 
Enseñanza Laboral, de Enseñanzas Tácnlcae y del Instituto Es­
pañol de Em i^ación,

SUPLICAN utia oración por su alma y  ruegan la 
asistencia al fuoeral que por su eterno dascanio se 
celebrará f l  sábado dia 17 de los eorrieutes. a lag doce 
y media de la  maiíans, en la  iglesia de (os PF» Agus­
tinos Recoletos, General Mola, núm. 87. 

lo s  eiicelentíslmos y Teverendísimos Arzobispo de Burgos. Pa­
triarca obispo de Madrid-Alcalá y Obispos de Cáclls, Ceuta y 
Santander tienen concedidas indult^nctas en la  forma acostum­
brada,

Ayuntamiento de Madrid
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A L B A C E T E

[lausura de la (átedra Nacional "francisco 
franco", de la lección femenina .

INAUGURACION DE LA I ASAMBLEA PROVINCIAL 
DE CAPELLANES DE LAS HERMANDADES SINDICALES 

DE LABRADORES Y GANADEROS
les de U21 Estado profundamante 
católico e implorando la bendición 
apostólica.

iBualraente se dirigieron tele­
gramas aJ Ministro Secretario Ge­
neral del Movimiento y Delegado 
Nacional de la O rganizad^ Sin­
dicó. al obispo de la diócesis, ao-, 
tualmente en Boma, y al Secreta­
rio General de la Organización 
Sindical,

3ÜSE ESPINOSA

ALBACETE, (De nuestro corres­
ponsal.)—’Jna gran tarea digna de 
mayor dogto ha venido desarro­
llando la Sección Femenina en 
esta provincia por mediación de 
su  Cátedra Nacional «Franctsco 
Franco». Pueblos enclavados en 
plena serranía han recibido ense­
ñanzas valiosas llevadas a cabo, 
en misión altamente vocaclonal, 
por Jóvenes instructoras especia­
lizadas en diversas materias. Estas 
localidades fueron Socovos y Sege.

Terminadas las tareas aludidas, 
se celebró la clausura, que .fue 
presidida por el Gobernador y Jefe 
Frovincial del Movimiento, Miguel 
Cruz Hernández, quien llegó a So­
covos acompañado por diversas 
autoridades y Jerarquías provin­
ciales.

En la Jomada de la mañana 
hubo una gran demostración del 
curso, mediante ejercicios gimnás­
ticos, juegos, bailes y canciones 
populares que fueron presenciadas 
por gran cantidad de público.

Despuás el Gobernador Civil vi­
sitó los coches-aulas y la Exposi­
ción de la Cátedra, profusa en tra­
bajos de corte y confección, labo­
res artísticas, costuras, trabajoso: 
manuales y productos culinarios, l 

Seguidamente fue bendecida una | 
nueva escuela y casa para maes­
tro, pronuiíciando- un discurso el 
Jefe Provincial del Movimiento,' 
palabras en Iss que resaltó la 
atención de aquel municipio por 
las muchas obras llevadas a efec­
to  en corto espacio da tiempo, va­
loradas en má,s de seis millones 
de pesetas.

A continuación tuvo lugar en el 
salón de actos del Ayuntamiento 
una reunión ex tra o rd in a ria  del 
Consejo Local del Movimiento pre­
sidida por el Gobernador Civil, 
exponiéndose en la misma cuan­
tas necesld^es se acusan en la 
localidad y estudios de proyectos 
pitea ti- fomento de la economía 
de  la comarca.

Igualmente, y para clausurar las 
actividades de la Cátedra Provin­
cial de la. Beoción Femenina, el 
Jete Provincial visitó el pueblo 
sle Sege.
I ASAMBLEA PROVINCIAL DE 
CAPELLANES DE HERMANDA­

DES DE LABRADORES
E n ¡a Casa de Ejercicios ha sido 

inaugurada la I  Asamblea Provin­
c ia  de Capellanes de las Herman­
dades de Labradores y Ganaderos.

’ Presidió el Secretario Provincial 
de la Organización Sindical,

Toman parte ^  esta Asamblea, 
que es la primera de las que se 
celebran en España, se s^ ta  sacer­
dotes de diversos pueblos de la . 
provincia, los cuales seguirán un | 
ciclo de conferencias y coloquios i 
sobre temas de la  Encíclica «Ma­
tar et Maglstra» y perfiles econó­
mico-sociales del campo, y su re­
lación como capellanes de las Her­
mandades Sindicales.

Los asambleístas, terminado el 
acto de inauguración, fueron recl-, 
bidos oficialmente por las Jerar­
quías sindicales, com^izando se­
guidamente la primera cooleren- 
3la del ciclo, que estuvo a cargo 
del Vicesecretario Provincial de 
Ordenación Económica, el cual di­
sertó sobre eJ tema «Proyección 
Social de la Economía», seguida 
de un coloquio.

La Asamblea, organizada por la 
Asesoría Eclesiástica Provincial, 
de la que es titular el reverendo 
piadre Antonio Mauré, h a  dirigido 
telegramas de adhesión a la Nun­
ciatura Apostólica, manifestándole 
la adhesión unánime de los assm 
táeistas a las directrices naciona-

ZARAGOZA

Una Misión m ilitar lusa asistirá lio y  
a la entrega de despachos en la 

Academia General

Clausura de las Jornadas 
avícolas en Valencia

VALENCIA. — Han sido 
radas las Jomadas avícolas, que 
durante cuatro años consecutivos 
han estudiado facetaa de la mate­
ria por parte de técnicos y espe­
cialistas. El acto se celebró en los 
locales de la Perla Muestrario In­
ternacional, bajo la presidencia del 
Presidente del Stedicato Nacional 
de Ganadería, Gobernador Civil y 
Jete Provincial del Movimiento, 
Delegado Provincial de Sindicatos, 
vicepresidente de la Diputación y 
otras autoridades y jerarquías.

ZARAGOZA. (Servicio especial 
para ARRIBA.)—La familia militar 
zaragozana recibió ayer, con toda 
simpatía, a una Misión de la Aca­
demia General Militar de Lisboa, 
que ha venido a  la capital arago­
nesa para asistir hóy Jueves, en 
nuestro primer centro de enseñan- - 
za castrense, a  loe solemnes, actos 
de la jura de la bandera por los 
caballeros cadetes de nuevo ingre­
so y entrega de despachos de te­
niente a  los caballeros a lf é re ^  
de la promoción saliente.

Preside la  Misión portuguesa el 
director de aquella Academia, ge­
neral Humberto Buceta Martlns; 
ocho profesores y veintiséis cade­
tes. Hicieron el viaje Lisboa-Zaia- 
goza en im cuatrimotor del Ejér­
cito del Aire de su  país, y al evolu­
cionar éste sobre nuestra base aé­
rea. los m i^ h ro s  de la Misión lu­
sitana tuvieron el simpático deta­
lle de enviar un cordial radiomen- 

’saje B los gmerales y  Jefes espa­
ñoles que aguardaban su llegada 
en el aeropuerto, presididos por 
el director de nuestra Academia 
General Militar, general don Eduai* 
do de Madariaga.

Una vez tierra fueron muy

afectuosos los intercambios de sa­
ludos, y la  señora de Madariaga 
tuvo la delicadeza de obsequiar a 
la señora de Buceta con un ramo 
de flores.

La Misión portuguesa convivirá 
varios días con los profesores y 
alumnos de nuestra Academia  Ge­
neral Militar, donde se celebrará 

-el I I  Coloquio Hispano-Portugués, 
entre caballeros c u e te s  de una y 
otra nacicmalldad. Loe militares 
portugueses realizaiáo, asimismo, 
visitas a  varios centros y memu- 
meneos zaragozanos, al monaste­
rio de San Juan de la Peña y a  la 
Escuela Militar de Alta Montaña, 
en Candanchú, donde presenciarán 
los ejercicios de los alumnos en el 
curso de guerrillas y de -una com­
pañía de esquiadoresescaladores.

En la Academia se celebrarán 
también varios festivales en honor 
de los visitantes, y, por su parte, 
el Ayuntamiento de la ciudad obse­
quiará a los militaies portugueses 
con un acto en el Palacio de la Fe­
rias Nacional de Muestres, y la in­
vitación para el partido del próxi­
mo domingo-ffii La Romareda, 

(Pyresa.)

La novela LÁ LECHERA
se complace 
en comunicarles que, 
se está transmitiendo 
actualmente 
una novela . ^
de apasionante 
tema amoroso 
y gran "suspense“ 'M

_  « í .  ■ V ífl i fi, 

'  U í ' n l í f l Ml l ' i  ■ 19

luníLK flM íUflIl-A iilit'l

1Ü l  M
IV itis iiJJ lü i i líl

I I Ü J

Escúcheiíí todos los días de lunes a viernes

Por la mañana a las 12‘30
w  por Radio Intercontinental

Por la tarde a las 4 por Radio Madrid

Conferencia de Prensa 
del Ministro de 

Hacienda
fContínuación de ía página '.) 

m o'ya previó la base Ifl de la an­
tea .citada ley de 14 de abril.

Conviene hacer constar que lo 
dispuesto en ei decreto-ley no su­
pone que queden sin efecto las ór­
denes ministeriales de enero y 
abril de IdSá, que permitieron a los 
Bancos privados Clnanciar las ven­
tas a plazos por un camino seme­
jante en su ínstnunentación al 
que ahora se monta. Quiere esto 
decir que, con el decreto-ley, se 
abre una puerta nueva, sin cerrar 
la  anterior, lo que indudablemente 
tiene que suponer una mejora para 
los nsnfructuarios del servicio, 
que son, en definitiva, los fabri­
cantes y los compradores de los 
bienes.

El Banco de Crédito a la 
Construcción

Respecto a  la  creación del Ban­
co da Crédito a  la  Construedón 
dijo a ios periodistas que finita­
mente diría lo sigiiiente:

El nuevo Banco es, en principia, 
una eontlnuaelfiu del Instituto de 
Ciédite para la Reconstrucción 
Nacional y nace para loa mismos 
fines'' que éste venia cunvUéndo, 
lo cual no quiere decir que, más 
adelante, y dentro de la  elasticidad 
que se está dando a l conjunto de 
Bancos oficiales puestos todos ai 
servicio de la política de crédito a 
medio y largo plazo, no puedan 
eneacgérsele otras funciones.

El Ministro, una vez teiminó su 
informe, Indicó a los periodlstú, 
que estaba a su disposición parr. 
aclararles cualquier duda que tu­
vieran sobre , los temas tratados.
, Fueron varias las p r^u n tas  que 
se le tilclerrai sobre distintos pun­
tos de la retoima de las Hacien­
das municipales. A todas contesiu 
en términos aclaratorios el Mtnis- 
t o  "So busca —dijo— que ciei- 
Ws de ¡os impuestos suprimidos 
aligeren su gravitación sobre los 
precios y que las posibles reduc-- 
clones de éstos favorezcan a las 
clases m ás humildes.' Aclaró tam­
bién que ningún Ayuntamiento sal­
drá perjudicado con las reformes. 
V que incluso se habla, creado un 
fondo de «OTpensaclón de 200 mi- 
llcmes al reelecto. Dijo que los 
Ayuntemientos mcoiporarlen a sus 
presupuestos de 1963 estas refor­
mas.

Sobre los Bancos mixtos ofreció 
algunas aclaraciones muy Intere­
santes y ampliamente Informaií- 
vas, etmóestandó a  preguntas de 
los jierlodlstas, diciendo que no se 
prescindiría de las actuales fun­
ciones de creación de empresas de 
los Bancos mixtos, pero se lee exi­
girla un dinamismo constante en 
cuanto, a la  rraovación de sus car­
teras de valoree, ya que sólo de 
esta forma podrían mantener en 
constante acción la promoción de 
nuevas Industrias. Habló de los 
plazos para liquidar los exceden­
tes de sus carteras de valores in­
dustriales, que _alcanz8ilan basta 
los cinco años. Indicó que estos 

•excedentes, por encima del tote) 
de! capital y reservas de los Ban­
cos, podían valorarse en 8.000 mi­
llones, cantidad que no le parecía 
exagerada y que consideraba po­
día ser absorbida por el aborto 
nacional, dada la pot^icia de acu­
mulación de que venia haciende 

. gala en estos últimos años,

C H R IS T M A S  aum
7.000 MODELOS 

Velázquez, 124 — MADRID
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EsüQna eonslruirá borcos 
[!e pasajeros y corga y un 
^íQue seco pera Poroguoy

ASüNCICWr. — E l ministro para- 
giK^o de Asuntos Exteriores, Badl 
Sapena Pastor, y el embajador de 
España én  Asunción, don Ernesto 
Gúnénea Caballero,, han suscrito 
un convenio para la construcción 
de barcos de pasajeros y  de carga 
y para la  financiación y construc­
ción de un dique seco Sn este 
puerto.

Esta nueva adquisición de bu­
ques en astineios españoles ascen­
derá a  la  suma de' cuatro millones 
quinientos mil dólaiés. Mientras 
tanto, se anuncia la llegada de las 
dos últimas embarcaolnnes eons- 
.luldas en España para la flota 
nercante paraguaya

Españoles en Oslo

OSLO. — 'Varios representantes 
le la- ciudad y la  provlhcia de 
dálaga han llegado ayer a  Oslo 
jara una visita de veinticuatro ho- 
■as, en el curso de  su viaje por 
Sscandinavia con motivo de lá m- 
tuguración de la linea aórea Má 
.aga-Copenhague.

El grupo está comjHiesto por el 
gobernador Civil de Ja provincia 
aialagueñá, don Ramón Castilla: 
c; Alcalde, de Málaga, don Pran-' 
cisco García Grana; “1 prrmer te­
niente de Alcalde, don Carlos 1 
Tejón; presidente de la Cámara da 
Comercio, don Juan J im é n e z  Lo- 
pera: jefe del aeropuerto de  Mála­
ga, teniente coronel don Jesús Ur­
díales; director del diario «Suif, 
den Francisco Sanz Cajigas; d¡ 
rector de) diario «La Parte», dun 
Antonio Gallardo, y os señoics 
don Ceíerlno' Sánchez Calvo, don 
Rafael Betes y don Angel Conejo.

IN F O m n A C IO N  IN T E M A C I O m L  ^
El proceso contra los raptores del vicecónsul español 

en Milán, principio de otra campaña aníiespañola
La sala amenaza convertirse en el tinglado de un 

mitin anarquista o comunista
Por JAIME CAMPMANY

Corteipunsal de ARRIBA
el Juicio contra lós raptores del vicecbnsul espa­

ñol en Milán, señor Elias., Ayer mañana se celebró la segunda sesión, 
m  la gue ñ m  sido íraerrogados el imputado Sarloris el jete de la 
angada Política de la Policía de Milán, el principe Felipe Caracciolo 
K otros dos testigos. A pesar de, las declaraciones del Ministerio lis- 
cal al comienzo de la vista oral, en las que se manifestaba que el 
proceso no debía convertirse en un juicio sobre la magistratura de 
un país extranjero, la decisión del Tribunal de admitir la testi/lcación 
del principe Caracciolo supone un mentís evidente a las palabras del 
Ministerio pilblico.

El principe Felipe Caracciolo de Castagneto, presidente del Auto­
móvil Club italiano, conocido íránsjuga político y  señalado por sus 
compatriotas con el remoquete de cprincipe rojos, ha intervenido en 
el juicio contra los delincuentes anarquistas y comunistas de Utíún 
en su calidad de miembro de una Comisión que se trasladó a España 
en el año WSf para solicitar de las autoridades españolas una amnis­
tía de todos'los detenidos políticos. El hecho de que el Tribunal de

Várese haya aceptado la deposición del «pHncipe rolos indica oue 
contrariamente al deseo del jlscol de mantener el juicio dentro de sus 
verdaderos límites, se permite que un Tribunal de Justicia italiano 
’̂ m ñ o la ‘ ^  P’’° ' ^ ¡ ’^>fnios de la Admimtlradún de Justicia

SI el hecho no supusiera una monstruosa arrogación de compe­
tencia. sena aissolulamenle ridiculo. S, el Tribunal de Várese Insiste 
en conducir el proceso por tales cauces, la sala donde deóerian «3- 
berse, congregado unos granes y prudentes varones para impartir lus- 
íicia quedara convertida en el tinglado de un mitin comunista o
dJiCll'QUlStQ,

El «principe rojo» ha declarado que el objeto de su viaje a España 
en el oiio m i  era el de visitar al Ministro español de Justicia para 
sohcitar la promulgación de una amnisha general para loS delitos polí­
ticos en Espolia. La audiencia fslempre según las declaraciones dei 
testigo; ¡ue concedida, pero más tarde quedó révocóda.

El cinismo de raptores, defen­
sores y testigos como el «prínci­
pe rojo» quedo manifiesto no só­
lo en las declaraciones e interven­
ciones de unos y otros, sino tam­
bién en sus propias actitudes du­
rante el proceso. La Prensa lío- 
liang ha difundido carias ¡otogra- 
fias, en las que se ve ó los prin­
cipales acusados en actüudes de 
falta de todo elemental respeto a 
su situáción, al lugar y ol TriSu- 
nal que les juega.

Frente a la actitud de estos ma­
gistrados, abogados e imputados 
destaca la del vicecónsul español.

Cinismo de raptores, defensores y testigos
que, con eiguisita elegancia, ha 
renunciado a constituirse en acu­
sación en el proceso, Aclilud de 
elegancia perfectamente i n ú t i l ,  
por otra parte, porque ya se ue la 
atención que merece a¡ Tribunal 
la sensata declaración del Minis­
terio público para mantener ale­
jado del proceso lodo intento, d e . 
convertirlo en charanga poiitica. 
La voe del fiscal es la única que 
se escucAo en la sala Se la Au­
diencia de Várese para pedjr jus­
ticia. La única derrota del proce­
so será, ciertamente, ¡a derrota 
de la justicia .italióna.

Peligroso precedente serio este 
La absolución o la condena sim­
bólico de los imputados de Váre­
se ciarlo patente de malhechor a 
cualquier desalmado que quisiese 
disfrazar de protesta política el 
rapto y  secuestro de los diplomá­
ticos extranjeros. Pero' «oívames 
at desarrollo áet proceso.- 

Pero SI el señor Elias no ha que­
rido poner de relieve la elrcuns- 
lancín que calificarla exactamen­
te el hecho, la Policía italiana es­
tá en posesión de datos su/icien- 
íes para ello.- el uso de armas, to 
premeditación, la asociación caco

¿Qué razón existe para que Ni- 
kita Krustehev insistá tanto en 
una «entente» entre el Pacto At­
lántico y e l Pacto de Vsrsovia? 
l-a respuesta a  esta pregunta 
acaba de vislumbrarse en las de. 
claraciones que el general Nors- 
tad, comandante supremo de las 
tuerzas de la OTAN, acaba-de 
hacer en dos oeasíones; en la 
Conferencia de parlamentarios 
del Pacto Atlántico y en una en­
trevista a la Columbla Btoad- 
casting System. El paisaje de­
fensivo ds Europa .que bace el 
general puede completarse con 
los datos militares publicados 
también en estos días por el 
Institute for Strateglc Studles- 
No había ideas muy claras en 
la imaginación dcl profano sobre 
las posibilidades de salvar su 
existencia en la eventualidad de 
un conflicto, y tampoco si la 
guerra serla nuclear o con ar­
mas clásicas. Abota sabemos 
dónde estamos.

Los soviéticos creen—y es la 
tesis de un libro resiente del an­
tiguo jefe del Estado Mayor del 
Ejército ruso— que en caso de 
que estallara un conflicto Moscú 
sólo podría obtener la victo, 
ría COR una ofensiva atómica re- 
lámpago. E s t a s  posibUidades 
son. sin embargo, muy aleato­
rias ni siquiera acudiendo al fe. 
rro». Y puede asegurai.se, ade­
más, que Krustehev no se arte, 
vería a desencadenar ese ataque 
sabiendo que no puede eliminar 
la totalidad absolota de los me­
dios de represalia nuclear. Según 
los datos del Institute for Strale- 
í c  Studies; la  potencia nuclear 
dcl mundo libre es superior a la 
soviética. De aqní el cambio de 
posición de Knisfchev sobre un

J. L. Gómez le llo  comenta:

II  m m i  HORSTAO Y lA 
DEFENSA DE EUROPA

acuerdo de desarme atómico 
ahora, de igoal modo que lo re. 
cbaz'aba cuando creía que la su­
perioridad estaba del lado so­
viético. Su oposición a todo con. 
tro! es obviar no quiere que se 
compruebe un desarme que por 
su parte serla una parodia.

La guerra soviética tendría, 
pues, que ser lo que se denotní-* 
na «convencional». La cadena de 
conflictos desencadenados p o r  
Moscú en estos años demuestra 
que, en efecto, se han utilizado 
sólo estas armas. Pues bien, las 
declataeiones del general Nors- 
tad, auaque reconozca que las 
fuerzas de la OTAN son bisufi. 
cíenles, pueden considerarse con 
cierto optimismo, «Eq caso de 
guerra general o de amenaza de 
guerra general, las fuerzas'alia­
das de Europa, trabajando con­
certadamente todos y con todos 
ios medias que constituyen la 
potencia efectiva del Oeste, po­
drían realizar 'una defensa razo­
nable de Europa.» El fantasma 
apocalíptico de las oleadas de 
tanques y divisiones soviéticos 
precipitándose en el vacío eu. 
ropeo de hace diez años queda 
esfumado.

¿Qué es,1o que se entiende por 
«defensa razonable» —«... en un 
sentido muy estricto», precisó el 
general— ante esta perspectiva? 
Desde Jutlandia a  les Alpes Iiay 
veinticinco divisiones atlánticas. 
No ea la cifra que reqnirió, y si- 
gue requiriendo, Norstad: irein. 
ta. Pero también se está lejos dé 
los años en que el antecesor de 
Norstad, el general Gruenther, 
decía que para llegar a  La Man. 
cha, los rusos sólo necesitaban 
ponerse los zapatos. Esas veinti­
cinco divisiones constituyen Ja 
tnerza de choque que podría re­
sistir un ataque de las tropas in. 
mediatas de que disponsn'los so. 
viéticos: las veinte o treinta divi­
siones en la zona oriental alema­
na y en los países soviéticos. V 
aun asi esta cifra habría gue dis. 
minuirU, puesto que en .la hipó­
tesis de un conflicto los rusos 
necesitarían parte de esos efec­
tivos pata asegurarse las líneas 
de comunicación y para vigilar 
los países sojuzgados, incluyen, 
dp a tos Ejércitos satélites, de 
los que no pueden fiarse, como 
se demostró en el alzamiento de 
Hungría. La «defensa razonable» 
aseguraría el refuerzo de la U.

- oea de choque por el resto de 
ios efectivos. Y también en este 
aspecto se ha avanzado mucho 
desde cl otoño pasado, en que 
los amerlrunos necesitahau j e- 
tenta y ocho días! para enviar 
una división blbidada a Bcrlín; 
Estfl lo ha revelado e! propio ge­
nera! Norstad^ fueiíé agregarse 
qite en estos diez años el sisle. 
ma defensivo de la OTAN ha 
sido avanzado desde el Rhln —la 
llamada «linea Lisboa», de 1S5Z— 
hasta el propiu «telón de acero». 
Hay, pues, ^eficiencias, vacíos 
que llenar aun. Pero el general 
Norstad lia ^ h o :  «Lo que ue. 
da por haee^ es relativamente 
poca cosa en comparación con 
lo que ha sido rcaJizadn. Nos­
otros no tenemos que recorrer 
ya más que un corto camino, 
pero esta distancia es de impor­
tancia critica.» Bus palabras son 
claras y concretas, y el hombre 
qae ha hecho esta aseveración 
es un soldado.

Para paralizar el progreso en 
•este corto camino» de «impor­
tancia critica» Krustehev ba lan­
zado su ofeusira de «entente» en. 
tre el Pacto de Varsovia y la 
OTAN, Los proíresos tan traba­
josamente realizados en diez 
años serían anulados y desapa, 
recerian las posibilidades razo, 
nablea de defensa de la Europa 
occidental. Lo que Krustehev en­
tiende por acuerdo entre. la 
OTAN y su Pacto de Varsovia es 
la aplicación del plan Rapacky, 
modificado o no, lo que signifi­
ca la neutralización- de la Ale. 
manía oriental, pero también la 
de la Alemania occidental, cuyas 
diez divisiones constituyen Ja  co. 
i uní na vertebral de las fuerzas 
atlánticas. ¿Se comprende, pues, 
el objetivo que persigue?

delinquir, el engano, las amciui- 
eos, etc.

El doctor Provenza, jefe de la 
Uficina Poiitica de ¡a PoUcta d t  
Milán, ha narrado las ind(tga''-.o-, 
nes de la Policía, la participa.ion 
de ¡os periodistas del diario co­
munista eStaseraa y  ta ' manera 
como fue liberado el utcecónsiií 
por un redactor del semanario 
«A B  C», quien se adelantó ai re­
dactor de «Slaaeraa gue deberla 
haberse hecho cargo del secues-' 
irado, según los planes de los 
tores.

De momento, e¡ proceso de va­
rete ha conseguido dos cosas cla­
ras : dar muestra de la desfa tir.-a- 
tez de los proce'saáos. inlenci'mts 
de sus defensores y  de la debili­
dad del Tribunal anís sí evidenta 
propósito escandatistico c o n t r a  
España con gue se quiere teñir el 
proceso, y de otra parte, la ¡nn 

- mediata utilización del proceso a 
esos objetos. El periódico uesper-, 
lino paracomunisfa «Paese Serat 
titula a seis columnas su inior- 
maclón sobre el p r o c e s o :  tE l 
principe Caracciolo depone sobre 
loé sistemas de la justicia espcn 
ñola.»

Es natural que los españoles 
nos escandalicemos ante una con­
cepción de administrar justicia 
como la italiana. Pero entre ' tos 
pueblos, aun entre los más cerca­
nos. existen diferericias lógicas y 
naturales, que, por otra parta, re­
sulta saludable comprobar. Para 
que el lector español no se deje 
llevar de una idea equivocada ha- 

' brá que recordarle en este mo­
mento gue por los Tribunales de 
Justicia italianos desfilan jrecuen-. 
iemenie célebre» personajes del 
mundo jw íiííco que quedan en 
vueilos en escándalos tales como 
para arruinar la carrera política 
de cualquier diputado o senador, 
y  que en otro país serían sufi-. 
cíenles para meter en cosa du­
rante toda la vida a cuaíquler ftcK 
norable representante del' pueblo.
En Italia son más transigentes. 
Los hombres desfilan ante los 
Tribunales de Justicia, se sientan 
en el banquillo de los acusados, 
ven envuelto en el escándalo (es­
cándalos de todo tipo) su nom­
bre político, V después reapare­
cen, como el Guadiana, en la pre­
sidencia de los Consejos nacional 
les de cualquier respetable parti­
do poHtíco, en un ministerio im­
portante e incluso en ¡o irtcepre- 
sideneía del mismísimo Consejo / 
de ministros.

Ayuntamiento de Madrid
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h i - f El Rey Saud pide a las tropas egipcias 

que se retiren del Yemen
Un centenar de personas, entre desertores y paisanos, 

se refugian en el Proteclorado de Aden
HA SIDO DECRETADA LA LEY MARCIAL EN LA PROVINCIA PERSA DE SHIRAZ

BIYADDH.—El Rey Saud íia repetido sus deman­
das de que las tropas eftipelas se retiren del Yemen 
para permitir a «los yemenles determinar su propio 
luturo solos»,

El Monarca saudl, en un discurso radiado con mo­
tivo del noveno aniversario de su ascensión al trono, 
tidvirtió 8 Egipto contra ataques aéreos sobre terri­

torio saudi, y dijo que Arabia Saudita se muestra 
«neutral en la cuestión del Yemen».

Saud alirmó qtle eiitre los logros da su reinado 
se incluyen «la renovación de las mezquitas de Me­
dina y La Mecca, la construcción de un  excelente 
sistema de comunicaciones, un  renacimiento educa­
cional, la creación de un fuerte ejército y nuestro 
pacto con Jordania». (Efe.)

Un centenar de personas huyen del Yemen
ADEN,—Un centenar de p e rs> . 

ñas entre desertores de las fuer­
zas de Ja República del Yemen y 
paisanos refugiados han llegado a 
Dhala, al oeste del Protectorado 
de Adén, según noticias que llegan 
a  esta ciudad.

Los observadores- jue se '^m- 
cuentran en la frontera yemeni di 
cen que la guarnición de Qatába, a 
seis kilómetros de Dhala, e s ti In­
tegrada por un consii'.Table oú- 
mero de egipcios que. M parecer, 
están bombardeando todos lo s  
pueblos de esa zona. Se añade que 
algunos pueblos están tn ]lamr;>.

' Ley marcial en toda la 
provincia de Shiraz

TEHERAN.—El primer minis 
tro, Assadolah Alam, ha decre­
tado la ley marcial ¿n toda la 
provincia meridional de Shiraz, s i ' 
guiendo al asesinato, el pasado lu­
nes, de Malek Abedl, lefe de la 
Otganizaclón para a  Reforma 
Agraria. Abedl fue muerto po- 
bandidas enmascarados' raJentns 
Viajaba cerca de la caprtai provin­

cial de Shiraz, y su asesinato se 
produjo despiiés de un anuncio 
gubernamental en el que se decía 
que todas las propiedades rurales 
en Shiraz serian distribuioas entre 
los campesinos en el plazo de seis 
meses.

Un comunicado del Gobierno di 
ce que «agentes de .os terrate 
nientes» fueron los que'e.'fsinan,i 
a Abedl, añadiendo que hoy será 
día de luto nacional.

En el decreto deolarandc la  ley 
marcial se anuncia que el primer 
ministro Alam ha enviado refuer­
zos militares a  la provircia y iia 
nombrado pn gobernad")! general 
militar para Shiraz. (Efe.)

El Gobierno republicano 
yemeni protesta contra 

Inglaterra
LONDRES. — El vloepiésiden';? 

de la República Arabe Ytmemta. 
doctor Abdel Rehman B rdany, na 
presentado una protesta de su Go­
bierno revolucionario ai encarga­
do- de Negocios de la Oran Breta­

ña en Sanáa, y le  ha  dicho que «Ja 
paciencia del Gobierno yemenita 
ha llegado al colmo de su fin a 
causa de que los ingleses consien­
tan a las trapas jordanas pasar a 
través de su colonia-protectorado • 
de Adén en su ruta hacia' Beihan», 
según ha informado Radio El 
Cairo.

La expresada estación de radio 
añade que el doctor Baioany ma­
nifestó al diplomático ,-nglés que 
estas acciones por part* de la 
Gran Bretaña constituían -una ay'i 
da a los'jordanos, al permitirles 
pasar a  través del Pro.fctorado 
bDtánlco del Estado de la Arabia 
del Sur.

El vicepresidente también se re­
firió a lo que él (fenominó «talsl- 
flcaolones» transmitidas por la 
Radio BBC, de Lon-dres, sobre 
una conferencia en la región sep 
tentrlonal del Yemen, en la cual- 
según se ha manifestado, el Imá.i 
Mohamed El-Badre estaba presen­
te. según añadió la emisora cal- 
rota.

lA  ONU PIDE AVIONES PARA HACER 
[RENIE A l PODERIO AEREO DE KA1ANGA
SERAN RETIRADAS LAS TROPAS INDIAS DEL 

CONGO, OCUPANDO SU LUGAR UN REGI- 
MIENTO INDONESIO

En Argelia se ha inaugurado la "primera' 
estatal del continente africano

granja

SEDE DE lA S  N A C I O N E S  
'UNIDAS (Nueva Yorkl. — El se­
cretorio general de ías Noctones 
Unidos, U Thant, ha apelado a 
v a r i o s ,  Eslados-^miembros poro 
que envíen amones de guerra al 
Congo para hacer ¡rente al , oit- 
mento del poderío aéreo -áe Ka- 
tanga, según se ha revelado ayer.

Un portotios de !os Naciones 
U n i d a s  ha confirmado que U 
Thant hablo solicitado aviones a 
Filipinas y a otros países, que no 
se han revelado.

En un despacho fechado en Ma­
nila se dice que el ministerio de 

'Asuntos Exteriores habla soikell- 
do a un profundo estudio el lla­
mamiento áe U Thant en relación 
con el envió al Congo de caza- 
bombarderos a reacción.

El representante de la ONU sos­
layó facititar la referencia de los 
otros Estados que hablan sido re­
queridos o mandar aparatos; pe­
ro se cree que entre éstos pueda 
estar Indonesia.

La Delegación fiHpinn en la Or­
ganización süpranacionat recibió 
la nota de U Thant, a este respec­
to, el S de noviembre actual, e 
inmediatamente la transmitió al 
Presidente de aquella Hepiibüca, 
Diosdodo Macapagal.

El último informe acerca de tos 
, efectivos al servicio de las Nacio­

nes Unidas /rente o¡ constante in­
cremento de las fuerzas de Mol-

NtHRU flA RECIBIDO UN MANDATO PARA 
“ARROTAR A LOS CHINOS DE LA INDIA"
Veintitrés ilipiománeos ctmiinistas chinos hon obandoiiailo Naeva Dellii

El protectorado de Sikkím ha proclamado êl estado de emergencia
NUEVA DELHI.—El primer ministro indio, Nehru, ha recibido ayer 

un  mandato para "arrojar a los chinos del sagrado suelo de la India", 
El Parlamento ha dado a Nehru su  confianza al aprobar dos resolu­

ciones al término de un debate que ha durado seis días y en el que 
temaron parte 165 oradores. Una de las resoluciones aprueba las me­
didas de emergencia adoptadas por el Gobierno para enfrentaa-se con 
la  invasión china y la otra aprueba ¡a resolución del pueblo de expulsar 
á  los chinos, "cualesquiera sean las consecuencias”. '

Nehru intervino al final del debate para declarar qae "esta gucria 
m ire  India y China no puede terminar con la rendición de una u  otra

parte", agregando que "nosotros concluiremos esta guerra sobre alguna 
clase de términos honorables para ambos bandos".

Dijo también Nehru que casi había que dar las graiúas al Gobierna 
chino por haber emprendido esta acción, que ha quitado un velo que 
cubría la visión de la nación India, y aliitnó: "Cualquiera que asa. el 
futuro, yo no creo que nadie pueda olvidar nunca este poderoso i|n- 
pulsü de espíritu y de unidad que ha surgido en la India!" *

No obstante, Nehru descartó cualquier propósito Tnilltar de la  India 
.que vaya más allá de la liberación de su  suelo de la ocupación comu­
nista china, y terminó; "Nosotros no podríamos liberar e l Tlbet incluso 
aunque poseyéramos la bomba atómica.” <Efe.)

NUEVA DELHI. — A l g u n o s  
miembros del personal consular 
y de la Embajada de la China 
«cmunl&ta han salido de la India 
con dirección a China, según se 
h a  revelado ayer.

Veiaíltrés diplomáticos chinos 
ealieron ayer ds Nueva Delhi pa­
ra  Rangún, y otros, se ha Infor­
mado, se disponen a ■ salir de 
Eombay.

Mientras, los periódicos infor­
man que en la Embajada y en 
los Consulados chinos de Bombay 
y  Calcuta los funcionarios proce­
den a  la queme de documentos, 
usualmenCe preludio del cierre de 
estabiecimientos diplomáticos.

La Embajada de la China en 
Nueva Delhi lleva ya varios me­
ses sin embajador, desde la sa­
lida del embajador Pan Tzu Li, y 
los trabajos pera la construcción 
de un nuevo edificio para Emba­
jada están prácticamente parali­
zados.

El ministro .indio del interior, 
BahadUT áiastri, ha declara-

Veintitrés diplomáticos chinos abandonan la India
do ayer que su Gobierno se pro­
pone adoptar estrictae medidas 
contra los residentes chinos en la 
India que puedan ser considera­
dos como un 'riesgo o peligro pa­
ra  la s o n d a d  del país. Contes­
tando a preguntas que le fueron 
dirigidas en el Parlamento, el mi­
nistro dijo que órdenes imponien­
do restricciones a los chinos han 
sido ya cursadas.

Estado de emergencia 
en Sikicim

NUEVA DELHI.—El estratégico 
protectorado fronterizo de Sikkim 
ha proclamado el estado da emer­
gencia.

Sikkjm se halla situado eátre el 
Nepal y Bhutan. Forma frontera 
con el Tibet.

EIMaharaJáde Sikkim, sirTachi 
Namgyal, cursó la orden para im- 
.poner el estado de emergencia, «en 
vista de las hostilidades fronteri­
zas entre Ja India y  la China co­

munista, hallándose amenazada la 
seguridad del protectorado».

Sikkim está regido por una fa­
milia tibetana que ejerce control 
sobre una población de unos 
165.000 habitantes, de origen ne- 
pali. (Efe.l

Norteamérica prestará "aten- 
ción urgente" a la petición 

india de aviones

WASHINGTON.—E l Gobierno de 
los Estados Unidos va a prestar 
«atención urgente» a una solicitud 
que le ha  sido formulada por la 
Unión India de adquirir aviones 
de transporte para fortalecer el 
esfuerzo de defensa hindú contra 
!a agresión comunista china, se­
gún ha Informado el departamen­
to de Estado nortearaericaijo.

El representante oficial citado 
añadió, en respuesta a  preguntas 

. que le hablan sido formuladas, 
que la petición india babia sido re­

cibida ^  en Wáshington, y agregó:
«Este asunto está mereciendo la 

más urgente atención.» (Efe.)

. Nuevo ministro de Defensa 
hindú

NÍJEVA DELHI (Unión India). 
El ministro-jefe del Estado de 
Maharashlra, Y- B. Chavan, ha 
sido nombrado ministro de De­
fensa da! Gobierno Federal de la 
Unión India, según se ha anuncia­
do ayer.

El nombramiento de (3havan 
fue anticipado por eJ Press Trust 
—agencia de Prensa-información 
de la 'Ind ia-hace tres días, y en 
la notificación se citaban íuwites 
bien informados.

El primer ministro, Jawaharial 
Nehru, asumió la cartera de De­
fensa, que ostentaba Krishna Me- 
non, hace quince dias, a  con-se- 
cuencía de les duras críticas que 
se hicieron contra este ministro. 
(Ele.)

se T h  so  m b  e, especialmente en 
cuanto a tas aéreas, se decía que 
la ONU en el Congo disponía de 
15 aviones de transporte, 13 acloi 
nes de diversas clases, 10 helicóp 
teros V cuatro aeroplanos de re- 
conocimiento.

En to que concierne a tropas ie 
fierra se espera la retirado de 
los cinco, mil hombres del Ejercí, 
ío  de la india; pero se cree al 
mismo tiempo que Indonesia, que 
retiró sus efectivos áe este país 
centro-africano haée ya un ado, 
estará dispuesta a enviar un regi. 
miento con una plantilla de mil 
doscientos hombres a fines de no- 
viembre. Se dice osimiamo ene 
indonesio está preparada o man­
dar también una unidad de orli- 
lierío anfioérea. (Efe.)

Granjas estatales en tierras 
abandonadas por los europeos

ARGEL.—Otras tres granjas es 
tétales van a ser establecidas en 
tierras abandemadas por europeos 
que huyeron de éste país después 
<ie la independencia de Argelli, 
según ha declarado ayer el minis­
tro  argelino de .^ricultura. Amar 
üzegane.
' Uzegane hizo este anuncio tras 

haber inaugurado el martes la pri. 
mera granja estatal del país en la 
región de Kabilía.

Un funcionario ha calificado 
ayer esta propiedad, cv i  erteo- 
-slón es de 412 hectáreas, coico 
la. "primera granja estatal del con­
tinente africano".

Un Comité, integrado por cinco 
trabajadores, ajiministrará la gran­
ja, en la que se han establecido 
25 familias argelinas para traba­
jar la” tierra y Sprticipar en los 
bweficios anuales.

El Jefe del Gobierno, Moha.Tied 
Ben Bella, ha  comparado las gran­
jas estatales .con^.los “ébvjozes’, 
rusos.

Se calcula que las tierrss aban­
donadas por los europeas suman 
una extsnslón- comprendida entre 
las 650.000 y é l millón de hectá­
reas.

La intervetKíón estatal- no can­
cela e! derecho de propiedad de 
los europeos, pero una posterior 
legislación regulará los beneficios 
que los propietarios pueden perci­
bir tras su  regreso a. Argelia.

E l decreto del Gobierno estable­
ce también que ios Comités da 
trabajadores continuarán- adminis­
trando' las ta n ja s ,  aunque sus 
propietarios regresen a Argelia

Varias Cooperativas danesas
comienzan el boicot a Sud- 

áfrica
ESBJERG (Dinamarca).—Varias 

Coc^ecatávas danesas han anun­
ciado una prohibición sobre las 
mercancías sudafricanas, a pai-tir 

- de ayer, como consecuencia de la 
política de «apartheid» del Go­
bierno de Sudáfrica.

Las-Cooperativas de Esbjerg han 
colocado avisos en sus esoaparatss 

_en los que explican las razones 
"para no vender frutas, jaleus J 
mermeladas svdatricanas. (Efe.)

Eritrea decide unirse 
a Abisinía

ADDIS ABEBA. —La Asambie» 
Legislativa de Eritrea, federad» 
con Etiopia «1 1952, ha decidido 
por unanimidad unirse a Abísinia

Al íínnarse la Federación en 
1952, Eritrea mantuvo la separa­
ción legislativa y judiciaria, qu* 
con la decisión adoptada boy que 
da anulada. (Efe.)

Ayuntamiento de Madrid
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•  Los conductores de autobuses 
de Caíanla (Sicilia, Italia), que 
se han declarado en huelga en 
demanda de salarios más altos, 
lian llevado los vehículos colectó 
vos hasta la principal plaza de la 
ciudad y los han dejada en este 
lugar con el fin de bloquear el 
tráfico rodado.

•  Cerca del 80 por 100 de los em­
pleados de los establecimientos 
franceses de investigación y pro­
ducción atómica han iniciado una 
huelga de veiniicuatro horas de 
duración, convocada por los Sindi­
catos, en apoyo de una petición 
de aumento del 10 por 100 en los 
salarios y beneficios sociales.

•  EU Presidente Kennedy y su 
c.sposa han asistida en Wáshing- 
ton al estreno del “ballet" del tea­
tro Boicboi de Moscú.

El Presidente y la  señora Ken­
nedy ocuparon asientos situados 
frente, a Auatoly Dobrynin, el em­
bajador de la URSS.

•  I.,a Comisión re.sponsabfe del 
presupuesto de la ONU ha apro­
bado los gastos propuestos para la 
ampliación de la sede de la Orga­
nización, al objeto de ^o ja r a los 
nuevos miembros de la misma,

Ua sido aprobada la suma de 
4.201.000 dólares para ampliar las 
instalaciones de la sede.

El presupuesto ha de ser apro­
bado, definit i V a m e n  t  e, por la 
Asamblea en pleno.

•  El Parlamento holandés ha 
aprobado los planes de la Funda­
ción Vincent Van Gogb para alber­
gar 150 cuadros y 400 dibujos del 
famoso pintor en un Museo del 
Estado, que va a ser construido 
en Amsterdam.

•  El Presidente de la  República 
Federal, Heinricb Luebhe, ha sali­
do ayer de esta ciudad, ^  un 
avión especial, para iniciar unas 
visitas oficiales que durarán tres 
semanas a Pakistán, Tailandia e 
ludia. Es la  primera vez que un 
Jefe de Estado alemán visita ofi­
cialmente estos países asiáticos.

•  El LI Congreso Internacional 
de Esperantistas será celebrado 
en Finlandia en 1066, según se ha 
declarado ayer.

Se espera que participen en el 
mismo unos 5.000 esperantistas.

% El Gobierno francés ha apro­
bado ayer ios planes para un 
avión supersónico de pasajeros 
franco • britSnico, según se ba 
anunciado en París.

•  Unos cien diputados han boi­
coteado ayer la sesión inaugural 
del Parlamento griego, el cual se 
na  reunido, después de un aplaza- 
niiento de esis meses, para elegir 
a su presidente y a  otros miem- 
brose del Comité ejecutivo.

Se fugo un « v o p o »  
cruzando o nudo un río

BERLIN. — Un guardia fronte- 
ifeo alemán oriental ha escapado 
anoche al Berlín Oeste, tras cru­
zar a nado un rio fronterizo, se- 
g*n ha informado la Policía ber­
linesa occidental.

La Policía dice que el evadido 
se descolgó desde el segundo piso 
•Is ima oasa fronteriza donde la 
Policía comunista tiene instalado 
hn puesto le  observación, y  se lan­
zó al rio. (Efe.)

EFERVESCENCIA POLITICA E N ^ A L E M A Ñ l A l l m
Aumenta la tensión entre los partidos por el 

incidente de «Der Spiegel»
S O C IA U S T A S  Y  M Ü C H 3 S  M fE t^ B R O S  D Z  l A  C O A L iC IO N  IN S IS T E N  E N  Q J E  D j M IT A  S T R A U S S

BONN.—A] tomar el avión para 
Washington, el canciller Adenauer 
dejó a  sus espaldas un avispero 
revuelto. Por un lado, los socia. 
listas exigiendo la dimisión dpi 
ministro de Defensa, Strauss. Por 
otro, los demo.cristianos pidiendo, 
en contrapartida, la  apertura de 
una encuesta judicial contra el 
partido social.demccrátic'o para 
investigar en qué medida la Co­
misión de Defensa Nacional de ese 
partido está implicada en el dell. 
to de alta traición de que'se acu­
sa ai semanario «Det Spiegel». De 
un lado, los liberales irritados 
con todos, y de manera especial 
con el canciller, por haber dicho 
el doctor Adenauer que el subse­
cretario del ministerio de Defensa, 
mandado de vacaciones forzosas 
por imposición del partido libe, 
ral, tiene que regresar a su pues­
to. De otro, por fin, dos periodis­
tas de Colonia que para aumen­
tar el barullo y la confusión rei. 
nantes se querellaron ayer ante el 
Tribunal Federal contra el canci. 
ller y los ministros de Defensa y 
del Interior por haber atentado 
con sn actuación en el caso «Der 
SpiegeU a  la seguridad interna y 
exterior del Estado. Según mis en. 
fadados colegas de Colonia, los 
tres políticos citados han puesto 
en entredicho el buen nombre de 
la  República Federal, han amena­
zado gravemente su existencia co­
mo Estado de derecho y han de­
bilitado la posición moral de la 
democracia ante los países totali­
tarios del Este.

Aunque todo esto no hará llegar 
la sangre ai Rhin, represeota, sin

Por ALBERTO CRESPO
OorresponsaJ de aRH'Ba

embargo, una ruptura de la tre. 
gua a que los partidos se habían 
comprometido durante la visita 
del doctor Adenauer a Wáshiug. 
ton. Por lo menos, de tal deüto 
acusan los demo-eristianos a los 
socialistas. Esta tregua parecería 
necesaria dado que las conversa­
ciones del jefe del Gobierno ale. 
tnán con el Presidente Kennedy 
son, sin duda, más importantes 
para el futuro del país, y nada di. 
gamos del de Berlín, que el caso 
«Der Spiegel». Pero los sociaUe- 
mocráticos, ai parecer, no están 
conformes. Un portavoz socialista

declaró el miércoles que su par­
tido no se había comprometido en 
modo alguno a no tomar iniciati­
vas en el complicado caso del se­
manario «Der Spiegel» dutanl» el 
viaje del canciller a los Estados 
Unidos, Etf* dispuesto, a lo mas, 
a no prcs&ntarlo al Parlamento 
esta semana. En cambio, sigue y 
seguirá reclamando la dimisión del 
ministro Strauss. .Si los demócta. 
tas cristianos y los miembros del 
Gobierno federal, y ci; primer lu. 
gar el canciller Adenauer—vino a 
decir el portavoz—, no han tenl. 
do la valentía de pedir el relevo

del ministro de Defensa, la oposi- 
ción está obligada a exigirlo en 
ínteres de la democracia.» El caso 
«Der Spiegel. se va volviendo po- 
co a poco contra el señor Strauss. 
Casi lo de menos es que la oposL 
Clon socialista pida su dimisióm 
to  importante, a mi entender, es 
el ambiente adverso a su personm 
que hay dentro de la ooaüción gu. 
bcrnamenlal e incluto en el ii,t^  
rior del propio Gobierno. Será iie. 
cesarla toda la autoridad y el 
prestigio det canciller, si es que s« 
decide a ponerlo en juego pot 
completo, para salvarte.

lA P iy E C IA Ü A  llNitN fñAiC-SERMANA VA PARA lARGO
Bonn responde al memorándum de París 

ai cabo de dos meses

PARIS.—Ei viaje que el general 
De Gaulle realizó a  través de la 
Alemania occidental fue un éxito 
político. Se entiende, para el Pre. 
sitíente de la República francesa. 
Pero además deseaba que fuese 
un éxito diplomático.

El objetivo primordial, natural­
mente, era de carácter interior: 
dar al pueblo francés la prueba 
de que el Jefe del Estado gozaba 
m ás allá de las fronteras, incluso 
en casa del "tradicional enemigo",

Por MANUEL DE A(»USTIN
Corresponsal de ARRIBA

del m ás alto prestigio y de la ma­
yor consideración, sin olvidar 
gran popularidad. Pero, además, 
deseaba que esa toumé, tan há­
bilmente montada, tan oportuna­
mente realizada, tuviese como con- 
clusiito un pacto definitivo que 
estableciera la gran unión entre 
Francia y Alemania. Para todo ello 
el Gobierno de París escribió un 
memorándum, en el cual y sobre 
el cual los alemanes descubrían

MO, ASI NO...
(Comprendemos su desesperación)

NO TEiffA
ta G R I P E  
el C A T A R R O  

- la S IN U S IT IS
I el E N F R I A M I E N T O

S e  io  p e r m it e

> O M E  U N A 9  P A S T I L L A S  
V A C I L E S  0 6  - N O e P l P  V 
• v n  s a e P A  LOS p e s u l VADOS *

Pídalas en 
su Farmacia

Se vende en sobres 
de 1 a 6 pastillas 
Precio 2.50 ptas

.Una fó rm u la  exclusiva , prosiada sf... eficaz

todas las intenciones francesas, w 
debían contestar,

A los dos meses la respuesta bfe 
llegado. Satisfactoria, dlcei, sn  la« 
centros oficiales u oficiosos de lu 
capital francesa. Los puntos lia 
vista de unos y oti-os, declaró, son 
muy parecidos sobra una serle da 
problemas. T además, añaden loa 
portavoces, esto no constituye máa 
que una etapa del diálogo establa- 
cido. El ministro de Asuntos Es. 
teriores francés y su colega ala. 

í ]  mán celebrarán frecuentes entra- 
vistas, y m ás adelante, sobre la 
base de eses conversaeiiass, dq 
esta mutua comprensión, podrá 
construirse una entente, e-lncluso 
una unidad, tantas veces deseada 
y jamás alcanzada basta ahora.

Estos comentarios no rstán, n», 
turalmente, en la boca de cuantos 
hablan del tema. La oposición lo 
juzga de manera muy distinta. 
"Los alemanes no están dispuestos 
a esa gran unión —escribe un pe­
riódico de París—, Adenauer con­
sidera que la colaboración que lo 
ofrece el Presidente De Gaulle es­
tá  aún muy verde.” Ei francés, por 
ejemplo, no será lengua obligatü 
ria en el país vecino.

Y. además, explican que el Go­
bierno alemán acepta los enetien-' 
tros entre sus delegados, pero se 
niega a dar a estas entrevistas un 
carácter Institucional. Por otro la­
do, la cooperación militar entra 
las dos 'potencias admiten que dai 
be ser reforzada, pero de forma y 
manera que no afecte n! perjudi­
que a la Óiganización del Pacto 
del Atlántico.

Y existen los que comentan la 
respuesta alemana con ccmclusio. 
nes mucho menos optimistas aún: 
■•Con dos meses de retraso, Bonn 
ha respcmdido evasivamente", sub­
raya otro comentarista. Y para ma. 
yor explicación, añade; «El largo 
plazo empleado por los alemanes 
para contestar a París demuestra 
el poco deseo de Bcom de accedsf 
a las peticiones que le ha hecho 
el Gobierno francés, tanto en lo 
que respecta a  lomiUtar, a  lo íj* 
plomático, como, incluso, a  lo erde 
nómico, en aquello que pueda 
Judicar a  la  Alianza Atlái'Uca » t  
los acuerdos e n 'la  Comunidad da 
«Los seis».’

Ayuntamiento de Madrid
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MACNÜL&N DEKUNCIA UNA CAMPANA DE 
ESPiONAlE COMUNISTA A GRAN ESCAIA

; í e  e s fá n  haciendo grandes esfuerzos para minar 
la seguridad de Inglaterra", dijo en los Comunes
WASHINGTON PIDE TAMBIEN A LOS M lEMBROS DE LAS FUERZAS ARMADAS 

QUE EXTREMEN SU VIGILANCIA CO N l RA LOS ESPIAS

Por JOSE LUIS AVENDAÑO
' COTfespoo&al áe ABftiBA y Pyresa

liONDRES.—Los importantes acontecimientos qoe 
M r Macmillan snuncid habún otnnido este fin de 
■emana con relación al caso dei en»» del ftliraran- 
tazEO se reducen a  dos: el primero es que un miem­
bro de la Policía o de lo» Servicios de Seguridad 
le  dijo al redactor-lefe de política de un periódico 
londinense, quien, a »n vez, se lo contó a un diputa­
do y éste a Mr. Macmillan, que el espía Vassall es­
taba vigilado desde hacía tiempo, y que si se le de­
tuvo cu«ido se hiao fue porque se temía que el es­
p ía y el lord civil del Almirantazgo se escaparan 
Juntos a Italia, para hacer como Pontecorvo. (Con 
esta frase se refería al espía atómico de ese nom­
bre, .ludio alemán, nacionalizado británico, que esca­
pó a la Unión Soviética hace unos años por esc ca­
mino.) El segundo Iiccho fue la publicación por un 
periódico el pasado domingo de una información 
en  la que se aseguraba que tanto el primer jefe del 
Almirantazgo como el Estado Mayor naval sabían 
desde hacia dieciocho meses —cuando so descubrió 
el caso del nido de espías en la base naval de Port- 
land— que existía uu espía en el Almirantazgo de 
Londres, sin que hubieran liecho nada pata caplu- 
tallo,

Todo esto dijo ayer por la tarde Mr. Macmillan 
en un discur.so de treinta minutos ante la Cámara 
de los Comunes, en el que explicó asi el porqué de 
haber nombrado un Tribunal de encuesta, compuesto 
por jueces y provisto de todas las atribucioucs de im 
Tribunal de Justicia.

sión del primer ministro haya sido debido a  acuer­
dos tomados en las reuniones del gi-upo parlamen­
tario del partido este fin de semana y a los conse­
jos de ios altos jefes de!, partido.

Las ventajas para el Gobierno son también muchas, 
Con ello se acaba la disensión pública, pues también 
la discusión «sub judice» ya no puede comentarse 
sobre ella, Al mismo tiempo, todos los que en' la 
Prensa y los escaños o pasillos parlamentarios han 
estado presumiendo de saber algo sobre la cues­
tión que la gente no sabe, están obligados ahora a 
manifestarlo a! Tribnnal bajo juramento, asi como 
a entregar a éste los documentos que posean. En­
tre ellos, esas cartas de que se apoderé un periódico 
y a las que ios laboristas están dando mucho aire- 
Muclio aire, pero sin publicarlas.

JUGADAS POLITICAS

UEBATE TORMENTOSO

A todo ello añadió que no se podía tolerar esta 
•ampaña de rumores e insidias, de ios que los dos 
anteriores son los mejores ejemplos, y que estaba 
creciendo por momentos. El primer caso equivale 
a una acusación de alta traición contra un ministro. 
El segundo, a una negligencia criminal contra otro 

, y  contra altos jefes navales. ¥  a ello bahía que 
fqrregar todavía el que ya ba aparecido en letra im­
presa en varios periódicos, en que se da a enten­
der que había relaciones más que oficiales entre 
ministro y empleado, y que varios otros importantes 
personajes estaban complicados también en el caso.

T,a sesión de la Cámara ha durado unas cuatro 
horas, y la excitación a ambos lados ha sido bas­
tante viva. La oposición, como es natural, ba que­
rido apuntarse el tanto diciendo que Mr. Macmillan 

'  ae ha visto obligado a nombrar este Tribunal sola­
mente ante la insistencia laborista. La verdad es 
que este Trihunal va mucho m ás lejos que la Comi­
sión independiente que los laboristas pedían, y no 
es nada más que un ejemplo práctico de la  vieja 
receta de que al que no quiera taza, taza y  media, 
pero al que pida otra, siete tazas,

Los conservadores han estado muy preocupados 
eon este caso, y es m ás que probable que la dcci-

Los conservadores también están furiosos por 
creer que la oposición ba levantado todo este loda­
zal paca hacer capital político, nnentcas ésta se de­
fiende no menos airadamente de tal acusación, Más 
exacto seria decir que ambas partes lo han tomado 
como campaña política, que es para lo que están 
los partidos.

Dentro de unos dias se celebran elecciones parcia­
les paca cubrir las vacantes que quedan en la Cá­
mara de ios Comunes, Esas elecciones iban a ser 
sobre el Mercado Común, y con referencia a  éste se 
iban a  juzgar sus resultados. lat verdad es que la 
gente sabe muy poco de este tema. En cambio, lo 
que sí se va a decidir en ellas es si M electorado 
cree en las acusaciones de negligencia que hace la 
oposición —por no decir de corrupción de algunos 
de los miembros del Gobierno— o sí aquél prefiere 
creer al Gobieino.

Del Mercado Común, repetimos, no sabe nada la 
gente, pero no se puede decir lo mismo respecto 
a este caso de espionaje, Las primeras planas de los 
periódicos han estado dedicadas a el día tras día. 
Las aventuras de e ^ ia s  y contraespias son siempre 
favoritas en este país, donde se han publicado antes 
unas verdaderas y otras fantásticas. El caso se com­
plica con los rusos, que están muy de moda, y los 
últimos toques de color los proporciona la  moral, o 
más bien, la faltg de moral privada y pública del 
encartado.

Un periódico dominica), con una tirada de más 
de cuatro millones de jcmplares y unos qiiince mi­
llones de lectores, está publicando las Memorias del 
espía Vassall todos los domingos, por las que se 
asegura le ha pagado unas siete mil libras esterlinas. 
Contra ese periódico y otros parecidos han ido di­
rigidas ayer también las indirectas de Mr. Macm.i- 
Ilan, y no hay duda de que hoy habrá mucho que 
leer sobre la libertad de la  Prensa. Pero eso es ya 
otra historia.

LONDRES.—Se están Haciendo 
«grandes esíuerzos» de todas tas 
formas imaginables paca nunai 
la  seguridad de la Gran Bretaña, 
según ha manifestado mi primer 
ministro, Harold Macmillan.

«Las intrigas hostiles y el es­
pionaje están siendo mantenidos a 
gran escalas—conforme añadió el 
jefe del Gobierno inglés n  la Cá­
mara de los Comimes.

Este Tribunal de instrucción 
Sustituirá a la Comisión que anta- 
rioimmite había sido ni mbrada, 
compuesta de tres Íunclonaríos d- 
Tlles, para Indagar sobre el cato.

Macmillan, a  este respecto, 
anunció que lord Radclilfe, uno 
<le los más eminentes magistrados 
del Reino, dirigiria las investiga­
ciones, a  cargo de un Tribunal in- 
dqiendíente, en cuanto al reciente 
caso del espía VassaJ.

£1 presidente dei Consejo de mi 
lustros de Inglaterra añadió que 
los nuevos procedimientos de se­
guridad introducidos como resul­
tado y a  consecuencia de las úl 
timas averiguaciones 'istsbsn dan­
do muy bueoos resultados; pero

Advertencia  del " p re m ie r"
—agregó—no será posible prrane- 
[er que ya no habrá más espías 
n i traidores. (Efe.)

Medidas de precaución

WASHINGTON; — El bepartá- 
mentg de Defensa ba advertido a 
los miembros de las Fuerzas Ar­
madas norteamericanas, asi como 
a  sus familiares y en general a 
todo el personal que preste servi­
cios en países comunistas, que de­
ben extremar su vigilancia contra 
los espías.

En unas instrucciones dadas 
concretamente al personal de las 
Fuerzas Aéreas, el citado departa 
mentó asegura gue los países del 
bloque chino-soviético cuentan con 
27 servicios de e^ionaje  c infox- 
mación, con una red do agentes 
especializados que se calcula sn 
unos 300.000.

tlridades se están leMlzando cada 
dia cim mayor sigilo y amplitud».

Las instrucciones ponen sobre 
aviso contra toda clase de inge­
nios o instrumentos de espionaje, 
entre ellos unos pequeñísimos ra­
dio-transmisores y unos aparatos 
de escucha que, por im sistmna 
de rayos infrarrojos, aj ser enfo­
cados desde fuera de una habita­
ción sobre algún objeto que vibre 
situado dentro de ella, permlie 
«leer» las conversaciones que tie­
nen lugar en el recinto, por con­
ducto de las impero^libles vibra­
ciones.

Se dice también en estas ina- 
tnicciones que «aun cuando las 
técnicas del espionaje comunista 
puedan considerarse 'licitas, for­
zadas o in^iradas en novelas fan­
tásticas, el bedio ee que tales ac-

Se advierte, por otra psrte, que 
es seguro que los teléfonos insta­
lados en las babitaciones. de los 
hoteles están intervenidos 

Se recomienda, finalmente, gue 
el personal norteamericano que 
resida en los países comunistas se 
a b s te i^ , siempre que le sea po­
sible, de sostener conversaciones 
sobre temas de naturaleza ctaíl- 
dencial e igualmente de cultivar 
relaciones de amistad o de otro 
tipo con personas naturales de la 
Unión Soviética o  países satélites.

AIOHSO VEGA VISIIO AYER SETUBAl
HOMENAJES DE AFECTO Y SIMPATIA A LA PERSONA 

DEL MINISTRO ESPAÑOL DE LA GOBERNACION

Por ADOLFO LIZON
Corresponsal do ARRIBA

LISBOA. — m us contadas veces 
se ha recíBido en Lisboa a  un es­
pañol con el nivel con que se aco­
gió, en despliegae de homenajes 
de elegancia sencilla y  a nn üem- 
po fastuosa, cual la del mejor y 
más áureo Poriupaí histórico. Nos 
referimos, como ya habrá adivina­
do el lector, a la estancia en la ca­
pital del Imperio lusiaia. de don^ 
Camilo Alonso Vega, Minisiro de 
la Oobemación. Desde su entrada 
por la frontera de Caya (Portu­
gal), se volcó en respetuoso home­
naje, con ese cuño de hidalguía a 
la antigua usanza, que en los ver­
daderos portugueses raya en la de­
licada y  oportuna minucia.

Desde gue pisó tierra portugue­
sa, una escolta especial abre paso 
por carreteras y  ciudades, envol­
viendo el cortejo de coches del Mi­
nistro de ¡a Gobernación español. 
De su visita a  Lisboa quedarán pa­
ra siempre en su memoria mo­
mentos inolvidables, como la so­
lemne audiencia que le jue conce­
dida por ef Presidente de lo Reptí- 
hlica. en donde el almirante Amé­
rica Thomas lo recibió con la fae 
resplandeciente de los dios gran­
des peninsulares; la condecoración 
con la Cruz de Cristo, una de las 
de más abolengo y  valor en. el país; 
su demorada entrevista con OHvei- 
ra  Solazar, gue Iranscmrríó a lo 
largo de más de una hora, y siem­
pre dentro de los dos raíles de la 
sonrisa y  de la cordialidad, de una 
auténtica relación ibérica entre 
amieal y  fraterna.

Las cámaras de la TV nos die­
ron ¡a calurosa despedida de Sala- 
zar a Camilo Alonso Vega a! fina- 
lizar la entrevista. El embajador 
de España, conde de íforfn, la 
acompañó en su ínsita a los dos 
Presidentes ludadas. Tampoco es­
tará de más recordar el desfile ds 
la Guardia Nacional Republicana, 
gue custodia los palacios del Pre­
sidente de la República y del pre­
sidente del Consejo, desfile que él 
Mimstro español presenció entre 
los mÍTiisIros del Interior y  de Sa­
nidad, amén de los otros homena­
jes que ambos ofrecieron a  su co­
lega, que retine en una misma car­
tera esos dos ministerios desdo­
blados dentro del Gobierna lusi­
tano.

UNIDAD LUSO-ESPASOLA

En el acto en que jue condeco­
rado el general Alonso Vega, tanto 
él como el ministro de Sanidad, 
pronunciaron unos breties palabras 
de las gue gueremos dar algunas 
muestras. Dijo el ministro portu­
gués: «Representa miestra ezcélen- 
cía un país con el gue Portugal 
sostiene desde hace tiempo rela­
ciones de estrecha y  amiga cordia­
lidad, amén de una mutua com­
prensión. E n  tiorioj trances de la

Historia, españotes'y portugueses 
actuaron hombro con hombro, y 
lo hicieron siempre que se enoon- 
traban en peligro ¡os cimientos 
mismos de la dviUeación occiden­
tal, En esta orla peninsular, donde 
la tierra acaba y  el mar comienza, 
como dijo el poeta Camoens, oitii- 
mos por eso muchas veces la pre­
sencia amiga de España, desde la 
concepción en común del Amodís 
de Gaula, y  la bilingüe labor lite­
raria de Gil Vicente, o de Ca­
moens, hasta las gestas ultramarlr 
ñas, trazadas por encima de loS 
continentes, pero siempre obede­
ciendo en todos ¡os momentos ^ 
un pensamiento parejo, al mismó 
tiempo espiritualista y universal».

Al responderle el general Alonso 
Vega, vivamente emocionada, afir­
mó: sEn este momento tengo so­
bre m i pecho la Cruz de Cristo. Su 
nombre gimbdüco, difícil de supe­
rar, estará, como ella, siempre 
junto a mi corazón, lo mismo gue 
siempre junto a mi corazón tengo 
y tendré a todo e! pueblo portu­
gués».

Alta jornada está siendo la es­
tancia del Jífnistro Alonso Vega 
para la gran familia peninsular. El 
mundo puede continuar vociferan­
do, pero Portugal sabe gue no está 
solo, que su  vecino y  fraterna Es­
paña acude siempre al quite, y 
siempre tiene en el corazón un pe­
destal para gue en él se elene la 
auténtica amistad ibérica. Amistad 
ibérica, gue es una de las pocas 
cosas serias y  verdaderas que hoy 
podemos ver en el panorama de 
la convivencia humana.

Visita a Setúbal
LISBOA. -  El Mínistio de la 

Gobernación de España, teniente 
general don Camilo Alonso Vega, 
salló ayer de Lisboa, acompañado 
por e l ministro portugués de Sa­
nidad y Bereftcencia, doctor I&r- 
tins de Carvalho, para realizar una 
visita al sur dé] país.

E l Ministro español visitará la 
ciudad portuarie de Setúbal y la 
sierra de Arvabida. (Ele.)

Un proyectil «Sefurnon 
liiinorá ai especio 

exterior 95 lonelcdcs 
de o g u a

CABO CAÑAVERAL.—LOS Esta­
dos Unidos pri^ectan arrojar al 
espacio 65 toneladas de ^ u a ,  en 
la semana en curso. Se trata del 
vuelo más largo y ambicioso pro­
yectado mediante el lanzamiento 
de su supercohete "Satumo".

El lanzamiento ha  sido fijado, 
en principio, para el viernes. Se 
pretende crear la  mayor nube de 
hielo artificial en la  historia,

EL ESTRIGHO DE GiBBAlfAR, 
RUTA CLAVE DE LA DTAN

PROPUESTAS DEL VICECOMANDANTE NAVAL 
DEL PACTO ATLANTICO PARA FRENAR LA 

EXPANSION MARITIMA SOVIETICA
LONDRES,—^The .Times'’, en impedir la expansión mariliona

su número de ayer, informó des­
do París sobre les declaraciones 
del viccalmiranle R, M. Snies 
Ion, vicccomandante supremo de 
las fuerzas navales de la OTAN, 
quien afirñió que con el iin  de

soviética era iodispensahle que 
las fuerzas navales de la OTAN 
tuvieran libre acceso en ountro 
rulas esepciales, une de ellas d  
estrecho de Gikrallar. (Efe.)
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NO se ho producido "coitibio iiguEo fundomoDior’ en lo 
crisis Gubono, dice Stevenson
UNA "ESPECIFICA PROPUESTA" CUBANO-SOVIETI- 

CA PARA DAR FIN A LA CRISIS HA SIDO HECHA 
A U THANT

Se cree que está basada en la demanda de cinco pun­
tos de Fidel Castro, incluida la evacuación 

de Guantánamo
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SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS—El embajador norteamerioa- 
no en las Naciones Unidas, Adlai 
E. Síevoison, ha manifestado que 
no cha habido cambio alguno fun­
damental» en la crisis cubana, pe­
ro que 'ambas partes esperan llegar 
pronto a una «oonoluslón»,

Stevenson y el secretarlo gene­
ral -d-! la ONU, U Thant, revisa­
ron conjuntamar/í la sltuacídn cu- 
bini durante una conferencia que 
celebraron ayer mañana y que tu­
vo uii'’. duración de cincuenta mi­
nutos.

U Thant dio a Stevenson deta­
lles d sus conversaciones de sn- 
tea?er con el subsecretario de 
Asuntos Exteriores soviético, Va- 
íily V Kuznetsov, y con el emba­
jador cubano, Carlos Lechuga, en 
el curso de las cuales se hizo «una 
específica propuesta» conjunta cu- 
tano-sovlétlca para dar fin a la 
crisis.

Se mantienen en secreto los de­
talles de la propuesta, pero se eres, 
que esté inspirada o conste de la 
demanda de cinco puntos del jeta 
del Oobiemo cubano, Fidel Cas­
tre, el principal de los cuales es 
la evacuación por parte de los E s­
tados Unidos de la  base naval de 
Guantánamo. (Efe.)

Cuba toma medidas 
defensivas

BASE NAVAL DE GUANTANA- 
MO (Cuba);—Existen motivos pa­
ra afirmar—se pone de relieve en 
esta líase—que Cuba toma medi­
das defensivas en los terrenos pró- 

I Zimos a esta base.
El general W. R. Collins, Jete de 

las fuerzas de tierra de Guantána- 
mo, ha declarado que las fuerzas 

I cubanas en tomo a  la  base han au­
mentado notablemente desde que 

; el Presidente Kennedy anunció la 
I imposición del bloqueo sobre Cu- 
I ba Y existen pruebas para confír- ■ 
; mar que los cubanos trabajan in- 
I oluso de noche para reforzar los 

eujplazamientos de baterías de ar- 
1 tjllerla frente a la base.

Sm embargo, Colliiis indicó que 
I nada tiende a  indicar que los cu­

banos se preparen con intenciones 
I de atacar la base.

Por otra parte," las fuerzas nor- 
I t:-'\-'i;ricanas de Guantánamo, re- 
I lui-zj'Jas desde que se inició el blo- 

gUBo, se consideran suficientes no 
I solo para mantener la base, bino 

p ra  iniciar , contraataques si las 
I iuerzas do Castro intentaran pasar 
I « 'a ofensiva.

Entre el armamento destinado a 
¡a base figuran carros blindados 

I «M-lia», que son ig j mayores del 
I Cuerpo de Infantería de Marina.
I También so dispone de carros de 
I ib“tbate bM-48» y de piezas de ar- 
I bUcria de 105 mra. (Efe.)

Balance del bloqueo

Wa sh in g t o n  — e i  departa- 
I de Iltfensa informa que un 
I Wtal Se 49 buques comunistas y 
I ao comunistas, cuyo destino es la 

H úTiba, han pasado a través 
w la barrara que forman los ba­
gues norteamericanos encargados 
oe mantener el bloqueo.

destructores venezolanos 
I Wniciparán en el bloqueo, unién- 
I mi *  ^ los .barcos argentinos y do- 
1 rescaños que con los nortsame- 

S o r 4 " ‘'® '“  to rza sb fo -

Solamente fue abordado un bar­
co, ^ a l a  el departamento. Se 
permitió itl paso de los restantes 
tras quedar satisfechos los obser­
vadores norteamericanos al com­
probar que no llevaban armas mi­
litares ofensivas.
■ 3e tiene entendido que una do­

cena de narcos comunistas han 
regresado a  sus puertos de origen, 
después de que el Presidente Ken­
nedy anunciara el bloqueo. (Efe.)

Regresa un carguero soviético 
que volvió e] rumbo

ESTAMBUL. — El carguero so­
viético Se 12,000 toneladas "Prim- 
ze’‘, con su caigamento cubierto 
por fundas blancas, ha pasado a 
través del Eósforo, procedente del 
Mediterráneo, hacia el mar Ne­
gro.

El carguero, que se informó lle­
vaba proyectiles y otros armamen­
tos, se hallaba navegando en me­
dio del Atlántico cuando el Presi­
dente Kennedy decretó el embar­
go de armes ofensivas a Cuba. Se 
cree que el "Frunze" cambió de 
rumbo y regresó a Rusia sin des­
cargar su cfii^amento. (Efe.)

Cíen millones ha costado la 
crisis cubana a Estados 

Unidos

WASHINGTON, — La  Dirección 
norteamericana de Presupuestos 
anunció ayer que la crisis cubana 
ha costado a los Estados Unidos 
unos lOO millones de dólares.

l a  mayor parte de este dinero 
ha  sido empleado en el manteni­
m iento del bloqueo de Cuba, vi­
gilancia aérea sobre la isla, trans- 
po rtel de hombres y matérial y 
pagas s  los reservistas llamados a 
filas con este motivo. (Efe.)

La Cruz Roja espera el plan 
de la ONU para la inspección

GINEBRA. — El Comité de la 
Cruz R.ója Internacional está espe­
rando aclaración, por parte de tas 
Naciones Unidas, de un plan para 
inspeccionar los buques que se di­
rigen a Cuba, según ha revelado 
un portavoz de la Organización.

EL COMUNISMO ESTA FKACASANDO EKTAE  
l A  JUilMUD HISPANOAM ERICANA

LOS ACUERDOS DEL PARTIDO SOBRE AUMENTO DE PRODUCCION NO SE
CUMPLEN EN LA URSS

PRAGA. — La Juventud hispanoamericana no 
responde a la propaganda de eaptac"--' que rea­
liza el comunismo. La «Revista Intornacional», 
comunista, que se edita en esta ciudad, se la-
menU de este desinterés. Por ajemplo, se refiere 
a Chile, donde «buen ümero de hijos de afilia­
dos al partido comunista no han ingresado en la 
organización juvenil». Añade que es necesario ele­
var a  10.000 el número de miembros de esta or­
ganización y censura la teoría de que los hijos 
de comunistas elijan libremente su trayectoria 
política. (Efe.)

Resistencia a los acuerdos del partido 
comunista

ESTOCOLMO.—Los acuerdos del Cwnité Cen­
tral del partido comunista de la URSS «sobre 
aumenta de producción, ampliación del surtido y

mejora de calidad de los productos con destino 
cultural y de consumo, no se cumplen», según 
ha informado la agencia Tass refiriéndose a  la 
conclusión a que ha Uegado ei Presidium de los 
Sindicatos soviéticos.

Protestas laborales en la Unión 
Soviética

NUEVA YORK.—El «New York Hérald Trlbu- 
ne» publicó ayer un articulo en el q«p se refiere 
a recientes informes de la agencia Tass en los 
que se habla de protestas laborales en lá Unión 
Soviética. «Los problemas del Kremlin en el ex­
tranjero —dice— (Cuba, Berlín, la China comu­
nista) se ven ahóra complicados por las dificul­
tades Internas, Y estas últimas pueden ser más 
peligrosas para la Administración de Krustehev 
que las anteriores».

Tres posiciones en la discusión sobre el 
esquema de las fuentes de la Revelación
La p rim era  e s  fa vo ra b le  a l  f e x i o  presentado, la  segu n da  

es co n tra ria  y  la  te rce ra  lo  acep ta  en  p a rte
CIUDAD DEL VATICANO.— La 

IXX Congregación General del 
Concilio Ecuménico Vaticano II 
ha sido presidida por el cardenal 
Eugenio Tisserant, decano del Sa­
cro Colegio. Ha celebrado la misa 
monseñor P a b l o  Chenp. obispo 
auxiliar de Talpeh (Chma), y la 
entronización de Jos Evangelios ha 
sido hecha por monseñor Leelercq, 
obispo auxiliar de Bepou (Malí).
Votación sobre el esquema 
referente a la Sagrada Liturgia

Apenas"recltada la  oración «Ad- 
sumusu, el secretario g e n e r a l ,  
monseñor Felici, en latín, y los 
cinco subsecretarios, en e^añol, 
inglés, árabe, alemán y Irancés, 
han hecho, en nombre del carde­
nal Tisserant, la siguiente comu­
nicación:
■ «Terminada la discusión del es­
quema "de Sacra Liturgia", se pro. 
pone a la votación de la Asamblea 
la siguiente orden del día;

l. El Concilio Ecuménico Va­
ticano II, examinado el esquema 
"de Sacra Liturgia", aprueba los 
criterios que le inspiran, puesto 
que se enderezan a  hacer, coñ 
prudencia y ccxnprensión, que las 
diversas partes de la Liturgia sean 
más vitales y fonnatlvas para los

H o y  j u e v e
d e  E a  **

Está a punto de salir el Pre. 
mío Grande de “7 Fechas": la 
“D K W" que nuestro semana­
rio prometió a sus lectores en 
el número especial do verano.
La "D K W" es la ilusión de 
cuantos millares de lectores 
nos hoiiean con su atención, y 
ai son padres de familia nu. 
merosa, más aún, porque la 
“D K W”, de tocarle a uno de 
ellos, vendría a resolverle pro­
blemas famiü.ares.

Hoy jueves, a las 12,30 de

FUMAS

s ,  s o r t e o  
D  K  W ”
la mañana, ante el notario de 
Madrid don Enrique Giménez 
Ariiáii, saldrá el premio. El 
sorteo será público y se hará 
en la p r o p i a  Redacción de 
“T Fechas”, Larra, U. Aten, 
cióu, pues, repelimos, al sor- 

. leo y al premio. La "D K. W” 
ofrecida por nuestro semana, 
rio en juño empezará a rodar 
dentro de veinticuatro horas, 
conducida ya por su dueño. 
“7 Fechas” felicita de antema­
no al feliz afortunado.

fieles, conforme a las modernas 
exlgenaas pastorales.

2. Las enmiendas propuestas en 
la discusión conciliar, tan pronto 
emno sean examinadas en la de­
bida forma y- compiladas por la 
Comisión Concillar de la Liturgia, 

. sométanse diligentemente a la vo­
tación de la Congregación General 
a fin de que sus decisiones sirvan 
para la redacción del texto defi­
nitivo.

Los padres han sido invitados a 
votar sobre la  moción presentada, 
y con este fin se les han dado al­
gunas instrucciones sobre t í  modo 
de usar las papeletas o fichas, ad­
virtiéndoles que escriban con el 
lápiz magnético una cruz sobre si 
«placet» o sobre el «non placet». 
No se admitía para esta votación 
el «placet Juata modiun».

Se les dijo que antes de las once 
se recogerían los votos. A esa hora 
los acomodadores recogieron las 
fichas. Entraron inmediatamente 
en acción las máquinas electrome- 
cánográfioas y poco antes de aca­
bar la sesión el secretario general 
de] Concilio ahúnció el siguiente 
resultado:

Padres presentes votantes, 2.215.
Mayoría de loé dos tercios re­

querida, 1.479,
Votos favorables, 2.162.
Votos contrarios, 46.
Votos nulos, siete.

El esquema sobre las fuentes 
de Revelación

Apenas leída la propiuésta, que el 
cardenal Tisserant sometió a  vota­
ción, comenzó el estudio del es­
quema relaUvo a las fuentes de la 
Revelación,

Tomó la palabra el cardenal Ot- 
taviani, presidente de la Comisión 
Teológica, el cual expuso algunas 
observaciones preliminares a la 
relación sobre t í  esquema, hacien­
do notar, entre otras cosas, que la 
Constitución sobre las Fuentes de 
la Revelación Uene una importan­
cia excepcional, incluso desde el 
punto de vista pastoral, ya que la 
enseñanza de !a verdad, que siem­
pre y en todas partes es igual, 
constituye, t í  primer deber para 
todo pastor de almas, el cual ha 
de buscar las mejores formas y 
métodos para exponerla.

Luego ha cedido la palabra a 
monseñor Salvador Garofalo, que 
ha  laido la relación general, prepa­
rada por el cardenal Ottaviani. En

el texto de ia misma se dice que 
el fin primario de todo Concilio 
es el defender y promover la do» 
trina católica con la formulación 

' más exacta posible. No se trata 
de una renovación de la doctrina. 
Sino de un incremento de la 
misma.

Después de algunas consideracio­
nes se explica sintéticamente el 
contenido del esquema en sos di­
versas partes y se pone de lelleva 
el trabajo realizado paro su pre­
paración.

La continuación dogmática so« 
bre las fuentes de la Revelación 
consta de cinco capítulos, que tra­
tan de ios siguientes temas:

Las dos fuenteg de la Revtíai- - 
ción: inspiración de la Escritura, 
su hierrancia y su composición U-j 
teraria; el Antiguo Testamento; 
el Nuevo Testamento; la Sagrada 
Escritura en la Iglesia,

Los otros esouemas dentro da 
la misma Ccnstituchki son los si­
guientes; El orden moral, t í  de­
pósito de la Fe, la familia, y la 
castidad, la Iglesia y la Virgen 
María.

Su presidente, el cardenal- Otta­
viani, actualmente secretaria 
del Santo. Oficio. Natural de Ro­
ma, cuenta setenta y dos años de 
edad. Es licenciado en Filosofía, 
Teología, Derecho canónico y Dfr: 
T e c h o -civil.
Las opiniones de los padre* 

sobre el esquema teológica
En la discusión sobre t í  esque­

ma en general se han delineado 
hoy tres posiciones: la primera, 
favorable al texto presentado; la 
segunda, contraria, y una tercera, 
m ás o menos intermedia.

Los padres que aprueban el es­
quema en general opinan que es 
posible perfeccionarlo en sus di­
versas partes con una libre y pro­
funda discusión: sobre el mismo 
aula conciliar.

Los que rechazan el esquema 
motivan su opinión con diversas 
tazones, entre otras, la de no pro­
longar demasiado ¡os trabajos con­
ciliares, dado que el esquema pio>- 
puesto es demasiado largo y exl« 
giria un estudio amplio de mu­
chas cuestiones.

La tercera tendencia acepta m tó  
o menos el texto del esquema, pe­
ro pide que se reelaboie en algi¿ 
na de sus partes, después de una 
amplia discusión para proponed 
las modificaciones necesarias.

Ayuntamiento de Madrid
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LA MAYORIA OE LOS PERIODICOS BELGAS 
ACORDES CON EL TRIBUNAL DE L IE JA

Unicamente los 
Bé g'que'' ha

d ia rio s  católicos y ^̂ La Libre 
n condenado el veredicto

b r u se l a s ,  —¿Se puede matar? 
Esta pregunta, que choca hnital- 
mente con la '('ea que nar.ta ahora 
ha  tetuda el mundo ci.vlitsado del 
derecho ¡lotui íu, sólo se la tv\ pro­
puesto, entre la gran Prensa helga 
edhgda en franoés, «La Libre Bel- 
giqtien. Claro es que se trata de un 
periódico que sus colegas de iz­
quierdas estiman reaccionario. El 
tema del inlanticidio de Lleja y de 
Sa absolución de los culpables del 
envenenamiento de la niña nacida 
con monstruosas deformaciones, 
se ha convertido durante estos úl­
timos tiempos en el plato fuerte 
de la información. Y ahora, a  la 
vista de la sentencia, en objeto de 
polémica. Cabria interrogarse so­
bre si es la opinión pública la que 
influye en la letra impresa o al 
revés, si la letra impresa crea real­
mente o, cuando menos, canaliza la 
c^lnlón. En cualquiera de los dos 
casos asombra el fenómeno acae- 
cido en Bélgica. La inmensa mayo­
ría  del país ha estado de acuerdo 
con el crim en/y en cierto modo, 
como sucede con los señores del 
Jurado, ha sido cómplice del deli­
to. ü n  delito que sólo por esto se 
halla ya legalizado, es decir, que 
ba dejado de serlo.

Si, se puede matar. Los escrúpu­
los de orden jurídico y moral, tími­
damente expuestos, han sido se­
pultados p o r el alud de sensible- 
Ti» que ha Inscrito ese derecho de 
mular en el Códigp Penal belga. Si 
se condenase o se absolviese por 
rrferendum, no cabe la menor du­
da que este cambio de la ley civil 
hubiese tenido en Bélgica la san­
ción de una mayoría abrumadora, 
con la que pocas veces cuentan los

li  fallo de] furodo 
de Lleja es monstruoso
DECLARACIONES DEL PADRE 
PEREDA, PENALISTA DE LA

UNIVERSIDAD DE DEUSTO

BILBAO. — El ilustre penalista 
de la Universidad de Deusto padre 
Julián Pereda ha dicho sobre el 
lamoso fallo dictado por el Tri­
bunal de Lleja en el caso de la 
niña que nació deforme, que no se 
trata  ni de infanticidio ni de un 
caso de eutenasia, sino de un pa­
rricidio por parte de los padres y 
de la abuela de la criatura, y de 
un asesinato por lo que respecta 
ft los demás encartados, suponien­
do, como parece, que todos son 
coautores. El padre Pereda dijo 
después que en este caso hay mu­
chas agravantes y ningún ate­
nuante.

Dijo también el ilustre penalista 
que no conoen ningún caso pareci­
do en el Derecho español. Tan só­
lo infanticidios. Asesinatos de ni­
ños defoTrnes no se han registra- 
do en nuestro pais.

Por último expuso su opinión de 
que si hubiera sido él el juez hu­
biera reconocido el crimen y lo 
hubiera conóenado. Luego hubie­
ra  hecho todo lo posible por sua­
vizar la pena. "Esto no hubiera 
sido difícil -  añadió el padre Pe­
reda— desptiés del anuncio del fis­
cal de que acudiría al Rey Bal- 
dulno para pedirle el indulto de 
los acúsalos, en caso de que és­
tos fueran condenados. Esto haca 
m ás monstruoso aún el (alio del 
Jurado." ILje.l

Por JESUS VALLE
corresponsal de ARRIBA y Pyresa 

cambios en la ley poHUca. Pero 
con ser horrible el precedente que 
acaba de crearse en cuanto a  los 
familiares de un ser humano al 
que se suprime por piedad, acaso 
lo es mucho más el del médico 
que ha prescrito el veneno, piso­
teando todos los principios de la 
deontologia, en un ofliáo cuyo fin 
es el de cuidar de la vida de sus 
semejantes.

¿Hasta dónde puede llevar la 
nueva jurisprudencia? En el proce­
so del Softenón no se han estima­
do circunstancias atenuantes que 
hubieran sido admisibles dentro 
de la tragedia espantosa vivida por 
sus protagonistas, Lo que se ha he­
cho es algo mScho más grave, al­
go mucho más Increíble, algo mu­
cho más dañino. Se ha proclama­
do en un Tribunal de Justicia ‘y 
se ha amplificado escandalosamen­
te a través de la Prensa, de la ra­
dio y de la televisión, con un cú- 
mulo de detalles previos para  con­
mover a  las almas de esponja y 
endurecer a  las almas de piedra, 
nada menos que la inocencia de 
los asesinos. De ahora en adelante 
en Bélgica, país que se enorgulle­
ce de su bajo Indice de analfabe­
tismo y de su alto nivel de vida, 
podrá matarse sienipre que la 
muerté se considere beneficiosa 
para e! muerto- ¿Supone ello que 
la  eutanasia queda admitida? En 
todo caso, ¿cómo se fijarán los li­
mites? ¿Cuándo podrá considerar­
se a  un niño normal; a  un  viejo, 
un  lastre de si mismo; a un Invá­
lido, un  inútil al que hay que re­
dimir de su propio sufrimiento?

La hija del matrimonio Vende- 
put era, efectivamente, una niña 
monstruosa. Se ha sabido que di­
fícilmente hubiese logrado subsis­
tir, Toda la familia, por turno, 
propuso desde los primeros mo­
mentos al médico de la clínica que 
hiciese W posible para que no vi­
viera. La misma parturienta, al 
ver que la criatura carecía de bra­
zos, sufrió un duro choque, pero 
luego vino a sumarse a la opinión - 
de los suyos. El médico particular 
de la familia, ya todos en casa, re­
cetó las drogas que deberían ser­
vir al amoroso gesto. La misma 
madre preparó el biberón y se lo 
dió. Todos, por acción o por omi­
sión, estuvieron plenamente dentro 
del horrwido asunto. Pues bien; 
los doce miembros del Jurado han 
respondido que no a  las once pre­
guntas planteadas por el Tribunal. 
No hubo homicidio voluntario. No 
hubo sustancias que administradas 
de determinada forma pudieran 
provocar una muerte. No hubo res­
ponsabilidad criminal en la madre. 
No hubo complicidad tampoco en 
la abuela, ni en la tía, ni en el 
padre, ni en el médico. Ella sola, 
sola, la niña de cinco días, se mu­
rió. El órgano comunista «Le Dra- 
peau Rouge» estima que los doce 
miembros del Jurado, al contestar 
estos categóricos «no», han tenido 
el coraje de rechazar la verdad le­
gal dejando paso a las razones 
del corazón. Toda la Prensa de 
Bélgica de los distintos colores, 
salvo la específicamente católica, 
en cierta medida, y «La Libre Bel- 
glque». en concreto y gallardómen- 
te, ha estado con la opinión si no 
es que la opinión ha  bstado con 
elle.

Un cronista, cuando menos en 
: principio, debe mantenerse en un

plano de relator objetivo. Es pro­
bable que yo haya sido boy un 
tanto beligerante. Tal vez es por­
que recuerdo que este pais, que 
se precia de civilizado y que siem­
pre es una estupenda caja de re­
sonancias para traer a  cuento las 
cámaras de gas alemanas, no pa­
rece que sea muy justo que ahora 
absuelva en el entusiasmo a cinco 
infanticidas, cubriéndolos de glo­
ria  por practicar la eutanasia, de­
lito inadmisible en el vecino.

"Nadie tiene derecho a decidir 
poner fin a una vida", han 
declarado los obispos belgas 

en Roma

C I U D A D  DEL VATICANO. — 
Los Obices belgas, presentes en 
Roma en los trabajos del Conci­
lio. han hecho pública una decla­
ración sobre el proceso de Lleja i

"Compríndemos perfectamente 
el sufrimiento de los padres, a 
causa de que el acontecimiento di. 
choso que esperaban, se hubiese 
transformado en una prueba dolo- 
rosa; por ello sentimos hacia ellos 
una profunda piedad. Pero sean 
las que sean las circunstancias 
atenuantes invocadas en su favor, 
nos vemos ante el imperioso deber 
de recordar los principios de la 

-moral natural y  cristiana.”
“Nadie tiene derecho, basándose 

en la estimación personal de que 
una vida ha de ser necesariemen- 
te desgraciada, a decidir que es 
necesario ponerle fin... Toda de­
rogación admitida a esta ley, abre 
el camino a  la arbitrariedad."

Hai/ que reforzar los a caices de 
la  acción de la UNESCO contra 

el ana.fabetismo
ASi LX> AFIRMO EN LA SESION DE AYER EL DELE. 

GADO ESPAÑOL, SEÑOR TENA ARTIGAS
la  del elemento humano, cuyas 
cualidades pueden revalorizaise 
gradas a  la educación.

La Delegación española entendió 
que convendris, sin embargo, re 
forzar los alcances de la acción 
que la Unesco va a ecnpiender so­
bre el planeamiento educativo y en 
la lucha universal contra el anal­
fabetismo. En d  curso de los de- 
bates que van a proseguir, "núes, 
tra  Delegación piensa intervenir 
para buscar el mejoramiento de 
cada uno de los asuntos Inscritca 
en el programa y encontrar solu­
ciones útiles y eficaces”.

En la misma Comisión intervino 
también, en representación de Co­
lombia, el doctor Guillenno N^ 
nettl, quien entendió qu§ el dece­
nio de las Naciones Unidas será la 
ocasión de que la ürtesco lleve a 
cabo un ataque frontal contra la 
ignorancia en todas las esferas de 
su competencia. Las denclas so­
ciales tienen a  este respecto una 
importante misión al analizar los 
movimientos migratorios y la de 
serción del campo hacia las ciu­
dades.

Recepción al Ministro español 
en nuestra Embajada

PARIS. (Servicio especial.)—En 
la  Embajada de España en Paria 
se dio ayer una brillante recepción 
en honor del Ministro de Educa­
ción Nacional, excelentísimo señor 
don Manuel Lora Tamayo, y de 
los componentes de la Delegación 
española que con él representan a 
nuestro país en la Asamblea Ge 
neral de la Unesco, A la rece;» 
ción aststeron las personalidades 
de más briUaiite relieve en el 
mundo c u l t u r a l  y literario de 
cuantas se encuentran en París.

M. A.

I C O i ^ i i V i V E  Y c a t a l i n a ]

PARIS. — Después del discurso 
pronunciado ayer por e) Ministro 
de Educación Nacional español, 
don Manuél Lora Tamayo, en la 
Comisión de Pregrama-Jión se han 
registrado varias intervenciones 
d e 'la s  Delegaciones hispanoame­
ricanas sobre el tema (.Participa­
ción de la UNESCO en si decenio 
de las Naciones Unidas para t- 
desarrollo económi(xi y socials.

En nombre de España, don Joa 
quln Tena Artigas, director gene­
ral de Enseñanza Primaria, mani­
festó que a su juicio la  üooumen. 
taclón presentada a este respecto 
por el director genera! de la 
UNESCO, podrá resumirse en el 
propósito de adaptar la acción de 
esta Organización a .os objetivos 
del progreso económico y social 
de los países en vias de des 
arrollo.

Consideró el orador que la edu 
cación y aún las actividades cul 
turales, por su valor espiritual, 
tienen una significación muy hon­
da en fomento social i  económico 
de los pueblos, porque aspuan, so 
bre todo, al perfeccionamiento del 
hombre y a establecer práctica 
mente el derecho includil.le de ia 
dignidad humana con sus obbga. 
dones morales.

Es este decenio de as Naciones 
Unidas una magnífica ocasión pa­
ra  comprobar hasta q ié punto ha 
calado en la mentalidad de los di­
rigentes de la economía la efica­
cia de la UNESCO. Al apoyar la 
tesis del director.general el se 
ñor Tena consideró que cebe que­
dar bien fijado que la educación 
es el mayor multiplicador de la 
calidad de las fuerzas de' trabaja 
y que loa países pobres no tienen 
otra riqueza más Imporlfnte que

^ Al mismo tiempo que la Prensa mundial leco- 
i  gia el fallo absolutorio sobre los padres y demás 
á 'familiares que intervinieron en el premeditado 
i  envenenamiento de Coiínne Vandeput, la Pren- 
i  sa de Barcelona publica el caso de Catalina Ma- 
^ cías Márquez, otra victima de la talidomida, que 
^ nació sin los dos bracitos y con eardiopatia con- 
^ génita. pero con una madre que acaba de decla- 
i  rae: "La quiero cada día m ás .. Es mi sol y nü 
I  cielo...».
I  Con talidomida o sin ella han nacido siempre 
I  y seguirán naciendo niños deformes, mutilados. 
\  La respuesta que se dé al problema de suprimir 
% la vida a  quien entra en ella paca sólo sufrir 
p desde el primer momento, depende del concepto 
^ que de la misma vida se tenga, y, en última ins- 
^ tanda, de cómo se acepte el misterio del dolor. 
i  El bochornoso proceso de Lleja, apostasia solem- 
V, ne y pública de los valores cristianos, es una 
I  grieta de la civilización occidental. Corinne es el 
\  símbolo de un materialismo envolvente hoy día, 
^ de una vuelta al paganismo y de una blasfemia 
p ante el dolor.
i  X Catalina es también un símbolo, pero el simbo- 
i  lo de la permanencia de los valores etemales, 
'i del irrenmiciable cristianismo y de la aceptación 
í  del dolor con un beso en ia cruz.
^ Corinne es la bija sin una nuidre que la bese, 
í  Catalina es la niña que si le faltan brazos en su 
p cuerpo, le sobra corazón a su madre para que- 
^ rcria,
^ Corinne y Catalina son dos posiciones que se 
I  enfrentan en la vida i venir a  este mundo para 
I  sólo gozar y tratar de huir de todo dolor, y venir 
\  a  este mundo para valorarlo con' destino de eter- 
'i nldad.
I  Corinne es de apellido Vandeput por pura bio- 
\  logia: no tuvo madre, porque las madres slem- 

pre quieren a sus hijos. Catalina es de apellida 
'i Maclas Márquez por amor sublime: su madre 
^ la quiczc con heroísmo y sacrificio. Madres de

Corinne hay muchas en la falsa civilizacióD occi­
dental, Madres de Catalina bay muchas cu Es­
paña,

En Lieja continúan los tiempos de la roca Tar- 
peya, pero con la «elegante» diferencia moderna 
de asesinar «didcemente» con un biberón envene­
nado a una criatura de una semana de nacida. 
Cn Barcelona, en el hogar de Catalina, conti­
núan los tiempos del Cristo en la Cruz, Y es que 
en España, amor de madre, valor de mujer y 
virtud de cruz son los que esperan a  toda cria­
tura que nace. Y hay lugares, como Lieja ahora, 
donde lo que espera a  la criatura al nacer es im 
Jurado para absolver a sus padres de la niueric 
que puedan darle:

Sobra sacrificio de mujer española y valor de 
madres cristianas en España paca aceptar la cruz 
de un hijo disforme, y falta amor de madre en 
mujeres cuando no saben besar a sus hijos por 
verlos en una cruz.

Por las Corinne que mueren, Señor, ¡perdón! 
Por las Catalinas que viven. Señor,- que sepa el 
mundo que el amor de madre es lo m is  grande 
que hay: es una de las pocas cosas que del pa­
raíso terrenal ha quedado entre nosotros. El 
chasqiüdo dei be.so de Dios a  la creación es el 
misterio que trae todo hombre al llegar a este 
mundo, y ese misterio es el que se le entrega 
a una madre con el cuerpo del hijo que le nace.

Coriruie ha  muerto... Podía ser una Catalina, 
como la que vive en Barcelona, pero con una ma­
dre al lado que dice: «No sé lo que haría sin 
ella... Quiero dcsvivlrme por ella». ¡Quién sabe 
el misterio de Catalina y el futuro que le aguar- 
dai «Todo ser —ha dicho el Vaticano—. aunque 
sea imperfecto físicaniente, tiene un aliña capaz 
de elevación y de perfeccionamiento moral.» ¿Qb® 
sabemos de la eternidad y de los planes qu? con 
tantas Catalinas traza Dios en la tierra?...

NiviO LOPEZ PELWJN 
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UN NUEVO  
C O N S E J O  
NACIO NAL

Juventudes:
Si ludíamos poi E ^ a ñ a  
lograremos 
que nuestra ilusión 
gloria llegue a ser 
conseguida la Hevolución.

Francisco BALLESTEROS VILLAR

LOS JOVENES TIENEN LA PALABRA
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JUVENTUD Y RESPONSABILIDAD
A N T E  el m u n d o  jovi 

ío n jo  n u eslro  v ive
f N T E  el m u n d o  jo v e n  gue  en  

to rn o  n u estro  v ive  y  se  no s  
v iene  encim a  c o m o  una  dulce

£ d d  prósimo mes de diciembre se re- 
uniri el Consejo Nacional dcl SEU. Loa vez 
más los representantes estndiaotiles se con­
vocan co Congreso para tratar con respon­
sabilidad o eficacia todos los asuntes rela­
cionados con la comunidad universitaria.

Ante la reunión del máximo ó'-gano re- 
presenta^vo de U.; universitarios españoles 
creo que es oportono liacer algunas consi­
deraciones. Es el universitario el que con­
forma el SERI. Be aM la autenticidad del 
Sindicato estudiantil. A partir del Conseja 
He curso existe una linea representativa as­
cendente qne c-ilmina en el Consejo Nacio­
nal, V estas actividades representativas se 
desarrollan dentro de las unid'des orgáid- 
cas académicas, es decir. Cursos, Facultades 
y Centros. No es necesario la creación de 
organizaciones po s t  i  z a  s extraacadémicas, 
porgue los intereses profesionales de ios es­
tudiantes son únicos. Frente a  los que por 
úiteieses partidistas reclaman la diversidad 
sindical, el estudiante consciente sabe gue 
sus intereses como tal estudiante son Idénti­
cos a todos los demás compañeras, matricu­
lados como él en las distintas Facultades. 
Sabe que lo gue le puede diferenciar son 
opiniones e intereses que están al margen 
de lo académico y  que encubren maguinacio. 
nes poHticas de grupitos y banderías. Pero 
una gestión y defensa eficaz de los Intereses 
profesionales exigen una unidad sindica] que 
recoja tuerzas y no una diversidad que las 
divida.

Esta unidad exige asimismo para su au­
tenticidad que no exista la menor discrimi- 
nación en la actividad gestora y represen­
tativa. Si afirmamos que los intereses pro­
fesionales son únicos es preciso que el es­
tudiante acuda a la lacha electoral con no­
bleza y consciencia. Hay que elegir al me­
jor. Porque el SEU está configurado de tal 
forma que es el estudiante, por medio de 
su elcccióo, el que crea el Sindicato. Si d i­
ge bien estai^ bien representado y sos inte­
reses '-ie- defendidos.

Y esto se pondrá de relieve en el próxi­
mo Consejo Nacional, al que acudirán los 
representantes de los estudiantes de toda 
España elegidos por sus compañeras. Allí 
discutirán los problemas que han snrgido en 
su vida escolar, Tratarán de resolver los 
sindic^ea y los académicos. Trabajarán en 
régimen de internado en reuniones intensi­
vas por conseguir un SEU mejor, una Uni­
versidad más consciente y una Patria más 
justa. Porgue el joven espaiiol sabe gue a 
España sólo se la engrandece con el esfuer­
zo. con el trabajo y él estudio. Y así, cuan­
do en los Plenos y en las Comisiones ios 
representantes alcen su voz para defender 
o impugnar una ponencia, estarán cum­
pliendo la  consigna gue nos dictó 'ht vieja 
canción seuista:

carga, hay  que  in s is tir  en  g u e  ¡os 
m u ch a ch o s n o  pueden  d esen ten ­
d erse  de l pasado y  del presente. 
N o  só lo  no  p ueden  hacerlo, sino  
que  e l m a n te n im ie n to  de  p o stu ra s  
¡rtsolidarias trae  siem p re  cóm o  
consecuencia  am argas situaciones. 
P or eso hay  que  d ecir a los m u --  
chachos que  e s tu d ien  el pasado, 
con sc ien tes  de s u  responsabilidad, 
y  se  a fanen  en  e l p resen te , cara al 
p o rven ir , en  el que  ellos habrán de 
operar sucesiva m en te , sin tiéndose  
responsables.

E s to  de  sen tir  la responsabilidad  
de ¡a em p resa  y  la tarea  encom en­
dada es algo que  seria  y  serena­
m e n te  deb e  airearse de  co n tinuo  
a n te  las in q u ie tu d es  juveniles.

In cu lca r  a  los jó ven es ese sen ti­
m ie n to  cuando  in ic ian  lo s  cam inos  
de la v id a  a través de l e stu d io  y  
de l a p ren d ita je  deb e  se r  m isió n  
encom endada  al m u n d o  cargado  
de experiencia  de  lo s  m ayores. Pe­
ro  no  o lvidando  nunca  gue  los jó ­
venes tien en  d erechos y  h asta  de­
beres para  exig ir, a s u  vez, res­
ponsabilidad, para e lig ir  concien ­
cia  a qu ienes están  y a  operando  
sobre, la realidad nacional, de  m o ­
do  que  toda  c u a n to  lo s  m a yores  
realizan se  lleve  a  cabo seria  y  a u ­
tén tica m en te , anu lando  la frivo li­
dad, la  ligereza y  la  vanidad.

D ebe ped irse , e s  co n ven ien te , 
responsabilidad  a la ju ve n tu d . E l

h ech o  de se r  jo v e n  no  ex im e  de  
se n tir la  a n te  y  en  la soc iedad  en 
que  se  vive. P u ed e  q u e  a lgunas de­
seen  descargar d e  responsab ilida ­
des ¡as a c tu aciones y  la s  acciones  
d e  ¡a ;'uvenfná. D e m a n era  decidi- 
ifa n os co locam os fr e n te  a ellos.

¿N o eran  jó ve n es  los con vo ca ­
d os p o r  Jo sé  A n to n io  a l r iesg o  de 
p erd er  la v id a  p o r  la m e jo r  v iven ­
cia y  con viven c ia  española?

¿N o eran  m u ch a ch o s  los que  en  
u n  a yer p ró x im o  caían, a lzando  su  
h ero ísm o , p o r  d e fe n d e r  la ju stic ia , 
e l pan  p a ra  to d o s  y  la P atria  com o  
em p resa  de  l im p ia  y  en tra ñ a b le  co­
m unidad?

¿N o eran  m o zo s  lo s  que  com b a ­
tieron  al c o m u n ism o  en  su  propio  
so la r y  g en ero sa m en te  m a n tu v ie ­
ron  una  c ita  con  la m u e r te  lejos  
de s u  Patria?

¿N o eran  jó v e n e s  ¡os h o m b res  
q ue , fin a liza d a  la  C ruzada de L i­
beración , em p u ñ a ro n  enérg icam en­
te  los tim o n es  d e  las d is tin ta s  na­
ves gue  se  les habían  co n fia d o : go­
bernadores, d irec to re s generales, 
em ba jadores, rninis'tros?

E fe c tiv a m e n te , eran  jó ven es y  
se n tía n  su s  responsabilidades. Pu­
d iero n  ser  fr ívo lo s, va n o s y  ocio­
so s , y  b u sca ro n , p o r  e l con trario , 
c o n  su  en trega  en tu s ia sm a d a , la 
m anera  de p o n e r  a  p ru e b a  su  sen ­
tid o  de  la responsab ilidad  h is tó r i­
ca. E ra n  jó ve n es  y  fu e ro n  q u em a n ­
d o  s u  ju v e n tu d  y  s u  m a d u rez e n  un  
abnegado serv ic io , co n sc ien te  y  res­
ponsable , y  ah í e s tá  lo  alcanzado

m e rc ed  a l tra b a jo  y  a lo s  d ias de  
a q u ellos gue  fu e ro n  m ozos.

D ebe, p u es, exig irse  a  la  ju v e n ­
tu d  q u e  sea re sp o n sa b le  y  que  este  
se n tid o  d e  resp o n sa b ilid a d  alcance  
a su s  d ich o s y  a su s  h echos , a su s  
a c titu d e s  y  co n d u cta s, a su  e stu d io  
y  a  su  traba jo , a su s  critica s, ju i­
c ios y  co m en tarios. R esp o n sa b le  
e n  el p re sen te  y  cara  a l n u evo  ho­
r izo n te  que  habrá  de v iv ir.

Y  para  ello no  d eb e  h a b er bo­
rró n  y  cu en ta  nueva , n i m u ch o  
m e n o s  p u ed e  lanzarse  al v ie n to  de 
la frivo lidad , de  la  a v en tu ra  o de 
la  inconscienc ia  lo  g u e  ta n to  ha  
co sta d o  y ta n ta s esperanzas d e  m e­
jo ra  encierra. Ig u a lm e n te  los jó ­
venes, con  su  a u tén tica  responsa­
b ilidad , serena  y  equ ilibrada , tie­
n e n  q u e  exigírsela a ¡os m a yo res: , 
responsabilidad  po lítica , social, 
cu ltu ra l... H a y  que  exigir concien ­
cia a qu ienes son  p ro fag o n is /o s  del 
p re se n te  nacional.

H a y  que  hacer la guerra  a ¡a 
irresp o n sa b ilid a d  y  a la s  van id a ­
des. a  la inconscienc ia  y  a la  lige­
reza  d e  las gen tes. Y  s i  es c ierto  
que  p u e d e  e x is tir  una  ju v e n tu d  gue  
resbale por esta  fá c il p en d ien te , no  
es m e n o s  c ie rto  que  ex is te  una  
m uchachada  que  lucha  a  diario, 
q u em a n d o  su s  /o rn a d a s , terca  e 
ilu s io n a d a m en te , p or el logro de  su  
fu tu ro , y  esta  es la ju v e n tu d  gue  
in teresa . E s to s  so n  la s  m o zo s gue  
se  encienden  co m o  lum inarias  
e jem p la res, y  en  ¡os cu a les  e s tá  la 
seguridad  de u n  m añana  m ejor.
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DOMINGO ORTEGA HABLA DE LA JUVENTUD

/ / DEPENDE IODO EN ELLA DE LA PERSONALIDAD 
DE CADA UNO Y DE LA SUERTE QUE TENGA"

H A Y  M A S  O P O R T U N ID A D E S , M U C H O S  M A S  C A M I N O S ; P E R O  L A  L U C H A  A H O R A  ES M A S  P O R  
L A  C O M P E T E N C IA  Q U E  P O R  LA S  O P O R T U N ID A  D E S "

Domingo. Es algo de lo que ahora se ha­
bla bastante. Evidentemente, el joven pa­
sa muchos años preparándose entre li­
bros. Hasta tai punto se llega, que el 
estudiante casi puede perder el contacto 
con la realidad. Estudia demasiada teoría.

Al fondo de la poco Iluminada sala de 
un café de Madrid vemos a Domingo Or­
tega. Hemos quedado aquí citados con él. 
Mira un poco dudoso. No nos conocemos 
personalmente, aunque él es inconfundi­
ble. Tal y como nos lo hemos siempre 
figurado. Bu pelo, blanco y liso, peinado 
hacia atrás- Sus pequeños y vivos ojos. 
Su cara, que m ás parece esculpida que 

' otra cosa de personalisiiaa que resulta. 
Domingo es inconfundible. Va vestido 
con un traje de «pata de gallo» y un 
abrigo de pelo azul oscuro que no se 
quita.

Domingo no comprende al principio el 
motivo exacto de nuestra entrevista- Lue­
go se resiste algo a hablar.

—E s muy difícil hablar de la juventud. 
Es algo que no se puede hacer asi como 
asi. No sabemos lo que puede ser. Es ca­
si una cosa divina.

Domingo mira varias veces, con cierta 
desconfianza, el papel que hemos colo­
cado encima de la mesa. Traíamos algu­
nas preguntas preparadas y también pre­
ferimos apuntar algunos datos a confiar­
los a la memoria, Pero esto a algunas 
personas Je.s produce una incomodidad, 
úna desconíiansa a contestar. Algo de es­
to parece pasar con Domingo- A pesar 
de guardamos las preguntas, el torero 
sigue siendo algo reacio-

—To estol bh poco retirado del mun­

do. Me he aislado en busca de la tian- 
quilidao- No estoy en contacto con la ju­
ventud y no puedo hablar demasiado de 
Olía.

Hemos de precisar las preguntas, sn- 
narlas. Asi, Domingo va dlciMido cosas.

-Depende mucho todo de la persona­
lidad de cada uno. No se puede decir 
que esta juventud es mejor o peor que 

'  aquélla. Cada uno Uene su personalidad 
que le hace ir  por tma vereda u  otra se­
gún lo que vea. En esto también in­
fluye mucho la suerte,

—¿Más fácil o m ás difícil salir ahora 
que antes?

—Desde el punto de vista de las opor­
tunidades es mucho m ás fácil. Hay más 
caminos abiertos y espetando que alguien 
los siga, desde luego. Pero también hay 
muchos m ás para seguir estos caminos. 
Hay que luchar ahora más por la com­
petencia que por la oportunidad.

—¿Hay más Impetu ahora que antes 
para ir  a esos puestos?

—Quizá hay más preparación. Ahora 
se estudia mucho. Antes se Improvisaba 
más. En estos tiempos la  preparación es 
lo más importante. El ímpetu de antes 
es ahora quizá más reflexivo. Aunque to ­
do es cuestión de la personalidad de ca­
da uno, es muy peligroso generalizar.

Hay una cosa muy importante en cuan­
to  a  la preparación, que preguntamos a

—¿Falta, Domingo, ese contacto con la 
realidad?

—Quisá algo. La teoría es muy Impor­
tante; importantísima la formación. Pero 
la practica no lo es menos.

—¿Qué opina de la mujer, esa mujer 
que ha salido a la calle y que lucha, vive 
y trabaja al lado del hombre?

—La mujer ha conseguido afirmar su 
personalidad. Antes, en casa, no la podía 
exteriorizar, y ahora si. Tiene opinión y 
sabe a  dónde va. Pero el hombre, cuan­
do verdaderamente está en sus manos, 
es cuando la mujer se pone en las suyas. 
Quizá deba tener más cuidado ahora 
la mujer con el hombre que antes.

Ha -conversación ha terminado. Nos va­
mos. Domingo queda hablando con unos 
amigos. La ccmversaoión gira sobre al- 
gima fiesta campera.

AI salir olmos la voz de Domingo, de 
Domingo Ortega, que dice:

—Pues si, ayer el Cordobés toreó ocho 
vacas...

César DE NAVASCDES
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P Á G I N A S  E S P E C I A L E S I D E A S ,  C R ÍT I C A
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Se puede discernir a qué obedece el arle 
de nuestros días examinándole desde el limi­
to de vista politicu. Pues todo es pulitíea. 
O, si lo preterís. Historia. ¿No se trata de 
examinar parte de un periodo histórica? 
Todos los estudios de la evolución del arle, 
de BUS creaciones, se insertan, naturalmen­
te, en los años en que aparecen. No se pue­
de separar la obra de su momento. Por lo 
que para eoinpicnder una etapa aitistica y 
su estética hay que considerar el momento 
liulítico en que se desarrolla. De ese modo 
puede explicarse su estilo. Porque la socie­
dad es la que crea el sentido del arte. Kl 
arte está aherrojado en un cierto modo su­
cesivo de entender y vivir la vida. Spengler 
no hizo sino denio.strar una cosa vieja: que 
el arte es uno de los modos de la espiritua­
lidad de un pueblo' en determinado tiempo 
y espacio. El artista asimila los pensonúen- 
tos y  los sentimientos. Incluso las formas 
y las tendencias sociales que constituyen la 
fisonomía y la médula de su época, y las 
desarrolla en lo esencial. Esta es una op» 
ración inconsciente, y no constituye toda, 
sino la inilari de su labor; la otra parte es 
su personalidad. Asi, vamos a ver entre qué 
supuestos se desenvuelve ei arte de nues- 
Iro.s días, qué hay alrededor de él, Eso uos 
servirá pata lograr su análisis.

EL ARTE DE AHORA

Antes de fbi de siglo la sociedad está-per­
fectamente estructurada; presenta un blo­
que sin fisuras, se acatan el orden y la je 
rarquia, la división en «clases», los estamen­
tos, las idea-s comprobadas, lo perfectamen­
te determinado. Es una sociedad de com­
partimentos estancos, una sociedad qulctís- 
ta. Parece que se ha lleando a la cima de 
una política que para siempre consagrará el 
módulo definitivo del vivir. En lo alio de la 
oonstrucción .social está Dios. Inmediata­
mente se alinean, como las piedras de un 
arco sostenidas por la clave, los respetables 
elementos sociales que constituyen el con­
junto, b i e n  diferenciados, impermeables 
unos a otros: la Iglesia, la Milicia, la Go­
bernación codificada, el Hogar paternal, el 
Dinero...; ello con sus Regidores. Emplea­
dos, Labradores, Operarios, etc. Es decir, 
se sabe, al nacer al aire público, cómo es 
y eómo hay que tratar a cada sección; de 
ahí las Fórmulas ceremoniosas, el rito. A po­
sar de la idea del «progreso indefinido», esta 
sociedad se asegura en una arquitectura es­
tricta. Cada cual actúa en uno de sus circu­
ios, que sólo se relacionan de manera tan­
gencial. La misma idea del «progreso bidefi- 
nido» es tan sólo válida para la ciencia, no 
pava la convivencia nf para la transforma­
ción de io establecido arraigado.

Desde lOOO empiezan a ocurrirle las si­
guientes aventuras a esa sociedad monolí­
tica:

1. Se ataca su entramado social con la 
aparición dcl marxismo, el cual pretende la 
aholición de dos clases y el predominio ex­
clusivo de la tercera, la dictadura del prole­
tariado, hasta llegar a la sociedad sin cla- 
Bcs y sin ley. Esta doririna en  sus formas 
bolclievlque o maximalisia y ineneheviqoe o 
mimalista, da origen a las dos ramas: co- 
luunismo y socialismo, l'ot este lado quie­
bra el concepto de la sociedad de estamen­
tos y se crea la confusión económica, la di.s- 
tribución de los bienes, .aceptada. Es una de 
las facetas de la revolución.

2. Se ataca por Lombroso el concepto 
del genio (dcl hombre rector por superior) 
caliticándole de romiintico, asimilándole al 
semiloco y al delincuente. Con lo cual se 
tambalea el sentido reverencial de la Inteli­
gencia, y el respeto a  las categorías intelec­
tuales, creándose ciega confusión acerca del 
valor de la mente, a la que se considera es­
clava,-no direct ira.

3. Max Nordau y otros sociólogos e intér­
pretes de la Historia, intentan demostrar 
que la civilización, de la que estaba tan or- 
gullosa la sociedad del XIX, está fundada 
sobre la mentira, y que sus espléndidos 
Bvance.s y descubrimientos, así cómo la idea 
del "progreso indefinido”, no han hecho 
más que crear la miseria, e] abuso y el en­
gaño, la hipocresía y la infelicidad.

Por Tomás BORRAS
4. Esa sociedad orgánica tenía, claro es, 

UI..1 moral basada en el Cristianismo (pura 
dignidad, pura responsabilidad). Pues Freud 
lanza la tesis de su fatál amoralidad funda- 
ment. i "a ivUivltatc'’, y anuncia que dentru 
dcl hombre al parecer más moral liay un 
degenerado, un pervertido, un exasperado 
sexual libidinoso. Entonces, ai mismo tiem­
po que se le pierde el respeto a la entidad 
“sociedad" que acusan de origi:*aria de des­
gracia nada más, se destruye al mismo 
hombre, se le deshace, se le identifica con 
la degeneración del mico.

5. Ha empezado la Era de'"la Máquina. 
La Máquina aparece, crece, se multiplica, 
se apodera de secciones enteras de lo hu­
mano, y el hombre se desconcierta al verso 
sustituido por un ente demoniaco que calcu­
la, tia b l^  presenta panoramas, actúa en 
todos los órdenes; dijéramos que se burla 
de la inhabilidad del hombre; dijéramos 
que como tos robots inventados literaria­
mente por Carel-Kapek, va a crearse una 
población de máquinas que sustituirá a la 
HumiAiidad, De cuyas máquinas el hombre 
no puede prescindir, y ellas le apresan en 
la necesidad. E] hombre ha de acomodar su 
modo de vida a la que impone el maqui- 
nismo.

6. La religión, considerada siempre como 
el enlace precisó dcl bombre con Dios y su 
razón de set, es criticada corrosivamente, 
empezando por Salomón Reinach, siguiendo 
por la filosofía pesimista y, en fin, por los 
sociólogos del marxismo. Asi, la fe se con­
vierte de explicación del origen y del fin de

. la vida, en tabú selvático mandado arrum­
bar al Museo.

1. Earopa ejerce la hfcgemonía y la re. 
giduria. Europa está entramada mediante 
el bloque de predominio germano —Alema­
nia, Austria-Hungría—, que contiene al es- 

.lavismo, la balcanización, ai anglosajonis- 
mo externo al continente. Guarda las fron­
teras y o:nicuCa ht unidad. Las guerras de 
1I>U y 1939 parecen dar la razón a los que 
aseguran que el siglo XIX era estúpido. La 
frase de León Daudet se clava en la con­
ciencia humana. ¥  se identifican Europa, si­
glo XIX y estupidez. Con esta deducción: 
si el siglo XIX y Europa han servido chirles 
ideales de liedonismo pancista y “belle épo- 
que", absurdos, erróneos y cslériles; si su 
consecuencia ha sido la catástrofe genetaL 
¿no es cierto que lo sustantivo de aquella 
sociedad debe sustituirse? ¿No es natural 
que rellene a la agotada Europa la ' parte 
jjirdita G intacta det mundo?

8. Bergson hace entrar a modo de ines- 
l>crado conquistador en los dominios del 
conocimiento a In Intuición, La Razón, ele­
vada anteayer a diosa, deja paso a lo in- 
foiinuiado, a los' embriones, a lo sospecha­
do, entrevisto, nebulos.o. Aparece otra cate­

goría que incide especialmente en' el Arte. 
Es el nuevo manantial.

9. Sorel, después de Nietzsche, informa a 
los incipientes que la violencia está en el 
ara, y deben adorarla. La regla caduca era 
el Derecho, nacido de! consenso y de la sa­
biduría. La regia del día inminente es la 
Fuerza, que crea el Derecho del que triunfa. 
Es licita, por tanto, la acción, que cuando 
supera la prueba no se discute ni se deja 
criticar,

10. Ileidcgger, Kirtcegard, Sartre son es­
calones al ateísmo, que eplaza con la noví­
sima sociología y con la disección que des­
compone el alma. Sartre llega al NO-DIOS. 
A la negación suprema del Autor y Creador 
por que se vuelve contra SI-MISMO. Siguen 
las negaciones concretas en un terreno y 
otro a  la negación fundamental. Al bombee 
no le queda asidero.

11. En cuanto al Arte, es consabido que 
no se libre de la transformación. Aparece el 
vocablo "desbumanizar” (correlativo a las 
Ciras negaciones), y en esa dirección médita 
se lanzan los artistas del No-Arte, Las for­
mas son desmenuzadas, seccionadas, diseca*

~ das, separadas de su unidad y de la expre­
sión; se abomina de Is Naturaleza y se in­
tenta lo cerebral éxclusivamente. Uos pin­
tores españoles, Juan Gris y Pablo Rulz Pi­
casso crean el arte d :  abstracción o antill- 
gurativo, ahumanu o NO-ARTE. Un Arte al 
revés, de contr.adiccióii, de rebeldía, (tom o 
en cuanto destila la época: ataque.

Este es el impacto que Europa recibe en 
menos de un cuarto de siglo, además de 
anemiarse y úescoyuntai'se con las guerras. 
Jamás en ningún siglo fue abolido lo ante- 
lior tan absolutamente. Se evolucionaba, se 
iba (antes) en dulce e insensible transición 
4e un estilo a otro, todos ellos ligados. E n, 
el 1900 se dio un tajo profundo entre los 
conceptos que soslecian la cultura humanís­
tica y cristiana, y aparece un <aós hideteinü- 
nudo, un magma informe del que se preten­
de hacer salir nu nuevo Adán con .sus su­
puestos cambiados y dislacerados. Es decir, 
el Arte se encuentra con que para la so­
ciedad dcl 1900 en adelante no sirven sus 
fórmulas.

Añádase una cargada dosis de superchería 
que se coloca al flanco de las teorías nue­
vas y que espesa aún más la confusión. PrL 
mero son los marchantes, que ven lucro en 
la propagación y comercio de la novedad; 
después, los cursis, que se creerían desacre­
ditados si no aparecieran a la moda, y pues 
eso se lleva, hay que aceptarlo y lucirlo; 
también los que buscan el punto de men:'‘V 
resistencia (impotentes y picaros), y como

I I

u U
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antes había, para set artista, que poseer co­
nocimientos difítáics, cursados con paciencia 
y mérito y ahora con cuatro chafarrinones 
o pellas de barco se .  esenta un camela, in­
sultando, de paso, al que no lo reverencia, 
llamándole lo que nadie resiste, «anticuado»; 
como eso se paga y no hay que gastar ma­
teria gris, ¡sos y al luct ! Jauja es el reino 
de los iniciados en el Antiarte. ¿Fne E.-aequa 
quien ató al rabo de un pollino su pincel y 
con los manchones que originó el movimien. 
to del cabo realizó un «cuadro» del que ba. 
blaron en éxtasis las revistas de exquisitos 
propagadores del arte «otre»?

En este laberinto nos eneontramos. Pov un 
lado, no hay duda de que artistas de talento 
y buena fe buscan caminos inéditos, acnés, 
gándosc, atreviéndose, sin prejuicios, lejos 
de lo tradicional, sacando de sí lo que antea 
bailaban en la Natucal.-a y en el hombre. 
Por otro lado, los viví-'.res falsifican a su 
costa esa buena intención y emplean sus ha­
llazgos (o sus defectos), exhiben maquina­
ciones pedantescas o garfios que se deshon. 
ran de llamar esculturas y denominan «es­
pacio ocupado»; obras indescriptibles, sólo 
simulación y timo. ¿Cómo salir de este es­
tada de cosas?

La cuestión está en saber si pata el arte 
hay normas eternas o si puede cambiar las 
formas y hasta las desformas a capricho. Si 
hay una ley o no. Pero éste ¿no es el pro­
blema de todas las manifestaciones de la 
vida? Pues el ponto concreto de si hay un 
canon inesquivable o no le hay, es lo que 
puede resolver la crisis planteada a la ino. 
ra!, a la religión, a la política, a* la convi. 
vencía social, a la relación entre persona y 
Estado, a la civilización, a  las guerras, al 

. maquinismo...

Si no hubiera esa norma viviriaraos como 
seres mferiores al animal, que obedece a una 
ley. Como la  hay, poco a  poco irá  la sacie, 
dad iteorganizándose (ya lo hace la  maestra, 
Europa) otra vez en firmes estructuras, dL 
terentes de la del siglo XIX y anteriores, 
pero planificada, construida, en la v_ue :e 
viva sabiendo lo que «es» cada cosa; no co­
mo hoy, en que se duda de todas las cosas.

Es cierto que hay una ley, ima relación 
entre Dios (la clave del arco), y los traba­
jos y logros de la  HumanidaiL-;Dios es 
cierto! Su creación es según voluntad lógi­
ca. Por lo cual no tardará mucho en ceder 
cL cllma^. Estamos en el comienzo de una 
Era, n i mejor ni peor, pero diferente. Dé 
ella quedará alguna aportación al arte. No 
se sufre n i se intenta nada en vano. Del 
caos sale el orden. V a ese orden futuro 
contribuyen principalmente los artistas 
que saben mantenerse en altivo honor, 
afirmando y no negando, seguros de que 
rige un código eterno, entregados a crear 
con sinceridad. ¡ín venderse a  la facilito­
na moda, a lo bombeado y elogiado ci-a!- 
camente por el seudovuigo, de los que se 
llaman a si mismos, sin eco, «entendidos». 
Artistas que son como el anuncio de que 
la  inundación de la extravagancia y la far­
sa no lo arrasará todo. El mundo ba sa 
lldo siempre de ios diluvios y también sal­
drá de este de los «ismos».

Saldrá cuando la sociedad halle su pos­
tura. El arte ha de aceptar su nueva cons­
titución, adaptado a  las ideas depuradas y 
fértiles. Estará entonces de vuelta de ios 
que hoy dicen estar de vuelta, ¥  otra vez 
arte y sociedad se armonizarán y concer 
taran. Para otra vez la aparición de la for­
ma y del hombre en el arte. Pues ahora, 
con la tesis de la deshumanización, el arte 
deshace ai hombre cuanto el siglo XIX lo 
exaltó como dios de la tierra.

No hay que impacientarse ni desolarse: 
todo acaba en política y la política acaba 
en teología. Dios se acci-ca en petibelio s 
nosotros. Con El, la verdad, El ciclo del 
XIX y el XX ha sido: del Romanticismo 
ai naturalismo, al impresionismo, al cubis­
mo, a todos los extravi-ismos, al nibilismn. 
Detrás de! jiiliilísmo, en arte, está otra 
vez, esperando imperiosa, la geometría.
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p a g in a s  e s p e c ia l e s
■ V I LOS LECTORES OPINAN

liosm  FlIilCEIIIlU EN SO ffiCIO IECN!C0- PIIIIFESI0N1I
Con este titulo, el profesor A. del Pozo
el doctor Donada, personalidades de re­

conocido presOgio en el mundo farmacéuti­
co lian publicado en el último número de 
•CUCular farmacéutica'*, órgano del Ilustre 
Colegio Oficial de Farmacéuticos de Barce- 
joos, un articulo én el (^ue se hacen algunas 
considera®*™'®® sobre el deseo manifestado 
por algunos químicos españoles de que la 
nueva Ley °  Reglamentación de Farmacia, 
giis se está elaborando, reconozca la  capa- 
tíiad “legal“-de químicos, médicos, natura- 
¡¡¡(as, etc-, sin discriminaciones profesiona­
les para, ocupar cualquier puesto directívo 
técnica en la  industria farmacéutica, aten- 
gjendo solameñte a su capacidad y experien­
cia, y en líbre concurrencia coc los titulados 
fannacéuHcos, como es corriente en los paí­
ses más avanzados.

Ka^e ignora cuáles han sido las circuns­
tancias internas y externas que han motiva- 
éo el auge económico de nuestra Industria 
de medicamentos, y cualquiera que baya 
lívida cerca de los grandes laboratorios sa­
be hasta qué punto los químicos y otros 
piclesionales han contribuido a la perfec­
ción técnica s  que se ha llegado en la fa­
bricación de los preparados.

Nuestros farmacéuticos, y los sutores no 
pueden desprenderse de condición, mi­
ran a Francia como modelo digno de izni- 
lación. 51 son lo bastante objetivos habrán 
de admitir, no obstante, que, con contadas 
excepciones (y espefci símente la de un la­
boratorio farmacéutico mundialmente ctco- 
cldo, nacido también "al socaire de una 
gran industria" de sintesis química), la in­
dustria francesa de especialidades, que se 
fia desarrollado con una primor al aporta- 
d  - farmacéutica, se resiente de la falta 
de espíritu creador que caracteriza al de 
otras naciones de Eurc^ia y del mundo, y 
si la prosperidad económica del país le ha 
permitido seguir una ‘'linea indudable de 
superación creciente” por encima de la 
nuestra, su organización térmica ha  mereci­
do juicios muy poco favorables en la mis­
ma Francia, reflejados también en el Infor­
me sobre los Obstáculos a la Expansión 
Económica, presentado por Ruefí y Armand 
al Comité instituido por decreto de 13 de 
noviembre de 1959 y editado por la Oficina 
de Coordinación y Prr^ramación Económi­
ca En este informe, al proponer la refor­
ma del Estatuto de Farmacia francés, y re­
firiéndose a] «monopolio farmacéutico» en 
la industria, se pueden leer frases como la 
siguiente: “de tacto, ciertas legislaciones o, 
reglamentaciones tienen hoy en dia la ten­
dencia, cuando no el propósito, de proteger 
indebidamente Intereses corporativos que 
pueden ser contrarios al interés general y, 
especialmente, a  los imperativos de la ex­
pansión".

Según los doctores Del Pozo y Donada, 
en írascs que suscribimos totalmente, "el 
medicamento, objetivo de la industria far­
macéutica, por sus características especiíi- 
cas en cuanto a  concepción, elaboración y 
calidad, exige, indudablemente, su enjuicia- 

I miento por técnicos provistos de una "for- 
I madón orientada". Si bien consideran que 
I jal "formación" es patrimonio exclusivo de 
I los graduados farmacéuticos (cosa que nos 
I lerece y \ más discutible), y que ésta ha 
I Sido la razón que “ha determinado preciaa- 
I “lente que la dirección técnica de los labo- 
I raiorlos de especialidades farmacéuticas re- 
I í® persona de im  farmacéutico". .
I Si es cierta la realidad de tal dirección 
I larmacéuUcs, no es "toda” la yerdad, y los 

se olvidan de aclarar que tal esta-
00 de cosas es el que impera en Francia
1 , imperando también en España
«asta ahora (con evidente peligro de que 
M perpetúe en la nueva Ley o Reglamen-

proyecto), pero que en Ir^laterra 
;  ®  otros paisas del Mercado Común, 
, .“ “̂ oolón técnica puede recaer en tltu- 

no farmacéuticos.
rJ?'* iJuen sentido, los autores recono- 
tc ofden científico-técnico, es-

'ás tareas de investigación, fabrl- 
1 c o n t r o l ,  etc., la Industria farmacéu- 

hoy, junto a  farmacéuticos, mé- 
I níi?T’ ,.̂ ®̂ ®f“>8fios, ingenieros, químicos.

etc., asi como a peritos diver- 1 eet® manera equipos
trábajo, imprescinaibUs a la 

o actuó! (sin cursiva en el original). La

situación y posibilidades de cada individuo 
en la Empresa se deíine, no por el titulo 
universitario que ostente, sino por su real 
capacidad dentílica y técnica, por su ren­
dimiento intelectual y, en defíniüva, por el 
c o n c ito  que ha sabido merecer de la  D t 
reccióa”

Después de los párrafos transcritos y de 
escribir, por ejemplo, que "es evidente que 
cualquier Empresa industrial, por el solo 
hecho de serlo, y tanto más acusada y ra- 
cionalm.nle cuanto raés perfecta y orga­
nizada, contratará al personal más idóneo 
para sus fines y mejor desarroUo”, ¿por 
qué los doctores mencionados niegan vali­
dez a esta norma cuando se trata de la 
Dirección?

La idoneidad para la Dirección técnica 
tampoco debe derivar del titulo, sino de 
los oonocimlentos y ¡a experiencia profe­
sionales. (Jualquier químico, médico, veteri­

nario o naturalista podrá adquirir los co­
nocimientos complementarios que precisan 
para un ejercicio profesional de tipo far­
macéutico en la industria, con sólo anqiliar 
y profundizar un poco m ás en alguna de 
las disciplinas de sus plenas de estudio y, 
a  lo sumo, con alguna adicional,

Como suprema razón para abogar por la 
exclusividad farmacéutica de la Dirección 
de los laboratorioa alegan 4a necesidad de 
un "criterio farmacéutico”, con sello dife­
rencial de tales graduados, y que no hemos 
podido apreciar en los años de compartir 
con ellos las tareas de la industria. Según 
ios autores, este criterio se adquiere, "año 
tras tóo", en una Facultad de Farmacia. 
¿No creen que podría conseguirse también 
con una base universitaria en Química, Me­
dicina o Ciencias Naturales, doblada con 
unos años de experiencia en un laboratorio 
farmacéutico, tal como se «dge en Alema-

s x r .

VÍIONES Y FLAMENCOS
En relación con la crónica de 

nuestro corresponsal en Bruselas, 
Jesús Valle, publicada con el titulo 
de «Valones y flamencos, frente a 
frente en Bélgica», en nuestra nú­
mero del 16 de octubre, asi copio 
consecuencia del comentario «La si­
tuación». del mismo número de 
ARRIBA, recibimos una carta pro­
cedente de Zwevegem (Bélgica), de 
la cual transcribimos a continuación 
los párrafos esenciales:

La fllarcha sobre Bruselas» no tenia 
por objeto conquistar una u oira ciudad, 
ni incluso obtener ventajas en detrimen­
to de los ooloncs. El o&jefo principcl de 
la manijestaciún era demostrar al Go­
bierno y a los fres grandes partidos de 
la Bélgica unitaria que su programa, 
contrariamente a  lo que puede ser que 
ellos piensen, no conviene a ¡os ¡lamen- 
eos, que piden aproximadamente ¡o que 
sigue:

l.° Adaptación de los puestos del Par­
lamento a la población: con el sistema 
actual medio millán de flamencos no es­
tán representados en la¡ Cámaras.

Z.’ Trabajo en el propio país: millares 
de obreros ¡lamenaos deben irse a tra­
bajar a Francia y  a la  zona valona. A mi 
entender, es justo gue tos jlamencos exi­
jan del Gobierno una paríiciOn rrtis equi­
librada de la ayuda a la industria. Es in­
dispensable un esíuerso para desarrollar 
la industria en la zona ¡lamenca.

3 ‘ El' desajrancesamiento de la indus­
tria en la zona ¡lamenca: demasiadas em­
presas actuales tratan todavía sus asun­
tos interiores en elengua francesa». Ocu­
rre en esas Empresas que el obrero fla­
menca debe primeramente aprender, en 
estos casos, el idioma francés, antes de 
dominar snjictentemenie su oficio, y  está 
en consecuencia condenado a permanecer 
como peón para toda su vida.

i.‘ Bellmilación de la pantera linpüís- 
tica para evitar de u m  vez para siempre 
querellas y  disputas estériles. Los flamen, 

■eos se basan en el ejemplo suizo, donde 
el territorio de las cuatro lenguas na­
cionales es sacrosanto. Este sistema suizo 
es preferible a nuestra situación actual 
de iibertod obsohita, que va en detrimen­
to del obrero ¡lamenco, como se exponía 
en el punto anterior fusíedes comparti­
rán mi opinión a este respecto, ya que 
escriben en ¡a página 15, siempre del 
mismo número: «Debe existir libertad, 
pero dentro de un orden».)

Como pueden ustedes compyobar. hay 
poca cosa, en lo que precede, que pueda 
ser interpretado como un ataque contra 
los valones, salvo que deben renunciar 
a'privilegios de ¡os cuales han disfruta­

do hasta ahora. Además, no es la reglón 
de Fourons la causa de la crisis nacional, 
como jiretendéis en «La situación», sino 
que se trata, en ei fondo, de encontrar 
una situación esuííoíina para tos dos pue­
blos de Bélgica. En efecto, serla absurdo 
armar tanto ruido por unos cuantos pue­
blos sin importancia, pero ellos se han 
convertido en un símbolo, en una cues­
tión de honor, tanto para los flamencos 
como para los valones,

Las ín/ormaciones. además, que ofre­
céis en este articulo no son exactas. Los 
habitantes de Fourons no son de habla 
francesa, sino que, por el contrario, exis­
te allí una mayoría del 60 por ¡00 de 
belgas que se expresan en holandés. Por 
otra parte, existe otra región mixta: la 
de Mouscrou-Comines, donde el 60 p o r . 
100 de sus habitantes son de hapla ¡ron- 
cesa. Los de Fourons (i.000 habitantes) 
pasan de una provincia valona a una pro­
vincia flamenca; los de Moscrou fSOOOO 
habitantesj^al revés. ¿Y qué es lo que 
ocurre? Los «alones, con sumo justo 
aceptan la transferencia de Moscrou, pe­
ro se niegan con mucho escándalo a ¡a 
de Fourons. f ,Oh estos imperialistas fla­
mencos^ siempre ¡os mismos/ ¿No es así, 
señor Valle?).

Es evidente que puede uno preguntar­
se sí manifestaciones de esta envergadu­
ra son el medio más ejicoz de alcanzar 
la meta deseada. Con certeza son armas 
muy peligrosas y  pudo ser un milagro 
que más o menos cien mil flamencos 
conservaran su sangre fría y no aplasta­
ran a los más o menos cuatro mil mani­
festantes. Su corresponsal escribe V nos 
atribuye en su descripción la sijuienfe 
¡rase; «Como se aplastaba a pisotones 
pollitos casi recién nacidos, como símbo­
lo del negro destino de los valones»; pe­
ro, con sinceridad, él sabe muy bien que 
esto, por su parte, no es más que una 
frase. Yo estoy personalmente persuadi­
do de que ¡a razón triunfará en Bélgica, 
pero poro llegar a ello la divisa de IS30 
deberá ser correjida; «Bélgica serd fran­
cesa o no será nada». En verdad, esto 
es pedir demasiado a tos jlamencos.

He aqui, señores, lo que debería ser 
publicado en español para que sus lecto­
res puedan, por sí mismos, formarse una 
idea más exacta de «La situación» en Bél. 
pica que el señor Valle no ha podido ob­
tener porque no ha prestado sujiciente 
atención a las fuentes jíomenccs, Lo que 
él ha descrito no es que no sea ¡a verdad, 
sino que sólo es la verdad valona.

Su seguro servidor.

JAN DE LOOP
Llndelaan, 25. Zwevegem (Bélgica).

nía a los pretendientes a  la  Dirección téc­
nica?

Si no estamos muy seguros de lo que 
puede significar tal «criterio farmacéutico» 
p ic a d o  a  la industria, conocemos, en cam­
bio, en qué consiste el «criterio científico», 
como actitud y disciplina mental, de vali­
dez universal, que no conoce clases, común 
a todas las personas que se han ejercitado 
a  fondo en alguna actividad científica. Co­
mo graduados en la Facultad de Ciencias, 
consideramos no estar totalmente desprovis­
tos de este criterio científico elemental pa­
ra  prosperar en cualquier empresa científi­
ca y técnica, porque significa también sen­
tido de responsabilidad y autocrítica de la 
propia capacidad.

No está en  nuestro ánimo menospreciar 
las enseñanzas de las Facultades de Farma­
cia, Admitimos, incluso, que «inmediatamen­
te» después de obtener el grado correspon­
diente los farmacéuticos, en igualdad de in­
teligencia y aprovechamiento, serán «menos» 
incapaces de regir una industria farmacéu­
tica de lo que pueda serlo, por ejemplo, un 
médico o im químico también recién sali­
dos de las aulas. Pero esta posible «venta­
ja  inicial» aesdémica del farmacéutico so­
bre médicos, químicos, etc. es susceptible 
de «esfumarse con el tiempu» y aun da 
«cambiar de signo» y fio puede justificar 
una legislación que excluya de la Dirección 
técnica de los laboratorios a  todos los pro­
fesionales que aponen al titulo farmacéuti­
co otros títulos universitarios más o menos 
afines.

Si son consecuentes en su propósito de no 
defender en «modo siguno cualquier tipo 
de exclusividad profesional, puesto que el 
verdadero progreso se basa en la competen­
cia licita, que exige una continuada deipuia- 
ción y esfuerzo de superación individual 
y colectivo», no pueden negar a nuestra in­
dustria de especialidades la libertad de ele­
gir un director técnico no farmacéutico. Es­
ta  libertad y  ei acceso de cualquier técnico 
debidamente preparado al puesto técnico 
que sea resulta necesaria para vitalizar y 
rejuvenecer nuestra industria con la anuen­
cia de químicos, bioquímicos, médicos, bió­
logos. microbiólogos, larmacólogos, etc., lle­
gados al campo farmacéutico desde todos 
los ámbitos de las ciencias naturales.

Es muy digna de consideración la resolu­
ción tomada por la Agrupación Internacio­
nal de la Industria Farmacéutica, nacida 
dentro del marco del Tratado de Roma (aun­
que haya sido tomada pensando principal­
mente en Francia), en la que se dice: «La 
QIIP piensa que la salvaguardia de la Salud 
Pública debe ser la resultante de la presen­
cia efectiva de técnicos capaces y responsa­
bles en el momento de la fabricación y con­
trol dé la buena calidad de los medicamen­
tos. procurando dejar la posibilidad de ocu­
par ios puestos de director de estas empre­
sas a la persona más calificada».

Quisiéramos poder compartir del todo la 
creencia de tos autores m  que «los técnicos 
españoles, indiscriminadamente, codo a  co­
do, continuarán laborando, como hasta aho­
ra, por el futuro de la industria farmacéuti­
ca, sin suspicacias personales basadas en la 
procedencia de su titulo, y con el celo pro­
fesional dirigidos exclusivamente hacia la ex­
celencia de su trabajo»..., pero tenemos 
nuestras dudas de que esto pueda convertir­
se en «plena realidad» mientras todos los 
técnicos y cientificos no encuentren dentro 
de la industria una absoluta igualdad de 
oportunidades, bajo t í  principio de libre 
competencia. Esto es lo lógico, lo conve­
niente y lo europeo.

Antonio Sanromá Nicolau. Técnico Jefe de 
Laboratorios Lasa.

Doirid Vezifoso Bertrán, Técnico Jefe de 
Laboratorios Medea.

José Coríina Molist, Director de Produc­
ción de Laboratorios Sustancia, S, A.

José María Pujol Cardús, Director Quími­
co del Instituto Q. B. Hermes.

Juan Parés Coraminas, Técnico de la So­
ciedad General de Farmacia.

José Jíacentós ütjes, Técnico de Laborato­
rio Químico Farmacéutico Garriga.

I
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LA TENSION DE UN PROBLEMA
E'ici'ibínioíi fuera de las noticias literarias que pue* 

dan jalonar las circunstancias de la novela “El iioiH' 
hre que no sabía pecar”, de Martin de Azeárate. No 
sabemos si la novela citada es la primera del autor 
O qué número hace en su producción, aunque nos 
inclinamos por la-ptim era hipótesis, Tampoco co­
nocemos sí la novela en cuestión ha tenido historia 
en relación con los premios literarios. Nos encara­
mos con su realidad nuda de novela con suficiente 
indivirtiislidad para descubrir a un autor que ha rea­
lizado una aportación más personal que generacio­
nal en el campo de la novela con problemática reli­
giosa.

Es forzosa la mención de Bemanos y de Grcene, 
siguiera porque de esta manera se ahorran muchas 
palabras. La' probieinátjca religiosa ocupa una por­
ción importante de la literatura narrativa de nues­
tro tiempo, del que constituye uno de los caracte­
res que lo definirán seguramente ante el porvenir, 
porque Í3 noción de la hidividualiüad, que es, en 
derinitiva, la que desarrollan en un tanto por cien­
to abrumador los novelistas, ha venido a aceptar cl 
problema de la religión como activo y apremiante. ' 
Que estu sucede en nuestro tiempo y no sucedía en 
los precedentes lo demuestra que en éstos el proble­
ma era tenido a raya previa la solución positiva o 
negativa. No esislia por sumisión total o por nega­
ción total, mientras que en la actualidad contem­
poránea existe una abundante literatura narrativa, 
que consiste precisamente en hacer de Dios el pro­
blema vital del liumbrc, enredándose en los pies y 
en la conciencia de éste durante su villa. No bay qué 
decir i]ue tales enredos constituyen la base de las 
novelas de la problemática religiosa.

La novela de Martin de Azeárate pertenece a esta 
serie, que no es nueva entre la producción narrati­
va española de los últimos tiempos, y que nos guar­
daríamos mucho de estimarla fútil o intrascendente. 
Es muy frecuente que el idealismo de los novelistas 
más vocados a esta tendencia en la creación de sus 
novelas se refngie en la problemática religiosa con 
preferencia a otras. “El hombre que no sabia pe­
car” es una novela problemática e idealista, cons­
truida en sus bases mucho más allá de los male- 
rialcs que para su construcción toma prestadas del 
realismo circundante, a  través de la observación y 
quién sabe sí de algunas experiencias tótales. Es la 
de Azeárate una novela cuyo protagonista viene a 
repetir et gesto de Antero de Quental desafiando a 
Dios a mostrar su poder con su presencia, gesto ro­
mántico en simia. La respuesta de Dios oonsiltuye 
ci eje de su narración, cl nervio que la sostiene y 
que la conduce al desenlace.

Martin de Azeárate ha escrito algo más entraña­
ble que una buena novela, una novela interesante en

sus ondulaciones, que demuestran personalidad e In­
dependencia creadora. «El hombre que no sabia pe­
car», arponeado por la mano segura de Dios, trata 
en vano de resistirse a Iq gracia, «Cuando (la gra­
cia) se la pone en la puerta de la calle entra por la 
ventana», dice Peguy en la cita que el autor toma 
como pórtico de su libro porque, en realidad, define 
los rasgos de su andadura. Azeárate nuclea su nove­
la de acuerdo con tai enunciado o tesis que lo mis­
mo que de su novela puede servir por ejemplo para 
la de Grabam Greene, «Tlie end of the' affair», con 
cuya Sarah y su trayectoria tiene puntos de contac­
to la Rosa de esta novela española, una Saiah más 
incidental, pobre e instintiva, pero en modo alguno 
menos atractiva. Este episodio, alternado con el del 
sacerdote don David, vienen a ser decisivos tanto en 
la solución de la crisis espiritual del protagonista 
como en la solución de la tesis a la. que sirve la 
novela.

Sirve a esa tesis, decimos, y lo realiza de acuerdo 
con una elaboración de la realidad de ¡a novela qui­
zá un tanto forzada y arbitraria. Sin embargo, este 
carácter no es tan fuerte si se piensa que el autor 
sugiere formalmente la presencia de una voluntad 
superior, la gracia divina, que actúa de un modo 
irresistible para los débiles hombres que pueblan 
la sátécdota desarrollada en la ciudad ideal española 
lie Xuria (¿Teruel?). La descripción de Azeárate es 
buena, sus caracterizaciones de los personajes secun­
darlos del vivir de la paradigmática capital provin­
ciana abundan en rasgos de interés e irania no exen­
ta  de comprensión. Su novela sigue dos trayectorias 
y aun dos ritmos dispares. El uno en lo que se re­
fiere al ambiente y a  la misma caracterización está­
tica de los personajes. El otro es arrebatadamente 
dinámico y afecta a  lo que es afectado por el pro­
blema religiosa de Mario, e l protagonista, sacudido 
por el destino y por los acontecimientos como un 
héroe romántico. La coexistencia de una y otra zona 
de la novela no es .siempre perfecta ni definitiva en 
sus fusiones, pero existe en el conjunto una tensión, 
una emoción que a trechos se revela muy poderosa 
y superior en su consecución al valor que puede, te­
ner un equilibrio formal o una construcción muy 
cuidada y medida. Dá la impresión «El hombre que 
no sabia pedir» de una primera novela decididamen­
te  interesante. Quedan sus personajes en la memo­
ria. sobreviven sus descripciones y subsiste, sobre 
todo, la  tensión problemática como materias de es­
peranza literaria y narrativa anidas al nombre del 
autor.

A. VALENCIA

EL HOMBRE QUE NO SABIA PECAR,—Martin de 
Azeárate.—Ediciones Destino.

PUBLICACIONES

EL NUEVO HORIZONTE
IBERO-AMERICANO

L a v ita lizac ió n  d e  lo s  p u e ­
b lo s de  Ib e ro a m éric a , que  
h a s ta  hace pocos añ o s no  e ra  
s in o  u n a  p ro fec ía  gozosa pa­
r a  los esp añ o les , e s  hoy  uria 
cu es tió n  im p o r ta n te . T oda­
v ía  d e  m a n e ra  la rv a d a  e  in ­
concre ta ,- p e ro  y a  d e  m an e ra  
decisiva, la s  re p ú b lica s  am e­
r ica n as  co n d ic io n an  h o y  la 
p o lítica  m u n d ia l y  e n  función  
su y a  se  m u ev en  m u ch o s de  
lo s  g ra n d es  h ilo s  d e l d ra m a  
h is tó r ic o  co n tem p o rán eo .

E n  e s ta  c o y u n tu ra  n o s  in ­
te re sa  a  lo s  e sp añ o le s  p la n ­
tea rn o s  se r ia m e n te  la  p ro b le ­
m á tica  ib e ro a m e rica n a . E n  
p o sesió n  de  re c u rso s  p o te n ­
c ia les inm ensos, Ib e ro a m éri-  
c a  necesita  t r a n s fo rm a r  u r ­
g en tem en te  su  c o n te x tu ra  s o .  
c ia l y  económ ica, E l p ro g re ­
so  de la  co m u n id ad  h u m an a  
h a  g en erad o  en  to d o  c l m u n ­
do , y de  m an e ra  especial en  
lo s  pueb los in su fic ien tem en ­
te  d esa rro llad o s , u n  m o v i. 
m ie n to  de  ju s tic ia  y d e  a c re ­
c en tam ien to  d e l p a trim o n io  
n a tu ra l  en  ben efic io  d e  la  co­
lec tiv id ad . Ib e ro a m éric a  es.

a  e s te  re sp ec to , u n  m u n d o  ex- 
p e rim en ta l, y  es e n  la  an ch a  
p a le s t r a  q u e  a b a rc a  d esd e  la 
T ie rra  d e  F u eg o  h a s ta  e l Río 
G ran d e  d ó n d e  Se e s tá n  p la n ­
tea n d o  m á s  v iv am en te  los 
p ro b lem as  u n iv e rsa le s  sus; 
tan c iá les  d e  n u e s tro  tiem po .

P o r  e s to , e l c u ad e rn o  "E l 
n u e v o  h o rizo n te  ib e ro a m e ri­
can o " , q u e  acab am o s d e  leer, 
no s p a re c e  s in g u la rm e n te  in ­
te re sa n te . C on p re c is ió n  y 
a m e n id ad  an a liza  e s ta  p u b li­
cac ió n  los p ro b lem as  de l he - 
m ic p n tin e n te  h isp á n ic o  y  d a  
la  R ep ú b lic a  F ilip in a , a s í co­
m o  :1 s is te m a  de so lu c io n es 
c o n  q u e  d e b e  re sp o n d e r  a  la 
o fe r ta  d e l t ie m p o  a c tu a l y 
de l fu tu ro  d e  e s ta  co m u n i­
d a d  d e  p u e b lo s  d e  e s tirp e  
ib é r ica . S u  p o te n c ia l  h u m an o  
y  n a tu ra l  co n stitu y e  u n  m o ­
tiv o  d e  e sp e ra n z a

In te re s a n te  la  le c tu ra  da 
e s te  cu id ad o so  cu ad e rn o , que 
v iene  a  s u m a r  a  l a . l a r ^  se- ' 
r ie  d e  t í tu lo s  im p o r ta n te s  de  
la  C olección ' "N u ev o  H ori 
zo n te "  u n o  m ás , igualm ent'"  
se rio  y  fu n d a m e n ta l.

T B R O S  R E C I B ID O S
"Memorias duma nota de Ban­

co".—Joaquim P a g o  díArcos-— 
Gulamaraes Editores.

“Hadlogrfía económica de Espa­
ña”.—Manuel Grimalt. — Ediciones 
Sayma Pubiicaclones. 
oBuenos días, señorita».—Francés 

Gray Patton.—Editorial GuUlermo 
Kralt, Ltda.

«Dulce raíz dormida». — Silvia 
Guerrlco. — Editorial • Gulllenno 
Kraít. Ltda,

«Libro de P r^o s.—Manuel Ma­
rta.—Ediciones Celta,

«Recuerdos de otros tiempos», 
199-193S.—José Alvarez de Estrada,- 

«México. Pueblo y costumbres».— 
Elisa Larraide.—Sayma, Ediciones 
y Publicaciones.

«Suramérlca, alta tensión».—Jai­
me Delgado.—Sayma, Ediciones y 
Publicaciones.

«Charles de Gaulle». —'  Rafael 
Manzano.—Ediciones Cedro, 

«Diccionario de símbolos y mi­
tos».—J, A. Pérex.-^Bioja.—Edito­
rial Tecnos, S. A.

«La evolución de las c ia d a s  
exactas y aplicadas». — R. Fuentes 
Guerra.—Tipogratia Artística. ' 

«Guillenno, amaestrador de pe­
rros».—El ch mal Crin^ton.—Edito­
rial Molino.

«Aventuras de Dli^enes e l Bas- 
set».—Claufle' Oenac. — Editorial 
Molino.

«La gran oportunidad».-Vemon 
Scannell.—Editorial Molino.

«Tres testigos»-—Rex Stout.— 
Editorial Molino,

I CERTAMEN NACIONAL 
DE ARTES PLASTICAS

E! próximo día 22 se inaugura­
rá  en el Palacio de Exposiciones 
del Retiro el 1 Certamen Nacional 
de Artes Plásticas, que ha sido 
convocado por el Servicio de Edu- 
caélón y Cultura de Organizacio­
nes del Movimiento. Las ambicio­
sas metas que pretende alcanzar 
este magno certamen, en el que 
partidpaidn más de dos centena­
res de artistas procedentes de to­
das las provmcias españolas, con­
fiere a esta Exposición un carác­
ter antológlco, en el que estarán 
representadas las mejores firmas 
de la pintura y la escultura nacio­
nal. Tendrá, pues, la Exposición 
un especial valor divulgador de 
las distintas corrientes p o r  las 
que discurte la inquietud artísti­
ca de nuestro país, y proporciona­
rá, por tanto, y por vez primera, 
una visión panorámica de nues­
tras artes plásticas.

E n su despacho del Servicio de 
Educación y Cultura, Félix Esque­
rra  ultima ios preparativos al 
tiempo que contesta a  mis pre­
guntas.

—El Certamen pretende reunir 
e integrar en una amplia exposi­
ción la obra más caracteristica de 
iodos los 07 listas españoles, sin 
distinción de "ismos" y solamente 
por sus valores plásticos. Quere­
mos pulsar y ofrecer así al públi­
co la realidad más exacta y  com­
pleta áel arte contemporáneo es­
pañol,

- —¿Cómo ves el arte español en 
el momento actual?

—España vive hoy uno de  sus 
momentos artísticos más intere­
santes Que no alcoTusa, sin embar­
go, el eco preciso. Nuestros artis­
tas son más conocidos y  valorar 
dos en el extranjero que en nues­
tro propio país.'

—¿Qué remedio puede haber ps, 
la  esta situsdón?

—Creo que una acción continua­
da puede ocabor con esta situa­
ción. Tenemos el propósito en es­
te sentido de vincular al aula de 
plástico de nuestro servicio con 
¡os. artistas participantes en el 
certamen, llamando a colabora­
ción positiva a críficos y  escrito­

res para ¡a tarea de amblenfocj¿, I 
áel certamen. Otro de nuestro, I 
propósitos e» aprovechar la e i»  I 
síción poro reolisar una tobor fe I 
extensión cultural, creando u  I 
ícmdo para organización de tipo. I 
síclones ambulantes. I

—¿Qué f i r m a s  sobfesalienta I 
partidpan? I

—Aún faltan algunos por enn» I 
sus obras, pero jia se han compre, 
metido o emriado sus (rebojos ft I 
guras tan representativas como ' 
Arias, Morfinez Novillo, Benfo. 
min Falencia, Pepe Caballero, fj. I 
rreras, Cemogar,-Clavo, Gi or i s l  

Merino, RedonSeia, Alvaro Deija- 
do, Xacarrtn, Villaseñor, otero I 
Besteiro, José Alfonso Cuni, Crv' I 
gorio Prieto, Apusíín ücetin, Sa,. | 
jola, José Cañadas, López Kati- 
rana. Comente, Antonio VoíterSe, 
tiartinez Vázquez y  Martin Cero, 
a  quienes hay que añadir una lít 
ta casi interminable de firmas so-1 
bresalientes.
■ —¿Quiénes participarán en s 
Jmado?

—Ailn no está toíalmenle inle I 
grado: pero puedo adelantar gu I 
en él figurarán hombres de tete \ 
Ua de un Vázquez Díaz y un 7i/r I 
cho Cossto, además de otras ft- i 
guras intimamente ligadas ron in I 
artes, como el marqués de ¡jy I 
soya. I

—¿Qué otros propósitos tenás? I 
—Vno especíallsimo: defeséa I 

los intereses profesionales dt iot I 
artistas, o/reciéndotes el m úlw { 
apoyo moral y  cuanto apoyo n/y \ 
ierial podamos,

Antonio GIBELLO

Un cuoCro de Mirópcrgla 
subosío pro ÉDiíiificíiÉ

de BercelGPfl
BARCELONA, — Un cuadro tb- 

nado por Juan Miró, con desliDt 
a  la  subasta pro damnificadoi 
por las inundacionas del Vallés, 
ha  sido entregado ai mediodía fe 
ayer por la hija del ilustre arti> 
te, doña María Dolores Mito di 
Fernández Ahuja.

TODOS LOS DOMINGOS

C O R R E O  D E  A L E M A N I A
MtNSiAIES MUSIGALES DE LOS TRABAJADORES ESPAÍiO- 

LES EN ALEMANU A SUS FAMILIARES DE ESPAÑA

ÍJn programa de SERVICIO PUBLICO de la

R- E. M.
\

EN COLABORACION CON

‘̂7  FECHAS” (edición de Alemania)
DOMINGO, a  las 11 de la noche, por

"LA VOZ DE MADRID"
Próximamente irán incorporándose las emisoras

La Voz de Valiadolid — La Voz de León — La Voz de Paíencia 
La Voz de Alicante — La Voz de Extremadura (Cáoeres) — L» 
Voz de Alava (Vitoria) — La Voz del Ferrol — La Voz de Csstc- 
Uón — La Voz del Principado de Asturias (Oviedo) — La Voz So 
Guipúzcoa (San Sebastláñ) — La Voz de Cantabria (Santandevi 
La Voz de Vlgo — La Voz de¡ Mediterráneo (Tarragona) — Lj  
Voz de Cataluña (Barcelona) — La Voz de Navarra (Pamplona) 

La Voz de Levante (Valencia) .

CORREO D E  A L E M A N I A
Es un programa de la R. E. M.

Gl
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CLAUSURA DE UN GURSU-COLCQUIO 
SOBRE DESARROLLO ECONOMICO

«VIGENCIA DEL NACIONAL-SINDICALISMO", EN LOS 
HOGARES CENTRAL Y DEL DISTRITO DE BUENAVISTA
En la Casa Sindical se celeüiú 

ayer la clausura de un  curso colo- 
celebradó' para los Secreta-guio

ríos y Asesores Scondnücos de las 
Comisiones del Plan de Desarrollo. 
El acto, que estuvo presidido por 
el Secretario General de la Comi­
saria del Plan y otras autoridades, 
comenzó con una coníerencia de 
don Manuel Varela Parache solwe 
«Grientadones generales de políti­
ca comercial». Durante el curso 
fueron estudiados y discutidos los 
aspectos del Informe del Banco 
Mundial sobre la economía espa­
ñola. Intervinieron los s e ñ o t  e s 
Ai'espacochaga, Suárez Candeira, 
Serrano Guirado, Barrera de Iri- 
tno y Gómez Delmás.

Finalizada ¡a conferencia del se­
ñor Varela Faraohe, habló en nom­
bre del Co.nisarlo del Plan el Se­
cretarlo General de la Comisaria, 
quien agradeció a  los conferen­
ciantes su participación en el 
curso.

Conferencias sobre Nacional­
sindicalismo

Como parte del ciclo organizado 
por la Lugartenenoia Provincial de 
la Guardia de Franco de Madrid, 
fe celebraron Conferencias en tor­
no al tema d( la «Vlgendo del Na- 
cionalsindJcallsmo» en los Hogares 
Central y del Distrito de Bueña- 
vista.

Disertó en el Hogar Central José 
Pueda, quién glosó la situación po- 
liiico-sodal de los años 1933-I93S 
y los supuestos politicos, económi­
cos y sociales que condicionaban 
la vida del país, asi como el-pa­
pel que la Falange y el Nacional­
sindicalismo Jugaron en aquellos 
años de cara a  la  necesidad de

INDICE DEL D ía

Actos culturales 

para hoy
A las 19.—Instituto de Cultu­

ra. Hispánica; Representación 
de los monodramas «La risa», 
"Do mi gallina la rubia", "El 
canario’’ y "María Belén",

A las 19,13, —Ateneo de M3= 
drid (Prado, 21); Concierto del 
Quinteto de Viento de Madrid.

A las 19,30.—Instituto Alemán 
(plaza de Salamanca, 4); Con­
cierto del Trio Lore Fiseher.

A las 20,30.—Casa de Málaga 
(Puerta del Sol, 13); Apertura 
ÜB la Exposición de óleos del 
pintor malagueño José Azaus- 
tie.

Siete m illones de  
pesetas e n  b e cas

A propuesta ‘de la representa- 
CITO estudiantil, la Junta de Selec­
ción de Becas del Distrito Univer­
sitario de M adrid 'ha elevado al 
“linisterio de Educación Nacional 
una propuesta complementaria de 
becM para aquellos que habiendo 
“ Wdo méritos suficientes no pu- 
oieron ser incluidos anteriormen- 
^  sn las mismas.

ayudas concedidas se dis- 
^ t a r á n  en; Becas tipo A  (IS.SOO 

tipo B (6.000 pesetas) y 
lecas de mstncula.

revolución profunda, implan­
tadora de un orden nuevo. Tras 
de analizar el pei&amiento de los 
fundadores de la F a la i^  Españo­
la  de las JONS, expuso una sínte­
sis de los supuestos sobre los que 
se asienta la realidad española ac­
tual. Dijo que hay que implicar al 

. pueblo español totalmente en las 
tweas de la Patria a través de los 
Sindicatos Verticales. Afirmó que 
nuestra ideología vino a subvertir' 
el orden que partió de U Revolu­
ción Francesa para sustituirlo por 
un sistema totalmente original en 
el que los Sindicatos son eje fun­
damental del Estado Nuevo.

Intervino a continuación el ca­
marada Antonio Rulz, quien glosó 
diversos puntos relacionados con 
las normas de actuación política 
que corresponden a las unidades 
de la Guardia de Franco.

En el distrito de Buenavista, en 
acto presidido por e! Jefe de Dis- ■ 
trito y el Jete del Departamento 
Provincial de Encuadramiento de I 
la'G uardia de Franco, Intervlnie- I 
ron los camaradas Femando de la 
Sota y Antonio Gibello. Estudió el 
primero, con amplia y detallada 
docuraentacíón, el planteamiento 
de la problemática econdmico-s'o- 
oial de nuestro tiempo. «La Falan­
ge—dijo—tiene en su mano la,so- 
luclón doctrinal capaz de resolver 
los problemas que en el orden so­
cial y económico se puedan plan­
tear en la actualidad y ante el fu­
turo. Recordó que el Nacionalsin, 
dioalismo propugna una profund-v 
transformación del cpncepto de 
Empresa, clave de las tensiones 
que se producen en el mundo de 
la  economía y de lo'social. Atacó 
a  ia lucha de clases y reclamó pa­
ra  el Sindicalismo la gran tarea 

.reformadora del cuerpo social de 
la Nación, En su intervención, An­
tonio Gibello analizó los términos 
de ia polémica suscitada en tomo 
a  las pretensiones d e ja s  Cámaras 
de Comercio, organización clasista 
que atenta contra el principio de I- 
Unldad Sindical, y los Sindicatos, 1 
organización integradora de los in- 1 
tereses comunes de cuantos partí I 
cipan en la producción. Reqordó ¡ 
cómo sobre la función representa­
tiva de los-Sindicatos corresponde 
a  éstos, de acuerdo con la doctri­
na Joseantoniana, una función In- 
tegradora, gestora y de regulación 
completa en muchos aspectos eco­
nómicos. Habló después de la pro- 
blMnática que, hoy afecta al mun­
do como consecuencia de la crisis 
capitalista, y dijo, con palabras de 
José Aiitonlo, que el capitalismo 
conduce irremisiblemente al mar­
xismo' y que de la invasión de los 
bárbaros sólo nos podremos librar 
con el desmontaje del armatoste 
capitalista. R e c o r d ó  Igualmente 
que la propiedad no es el capitál, 
y que éste es un ¡nstriunento eco­
nómico que debe ponerse al servi­
cio de la totalidad económica.

Terminó diciendo que urge la 
transformaclói. del concepto de 
propiedad capitalista vigente. «La 
propiedad de la Empresa—d ijo - 
no corresponde al capital, sino 
que corresponde a  cuantos inte­
gran la comunidad de trabajo que 
es la Empresa.)! Y agra. t̂ó que hay 
que afirmar, con más limpidez 
que nunca, la linea inconfundible, 
nacional"Tdicalista, anticapitalista 
y an marxista de nuestro Movi­
miento.

LA MASONERIA COMO FACTOR 
DE DISGREGACION POLITICA

INSTRUMENTO DE SUBVERSION, SU ARMA ES EL SECRETO
CaNFERENCIA DE J. L. GDMEZ TELLD EN EL CDLEGia MAYDR "SANTIACa

A P a S T a L "
•Una orgaiiiza’ión de la que so habla poco y que 

actúa mucho: ésla es la masonería, factor gravísi­
mo da disgregación política», digo Gómez lello  en la 
conferencia que con ■ el título «La masonería» pro­
nuncié ayer en el Colegio .Mayor «Santiago Apóstol».

El conferenciante describió el carácter de la sec­
ta, su objetivo do dominación mundial, su disfraz 
como sociedad filantrópica o cientiríca y su verda­
dero fin, tal como se revela a los más altos initia. 
dos. Recordó las reiteradas condenas de que ha sido 
objeto por los Pontiiiees, mencionando los textos 
y tazones de estas condenas, que nadie puede ig­
norar.

En un vasto cuadro histórico fue pmitualizando 
lo que ha significado en diversos países la actuación 
de la masonería, cuya huella pasa generalmente in­
advertida porque el secreto es la regia primordial 
de la secta, y en las biografías de los protagonistas 
de muchos sucesos históricos que parecen üiexplita- 
blcs se tiene buen cuidado de silenciar su condición 
de masones o su obediencia a las logias. Desde la 
Revolución Francesa hasta el incendio de las igle­

sias en España, el aliento destrnetnr y ateo de la 
masonería y de sus instrumentos os visible. El ora­
dor subrayó que las matanzas y destrucciones de la 
revolución rusa habían sido exactamente descritas 
en la cavia de un alto grado masón con veinte años 
de anticipación. Toda la política comunista, con sus 
contradicciones, tanto en el interior del Kremlin 
como en sus relaciones con el resto del mimdo, po­
drían comprenderse si se (miera en cneiil;i la in­
fluencia de la m.isoneria en la revolución de febrero 
que destronó al Zar y en la preparación de la re­
volución de octubre, que esperaba controlar.

y desde este punto, utilizando esta misma clave, 
el confcrcuciantc analiió la lucha entre las traccio­
nes slalinistas y trnlskistas del eoijtimismo. y las 
extrañas ayiídas que los regímenes de inspiraeión 
trotskistas reciben, porque la masonería no remmeia 
a la esperanza de que puedan ser puentes con el 
Ifremlin. Citó como meógnita de la política mundial 
actual la maniobra que en este sentido está realizan­
do KrusLcliev.

El conferenciante recibió muchos aplausos ai con­
cluir su documentada disertación.

MES DI LA
A PARTIR DE HOY, DIA 15, PUEDE ÜSTEO COMPRAR 

MAS BARATA LA ALFOMBRA QUE NECEIITA

N u n  ExmicioN r vekiii

n i i
P L A N T A  II

EXCEPCIONM DE ALFOMBRAS TURCAS AUTENTICAS
A PRECIOS SIN COMPETENCIA

S .
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PINTAN BASTOS

RASCACIFLÜS
SI ge Ileguae a realizar el proyecto de 

QDC ayer ge daba noticia en estas mismas 
pagúias (construcción de un edUício de 
cuarenta pUptas en el solaz del palacio 
de Mcdlnaceli) se habría cunsumado un 
disparate en el que quedaría envuelta 
la torpe inutilidad de la Asociación de 
Afectados por la (irán Diagonal, que, en 
deríniliva. sólo habría servido para po­
ner trabas a una muy necesaria opera­
ción de reforma interior de Madrid.

Porque merece la pena recordar que 
uno de los argumentos aducidos contra 
el proyecto de Gran Via Diagonal er.> 
precisamente el de que la apertura de 
tal eje de diafanidad urbana supondría 
la demolición del palacio de 
Medlnaccli. Ya en su día seña­
ló la contradicción existente en 
la impasibilidad de n u e s t r a  
nunca bien ponderada Asocia­
ción de Afectados respecto a 
lo< propósitos que entonces 
germinaban en tomo a la venta 
de la famosa finca de la plaza 
de Colon.

Aqurllos propósitos vuelven 
a ser señalados con m is preci­
siones, de tal modo que el Mo­
queo de la Gran Via Diagonal 
no sólo nn nupundria la conser­
vación del palacio, sino que, 
por el contrario, representaria 
la utilización de su solar para 
la cdiricacióii de un gigantesco

edíTicio en la linea del colosu- 
UsDJO uibanistico que la Aso- 
ciaeiün do Afectados e^rim ía 
como tema para asusta^vvVa 
pobres vecinos. En el fondo^^e- 
beria ulegrarmc de que las co­
sas sucedieran asi; pero no 
quiero tener razón a costa de
un disparate. Prefiero s e g u i r
manteniendo mis ya viejos ar­
gumentos sobre la necesidad 
urbaoísllc.. y social de la re­
forma interior que ahora se 
manifiesta, por ejemplo, en el 
rifirrafe sobre la restrieción del 
estacionam ien to  de vehicuiós 
en la Gran Via de José Anto­
nio.—AGGINAGA.

P O R  L A  P O S T A
—Nomicientos óchenla y  dos, 

Orden. Cuarenta.
—Ochenta,
—Ochenta, ochenta, o c h e n t a .  

Orden.
Los sellos pasan a toda veloci­

dad por las manos rápidas de 
Francisco Peüaiba. No tiene nada 
de particulpr la prisa porque eran 
3.700 y  jñeo sello.?, los que Peñol: 
ba tenia que subastar.

El solón decadente y confiden­
cial de Lhardy es el escenario de 
esta qran subaste de sellos que se 
celebra por primera ves en Ma­
drid. Hay unas cuantas mesas 
preparadas para que los colecdo- 
nisias puedan consultar cómoda­
mente el catálogo y  hacer m s  
ofertas, y  la larga mesa presiden­
cial, desde la que Peñaiba anun­
cia los lotes; los exhibe, si es ne­
cesario; llama a los, coleccionis­
tas de tú y hasta tes anima a  pu- 
far un poco más.

—Que está tasado en cuarenta 
francos. Vamos a ver.

Y  ¡as manas de los licitadores 
Se levantan discfeíamente.

—desenta pesetas—dice uno de 
ellos.

—y  una—dice el suha.'lador.
—Setenta—Sigue el liclíador.
—7  una—repite Peñaiba,

-—Ochenla'.
—Y uva.
Así tres o cuatro veces más.

El H m  DE MACION. 
PDMKIE DE MEflirO DEl 

CEHTDQ GMIEGO
LA JUNTA DIRECTIVA DE LA 

SOCIEDAD LE HIZO ENTRE­

GA DEL DIPLOMA

El Ministro de Información y 
Turismo, don Manuel Praga Iribar- 
ne, fue cumplimentado ayer tarde 
en :u  despacho oficlál por la Jun. 
ta Directiva del Centro Gallego, 
que le hizo entrega del diploma de 
presidente de mérito ds dicha So­
ciedad, nombramienta acordado en- 
el año 1957 en agradecimiento de 
la labor, llevada a cabo en el car­
go de vicepresidente primero y en 
Ocasiones presidente d e l  Centro 
Gallego de Madrid. . ,

El señor Praga Iribame saludd 
a los directivos de la entidad re­
gional gallega, y  el presidente de 
la misma, general don Constanti­
no Lobo Monleio, pronunció unas 
cálidas y emotivas palabras recor­
dando la grata etapa en la que el 
Cenlro Gallego había tenido al se­
ñor Fraga Iribame como directivo 
dinámico y activo, ofreciéndole el 
diploma con el nombramiento de 
presidente de mérito como testi­
monio de admiración y cordial 
afecto de todos los compañeros 
de Junta y de todos los paisanos, 
que le reiteraban de este modo el 
tesíimonlo de su lealtad.

El señor Fraga Iribame. tam­
bién en m otivas palabras, agrade­
ció la distinción que se le hada y 

• dedicó palabras de recuerdo y és- 
Umación a los directivos y colabo­
radores que habla tenido en el 
Centro Gallego.

A QUIEN.  ̂CORRESPONDA
EL PROBLEMA DE LOS AUTO­

BUSES ESTROPEADOS

¿Es posible que para montar en 
un autobús 2S haya estado desde 
las 8,30 de la mañana hasta las 
9,10? ¿Cómo es posible que los 
conductores de autobuses 28, que 
son los que ven cómo pasa un 
autobús y otro y otro sin detenerse 
en ^cha  parada no demmcien este 
hecho pera que, por lo menos a las 
horas punta, pongan m ás autobu­
ses? El otro dia pasaron ocho sin 
detenerse y esta mañana, en casi 
tres cuartos de hora, solamente 
han pasado tres, y', claro, sin dete­
nerse. A las 9,10 cogí e¡ autobús 
con algunos viajeros que consegui­
mos montar, y lo primero fue en­
caramos con el cobrador. Con de­
cir; "Se han estropeado dos esta 
mañana”, sale del paso. No sa­

bemos si es cierto, pero lo que si 
es veridico es la tragedia e Incei- 
tidumbre que todas las mañanas 
se nos plantea a  los que por des­
gracia no tenemoa más remedio 
que c ( ^ r  el autobús 28, pues-es 
ei único medio de locomoción que
tenemos en este trozo de calle, o.

hasta que, por fin, el que hace ¡a 
oferta en números redondos se da 
por vencido p ceja ante lá peseta 
más de su oponente, quien, con 
la mano levantada, sonríe beatí­
ficamente, mientras señala con el 
lápiz su bloc de notas.

—Sam o, .nomos a damos prisa 
para cuatido llegue el bloque de 
ios españoles, que es lo más in- 
teresanle, nó se nos haga larde.

Efectivamente, los sellos nacio­
nales, como si tuvieran reclamo, 
congregaron a muchos más asis­
tentes en el salón Heno de espe­
jos de Lhardy. Se notaba la ez- 
pecíoción en ei ambiente. El su­
bastador sacó su mejor voz. .

Los precios subían de mil en 
mil pesetas que ev i,u n a  bendi­
ción. Los jilatálicos interesados 
no atendían a nada ni a nadie que 
no juese la paja. Y  sólo aparta­
ban la vista del negocio para 
echar una ojeada a la competen­
cia. Estaban seriecilos, apuntaban 
y pujaban altemoHvamente, y po­
nían un ambiente tenso' y  emo- 
eíonanfe.

—Señor Sánchez Guerrero, den­
tó noventa mil pesetas, ciento no­
venta mi!, ciento noventa mil.

—Doscientas quince mil.
Ya salló ¿a bomba. La bomba 

lo provocó un  bloque de diez se­
llos con la efigie rolliza de Isa­
bel II. sin ■matar, de cinco 'reales ■ 
Correos, Í5S1. Se esperaba -una 
fuerte puja por éi; pero én rea-

sea, en este barrio, pues para ir 
a coger el 21 son cuatro paradas 
y hay que ir  hasta la ampliación 
del barrio de la Concepción, y, cia- 
10, con un poco m ás nos ponemos 
en El Metro de Ventas.

¿No se dan cuenta las autorida­
des que cuando nos falla el me­
dio de transporte no  llegamos 
puntu|úes a nuestros puntos de 
trabajo, con merma en éste, con 
regañinas de ios superiores, y 
siempre con el mismo disco dé 
que los autobuses pasaban llenos? 
¿No se da cuenta el señor jefe 
de Transportes que esto todos los 
dias no, se puede decir?

MADRID-BARAJAS

l\ embala or marr qim, 
a su país

El embajador de Marruect», se­
ñor Ahmed Larahl, salió para Ea- 
bat.

Boque Pro

El director general de Eadlo, don 
Roque Pro, regresó de Estambul 
Via Roma, eludid a la  que asistió 
a las reuniones del Consejo de Ad­
ministración de la Unión de Ra- 
dioi^usión Europea.

Pongan remedio y hagan pronto 
el Metro de la carretera de At^  
gó'fr, evitándonos a  los viajeros 
muchos sinsabores cómo ahora 
estamos sufriendo con el dichoso 
autobús 28.

Juan SANTOS

lidad se anunciaba que se presen­
taría un banquero belga con ca­
racteres de acaparador de esta jo­
ya jilaiélica. Y , efectiva m e n t e ,  
M. Dupont Se presentó con sus 
doscientas quince mil péselas y 
echó por tierra ¡as alertas indipe- 
nas, que rojtabor! ya en lo? dos­
cientas mi!.

Después, de !d desaparición del 
mercado de esta colección perdió 
la subasta interés. Como por en­
salmo, y a pesar de que quedabani 
ejemplares interesantes, caros y' 
raros, el salón* perdió encanto, los 
nervios se relajaron en todos y  se 
abrió wna pequeña brecho a los 
comentarios. El subastador set 
guía pregonando los lotes. Los no 
aficionados que hablan '  actidido 
'llevados nada más qüe de curio­
sidad profería incluso criticaban 
el que se pagase tanto por un 
sello.

—Doscimías quince mil pesetas. 
¡Cómo se nota que aún no hemos 
entrado en el Mercado Corntínl

María Isabel HERNANDO

Castiella

El Ministro de Asuntos Exterio­
res, don Femando María Castiella, 
y su esposa, salieron para Sevilla.

Hermanos de Ilassán I

Los hermanos del Rey de .Ma­
rruecos, principe Mulay AU y prin­
cesa Lelia Zohra, salieron para 
Casablanca, después de haber es­
tado varios días en Madrid.

ORGANIZACION SINDICAL
Deiegccón Priv.iicia] de M e a o s  de H círíd

OBRA SINDICAL EDUCACION Y DESCANSO
La Organización Sindical anuncia ccmcurso' restringido para la 

adquisición de material deportivo con destino al Gimnasio a ins­
talar en la Casa Sindical Comarcal de Vailecas, por un Importe 
m ^dm o'de 99.995 ptas., siendo la flanaa'^rovislonal de 2.000 ptas.

Los pliegos de condiciones pueden ser examinados en la  Secre- 
' taria de la Obra Sindical de Educación y Descanso, plaza Crlstl- 
no Mantos, núm. 4-2.”

Las proposiciones se admitirán en la Secretaria de la Obra, de 
4,30 a  8,30 de la tarde, cualquier diq laborable, excepto sábados, 
durante los quince diaq siguientes al de aparición de este anun­
cio en el cBoIetín Oíiclal de la Provmciaa.

Madrid. 13 de noviembre de 1952,—El Presidente del Patronato 
de la Obra Frovíncúd de Educación y Descanso de Madrid, José 
Fernandez Cela.

AGENDA
DIA 15 DE NOVIEMBRE DE 

JUEVES
El sol salo a las fi.O. 
8f  pono Jas 17^9.

APARECIO EL FRIO

Ayer, fuerte y serva acompafi»rJo 
de viento, llego el frío. Hiro sol 
pero la  tem peracun estuvo bala la 
mayor parte dai día.

La jnaxima ae regu tró  ayer a  lu  
IS horaa. y fu$ de 9,5 grados, y i% 
mínima, de 4,7,. a las 9.

CONVOCATORIA

La Delegación Narionai ‘de Ju­
ventudes convoca plazas de prore. 
sores tit'úares de Formación del 
Espirttu Nacional y Educación Fl- 
sica SD 1<  ̂ centros ófidales de For­
mación Ebnffisíonal Industrial Es­
cuela Nacional de Artes Graneas 
de Madrid y Fscuela de Maestría 
Industrial de D oñean tes.

AM IGOS DE LA CAPA*

Como Imeiación de sus acUvlda- 
dee durante la temporada 1963-sa 
l a  simbólica agrupación madriieús 
Amigos de ;a  Capa prepara su 
X IX  reunión, que consistirá en. un 
banquete, dedicado en esta oportu­
nidad a dos Ilustres ’capistee* que 
recientemente han  sido galardona, 
dos: el popular periodista Praneás- 
co Serrano Angulta CMedalla del 
Trabajo) y el actor Jesús Tordesi. 
lias laroductOT ejemplar).

Ei acto se celebraré en el * popu­
la r restaurante El Pólplto hoy. Jue­
ves, a  las dos de la  tarde.

L E A  U S TE D

" M A R C A "
DIARIO DEPORTIVO

FARMACIAS DE GUARDIA
rijíiNt) 11

Augusto Flgueroa* SU. Freeiioo: 
número 19: Puebla »; uayor es 
Angosta Mancebos i  IptOxImc i 
Bailen 33). Pl. Antón Martin »i>, 
Felipe IV, 10; Lope de Rueda 34, 
Ooctoi Bsqusrdo. 09.' Elvira It: 
A» Peline II. 1; veliaguea, B8,  V» 
tasques 20,* Josa o rtega  r  Uasset 
número 47 (antes Lista); Serrano 
número 46¡ Sagaáia 21. dan Bei 
nardo, 60, Luisa Fernanda 17 pa 
seo Onóslmo Redondo 32. LInneo 
número 14. UastamDide 23. Fernán 
des de ios Ríos. 21. Juan  Vigon. i 
(esquina a Guzmón el Bueno). Do­
noso Cortes. 96, Almagro. 46; Joa­
quín Careta Uorato. 86; Geurral 
Alvares da Castro, 42. General Ban 
JurJo, 69; .Modesto Lafuente 53, 
Raimundo Fernandez tftllaverde lO 
Juan  de ollas, 3, Pedro Barreda 1 
(frente Almansa. 4Si, Banchet Pro 
ólados 34 IColonle San Nicolás); 
Pinos Alta 92 cTetuaui. (.azaga, 9 
(final M. de Lela). Azúcenos, H¡ 
Infanta Mercedes, 127 (final i-; 
Azahar, re tu a m . Aligustre, 27 lan 
tes Cotón, Tecuán), General Mos- 
cardó, 81 cpróxlmo General P erón ; 
Av.-QenetallsimOj 43 (prolongación 
Castellana). Calle de Maleo Inu. 
m a , 16 (C ham arttn i; J o a u u i n  
Costa, 27; Av. Alfonso XIII, 851; 
travesía calle Piedad iBupermerc» 
do M arUlna), san ch e t Pacheco, 17; 
Ramos Carrlón, 3 ; Pitar de Zara 

■goza, 104 (próztmo a av America;, 
Francisco Sllvela, 39, Don Saraón 
de la  Cruz, lOl; Lagasca,- 126, Pe­
dro Heredla, 30 (prózlmo aiczlc, 
número 204); • Martínez Izquierdo 
número 92, San Marcelo. S (esquine 
Ricardo OrUa. Ventas); Loa Orqul- 
sa, 31 (entrada carretera Aragón 
número 1241; José Arcones 011 IC» 
lonla G uaras); Hermanos García 
•Noblejas, 7 (Cruz de'loa Caldos); J a  
se del Hierro, 25, hotel (Colonia de 
San Vicente); Palermo, I (Ciudad 
Lineal); López de  Hoyos. 861 (Pi­
nar del Rey): Mataposuelos, l  (Ciu­
dad Lineal); Calle Particular, ! 
(Barrio (Juerol); Virgen de Nuria, 5 
(Barrio Concepción); Marta del Car­
men, 44 (Barrio Extrem adura); pa­
seo da Extremadura, 169 (frente Ga­
solinera); paseo de Exlremedura, 
número 310; Ribera de Curtidores, 
número 13 (esquina a  Carnero); 
Masón de Paredes, 95; Iglesias, 5 
(entrada General Ricardos, 131, pla­
za Celsa da Ebjo, 6 (Caño (L.to); 
Antonio Antoranz, l  iptaza Cara- 
ba'ncbel B ajo); Alondra, 49, Alejau- 
dro Morón, 9 (Puerta Bonita); Ge. 
neral Rtcardos, 103; Via de los in­
genieros, S tSah  Vicente Paúl-Bspe- 
rjm entales); Mlramadrld, 18 (lise­
ra ) ;  Jesús del G ran Peder, 1 (tise­
ra ) ;  Embajadores, 210; paseo de la 
Chopera, 31; paseo Delicias, 40; 
Av. Ciudad de Barcelona, 14 (ames 
Pacifico); Peña P ileta, 39 (Puenie 
Vallecas); Enrique Velasen, 14 (Pte. 
Vallecas); Av. Sao Diego. 145 (Puen­
te  Vallecas); AV. de la Albufera, 177 
(Puente Vollecaa); Av. PalQinerss, 
número 112 (Colonia Saiidlt; Mar­
tines de la R lva ,-41 (Puente Valle 
cas i; José Serrano, esquina Maria­
no Benlliure (Puente Vallecas).
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AGERIDA
ni»  15 DE NOVIEMBRE DE 186S 

JEEVES
SANTORAL. — S an  ilb e rto  Mag­

no, conlesor ji doctta.

' CULTOS

DIRECTORIO DE MISA.—
nuole Blanco, Misa o ln  meijio». 
Uncl6n, secreta y poecomunlAn, 
propiaa.
HONRAS FUNEBRES POR 

LOS CAIDOS DE LA 
p r o v in c ia  d e  MADRID

La Jefatura Provincial del Movi- 
imeiiui dedicar! un si^emne lune- 
^  en la Basílica de la  BanCa C iut 
del Valle de loa Caldos por laa al­
mas de los inaitlres de la  provincia 
de Madrid, n  próximo día 19. lu- 
nes a las once de la m añana, 

y'ua puder utilizar e l necesario 
mtdio de oansporte para despla- 
ssrse a dicho recinto ea preeepueo 
gne los lamiliares que asi lo deseen 
lo comuniqueci a  dicha Jefatura 
Prcsmclal (G arda  Qutlórrez. i ;  
telefones 2240055 y 2231433), d« on­
ce a dos de la m añana x de siete 
a nueve de la  noche, antee del 
día 15.

CASA DE MALAGA

Hoy. s las ocho y media de Ift 
tarde, s< íoaugureríi en U  C u a  de 
Uálaga CPuerú del Sol, 13) la  Ex- 
posiuóa que preeenta José A^aus- 
tw.

. BECAS D£ LA  CAMARA 
OFICIAL DE COMERCIO
La Otlcial de Comercie

de Ma(lríd ’ha  instituido laa slcuien' 
US Mtas para seguir los eludios 
que cursan en el Centro de Zns> 
truceifrn Conjecdal e Industrial da 
UaQrld. y que á  coritinuaoíén sa
indi<'i6'i!

Di«2 oecu para I» Escuela da 
Comercio Exterior y 10 becas para 
ii fiAcueia de Ventas.

U s personas que 'deseen benefi­
ciarse de las referidas becas debe> 
Ttn díríclrse por escrito a  la  Se­
rreta ría de la  Cám ara Oficial da 
Cunjircio (plaaa de la  Independen- 
ua U hasta el 20 de noviembre.

ENSEÑANZA GRATUITA

E;: la Academia «Santo Domln- 
ei>i» (Cieneral Oraa, 11) ban  dado 
con. j erizo''las clases nocturnas gra> 
Unías de cultura general para jé ' 

obreros.
Lo.i que deseen asistir pueden 

msiricularsd de ocho a  díea de la 
noche, hidras de clase,

P U N  POPULAR PARA 
VISITAR PALACIOS Y  ’ 

MUSEOS DEL PATRIMONIO 
NACIONAI

El próximo domingo d ía IS de los 
cor.ieDtes- se iniciará en M adiid un 
prib;rama d*e carácter popular para 
favorecer la  yJsita a  los palacios y 
omseos del Patrimonio Nacional 
enríenle» en U  capHal y en loa 
a)r. riedore*.

e : programa se debe a  la  aecién 
(empunta de U  Subsecretaría de 
Turismo y del citado Patrimonio. 
y consta de distintas rutas, que 
cctuprenden m  total la  visita a  di­
ferentes monumentos de Madrid 
í|;a)iau de Oriente, Armería Seal, 
rnii.Hg carroíaa del s l^o  X71II 

Reales. 'San* Antonio de 
1̂  Florida y pajado de la  M ondoa) 
y de Aranjuea (polade, Caso del 
L«fv8doi> y Jardines), asi como ei 
ralle de los Caídos y El Escorial, 
flu' mduye eJ Monasterio, la  Ca- 
íUa del Príncipe v la  Casita de Ariiba.

E‘Us rutas--en las que se  han 
«riabJeciQo unas condiciones eco­
nómicas muy ventajosas r w  gule- 
hs* quieran parttcipar—se re ¿isa- 
¿«n en autocares que saldrán día- 
J«Jnente id im alas rutas, según los 
fliss de la  serpana) de la Oficina 
5« Turismo instalada en la  calle 
Je Medlnaceli, casi esquina a  la 

de San Jerénlmo.U  finalidad de este programa es 
P-«ftíe: satieíacer la  curiosidad, al
S e n f ” '”  ' “■

t o d a s  l a s  n o t ic ia s
DE S I E T E  DIAS EN

lEU SEMANARIO ftlAS 
b a r a t o  d e  ESPANAl

Próxima visita a Madrid dei gobernador 
brasiieño Garios Lacerda

21

ŝunfos c/efrámi'fe en la ses.ón de .'o Comisión Mun/c pj/ Peí-monenfe
«Es muy probable que dentro de luios días el 'O; 

bemador brasileño del EsUdo de Guanabara, don 
Carlos -Lacerda, visite Madrid», dijo ayer el Alcalde 
a  los informadores da Prensa después de la sesión 
de la Comisión Municipal Permanente, en la que 
fueron adopUdos, entre otros de trámite, los siguien­
tes athierdos:

Aprobar el acta de la subasta de arriendo de los 
pastos de la Casa de Campo por el tiempo compren­
dido desde el día 1. del co.riente hasta el :o de Ju­
nio; altas y bajas en el concierto de consumos y 
servicios de lujo y arbitrio con fin fiscal sobre con­
sumiciones; conceder treinta y nueve licencias para 
ctmstiuir casas de nueva planta y otras de amplia­

ción y reforma en otras. También, a propuesta de 
la Junta Municipal de Primera Enseñanza, se acor­
daron varios gastos para material, mobiliario y ad­
quisición de libros para las dlstiiKas escuelas muni­
cipales,

Manifestó asimismo el conde de Mayalde que la 
Corporación babia acordado enviar su más sentido 
pésame a los familiares del ex concejal don Cristó­
bal Colón ,y de) jefe de la Sección de Personal ¿el 
Municipio, don Francisco Moreno Salgado, recien­
temente fallecido, y cuya probidad y honradez des­
tacó. Asimismo la Corporación participó su pésame 
al ez concejal don Aníbal Alvaiez por el fallecimien­
to de su madre.

Recaudación total por Barcelona: 38 mllloiies de pesetas
El Gobierno CMl nos informa 

que el total de lo recaudado pro 
daroniñeados de Barcelona ascien­
de a  3B.4o4.067,42 pesetas. En la 
última relación de donantes que 
nos ha facilitado se manifiesta, ade­
más, que en anteriores relaciones 
figuraron erróneamente el Institu­
to  Parmacoiógica Latino y Pro­
ductores y Empleados de Stan­
dard Eléctrica, S. A., con cantida­
des de ÍO.OOQ y 6O¿08-2á pesetas, 
c u a n d o  en realidad aportaron 
8fl-,l)00 y 67A98.29. respectivamente

"El Duque de Lerma" 
no saldrá

“El Duque de Lerma’’. cuadro 
pintado por Pedro Pablo Rubens, 
y que fue objeto de una apasiona­
da polémica con motivo de! anun­
cio de su subasta y de su posi­
ble exportación al extranjero, no 
saldrá de España. Por una orden 
del Ministerio de Educación Na­
ción^ se resuelve el recurso de 
reposición Interpuesto por el pa­
dre Constancio de Aldeaseca, en 
representación de la provincia de 
Castilla de los frailes capuchinos 
de San Francisco, contra la reso­
lución de d de abril de 1962, que 
suspendió la  ejecución de la de 13 
de mayo de 1961, por la cual se de­
claró exportable el cuadro. El Mi- 

-nfsterio ha resuelto desestimar el 
presente recurso.

Conciertos para niños
La Sección Femenina de la Fa­

lange ha organizado conciertos pa­
ra  niños. Se celebrarán un sába­
do de cada mes en el teatro Ma­
ría  Guerrero, de doce a una de 
la mañana para menores de doce 
años y, a  continuación, para ios 
que pasen de esa edad. El precio 
de las localidades estará compren­
dido entre las cinco y veinte pese­
tas.

El prlrosr concierto infantil se 
celebrará el dia 24, sábado, y co­
rrerá  a cargo, como todos los de 
la primera eíap^ de la Sección de 
Cámara*3e la Sinfónica de Madrid, 
dirigida por Alberto Biancafort. 
En la sesión in a i^ ra l  se interpre­
tarán dos obras; “Cascanueces", 
de Tehalkowsky, y "Mi madre lá 
oca", de Kavel.

Toda pieza interpretada será ex­
plicada o comentada por un espe­
cialista, si objeto de que el in­
fantil auditorio pueda "entrar" 
mejor en la música.

La Sección Femenina busca dé 
esta manera' ampliar la formación 
de IOS pequeños estudiantes, y los 
conciertos serán a modo de un 
complemento de las enseñanzas 

musicales que reciben en los co­
legios y escuelas.
Nuevo Minísierio de Hacienda

Se está estudiando ¡a posibili­
dad de construir un Ministerio de 
Hacienda nuevo que sustituya al 
antiguo edificio de la calle de Al­
calá, con Ic que, aparte de otras 

'consideraciones, se colaborarla de 
una manera efectiva a la necesa- 
r.ia descongestión, del (Centro de la 
ciudad.

El nuevo Ministerio está proyec- 
■ tado en el soler de la Casa de la 

Moneda, de la plaza de Colón, con 
lo que esta plaza, si se lleva a 
cabo este propósito y se constru­
ye el hotel de que hablamos en- 
nuestro número de ayer, será, un 
centro duda(3ano de gran entidad.

El proyecto del edificio, según 
parece, ha sido ya realizado; lo 
que no se sabe es si su construc­

ción está prevista en plazo breve o 
es simplemente un estudio para 
un  futuro m ás lejano. For lo i»on- 
to, todas las dependencias del edi­
ficio ocupado i» ! el Ministerio de 
Hacienda de la calle de Alcalá es­
tán  siendo remozadas a fondo, lo 
que en cierto sentido desmiente la 
noticia de posibilidad Inmediata 
de realización de un nuevo Minis­
terio.

PROYECTO D i  UNA EXPOSICION 
M UN DIAL  EN MADRID

• Don Jtweníino Cerezo de Grado 
fth .sido e! promotor de ío J Eipo- 
sición Internacional de la Cons-. 
trucciún, recientemente cUtasttra- 
da. El y  un equipo de eiperfos 2a 
fiicieron pesióle, bascaron una en­
tidad patrocinadora, el Sindicato 
Nacional de ¡a Construcción, y tos 
medios pOra ¡inanciarla. Y  la Ex-

OPERA DE 
MADRID

Madrid tiene la posibilidad de 
plantearse y resolver ¡a construc­
ción de un auténtico teatro de ¡a 

'opera con arreglo a su dignidad 
de gran ciudad y  a la categorio 
de que dan prueóos ¡os arquitec­
tos españoles en certámenes y con. 
cursos extranjeros, si no quisiéra­
mos basarnos únicamente en las 
numerosas y bellas construcciones 
que se extienden a lo largo y  an­
cho del país.

Un teatro de la Opera que sea 
un monummto más de este Ma­
drid distinto,' casi recién nocido, 
capital de España, cara a los nue­
vos barrios y no Corte de ios mi- 
lagros, en pleno corazón de los 
barrios, testigos de nuestra deca­
dencia.

Tal ves serla c o n v e n i e n t e  
“echar" un poco de valor y -deci­
dirse por olvidar el teatro Real, al 
menes como destimiáo al gran co­
liseo de la música que necesita Ma­
drid, aunque se destine a otro me­
nester, e ir a la  construcción de un 
moderno teatro de la Opera, mo­
numento a la arquitectura del mo­
mento y  con todos los adelantos 
técnicos y crtisticos, én la ¡utura 
zona comercial de la avenida del 
Generalísimo, con lo que a todas 
las ventajas indicadas se añadiría 
la no pequeña de colaborar de ¡or- 
ma decisiva a la tan deseada des­
congestión del centro.
. La mole sin gracia del teatro 

Real, cuya jaita de belleza arqui­
tectónica exterior es evidente, es 
otro argumento más para no de­
sear .su Hipotética .restauración, 
tan cargada de "pegas" técnicas y 
pecuniaria'’

posición, pese a algunos dejectos, 
jue un éxito. Las transacciones oo-, 
tercía les realizadas en la misma 
jueron muy importantes, y  ¡a expe- 

.riencia conseguida ha movido a 
Cerezo a proyectar algo mds gran­
de, algo que haga realidad ante los 
ojos del mando ría pujanza indus­
trial conseguida por España en es­
tos dílimos años»,

—Tenpo en proyeclo la realiza­
ción en Madrid de una Exposición 
Mundial, en la qúe se den cita to­
das tas naciones. El estudio que he 
realizado no sólo ha demostrado 
que será un ériío pero nuestro 
país, sino un ésdto crematístico de 
gran entidad. Estoy en trato con 
una Empresa constructora y con 
u n  Banco, y  tengo ya orden de ad­
quirir unos sotares donde se reali­
zará.

El señor Cerezo se co animan­
do al hablar, NO sé dónde está la 
realidad y  dónde la fantasía. Bien 
es cierto que las fantásticas cijras 
que maneja muchas veces me ha­
cen dudar de la posibilidad de lo 
íjue me dice, pero lombién lo es 
que aún está reciente el éifio, in­
cluso económico, de la 1 Exposi­
ción Internacional de la Construc­
ción.

Incluso me habla que los sola­
res donde ese realizará la 1 Expo­
sición Mundiatv están «un poco 
áespués'de’pasar la Plaza de Cas­
tilla, a la derechas. Son, según pa­
rece, muy amplios—quince kilóme­
tros dice—, y  en fecha inmediata 
empezará la explanación de los 
mismos, pues hasta me habla de 
la fecha de Inauguración: a prime­
ros de J965, cuando esté reciente 
¡a clausura de una Exposición 
mundial que celebrará Estados 
Unidos en JftJf.

—Cada nación tendrá su pabe­
llón, en el que mostrará una sín­
tesis de sus realizaciones, pues la 
Exposición no estará especializada 
en una determinada actividad o 
rama, las abarcará todas. Pfra Es­
paña, y  más concretamente, para 
sus técnicos y su industria, e.sta 
Exposición tes deparará la posibi­
lidad de ser conocidos en el mun­
do entero, ya que con arreglo a los 
estudios que tengo realizados ven­
drán cantidades ingentes de perso­
nas de todos los países a  visitarla.

"  O. B.

JULIAN CALDERON

MUrUA NACIONAL DE TAXIS 
Y SEñVCiO COMERCIAI

Grande hace doi años se tras­
ladó a la capital austríaca la De­
legación española que había de 
asistir al Congreso Internacional 
de Automóviles de Alquiler que 
a)U Bf celebraba, la Prensa viene- 
sa pablícó en tit*-1ares; “Calderón 
Kommt nacb Wien" (“Calderón 
llega a Vlcna").

Érectivamenle. la popularidad de 
. Csdderón, de Julián Calderón, es 

tan notoria en la industria inter­
nacional del taxis como cu obra 
en España: se'"fclo de aviso tele­
fónico a los taxis, construcción de 
viviendas y garajes para los indus­
triales iaxislas, constitución de 
Cooperativas, Tribimales de Honor 
para el mayor prestigio de la in­
dustria y mejor servicio dcl públi­
co, exención del impuesto de I ;jo 
en favor de los automóviles de al­
quiler, Residencias de verano para 
los industriales, Reglamentación
Nacional, etc., etc.

Para Julián Calderón. Presiden­
te del Grupo Nacional, todo esto 
es un conjunto de realidades ga­
nadas con su esfuerzo diario, su 
tenacidad y la unidad de los ta- 
xiatas españoles, desde q u e  asu­
mió la jefatura y representación 
de todos ellos. Ahí están las dos 
últimas realizaciones por él con­
seguidas que se desenvuelven ba­
jo su dirección: la Mutua Nacio­
nal de Auto-Taxis y Gran Turis­
mo y el Servicio Comercial, cuyos 
domicilios sociales serán inaugu­
rados en M a d r i d  el próximo 
día 17.

Julián Calderón nos ha  infor­
mado;

—La Mutua Nacional prevé los 
posibles accidentes, y a través de. 
su organización en toda España 
aporta su esfuerzo para que en 
cada instante y siempre haya un 
seguro pleno -de eficacia, amplio 
en garantías y vasto en su acción, 
para que del hecho inevllable del 
accidente no resulte perjuicio para 
el industrial taxista ni para los 
viajeros por él transportados, a 
todos los que se presta inmediata 
asistencia médico-quirúrgica hasta 
su total curación, siendo asimismo 
indemnizados en la cuantía de Ios- 
daños sufridos.

—¿Y el Servido Comercial?
—Este Servicio constituye im 

gran almacén de repuestos, a tra­
vés del que se abastecen las dis­
tintas (jooperativas de taxis 
partidas por España, y a la qne, 
por medio de loa Grupos o Dele­
gaciones Provinciales, pueden for­
mular sus pedidos cuantos diaria­
mente se afanan en e) servicio pú­
blico de autoraóvQes de alquiler, 
encontrando en ellos sensibles me­
joras económicas derivadas de las 
compras al por mayor que tal 
Servicio, realiza.

E n tesomen, se trata de evitar 
absolutamente que pueda háber 
una familia taxista hundida por el 
dolor o ante un oscuro porvenir.

H . H.

Ayuntamiento de Madrid
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ECONOmiA y  FINMIAS 1
NOTAS BREVES
0  Construcciones Eléctricas, So­
ciedad Anónima, de Sevilla, está 
rccügiendo el fruto de sus relacio­
nes técnicas 7  de capital con la 
famosa firma extranjera Landis & 
Gyr, Iiasta el punto de que ahora 
va a ampliar su fábrica de conta­
dores eléctricos hasta la capaci­
dad de 100.000 unidades a l . año. 
Este contador eléctrico, muy co­
nocido en el mundo, se va a ex­
portar desde Sevilla en la propor­
ción de 50.000 contadores al año.

0  El balance d 1 Banco de Es­
paña al !SI de octubre presenta 
lina cifra de billetes en circulación 
de ilñ.391 millones, con alza de 588 
sobre el mes anterior, y con alza, 
también, de 18.841 millones sobre 
octubre del año de 1901. l'or lo 
qu • hace referencia a la cartera 
de descuentos, créditos y pignora­
ciones, el saldo dispuesto, .millo­
nes 58.878. se compara con el de 
51.858 millones de pesetas de sep­
tiembre: la diferencia más bien es 
corta.

0  lia sido abierta en Bilbao iri- 
lormaclón pública sobre la deman- 
da de autorización a Dow Unqui- 
nesa para que pueda traspasar a 
la S. A. que va a constitu'r con 
la C. E. do Petróleos la autoriza­
ción que en agosto de 1960 la con­
cedieron paca montar en Somo- 
rrostro una planta de desdobla­
miento de naftas, con seis hornos, 
a-npliaiido la capacidad qiie tenia 
autorizada de 67.800 t o n e l a d a s  
nnuales de tratamiento de naftas 
hasta las 850.000 toneladas.

0  Desde hace unas semanas, al­
gunos valores siderúrgicos han ex- 
perimeniodo en nuestras B.o I s a s  
algunos descensos de importancia 
en sus habituales cotizaciones. So- 
brv todo las a:ciones de AIi'>s 
Hornos, Corrían r ñores, que se 
■un confirmadb, de que reducía su 
dividendo. En efecto, el dividendo 
a cuenta que se paga en *''icra- 
bre será dcl 8 por 100, contra el
1 por lUU del año pasado. Parece 
que las cosas en este segundo se­
mestre no han ido bien. El mer­
cado siderúrgico está confuso; 
hay guerra de precios. Del extran­
jero entra acero a . precios* de 
dumping,

Pedro RICO

COüSEIODt ÜD llilR A C IO Ü  
D a  PATRIMONIO NíCtONAl

COXCUR.SO PARA LA VENTA 
DE MATERIAL AUTOMOVIL 

Se saca a  concurso U venta de 
camiones, turismos y tractores, 
cuyas marcas, características y 
precios bases figuran en el pliego 
de condiciones que se encuentra 
de maniflesto én las ofleinas de! 
Patrimonio Nacional, sitas en el 
Palacio de Oriente, de Madrid, y 
en las Administraciones locales de 
El Fardo y San Ildefonso.

Los coches turismo podrán exa­
minarse durante los dias 15,16 y 17 
dei actual en el garaje del Patri­
monio Nacional, sito en el paseo 
de Onésimo Redondo (Campo del 
Moro), desde las 10 a  Us 13 horas 
y de las 15 a  las 18; los amiones, 
en iguales díai y horas, en la Ex­
plotación de Maderas de Valsain 
(Segovie), y los tractores, en la 
Administración del F^trlmonio Na­
cional en El Pardo.

Madrid, 14 de noviembre de 1962 
El Consejero-Delegado Gírente.

IVI ERCURY
perfecto estado, véndese. Días ia- 
'borables. Teléfono 836 46 78, De lü 

a  1, mañanas

S e  mantiene en Bolsa la 
, misma orientación

Como era de esperar, dado el 
cierre m ás encalmado de la jor- 
iiaua anterior, la Bolsa estuvo ayer 
menos activa, pero manteniéndose 
en los cambios esa suave irregu­
laridad, con ligera tendencia al 
debilitamiento; tendencia que qui­
sa meicri a última hora de la se- .. 
sión, puer aimque no pueda de­
cirse que las disponibilidades de 
la demanda llegaran a Cotar so­
bre su contrapartida, es evidente 
que la situación' se tom ó más 
equilibrada, pues salió algo más 
de dinero.

Concretándonos a la jomada, la 
realidad es que ofreció escaso in­
terés, y tan sólo cabe poner de 
relieve que, dentro de la dispari­
dad existente, impera un cierta 
sostenimiento, sin faltar un fondo 
de firmeza, que es lo más espe. 
lanzador, tanto más si, como pa­
rece. la demanda va absorbiendo 
los actuales excedentes de papel, 
lo  que es bastante probable, dado 
que los volúmenes de negocio son 
por ahora bastante amplios, evi­
denciándose así que, frente al pa­
pel que afluye, hay también una 
demanda considerable, ima masa 
de dinero en disposición de colo­
carse.

Según queda dicho, al final de 
la sesión el ambiente bursátil me­
joró. en virtud del mayor equili- 
hrto entre las contrapartidas. Ha­
bía bastantes demandas, destacan­
do el dinero para media docena 
de Bancos.

En el sector bancario predomi­
naron las diferencias de signo ne­
gativo, siendo una de las pooaaa 
excepciones nuevamente el Cen­
tral, que alzó en esta ocasiém otros 
ocho enteros, a 978. También con- 
sigulettm mejorar el Ibérico, que 
subió cuatro enteros, quedando 
a 703, y el General, uno; mientras 
que el . Exterior bajó 10; Mercan­
til, cinco, y Banesto, Hispano y 
Popular, tres.

Por lo que se reflere a  loa va­
lores eléctricos, también retroce­
dieron en su mayor parte, aunque 
muy discretamente. La baja más 
fuerte corrió a cargo de Monca. 
bril, que bajó ocho enteros más; 
siguiendo Unión E. M. y Nansa, 
íon pérdidas de tres enteros, res­
pectivamente. Las acciones de Cho­
rro  bajaron un entero y medio; 
Sevillana, Iberduero y Penosa, uno, 
f  H, Española, que subió un cuar­
tillo. Por el contrario, Vlesgo su- 
Wó dos enteros; Langieo y H. Ca­
taluña, uno, y Fe.c.sa  grandes,
H. Cantábrico y Sil, dos cuarti­
llos; manteniéndose sin variación 
las pequeñas de Fecsa y Reunidas 
le  Zaragoza.

Algo más entonado estuvo el co 
rro de arbitraje,'espedaimen^p los 
valores químicos y metalúrgicos, 
entre los que Explosivos recuperó 
‘res  enteros, quedando a 357; Hor. 
nos, dos, y Energía e i ,  Aragone­
sas, Española de Petró leo  y Au­
xiliar, un entero. No modificaron

el precedente las acciones de Re­
sinera, UnquinesB, Hldro Nitro, 
E li y Rio Tinto, mientras que Pon- 
ferrada y Cuindós bajaron cinco 
puntos, y Felguera, dos cuartillos.

Continúan finnes los títulos de 
alimentación, habidido subida ayer 
diez enteros Ebro, a 585; uno y 
medio, Axucaiera, y un entero. El 
Aguila, a 770; Por lo que se refiere 
a ¡os restantes grupos, las notas 
más salientes y favorables fueron 
las recuperaciones de cuatro en­
teros en Dragados e Inmobiliaria 
El (Carmen; de tres, en Sniace, y 
de uno y medio, en Material. En 
cambio, Unión y Péiiix sigue ce­
diendo posiciones, pues ayer ce­
dió 75 puntos más, a  8.000 por 100; 
pero' hay que considerar que este 
valor no hace mercado.

En el mercado,de derechos de 
suscripción, los ^  Banesto subie­
ron un punto', al operar a  356; 
mientras que bajaron cinco los de 
Popular, hasta 286 pesetas; Peno­
sa, hasta US, y Moncabril, has­
ta 25; cediendo un punto los de 
Nueva Montaña, al cierre de 12 pe­
setas.

Cotizaron ayer en la rente va­
riable un total de 91 valares, de. 
los que bajaron 37, contra 31 que 
subieron y 23 que repiüeron el 
precedente.

En la Bolsa de Barcelona, peque­
ñas alternativas en las innumera­
bles operaciones realizadas,- que 
alcanzaron a casi todos los valo­
res. Menos movimiento en la Bol­
sa de Bilbao.
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EMISION DE OBLUiACIONES

A V I S O
Esta Sociedad comunica que la 

emisión de obligaciones por- dos­
cientos millones de pesetas, anun 
ciada con fecha 11 de .os corrien­
tes. ha sido totalmente solicitada, 
por lo que se cíerrp la suscrip­
ción.

Madrid, 14 de noviembre de 1962. 
E l Consejo de Administración.

Íí'rr¡. S. i.
E.MISION DE 150.600,0(10 DE PE­

SETAS EN OBLIGACIONES 
HIPOTECARIAS

Se pone en general conooimiarto 
que esta emisión, autorizada en su 
día por el Instituto de Crédito a 
Medio y Largo Plazo, y cuya fe­
cha de apertura estaba señalada 
para el día 12 del actual, ha que­
dado cubierta y cerrada la suscrip­
ción.

Pamplona, 13 de noviembre de 
1962.

AYUNTAMIENTO DE MADRID
SECRETARIA GENERAL

íí® a c t ^ ,  a la ima de la tarde, termina éi irfazo de ore-
wntscion de proposiciones para licitar en el concurso de obras de cons« 
t^ccion  del cx^ector Vallecas-Estación Depuradora, en el tramo com- 
prwidldo entre dicha Estación y el Arroyo de la Gavia.—Presupuesto 
upo, 1U^6.870,16 pesetas, según anuncio publicado en el «Boletín Oíí- 
ciai Estado» del dia 27 de octubre, "

El acto de ^ e r tu ra  de plicas tendrá lugar el dia siguiente hábü, a 
las trece horas, en el Patío de Cristales de la Primera Casa Consistorial.

Los pliegos de condiciones y demíis antecedentes pueden examinar- 
^  hábiles, de dios de la mañana a  una de ¿  tarde, en
el Negociado de Contratación de este Escolentíaimo Ayuntamiento -{pU* 
•¿a de hi Villa, 5). v  k

Las pTc^siciones serán presentadas en la dependencia Que se in­
dica, hasta el día y hora señalados.

Madrid, 12 de noviembre de 1962.—El Secretarlo General, Juan José 
fernanaez'Villa y Dotbe.
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Mdifls mi luna de miel!”, en 
eal Cinema y La Torre de Madrid.

L lu  original: "Don’t  gívg up 
I slilpl" Pcoduccióni Paramount 
L B WsUls), 19S9 Director: 

Knui Taurogi Arpimento: EUIs 
*disofl (luién: Herbert B a k e r ,  

niiinü Belon y Henry Garson. 
Ijtsdos: Hat Perelra y Waltar 
| „  (oooetoa) y Sam Comer y 

r Moyor (reallsaclún). Foiogta* 
ígaskell Boggs. Múaica: fa lta r  

A»rsoramJeoto técnico de 
capitán IdrU Burkee. In- 

Tnn'lcs: jecry Lewia, Dina Me- 
| l  Diaoa Spencer, M i c k e y 
Ligtu».'>ay, Bobert Mld.dleton, 
l ie  Qcrüoa, Mabel Albertson, 
Lde AKiaa, Hugb Dander San­ie, Sichard Shannon y Chuuk
lili.
^0 eilrcds ya a ningún púbitco 
• ccmoica ei oiTie ItoUywooden- 

loue éste tome a ’■ roma ¡as más
liiu y

1%

hasta las más graves 
cuestíOTies de su 
pais. Sobraría la 
advertencia d e ! 
comienzo si no 
se resallase ¡a 
gratitud de los 
p  r oductores de 
ia pelicula. a- la 
Marina de los 
EE. VU., no sólo 
por admíllr- e s-. 
ta guasa, sino- 
por haber pres­
tado su ayuda  
para su realtza- 

'cián. Cosas más 
burlonas hemos 
visto que ¡as de 
esta peliaula en 
tramas desarro­
lladas cuando la 
sepuRda guerra 

biíid. en'la lucha del Paci/ico. 
|«o c- mplíó una labor decisitxi 

ü ’riunto de ' sus  armas lo
lli «i-iiieis»?
ici noa sorprende ya nada. Ad- 
liíc el absurdo—buen elemento
I  ginerio cómico—, ¡o que se le 
(le 5'.;' pedir es procifl. Y los

esta peiícuía linos son 
ocu’renies, otros menos y 

. pero lodos suscitan el 
Jocijo .’c ¡os espectadores por 
llociiii.'ijclad de¡ protoponisía de- 
]  Letcis El ca^q del. oficial John
II Stacüer V i/  no es como pa- 
pirse ,<e le acusa de la áesdpa- 
jón lie aii buque: un destructor 
lieJíiirina de tos Estados Clw-

Otítnía su firma el corres- 
fcaiíí!!.- recibo... Además de la 
wcitlca muy bufa, de Jérry te -  

gn.icHlanie, pero expresivo, 
i laclo es decisivos en el éxito 

liii.'arii.. d de ra peüoula los tru- 
T  los crdides, los denomlnaáqs 
Jilcam,- «efectos especiales». 
Iicoao-' en las viejas pe¡íou¡as 
pioc'; s:nnet a loa autos «Ford»,
I re: ■.' kan empleado en em- 
I mai iilicü: en juguetear con 

|(TCR torco de puerra. Y en las 
aj s' wwrinas, con interuen- 

ci—. . 'c  ¡mapinorifla y rea- 
►sc -- crias írairiesas muy joto- 
|:rí! j  m  pulpo gigantesco, de 
lo— ipone Hollywood para 
Ireleí,.) fantásticos y de aven-

■ ■hrrj Leivis, fiel a iü  ex- 
■IriciS'i' cireensí, componen !o 
T- -ripa! del cuadro ínter- 
fliilic., .líicfcej Sftaupftnessp, Ko- 
| í  Aíiiiílíeton y  las monísimos 
I  : Spfocer. que es morena, y 

\ , . ,i í ,  que es rubia.
Luis GOMEZ MESA

i MIWSTRO d e  in f o r m a - 
ON RECIBE A  LA DIREC­

TIVA DEL CEC

'“  la Junta Directiva del CEC 
^ 0  da Escritores Clnemato- 
cos) visitó en su despacho oJl- 

eicelentlslmo sefior Minis­

tro de Inlormación y Purismo, don 
Manuel fraga •ribarne. El presi­
dente, Pascua! Cebollada; y el vi- 
ceprealdente, Luis Gómez Mesa, le 
expusieron los planea liunediaios. 
de acuerdo con la Indole cultural 
de la entidad, de celebrar una se­
mana dedicada al documental es­
pañol y organizar un ciclo de eon- 
ferendea sobre la labor del cine 
en la problemática actual del mun­
do, a cargo de crilioQs extranjeros 
y españolea. El Ministro mostré su 
aprobación a estas InlcUtivas. El 
director general de Clnematogralla 
y Teatro, don José María Garda 
Escudero, acompañó en su visita 
a  ;a Junta Directiva del CEC. Asia- 
rieron, también el secretario. Fer­
nando Méndez-Leite; el tesorero, 
Antonio de S a n t l^ ,  y los vocales 
Pedro Rodrigo. Angel Jordán, San­
tiago de la C nu * Halael Capilla.

LOS PREMIOS DEL FEStiVAL 
DE SAN FRANCISCO

SAN FRANCISCO. — La película 
brasileña «Guardador de prome­
sas» obtuvo anteanoche el primer 
premio en el VI Festival Intema- 
dünal de Cine de San Francisco.

Como mejores actor y actriz del 
año fueron designados Keir D.ulies 
y Janet'tlai'golin, por sus aotua- 

-ciones en ia peUcuja norteameri­
cana «David y Lisas. Fue premia­
do cómo- mejor director Andrei 
Tarkovsky, por' la película rusa 
«La iQÍancIa de Iván».

TEATRO GOTA
EM PRESA 

CONRADO BLANCO

M AÑANA V IER N ES ,
ESTRENO

JOSE OSUNA
PR E SEN T A

JO^t: M A R IA  
RODERO

L U IS A  SA L A
EN

ú n cien iC

h n Ú iííd io \

L D E

ANTONIO 
SUERO VALLEJO

■CON

P E P E  CALVO
D IR E C T O R ;

JO SE  O S U N A

Al HIBIA CON DON AMADEO
Sobre lo temporada taurina de 1962 0

Por Juan LEON

El ofrecimienlo de don Amadeo de vbitsmos 
para enjuiciar la temporada de 1%2 se Im cum­
plido con rigor laurino, exactamente a la boca 
que de común ucoerdn prenjamoa. Es una de las 
caracterisllcas de nuestro amigo, qiuen suele de­
cir que la puntualidad ea una de las cualidades 
que adquirió en su vida de aficionado-a los toros.

usted de verdad que la puntualidad es 
escrupulosa virtud en ios toros?

—t a  puntualidad uo sólo rolcrida a) comienzo. 
La duración de los tercios, sobrq todo cl de va­
ras, es muy variable. Por otra parte, puede ocu­
rrir que se devuelvan al corral plgunos coros, y 
entonces... En fin, que las punUiallUadcs sucesi­
vas son imprevisibles. Peto aun así, la puntuali­
dad de la Fiesta es ejeriiplac, y ojalá en (odas las 
cosas hubiese la misma.

—Ejemplar sólo en el comienzo.
—No, no; en lodo. Usted viene aquí a  su Ira 

bajo, o yo voy al mío, y ni usted ni yo débciuos 
abandonarlo antes de cunclultin delUiitivamente. 
Los toreros, que son Crabajadores ejemplares, no 
abandonan la plaza basta que so ba arrastrado el 
último Coto. Y dejemos la cuestión, para que lle­
guemos a lo nuestro, a lo que aquí me ba traído. 
Si nral no recuerdo, quedamos en que íbamos a- 
comenzar por los ases.

LOS ASES DE LA BARAJA TAURINA

. —Asi fue, y por ello tengo aquí esta ciiarlilla 
con el escalafón completo, tal y como ha quedado 
este año.
,D od Amadeo mira la cuartilla lentamente, y 

objeta;
—Si, poco más o menos asi fue,
—¿Acaso no está de acuerdo con sus notas?
—No, con mis actas, nu. porque nu las tomo.
Pero, por ejemplo, este empate de Üstos y Puer­

ta a setenta y nueve corridas es suscepllble de co. 
ttccciÓQ, porque la ultuna de Puerta fue de seis 
toros, y podría contarse poi tres.

—En efecto; pero hablamos de corridas, y esta 
de seis toros es una sola corrida, ¿no le parece?

—Vale. No vaya a creer que me iiiclmo por 
DiegUito. Pata mi, Codos son iguales.

—¿Iguales en qué?
—En consideración buman-a. Como toreros, es 

otra cosa, ále parece que lo prunero que debe 
anotar es que ios cuatro toreros que figuran al 
trente del escalafón por corridas Coreadas sou 
muy distintos unos de otros. Una corrida de 
ocho Coros con esos cuatro matadores, si a éstos 
les soplaban las musas y les ayudaban las catac- 
teristicas de sus toros, nos dejarían la sensación 
de que habíamos visto cuatro buenas corridas 
de toros todas dílerentes. Si los emparejamos 
para enjuiciarlos, nos quedarán, de momento, dos 
mano a mano en los que es pasible matizar.

OSXOS, lá i  PUERTA, ?9

—Ya están emparejados. ¿Cual le ba -parecida 
mejor?

—Los dos se han partido el pecho-por ocupar 
el puesfh que han cmiquistado, y ni una sola 
vez les vi desmayados, alicaídos o simplcureufe 
reservones.

—¿Cuáles son las diferencias que usted esta­
blece entre ambos? .

—Si fuera .absolutamente cierto esc de las es­
cuelas rondeña y sevillana, podría decirse que 
Ostos pertenecía a  la primera, y Puerta a la se- 
gimda. Pero, a mi entender, escuelas u'o bay; hay 
toreros, Es como suele decirse, quizá con me­
nos fundamento, que no hay enfermedades, sino 
enfermos. Pues si cada enfermo tiene su enfer. 
medad, cada torero tiene su toreo. Jaime se ha 
creado el suyo, lo ha repujado, cincelado, tempo­
rada tras temporada en ISs seis que lleva com­
pletas de matador de toros. Su base es el valor.

Sus cimientos, mejor dicho, sobre los que ha le­
vantado un moDunienio en cl que este abo ha 
izado gatlardamimle la bandera de su victoria. 
Su toreo es recio, enterizo, voluntarioso, tanto 
con el capote como con la muleta, y su estilo de 
matador, impresionante. Conmueve y convence.

r-¿Cuál ha sido, a su juicio, su mejor larde en 
cota temporada?

—La de su última, corrida, que fue, como usten 
también vio, en Zaragoza, Aquellos cuatro natu­
rales y  aguoJla estocada, dc.spués de estar herido 
gravemente, están en nu inemoria como graba­
dos a fuego. E.s una recia y bella estampa, que 
permanecerá en mi memuria.

—Y en la mis. Üerinaine ahora a Diego Fuer 
ta, a su toreo.

—Valiente también, mas válleme de lo que a 
veces parece por el carácter alegre y bullidor de 
su toreo y uii puco también poi ese cierto aire 
Infanlil de su rostro y su figura. Parece que jue- 
ga hasta en los momi-ntns más dramatico.s en 
los que todas las ventajas las lleva u al menus 
parece llevarlas el turo. Puerta se entrega como 
el más jaque cuando torea a la verónica o cuan­
do Uga una serie de naturales son el de pechp 
o cuando se va cuu el corazón contra cl puño 
de la espada. El llega al publico por su alegría 
y el público sólo se entera que tras ella va el 
drama cuando el loro lo coge y tu Hiere grave- 
Eueutc, como tantas veces le ucurríú en sus pri­
meras temporadas de matador • en su etapa no- 
villerii. Y éste es, acaso, el mas resaltable mé 
cito de Puerta, que su arle y so congéiiilá ale 
gría ante los toros no han sufrido merma algu- 
ua, antes ai contrario, nan ganado muchos pun­
tos. Y ahí hi tiene usted

—A Dios gracias. Bien, don-Ainudro vamos 
con la otra pareja; pero abreviando, para no 
quedarnos con algún as en la mano.

CAMINO, ti-, v m ,  61

—Caminu-Viti es un mano a mano comercial, 
como serla ijualqulera de los que pudieran for­
marse con los cuatro ases resultantes de esta 
temporada. Si el toreo de aquellos es Inooiilun- 
dible. como hemos dicho, también lo es el de 
éstos, y por tanto el de los cuatro entre sL De 
Camino ponga, si le parece, que es la ciencia dcl 
toreo; que en su joven cabeza esta privUegisda- 
mente todo el toreo. Es ni más ni menos que el 
Joseüto de nuestro tiempo. Es claro que me re­
fiero sólo al toreo, nunca al hombre, porque ea 
muy distinto. Joselito era triste y Cainiuo es más 
bien alegre. Y digo más bien alegre, porque nu 
llega a serlo del todo, y yo creo adivinar entre 
la gracia y ia soltura de sus movimientos un 
trastondo de seriedad, que se va cuajando y que 
de una a otra temporada habrá de trascender a 
su arte. En su toreo al natural bay hondura, so­
lemnidad, empaque, solidez ciclópea... ¿Cree us> 
ted que me exceda?

—En absoluto. Comparto su opinión; es un 
gran torero y va hacia arriba, Y llegará a una 
cumbre insospechada, ¿no es eso?

—Exactamente. El Viti es la encamación de lo 
que se ha dado en llamar toreo caslelláno, que 
tiene su fundamento en la honradez protesionaL 
A su honradez acompaña et valor y unas mane­
ras de'haoer muy personales, é't) temporada no 
há sido to  brillante que todos esperábamos, pero 
no ha defraudado. La gente lo espera con fe in­
dudable. Usted lo ba visto, como yo, hasta en 
Sevilla.'Y buena prueba de lo que digo es la 
conducta que con él siguen las empresas, todas 
las empresas, Hasta el punto de que basta Cho­
pera le ha firmado ya un puñado de corridas, 
lo que no hizo en esta temporada,

—Gracias, don .Amadeo; dejaremos pata la se­
mana qnc vieiie alguna precisión si viene al caso, 
porque el espacio se agotó.

MAS DE CIEN PLAZAS -  SiN lilD lO  -  AMBOS SEXOS -  OES JE 16 ANOS
Convocadas oposiciones noventa y tres plazas más posibles vacantes para AUXILIARES VARIOS M IN IS -^ IO S .-N o  se adge ritulá-V arones y 

señoritas.—OPOSICION FACILISIMA.—Pídanos ¡níonnes personalmente o por correo (accanpanando dos pesetas franqueo), a

I al J U R I S P E R I C I A Academia-Editorial JARDINES, 3 M A D R I 1 >  ( 14) i
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AYUNTAMIENTO DE MADRID
N U E V A  S U B A S T A

PRECIOS.—Entre 66,85 y lliU,97 ptas. pie cuadrado.
EXENCIONES TRIBUTARIAS.—Ley del Suelo de 12 de mayo de 1956:

Reducción al 20 por 100 de la Contribución Territorial.
Exención de Arbitrios Locales, Timbre y Derechos Reales.

SERVICIOS URBANOS.—Agua, alcantarillado, alumbrado, pavimentación, bocas de 
riego y arbolado.

COMUNICACIONES.—Autobuses núma.9, 16, 29 y 40; trolebuses núms. 101 y 102.
PRESENTACION DE PLIEGOS.—Para las parcelas 12, 29, 30, 31. 32, 33, 34, 35 y 36. 

hasta las trece horas del día 19 de nóviemhre del corriente año,
Para las parcelas 17, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27 y 28, hasta las trece horas 

del día 20 de noviembre del corriente año.
INFORMES.—En el Negociado de Contratación y Dirección de Urbanismo Municipal 

(plaza de la Villa), Madrid.

NUEVA SUBASTA DE PARCELAS EN SANTAMARCA (SEGOR CENTRO SUR)
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NOT.\; El volunien edificable ea el correspíindienle a la supertieic ria l de lea pareéis» que se subulan la» 
cu ak i «e han reducido a lo que se -.onaidera Ktriciainrnli' indispensable para la edificición prevista 
en e i PI»n <lé Ordenación, con la deoAidad ofioalnirnte aprobada.*

GUADALAJARA

Un furismo exhanjero árroHa a 
tres labradores a l adelantarles

A CONSECUENCIA DE LAS HERIDAS FALLECIO 
UNO DE ELLOS

GUADALAJARA, — U.i labrador 
resultó muerto, su hermano heri­
do d" extrema gravedad y leve un 
sobrino de ambos al ser arrolla­
dos en las proximidades de Tara- 
cena por un automóvil extranjero.

El accidente ocurrió en el kiló­
metro 60,748 de 1a carretera gene­
ral de Madrid a Barcelona. Los la­
bradores Iban con sus yuntas ca­
minando por su  derecha, cuando 
Intentó adelantarse a ellos el au­
tomóvil de turismo matrícula de 
Marruecos número 478216, conduci­
do por su propietario. Eoland Lul- 
n¡, de veintinueve años, natural de 
Toulouse (Francia) y domiciliado 
en Toulsit (Marruecos), al que 
acompañaba su  esposa. El v ^ c u -  
lo atropelló a un grupo formado 
por cuatro labradores, de los cua­
les sólo uno resultó ileso, Los de­
m is  fueron traídos rápidamente a 
la  capital, donde a poco de ingre­
sar en la Clínica de La Antigua 
falleció Joaquín Pastor Henche, de 
cuarenta y siete años, casado, con 
tres' hijos, natural y vecino de Ta- 
racena; su hermano Tomás Eladio 
Pastor Henche, de cuarenta y dos 
años, casado, tenia heridas muy

graves, y leves ^  sobrino de 
anteriores Luis Calvo (Jobo, 
treinta años, soltero. Un hermaní 
de éste, Manuel, resultó Ileso (Q. 
fra.)

Un muerto y  un herido en 
accidente de carretera

PAMPLONA. — Aquilino Jiménej 
Arálz fallecí' ei vuelto ntre hj 
llamas de su coche, a l Incendiajae 
éste a consecuencia del ohoqi* , 
contra rm árbol.

El conductor, al qui acotnpa. 
ñaban su esposa, Andrea Oiinae. 
chea Adrián, y uno de sus hijos, 
conducía su automóvil por la i». 
Tretera de Caparroso cuando se 
rompió la dirección del misma 
yendo a  estrellarse contra un á- 
bol. Incendiándose el vehículo.

El hijo pudo sacar de entre 1« 
llamas a la madVe, que resultó t». 
ridfi con. algunas fracturas, ingre­
sando en una clínica de esta ca. 
pltal. (Cifra.)

MADRID

APARECE MilEATO EN 
ÍA Vía  DiL IREN

A la  altura del kilómetro 6,7(W 
de la linea férrea Madrid-Sevílla, 
un mozo de la Renfe halló el ca­
dáver de un hombre entre las 
vías.

Posteriormente se le identificó 
como Ralmundu 'Bracero- Girón, 
de vemtiséis años de edad, ctíi 
domicilio en la calle da Anteqi^ra

Al parecer, fue arrollado por al 
guno de los trenes de la-linea.
Gravemente herido si caer por 

laŝ  escaleras, del Metro
El niño Antonio Ceicadilio Ea 

mírez, de nueve años de edad, con 
domicilio en Cicerón, 4, padece-le­
siones de carácter grave que se 
produjo al caer oasualmente en 
las escalstas de acceso al Metro 
de Cuatro Camiqos.

Un minero muerto y otro h» 
rido en un desprendimientg

PESARROYA (Córdoba).—El ml* 
ñero Ramón Serrano Moren-i, Sí 
cincuenta y otoco años, casado, coa 
cinco hijos, murió en  el fondo dS 
pozo “San José’  de la exiilotadóu 
de.San Rafael al quedar se, lita­
do por un desprendimiento de lie 
rras .. Su compañero de trabajo, 
Víctor López Rodríguez, de cua­
renta y ocho años, sufrió en el 
mismo accidente lesiones graves j 
fue asistido en la fntoica "Santa 
Bárbara", de la Empresa Kaclo- 
na! Carbonífera del Sur. (Cifra.)

H A W A I

Un avión de caza norteamericano 
se estrenó en el mar

SE TEME QUE HAYAN PERECIDO LOS TRIPULANTES
HONOLULU (Hawai),—Un avión 

de ataque «ASD», de la Armada 
norteamericana, se estrelló ante­
ayer contra el mar frente a  la cos­
ta occidental de la isla de Hawai, 
éegún ha informado el Servicio de 
Guardacostas, y se teme que los' 
tripulantes del aparato hayan pe- 
repldo.

Euques.de salvamento han visto 
restos de paracaldas, un  casco 
blanco y una balsa desinflada a 
unas cuatro millas de Kalaoa.

Se cree que el avión pertenecía 
al grupo aéreo embarcado en el 
portaaviones sRanger», que se en­
cuentra realizando ejercicios en 
aguas hawaianas. (Efe.)

Gravemente herido al estallar 
una bomba que llevaba en su 

maleta
LONDRES. -  Alexander Wright, 

ÓB treinta y tres años de edad, que 
ál parecer es de nacionalidad ja- 
ristouefia. resultó gravEmer,\e he­
rido a l estallar la maleta, cuando

Intentó abrirla en una casa del dis- 
ti Ito ■ londinense de Paddington

Al parecer, la  maleta que em­
pleaba—acababa de llegar de via­
je—contenta una bomba.

Wright se halla hospitalizado. 
íEfe.)

Un individuo que se decís 
obispo ortodoxo de.yeneziie¡a, 

condenado a tres meses 
de cárcel

ATENAS.—Un individuo que ale- 
gabí. ser obispo ortodoxo griego da 
Venezuela ha sido condenado a
tres meses de prisión por usar há­
bitos e insignias de prelado orto­
doxo griego sin autorización.

Un portavoz de la citada Iglesia 
dijo que el individuo en cuestión, 
llamado Nickolas Catsanakis, de 
sesenta años de edad, habla sido 
ordenado miranbro del clero orto- 
üexo por autoridades ¿lirregulaies* 
en el extranjero y se había procla- 
roado a si mismo obispo de Ven? 
auela. (Eáe.)

yer 
íde I*

Il'<s

Un muerto y un herido al 
arrolisrles una máquina en la 

que trabajaban
PONTEVEDRA. -  M-iximo Fer­

nández González, de veinte años, 
ha resultado muerto y José Alón- ■ 
so Márquez, de catorce, herido de | 
gravedad al arrollarles la máquim 
de molturaciOn de piensos en la 
que -staban trabajando.

Iban a colocar una planch.i me- 
tálioa y se les cayó encima de Is , 
máquina, que, se puso en moví- 
miento, ocasionando el grave aed- *1 
dente. (Cifra.)
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D E P  O R t e  S  y
yer se jugaron diez partidos 
Ide los Torneos continentales
m aNDERLECHT, QUE ELIMINA AL CDNA SOFIA,

CONTINUA EN LA COPA DE EUROPA
En .Bruselas: Anderleclit, 3; 

CDNA Sofia, 0 (2-2).
|/¡£,ne<pundientes a  los dos 
T-rf-; torneos continentales que 
j  en la actualidad^-Copa 
liropea de Campeones de Liga y 
ly i  Europea de Campeones de 
t ía - ,  se jugaron, ayer nada me. 
t ,  que diez partidos. Cinco de 
tos -lorrespondientes al primer 
Irl'-meo, los Otros cinco encua­
tados en ia Recopa.'competIciOn 
I la que el fútbol español tiene 

| 9i representante'clasificado pa- 
i los cuartos de final. E n cam.

para el otro torneo continen. 
)’ _de menos monta— que es la 

I de Ferias no hubo ayer en- 
Untro alguno. A los «feriantes» 
i eorrespondió descansar, de lo 
. se beneficiaron nuestros Bar. 

Roña, Valencia y Zaragoza, que 
dan implicados en esta compe. 

|!dii.
jfitro de "la Copa Europea de 

[upeonos de Liga, Milán. Bruse- 
i París, Rotterdam y Praga fue- 

los escenarios elegidos para 
i partidos. Salvo en la primera 

■en la cuarta de las ciudades ci. 
fas, en las otras se resolvieron 
T eliminatorias de los octavos de 
Ll a favor del Anderlecht (Bél. 
b ), Keims (Francia) y Dukia 
|iga (Checoslovaquia), quedando 
I el aire las otras dos, en las 

le se di.sputába el partido prL Ira de Ib eliminatoria. Los recul- 
bs completos de este torneo, 
r Ic que se refiere a  la jom ada 
I ayer, fueron los siguientes: 

i Milán: Milán, 3; Ipswlch (In- 
klerrcl, 0.

NOTICIARIO
■U7BOLISTICO

Hoy por la mañana, en el Me- 
troiiolitano y el Bernabéu, el 
Atlética y el Madrid realiza, 
tán el entrenamiento fuerte 
de la semaija con vistas a  su 
partido del domingo.
Las impresiones sobre los le­
sionados de ambos equipos. 
Griíta y Adelsrdo, del Atlético, 
y Di btéfano, Ruiz y Puskas, 
del Madrid, son buenas, y se 
espera que la mayoría de ellos 
puedan jugar el domingo, si 
sus respectivos entrenadores 
lo deciden,
L1 prúx'imo lunes saldrá paca 
Buenos Aires la selección chi­
lena, con cl fin de jugar el 
miércoles con la selección ar­
gentina.’ En la expedición fi­
gurarán veinte jugadores, en­
tre ellos Betta, Sánchez y Gon- 
liiez, que 0 0 ' actuaron en el 
dlümo partido.
Los partidos de los octavos de 
final de la Copa Ferias, entre 
el Zaragoza y cl Roma, se ju- 
gsráii el 3 de diciembre, en 
Zaragoza, y el 19 del mismo 
mes en la capital itaKana.
El Rarceiona disputará tina 
serie de partidos en ilistíntos 
países europeos, aprovechando 
as fechas que dejan libres en 

ia Liga los encuentros de la 
wlEcción española en Buca- 

y Bruselas.
^  iniciará el día 21 en Edim- 
“‘hgo, enfrentándose al Hi- 
hernian. El 24 jugaiá en Ber- 
i'n contra una selección; el 

on París, contra el Rácing, 
J  cl 2 de diciembre, en Belgra­
do, enfrentándose al Estrella

29.

En París: Reims, 5; Austria, O 
(2.3).

En Rotterdam; Foyenoord, 1; 
Vasas (Hungría), 1.

E n Praga: Dukia, 5; Esbjerg (DI. 
namarca), 0.

E n la Recopa hubo también tres 
clasificados: B. 1909 (Dinamarca), 
Botev Plovdiv (Bulgaria) y NU. 
remberg (Alemania occidental), 
que Jugaban en sus propias te­
rrenos de Juego. En esta' compe- 
tioldn se dieron los siguientes re. 
sultados:

En Sofía; Botev Plovdiv, 1; 
Shamrock Rovers, 0 (4.0).

E n Lausana: Lausana, I; Slavan 
Bratisláva (Checoslovaquia), 1.

En Odense: B. 1909, 5; Grazer 
A. K. (Austria), 3 (l.I).

E n NUrembe^: Nüremberg, 3; 
Saint Etienne, 0 (22).

En Budapest: Djpest Dosza, I; 
Nápoles, 1.

Tenemos, pues, clasificados a 
tres equipos en la Copa Europea 
de Campeones de Liga y a  otros 

tres en la Recopa, todos ellos a 
la espera de los próximos sorteos, 
que serán los que señalen las'po­
sibilidades de unos y otros. El An. 
dsrleoht, campeón belga, que dejó 
al Madrid fuera del torneo, oontl. 
núA adelante; también sigue el 
Reims,- en el que ayer se alineó 
Kopa, que fue el autor del primer 
gol de su equipo. Y la misma 
suerte acompaña al fuerte con. 
junto del Dukia Praga, que es uno 
de los favoritos.

E n lo que se refiere a  la Recopa, 
los búlgaros del Botev Plovdiv no 
han' pasado apuros, así como los 
alemanes del Nüremberg, sorpren­
diendo un tanto la eliminación del 
Grazer austríaco ante los modes­
tos jugadores B. 1909, de Di­
namarca. Como nota curiosa ca' e 
destacar que los dos goles del An- 
derleeht fueron marcados de pe. 
nalty. Y que el español Birigay 
fue el árbitro del partido Reiras. 
Austria.

HOY, FUNERAL 
POR PASALODÜS
A LA UNA Y  MEDIA DE LA 
TARDE, EN LA IGLESIA DEL 

BUEN SUCESO
IOrganizado p o r  la Delegación 

Nacional de Educación Físico y 
Deportes se celebrará hoy, a la 
una y media de la tárde, en la 
iglesia del Buen Suceso (Prince­
sa, 44), un solemne funeral por e! 
eterno descanso de! alma de Euge­
nio Martínez Pasalodos, fallecido 
el pasado día 6 La Delegación Na­
cional invita a las Delegaciones, 
Clubs y deportistas en general a 
este piadoso acto.

EK ROMA. lA LIGA ITAItANA 
VENCE A LA ESCOCESA PDB 4-3

EL PRIMER GOL DE LOS 
ITALIANOS LO MARCO EL 

ESPAÑOL LUIS DEL SOL

ROMA.—Un equipo de la Liga 
italiana de fiótbol, al que bien pu* 
diera Uamaise “Once de las Racio­
nes Unidas” denotó ayer al con­
junto de la Liga escocesa por cua­
tro goles a tres, en partido alta­
mente espectacular Jugado en el 
estadio Olímpico ante poco más 
de 15.Ó00 altcionadOE.
La Liga italiana, en. la que for­

maban cinco' jugadores de diferen- 
-'tes nacionalidades, dominó am­

pliamente durante el primer tiem­
po. Los escoceses, sin embargo, 
controlaron la segunda parte, pe­
ro los Italianos lograron' el gol 
del triunfo a  falta de dos minutos 
para finaliza' el encuentro.

. El inte:'lor derecha español,. 
Luis del Sol, que perteneció has­
ta  esta misma temporada al Real 
Madrid, marcó el tanto Inaugural 
de la tarde, a los quince minutos 
juego.

Las alineaciones p r  e sentadas 
por ambas Ligas han sido:

LIGA ITALIANA; Albertosi; 
Castaño, Losi; Pavinato, Salvado- 
re, Nielstn; Hamrin, Del So!, 
Charles, Haller y Petris.

LIGA ESCOCESA; McLaughlan; 
Hamlltón, Kennedy; Crerand, Ure, 
Baxter; Henderson, Hamilton, Mi­
llar, Cooko y Mac Parland. (Alfil.)

EL LAM PEO N ATO  M UNDIAL FEM ENINO , 
KUEVA G L M P E T U O N  DEL TEN IS

SE JUGARA POR EQUIPOS, DISPUTANDOSE POR 
VEZ PRIMERA EL AÑO PROXIMO

LONDRES. — La emaiidpacíOn 
del Lawn Tennis f«nínino se ha 
conseguido definitivamente e s t a  
semana con el anuncio de la or­
ganización de un Campe o n a  t  o 
anual femenino que comenzará el 
año próximo. '

La nueva competición, paralela 
a  la Copa Davis, Campeonato del 
Mundo por equipos para jugado­
res masculinos, ha equiparado en 
este deporte a  la mujer con el 
hombre, con un retraso de sesen­
ta  y dos años.

Ausiralia,, Africa del Sur y los 
Estados Unidos han acogido con 
entusiasmo el anuncio de la Fe­
deración Internadonal, y o t r a s  
naciones tambiéd están realmen­
te Interesadas,

La reunión inaugural se cele­
brará el próximo año en Gran 
Bretaña, y la competición para 
1964 ha sido ofrecida a Estados 
Unidos. Po^ lo menos seis paisas 
están en condiciones de organi­
zar los Campeonatos en años su­
cesivos. Las r e g l a s  para estoe 
Campeonatos establecen que se

podrán Jugar lo mismo en pistas 
de hierba que en terroio duro, 
asi como en pista cubierta, para 
caso de mal tiempo,

Al contrario que la Copa Davis, 
que ES celebra durante ocho me­
ses del año, la competición feme­
nina se dilucidará en una concen­
tración eliminatoria de c u a t r o  
días de duración. Pudlendo parti- 
clpar los 58 miembros de la Fede­
ración Internacional; pero se es­
pera que tan sólo 16 equipos par­
ticipen en el primer trofeo, que 
se celebrará en el Queen's Club, 
de Londres, entre el n  'y  20 de 
junio.

Cada equipo constará de tres 
Jugadoras, y cada encuentro con­
sistirá en dos individuales y una 
partida de dobles.

Australia, con. la participación 
de Moigaiet Smlth, se considera 
favorita para vencer en la prima­
ra competición, aunque los Esta­
dos Unidos, Africa del Sur y Oran 
B r  e t  aña representaran adversa­
rlos dignos de tener en cuenta. 
(Alfil.)

LA FEDERACION ESPAÑOLA CONFIRMA 
LA LISIA DE PRESELECCIGNAGOS

CONCEN-LOS DIECISEIS ELEGIDOS QUEDARAN 
TRADOS EL PROXIMO LUNES

Del P, C. Barcelona; Fusté, Ro-La Federación Española nos re. 
ffiite la siguiente nota:

«El seleccionadoi nacional ha 
entregado a  la Federación Espa­
ñola, y ésta ha cursado a la UEFA 
y a la Federación rumana, la si­
guiente lista de 22 jugadores, cali­
ficados para tomar parte en el se­
gundo patudo de la eliminatoria 
Rumama-España, que se jugará 
en Bucarest el 25 del corriente:
. Del Club Atlético de Madrid: 

Adelardo, Calleja, Collar, Glaria, 
Jones y Rivilla.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
TARIFA: 1,50 PESETAS CADA PALABRA

dri, éiadural y Gensana.
Del R. C. Deportivo; Ruiz y Ve- 

luso.
Del Real Madrid C. F .: Amando, 

Gento, Pathín y Vicente.
Del Real Oviedo: Faqulto.
Del Real Zaragoza: Marcelino y 

Keija.
Del Sevilla C. P.: Mut y Olive­

ros.
Del Valencia C. P.: Guillot, 
Dicha lisia quedará reducida a 

16 nombres el próximo domingo 
Q por la noche, una vez Jugados los 

partidos de competición olicial, y 
los interesados se concentrarán en 
Madrid el lunes 19, quedando a 
las órdenes del selecdonador na­
ció ual.a

ESCUELA ESPAÑA. Al- 
fnnso X II, 58, Teléfono 
2276244.

ESCUELAS autom ovilistas, 
R afael Alvares. Plaza 
S a n ta  B árbara . 4- M ar­
qués U rquljo, 40. M adrid. 
P laaa  Postes, !0. Toledo,

Roj;'J? «n encuentro de la Copa
ferias.

AUlU-BioCUICLAS 
PON S. profesoras y- profe. 

sores diplomados. Cene* 
r a l  P ard iñas, 39. S3S4206. 

CALLAO Escuela autom o. 
viJista._PreCiados, 23. D u­
que Sesto. 3. Teléjono 
2224462.

BLEN'ORRAGIA, sifllls, de­
b ilidad , im potencia, aná­
lisis. operación fimosls. 
D uque Alba, 10. Clíni­
ca  d o  c t o  r  .H ernández.- 
2652448. (332.)

C L I N I C A  antivenérea. 
F uenca rra i. 6. B lenoira- 
gia, im potencia, fimosls.

,  (9.256.)
CLINICA eP uencarrals . Es- 

p  e  c  l alisada- enferm eda­
des genitourinarias, im­
po tencia, últim os tia ta -

roíantos. F uencarra i, 88- 
(8.893.)

COMPRE sus christn ias en 
la  F ábrica Jh e rr . Recibi­
r á  boleto gratis pa ra  el 
sorteo de u n  sSeat fiOOs. 
Jh e rr , Velázquee, 124.

- .M a d r id .  Enviam os m ues­
tra s  a  provincias.

GESTORIA
PONS. A venida José Anto­

n ia , 80 bis, 2222980. 
PONS. O enera) P ardiñas, 

32. 2364206.
PASAPORTES, C a r n e t s -  

Rápidam ente. Días-Arias. 
A n te r a ,  26.

C A P IT A L IS T A S , colocar 
vuestro dinero en  hipo­
tecas, buen in terés. Ex- 
cJuslvas Arellano. M onte­
r a ,  10-12. 2312778.

HIPOTECAS 24 horas. Me­
rino . F uencarra i, 23.

REALIZAMOS h i p o t e c a r  
rapidlsim am ente. Franco. 
2248558.

CAMAS m etálicas, colcho­
nes gomespuma, descan­
so perfecto. F á b r i c a ;  
Bravo M urlilo, 52, Lúea 
T ena, 2.

OFRECESE licencia de ex- 
píoSaclón p aten te  Inven­
ción 180.978. «M ejoraj en 
la  fabricación de empal­
mes desmontables M ra 
tubos ílexlblesa. I n f o r ­
m es; Qonaáiea Tacas. Pa- 
tentea M arcas. Sagasta, 
4, M adrid.

SACAI
Alcalá, 101

MADREE

IEU ;V IS O R E S  WO nién- 
Buales, ocho días prueba 
g ratu itam ente- S l m p i v 
llam ada servimos a l  día. 
2S62479.

TELEVISORES fib r lca . 8 
d ías prueba sin  en trada , 
elegir pagos. Recupera­
ción capUai. 2253580.

VENDO televisor moderno 
baratísim o. 2582479,

D O C U M E N T A L
ATLETISMO

OFERTAS
BOETTICHER y  N avarro. 

B. A., necesita  oficiales 
de 1.. to rneros, trazado­
res ca ld e re ro s ') .’ y 2.‘. 
oficiales de 1.* ajustado­
res (jo rn a l a  convenir). 
P resentarse en FacEoria, 
K m . 9 de la  carre tera  de 
A ndalucía.

SB necesitan  ajustadores - 
raatrlceros y  ajustadores 
oficiales lA en  Bres- 
sel, S . A. C iudad Lineal, 
Callé C uarta. U3301.)

SB precisa joven libre ser­
vicio m U ilar con ca rne t 
conducir moto Imen co­
nocedor calles de M adrid, 
p a ra  tra lia jo  fácil- Escri- 
b ii a l nüm . 2046. Publi­
cidad O lsbert, A renal, 1, 
MadritL

En el reciente Congreeo celebra^ 
do en Praga por la Federación In­
ternacional sg^confírmó que Espa­
ña so enfrentará a Dinamarca los 
días 13 y 14 de junio en el Estadio 
Ydylllc, de Aarhus,

AUTOMÜVILIS-MO

Jack 'B rabham  (Australia), ex 
campeón del mundo, ha manifes­
tado que piensa retirarse de las 
competiciones mundiales en un 
«período de doce meses», 'ferab- 
hara, llegado a Sydney, proceden­
te de Londres, en su viaje a Ferth, 
donde e l . próximo domingo partí, 
cipará en el Gran Premio de Aus­
tralia, fue campeón mundial en 
1959 y 1960. Hace un año entró a 
formar parte de una compañía 
constructora de automóviles, que 
h a  lanzado ya tres modelos. • ,
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i.MAcnjn

yALENCn

'ftAíKA

SEVIUAC

^ p i ) n T <

■A.eiLij MALA6A  ELCHE

E D O ]

JMT0%,
jAVU^

' ESTA  viORf^CSA ,OUE Ó U A S A  J 
. T g E S  TOCAR ON  ELyiOUÍ>N 
*Y LO ^1ALO O O E F U É E N C A S A

ASI S A O U R h l  LUCIÓ:
E n  EL MI riu T O  Po s t r e r o  _  
PARÓ UN PE M A L.T .v;cE R r£C oL  
Q U E  ftlBEU-ES u£ LAHz A..-

• 4 ^ '^

VÍVA
H b y

,£ U

A o O C
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/C o A n o ^

PE

k M / l U O . ' V A

&ET1S

POS QíTMRON EN RR/Siórt , 
ftoR CUANTO f .. EíO'CHl LO AA ' 
P e a D A R R E P e íJT ID o S  VA 

, e^T A N  R IO S  V c 5 (fid > N ..

~ T

ÍA  QBNTE ACiAHA E//7J?e OLES" ■ 
A  UNTAL. O L M O -  CHAVAL 
OVE- EN LAS FILAS PE LA RBAL . 
UEVA  HECHOS..JV'EH’nüM ódLS S.!

a
'  Y A H O B A A  PREFARAQsE.HERM i 

<5>U€ EL A TL 6 -T IC  Y  EL M ADRIR 
j í»  U O C h ARAH  EN B U EN A  LID  * 

E H  E l  "/HETSo r o l i t a n o Y....

A  PIL6AC
'  ELCHE

O S A SU H A

Y A  'L A  CARAVANA 
•• P r Í A  J O R N A M  N O V E N A
3  E N  < 3 ^ 8 0  LiV 6 E N T E  U F A W A ..F

4  A  P lÉ  L A $ e N T C C p N _ P E lV 4 .. .! *

s e m i n a r i o

T  O N A F E T S IO  
• 5 A K S U P

6 PElC6
ORDpPMAS ^

S N o r a C i
ONILECRAM 
HOLLO ROK 
T E U A P  
HCSTIWONENES

ELMA60"PEL0T0ougara- .esca jornada ̂ tura
VAUAOOi

OVIEDO

E  =TI LA LISTA V E S
,i3é ('NOestRosóoLEADoaes.. .

SON e > e Ñ Q P E s .í  
l ! ^ ^ Í P . g E V A  D E S P U E S  i

ESCRISINOS l o s  NON6RES DE LOS JUCAOORES 
AL ifey es^^PARA DESPISTAR A _ is ¿ í  i.-ayANá.s,;

VALEi^üi

?4WüOZA

CORuÑA

ELC H E

A m m

MALAGA

Bcns

CORDOBA

RyiAORlO

A.eiLBAO

5EVIUA

osasuDA

&AR(QO»A

NdLlORCA

K
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U n a  p e líc u la  de fuertes 
c o n t r a s t e s . . . ,  a le g r e . . . ,  
d r a m á t i c a  y  c o n  u n  

re p a rto  " e n  la  c u m b r e "
SliiPA

5'/

jOlAM Il
lk> -‘
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H EH H T SILVA . R U TA  L EE  BUD DT cE S TE R  
cen la preaenlación de loa herm anos CRDSBV 

PHILIP. OENNIS V LINDSAV 
d ire c to r: JOHN STUR GES

Buior de: W. R. BURNETT.* producida p o r FRANR SINATRA 
'  una prod uccid n E -C  para U N ITED  A R TíS TS

PANAViSiQN ■ TECHNICOLOR

Tres conlra todos era su lema, 
y lo cumplían con la sonrisa en 
los labios.., y el dedo en el 

gatillo de sus rifles
E l lem a  m u sica l de e s ta  p e lícu la  h a  s id o  g rab ad o  p o r  

Al C a ló la  e n  d isco s U n ited  A rtists-H ispavox

t i  agua Hay que traerla «ada <lla. cada hora, de la tierra dictante No 
iluye en el islote un solo manantial. La lamilia do campesinos japone­
ses, en «La isla desnuda», live un constante ir y venir para que no se 
agolen sus cultivos. Senta, la mujer; Toyo, el hombre, y sus dos hijas 
son esclavos de las fueteas elementales de la naturaleza. ¥ , sin embar­
go, son relices. «La isla desnuda», escrita y’dirigida por Kaneto Shindo, 
rodada en dneniaseope en el arcliipiclago Japones, es una auténticii 
lección de vida, nna tremenda revclapión en imágenes. Gran Premio del 
ícstival de Moscú 1361. Tres primeros premios en la Sem.ana de Valla- 
nuud. «Victoria», de ttancia, para la mejor película extranjera. Será 

presentada por Gbaiuartm

LA ISU DISHUDA
U N A  P E L IC U L A  E N  L A  Q U E  R E E N C O N T R A ­
M O S  L A  P R IM E R A  B E L L E Z A ,  E L  IN S U S T IT U IB L E  
P R E S T IG IO  D E L  C I N E  V E R D A D E R O .

{ '' Finoro ".. Porí.«: '

U N A  O B R A  E X T R A O R D I N A R I A  Y  A S O M B R O ­
S A . . .  Q U E  R E F L E J A  U N A  B E L L E Z A  T I E R N A  
Y  E X T R A Ñ A ,  C O M O  U N A  P O E S IA .

( "  Süddeutsche Zeifung ". Munich )

E M O C I O N A N T E ,  C A L ID A ,  H U M A N A  Y  F A S ­
C I N A D O R A  E S T A  P E L IC U L A  J A P O N E S A  S I N  
D I A L O G O  D E  N I N G U N A  C L A S E .

( "  Mofion Picture Herold Nueva York )

S I N  P A L A B R A S ,  L A S  E X P R E S IO N E S  L O  D IC E N  
T O D O :  L A S  A L M A S  E S T A N  M A G I S T R A I M E N -  

T E  R E F L E J A D A S  E N  L O S  R O S T R O S .

{ "  Daily Heraid Londres )

^ HABL AN U S T E D E S  DE G U E R R A ?

ni [ncii
Taqui g I B1 i a. 
Dictado m a  g- 
n e tofónico ec 
a m bas clases. 
Cultura g e n e ,  
r a l .  Contabili­
dad. Prácticas 
de Olicina. Ban-

i¡
Algo más que un arsenal es ic 

que se ha utilizado en el rodaje 
de la producción de Prank Slna 
tra  para United Artists, en tech- 
nlcolor y panavísíón, «3 sargentos».

Una cantidad de armas más que 
suficiente para iniciar y sostener 
lina guerra en toda rggla, de las 
que caracterizaron a  ios años 1870 

-y siguientes entre los Indios y el 
Ejército de los Estados Unidos, 
fue preciso reunir, a petición del

d.fector John Sturges, antes de 
iniciar el rodaje del film; 35.000 
flechas, 300 toinahawlts, 100 lan­
zas, 862 rifles, 350 revólveres, 235 
sables. 55.000 cartuchos, 20 barri­
les de pólvora y otros explosivos, 
amén de un enorme surtido de cu­
chillos y mazas, constituyeron este 
arsenal, sin precedentes en las pe­
lículas del «Oeste».

Está excepcional producción re.
une en su extenso reparto a  Pran'.i 
Sinatra, Dean Martin, Peter Law
ford, Sammy Davis, Jr., y Joey 
Eishop. dando vida a los principa­
les papeles del film, bien secun­

dados por Henry Silva y Rita Lee, 
única actriz de la película.

Cepicsa, la veterana marca na 
cional, ha  incorporado esta pelí­
cula a su ya larga serie de éxitos 
y muy pronto la presentará ffl pú­
blico de Madrid desde sus panta­
llas favoritas.

ca Privada. I’ceparaeión pata in­
greso en la Guardia Civil y en la 
Policía Armada.

Alquilamos a domicilio máquinas 
de escribir nuevas a patticulaies 
y empre.sas.

Diríjase hoy mismo a la

¿C^DEbilA CABULERO
CALLE SANTA BARBARA, 1 

(junto a Fucncarral, 57) 
APARTADO 4.0^7 MADRID.Id

L E A  U S T E D

EL SEAAANARIO MAS 

BARATO DE ESPAÑA

i
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JJii^ÜESlA NAL-iuNA,.
PALACIO MUSICA. RAFAEL 

FERíCER. R2CHTER HAASEE 
Viernes, 6,4b larde. eOüertura trá­
gicas, ePrmer concenos, tírahms 
(piamsta Ricluer HaaserJ; tAmpu- 
t:uss, avistas ai mars, nMuídictón 

Conde Amaus, Toíurá

OB9UESTA NACIONAL 
MüíVt/MíjVrAi, CINEMA 

RAFAEL FERRER. RICHTEB- 
HAASER

Comingo, 11,'ití mañana. Repsticién 
programa viernes. Localidades, Al­

calá, 3S. Principal, S pesetas

t í : í í t i c o
ALCAZAR.—(2!!¡¿¡¡S¡!.) ? y ¡u,4b: El 

melar mozo de España ¡de Al- 
¡onso Paso), con Carlos Lemos, 
Irene C. Cabe. LirecciOn: Caye­
tano Lúea de Tena. 

BEATRíZ.~(2Zi3WS.) ? y  II;  De 
projesión: sospechoso fAllonso 
Paso). Gran éztlo cómico, COB 
Ismael Merlo, Angel de Andrés 
i  la colaboración de Milagros 
Leal. Dirección: Coyelano Lúea 
de Tena. La mejor butaca," 5íi pe­
setas.

BELLAS ARTES. — (Tei 21H437. 
¿■di/icio Bellas Artes¡) 7, 
Componía titular presenta a Pa­
quita Rico (en uLa Novianj con 
Pepita Serrador en Bodas de san­
gre (de Federico García Larca). 
Rajad Arcos, losé Rabio Palo­
ma Lorena, Joaquina Almarche, 
lose Sancho Sterling. Pitar Mu­
flas, Laura Alcoriea. Director- 
losé Tamayo. Dos áilímos se­
manas.

CALDERON.—(Z m ill .)  6 4¡ 1015- 
Revistas Tony Leblanc preseafíi 
Todos contra todos (de Tony Le- 
btanc y maestro García Bernalt), 
con las primeras figuras Addy 
Ventura, fttanoíiío Dios, Juanita 
Navarro, Antonio Casal Julio 
Riscal.

CLUB.—(Bajos Palacio de la M¡2- 
sica.; Julieta Martinee, Carlos 
Lanañaga. 7, 10,45: Los derechos 
as lo mujer (de Aljonso Paso), 
Noveno mes. ¡El éxito del año' 
Divertidísima.

CCMEDIA. -  (Compañía titular.) 
7 y  10,45: Las entretenidas (de 
Miguel Miftarai, con Julia Gutié- 
rrec Caba, Rafael Alonso, Julia 
Caba Alba y  la colaboración de 
Paquita Canff.

COilfíCO.—(Pepe Aljayate con Ra^ 
/aela Roárigüez.) 7 y  10,45; ?a- 
ííres que tenéis hijos {de Fer- 
nándee Sevitla y  Tejedor) 

ESLAVA.—(2311964.) 3 y  10,30: Ma­
nuel Dicenta en La cobesa de un 
traidor (A man for all seosonsi, 
de Roberí Boíl. ¡Tres años en 
Neta Yoric! ¡Dos en Lonárest 
pern io  de la Critica de New 
York y, según la critica inglesa- 
*La mejor dramatieación de la 
Historia después de Asesinato en 
la catedraXn. Con Javier Layóla, 
Carmen de ¡a Maza, José Sepiil- 
veda, Enriqué Cerro, Miguel Na- 
rro» y Carlos BaUestrros con 
Compañía titular y  colaboración 
especial de María Bassó. Direc­
ción: Luis Escobar. , 

FVENCAJiRAL. — 7, 10,30: Juanita 
Reina con su espectóenio de ,41- 
tas Variedades Ole con ole (Emi- 
iic el Moro, Caracolillo y  su ba- 

Español). Tolerado. 
OOYA.—Manaría, viernes, f0,45 en 

punía, eslrsno de El concierto 
de San Ovidio (de Antonio Due­
ro VaRejoj.

INFANTA ISABEL- -  (22I4778.J 7, 
7*.' Arturo Serrano pre&entu 
Compauia Conchita Velosco 
Rrflciia afórales, Manolo Gómez 
Bur en el mayor de los éxitos 
cómicos Las que tienen que «cr- 
vir. Lo Tnás divertido de Alfonso 

interpretación,» 
pjrccclón: Sáem  de ficredia 

¡-ARA -(2211631.) 7. ¡0.45: Emma 
Pcnella en Micaela (de Jonouin 
Calvo Sotelo), con Angel Picazo 
Arturo López, Angel de la Fuen­
te y  Compañía titular. Dlrección- 
Adolfo MarsilliKh.

LATINA.—7, ¡OJO: Revistas Colla­
da Locas por él (Kntia toritz  

P^Ato Peña).
^jH AVILLAS. -  7, 10.30:'Espeo- 

tócalos Apolo presenta a Salomé 
«  Marco, Alfonso del Real, Mam 
Francia, Sara Renoi y  el bolle* 
^ s o  Les Kalsky Follies en Una 
mujer de bigote.

MARTIN. — (Revistas Muñoz Ro­
mán. ¡ 7, ¡9,30: El conde de Man­
zanares. Protagonistas: Mariluz 
Real (extraordinaria revelación 
dei a-no) y  el graciosistmo Pepe 
Barcenas.

RECULETÜS -  C m im .)  7 y  11: 
Gabriel Uopart y Esperanza 
Grases presentan Doña Clarines 
¡de los hermanos S .,y  J. Alvares 
Quinlero). Protagonista: Concha 
Catató. Colaboración de Antonio 
Rioaelme. Director.- Salvador 
Sflíoear. Por rccesidades de pro­
gramación, últimos dias.

REINA VICTORIA.—r, 11.- Nuria 
Esperi en El deseo bajo los ol­
mos. Cinco ánimos dios. 

TEATRO MANOLITA CHEN. — 
Mntes Chino.j Instalado en La 
Córrala, Mesón de Paredes. S3. 
Sesión continuo de 5 o 9,JO. Es­
pecial a las ¡0,15. Precios popu- 
larislmos Manolita Chen presen­
ta su maravilloso espectáculo de 
altas variedades y circo 50 ar­
tistas internacionales; SO Gran­
dioso éxito. Con calefacción. 

TEATRO MARIA GDSRñSRO. — 
Prdiimo sábado, dia 17, a las 
lOJO: Estreno de Juana de Lo- 
lena (de Maxwell Anderson). 
Versión: José López Rubio. Por 
orden de-apanción: José Bódato, 
Lola Cardona, Rosario Garda 
Ortega, Manuel 4rb<5, Pastor Ser 
rrador, Anlonio Ferrandis, An­
gel Terrón. Alfredo Landa, José 
Vivó, José Bruguera y  toda la 
Compañía titular. Dirección: Jo­
sé Luis Alonso.

TLATRO MARIA GUERRERO. — 
Hoy. a ¡as cuatro. Los Títeres. . 
Teatro para' luvénludes De la 
Sección Femenina de FBT y de 
las JONS presenta La cabeza del 
drapOn. de Valle Jnclán, con Ma­
rio José Aljonso, Manuel Andrés 
José Caride, Lola Gálvez, José 
Morales, Luis Morris. José Segu- 

'ra  y Jaime Btanch. Dirección 
musical: aiberio Blancafort De­
corados y  figurines: Pablo Run- 
yan Dirección. Angel F. Monte­
sinos. Localidades, de 5 a 25 pé­
selas.

TEATRO TORRE DE MADRID — 
(2411389.) 7,15 y  11: Mary Corrí- 
lio en La muerte da un paso 
atrás (de Horacio Ruiz de la 
Fuente). Caolro últimos días. 

ZARZUELA.—e  larde y  10 noche: 
Antonio y su Gran Ballet Es­
pañol. Suite de'sonatas. El sam- 

.orero de tres picos, Rosario y 
Antonio y La taberna del toro, 
Se despachan localidades en 
Conladuria con cinco días de an- 
telacton.

€ l l t € 0
CIRCO PRICE-HALL. -  (Teléfo­

no 23ISS07.) Hoy. B,45 tarde, 
2OJ0 noche. Grandioso éxito de 
io s  Cinco Latinos, las voces m is  
jamosat del mundo en Music- 
HaU-Latsna núm. l .  Con The 
Ramees BroíJiers, Les Rikels 
n e  Cupers, Silvia y Romero, 
Hermanas Navarro, Gran Ballet 
de Arte Español dllamiro, la co­
laboración del Cuarteto Candile- 
m y  la despedida de España de 
w s  Caolro Latinos. Prorrogado 
hasta 01 lunes dia 19.

C I ] ¥ E
AlBENIZ. -  6.45, Í0,15: Cuarto 

programa cinerama: Aventuras 
en los mores del Sur. Technico- 
lor. Apto todos tos públicos. 
Precios populares. Ultimos dias. 
Domingo, l i j o  manaría, función 
especial.

ALCAL,^.—La m ano Isquierda de Dios 
7 La > y  del la ilán .

ALCANTARA. — F an tasm as d e  m edia- 
> A bueiita charlostín , 

ambiciosos.
ALHAMBRA. — ¿D ónde pongo este 

7  el rey.
Los cuervos y  B1 reto. 

AKL.EL.—Sueños de m ujer y  El ene- 
.SU??; ■“  som bra.

5.- Mujeres culpa-
7 El m undo perdido, 

A y / ^ . — 4,3g: Eddie en acción, 
Vidas rebeldes.

El diablo a  las cuatro .
B ^C B L O .-7 , lOjU: Vuelve San 

Valentín. Tolerada.
BECERRA.—El r i to .

” “ »*ro a  loa cobardes. 
BELLAb ARTES —B a n ía  de P tio i* .
BENAVENTE. — A traco san huellos y 

El BHilUmállonano
BENLLIVRE. — 7. 10.30: Mujeres 

culpables (Jean Símmons Paul 
Newman, Joan Pontaine). Cine­
mascope.

BILBAO.—B ahía de Palm a.

CALIFORNIA.—Llgeramento escarlata 
y Sherlft, hora «H».

CALLAO.—7. 10,15: Uno, dos, tres 
A fam es Cagney, Horts Buch- 
holz). 4.‘ semana. Sábado, fun­
ción especial, 4,15 tarde. 

CA NDILEJAS.—Siem pre es domingo y 
Los ambiciosos.

CAPirOL.—7, 10,15: El cabo del 
terror (Gregory Pect, Roben 
Mitchum).

CAPRl. -  (2521069.) 4.J0; Mucha­
chas en vacaciones y  T' ¡eres 
culpables (Paul A’eum ton  Jean 
Simmoñs). Primer reestreno. 

CARLOS Ill.—Bl hombre que mató a Liberty Valaiice,
CARRETAS—10 mañarui: Ufarpo- 

riia se Hamo mi amor, i a  co­
lina del adiós

CARTAGO. — '2577023.) 7, 10,25; 
io s  ambiciosos (Dean Martin, 
Shirley MacLaine). Color. 

CERVANTES. “  Mujer obsesionada y Accidente TOS
COLISEVM. -  P'y 10.30: Buenos 

dias, tristeza (Bonjour tristes- 
se) fieboroft Kerr, David Ni- 
v(‘7, Jean Seberg, Mylene De- 
mongeot) Technicqtor. Cinemas, 
cope. ¡Exito rtiundlall 

CONCEPCION.—El ierro de los océa- , 
nos y Vuelve tan  Valentín. 

CONSULADO.—El ilombre fluc mató 
a Liberty Va.rr.ee. '

COPACABANA. — Debido al largo 
metraje, toda la semana comen­
zaremos a las 3 en punto: Es­
cucha m i canción fíoseliío^ y 
Los cánones de Navarone. Tole­
rado.

CHAMBERI.—Los guervOi y El reto.
DOS DE M AYO .-^: Moro, La mi- 

llonaria.
ESPRONCEDA.—TdIó, Pabrizzi y los 

jáucnfs de tíos y Escuela de seduc. 
toras,

EÜROPA.—Sueños de mujer y La mJ- 
Ilonarla,

FANTA8IO.—El balcón de la luna. 
FELIPE H.--4,30: La tercera lla­

ve, Una mujer marcada.
FLORIDA. — Los asesinos del BJIi- 

matijaro y Regreso del iDfiejno. 
GAL2LEO — Sueños de mujer y La raillonaria.
GAV.ARRE,—E, ñltlmo Chantaje. 
GONG.—5: La angustia de triwir. 

GRANADA.—Sóto para hombres y Ei rolo.
GRAN VJA.—7, 10,15: La bella Lo­

la (Sara Montiel, Antonio Cifa- 
rietlo). Color.

IBIZA.—Mi nocue de bodas y El ter 
cer hombre era mujer.

IBIZA.—4J0: Mi noche de badas,
El tercer hombre era mujer. 

IDEAL, — 4: Mujeres culpables 
Paul Newman, Joan Fontaine, 
Jean Símmons). Poses: 4-6-S- 
10,30. ■

IMPERIAL.—Continua 10 mañana 
a 6 tarde. Numeradas 7 y 10,30: 

Complementos y  El hombre que 
no quería ser santo (^Áfoiimiíían 
Schell). Tolerada.

IMPERIO.—Duelo en la Cañada y La 
chica con la maleta.

INFANTAS.—El diablo a las cuatro, - 
IRIS.—La gata sobre el tejado de cine 

y Dn Hgangsters para un emiagto. 
LIDO.—Eheriil, iiora sHs y Balíia de 

palma.
LOPE DE VEGA.—7, 10,30: Motín 

en el «Oe/ioní» (Alee Gulnness, 
Dirk Bogarde). Tolerada. 

LUCHANA.—l, 10,30: Mujeres cul­
pables (Jean Simmons, Paul 
JVeunnan, Joan Fontaine). Cine­
mascope.

MADRID.—-(Plaza del Carmen.- Te- 
léjono 2215694.) 7 y  lOJO: No- 
Do, Capitaí-Madrid, Los tártaros 
(Orson Welles, Víctor Mature), 

MAGALLANES.—4: Un bruto para 
Patricia y  El tercer hombre era 
mujer l'Siisan Hosneard, Dean 
Mmtin). Cinemascope. A m b a s  
color.

MARVr —Mujeres oulpahiea. s
METROPOLITANO.—£1 amor se paga 

con la muerte y Más rápido oue el viento.
IHOW.dCO,—5: Los ambiciosos, 
MONTERA.—Totó, FabrlRi y los Jó­

venes de hcq. y Escuela de seduc toras.
MOíliijfDWrAí., — 5: Vuelve San 

Valeniin. Tola-oda.
MORASOL.—Más fuerte que la vida 

y Más rápido que eá viento. 
afC»OZ SECA.—I23I5HI.) 10 ma- 

nana: Siempre es domingo. El 
tercer hombre era mujer. . 

NARVAE2.—TotA, PabriMi y los JO* 
venes de hoy y Escuela de seduc­toras.

NIZA.—Milagro a los cobardes y Mar- 
sarita Q&utier.

ODBON.— santd contra los «sana- UrsH y Bahb d« Palma.
ORAA.^^é^; El toisón de oro, Ei 

tercer hornóre era mujsr.
PAL ACE,—SI último chantaje 
Pdb.4C/0 DE LA MUSICA. — 7, 

10,30: El hombre que no giiería 
ser santo (Maiimilian SclielIJ. 
Tolerada.

PALACIO DE LA PRENSA. — Parro- 
rama desde el EŴenle 

PALACIO DEL CINE. — Los ambicio.
SO S.

P A L.APOX.—Barrabás,
PANORAMA,—l£i diablo a las cuatro.
PAVON.—Marcado por el odio y Más ,rápido que ol viento.

PAZ.—5, 9,íS: Exodo (Paul New­
man. Eva Marte Saint. Dírecíor; 
OUo Preminger;. Superpanobi- 
sión. 70 mm. S. B, Todd-ao. 
Techrácolor. (Venta anticipada.) 

PEÑALVER,—A rm as co n tra  la  ley y 
M ás rápido  que el viento.

PEZ.—Los cuervos ’y Eí reto .
PÜYEL.^—Los tre s  e tcéte ras del co­

ronel y El reto.
POMPEYA,—El « tim o  chan ta je . 
POSTAS.—F uria  en  el valle y A pren.

dtendo a  morir.
PRINCESA.—BaBla de Palm a. 
P R IN C IP E . ALFONSO, — S ^ t o  de 

fuga y  L a m ucbaebá del trapecio 
rojo.

PROG RESO .—lá is  amUciosos, 
PROYECCIONES. — 7, 10,30: La 

angustia de vivir (Grace Kelly, 
Bing Crosby, William Holdenj. 

REAL CINEMA.—Los mongoles, 
REX.-(2471237.) Conünua de I I  a

6. Numeradas 7 tarde, 10,45 no­
che: Los corsarios del Caribe, 
Tolerada.

R1ALTO.-7, ¡OJO: El balcón de la 
luna ('Paquita Aico, Carmen Se­
villa, Lola Flores). Color, 

RICHMOND.—U no. dos tres.
ROXY A.—F an o ram a desde el puente, 
ROXY B.—SI hom bre QUO m ato  a  U - 

berty  Valance.
' 8A IN Z Ü E  BARANDA.—M arcado por 

el odio y  MAs rápido  que el viento, 
SALAM ANCA.~Vuel?e S an  Valentlne 
SAN DIEGO.—Xa  nov ia d e  J u a n  Lu« 

cero e in fierno  en la  ciudad.
SAN MIGUEL. — 7, 10,30: Susan 

Slade (Troy Donahue, Connie 
Stevens). Cotor. Cuarta semana. 

SOL.—10 mañana: Cuando los án­
geles lloran (cinemascope), Más 
rápido que el viento (Robert 
Taylor). Cotor.

TORRE DE MADRID-— (2Í7I6S73
7, lOJO: ¡Adiós mi luna de miell 
(3erry Lewis).

CljViVEDSAÍ, CINEMA.—6,30: Los 
ambiciosos (Dean Martin, Shlr- 
ley MacLaine).

U R Q U IJO .—Complementos y Los am - 
biclosos.

VALLEHERMOSO. — Totó, P a b ris íl y 
los jóvenes de hoy  y  Escuela d e  se­
ductoras.

VERQARA.—B aliía de Palm a. 
VICTORIA.—Totó, Fabrizzí y  loa Jó­

venes de hoy y  Escuela de seducto­
ras.

VOY. — E l fotogénico y H elena de 
Troya.

VOZ. —(Alcalá, m .  2458299.) Con­
tinua desde las 5. Pases: 5, 6,50, 
8,45 y  10,35: Ultimo chantaje (Ri­
ta Hayioorth, Rex Horrisonj.

V A R I O S
B O ITE SARATOOA,—Atracciones. 
CANAIMA.—A tracciones 
CISNE NEGRO.—Atracciones.
CLUB AYALA-—Atracciones.
EL BIOMBO CHINO.—Atraccíonee. 
F O N T O H IA A tra cc ío n e e .
FRONTON RECOLETOS. — 5,15.' 

Sarasola I-Sara¿ola II, Ramorv- 
áegui -  Ibarra; Águirre - Tolosa, 
2ul)elzu-Ascárate II;  Prat Il-Sal- 
suvtendi III, Olícverfí - A¡/erbe. 
Noche 20,80: Gallo-Recalde. Al^ 
berdi-Urguiza; Oroz. Ul-Oroz I, 
BegoHés VII-Alsúa.

J  AT .—A tracción es.
M IC HELET A.—Atracciones.

.MOLINO ROJO.—A tracciones. 
MOROCCO .—Atracciones.
NUEVA ROMANA,—Atracciones.
R IV ER  C LU B .-A tracciones,
TEYMA. — Presenta conjunto Tina 

Seg, María Clara, Moría Romero, 
Sallei Chicón, Fi?w Galicia p 
Claudia Brothers,

VORK C LU B —A tracciones.

R A D I O
LA yOZ DE MADRID 

MATINAL
9: “la s  alegres maflanas rausioa- 

'®s". — 9,30; “Música, suerte y 
Truter”.—10; Canciones por Maru- 
jita Díaz.—10,15: Orquesta sonora 
Matancera.—10,30; UlUma noticia.— 
10,31; Interpretaciones por Emma 
y su ballet español.—10,45; La can. 
ción de Eider Barber.—ll;  “Temas 
españoles".—11,05; Club de Amigos 
de La Voz de Madrid.—11,30; Ulti- 
ma noticia. — 11,35; “Los alegres 
ritmos del trabajo",—11,55; "Tele­
grama con músíoa".

I
MEDIODIA

12; “E l retrato de la-oveja ne- 
gi'ú".—12,30: Ultima noticia.—12,31: 
"Ritmos y palabras”. — 12,55: “Mi 
novio el emperador",—13,15; Músi­
ca anim ada.-13,30; “La zarzuela": 
Fragmentos de "El caserío".—13,45; 
"Mi fantástica esposa”. — 14,10: 
"Ecos del mundo”. — 14,30: Diario 
Hablado de Radio Nacional de Es­
paña.

SOBKILMESA
14,47; "Mosaico deportivo”, —15. 

“Los dos caballeros".-15,10: "Qa¿ 
usted lo pase bien".—15,45; “pj^. 
talla oinematográllca”. - 16: RgaiQ 
Taxi.

T A R D E
17: “Pentagrama": "Siníonta nfl. 

mero 9 en do mayor" (“Solemne') 
de Sebubert.—17,50; “De Cascorró 
a la plaza dé Castilla".—ia,(B; club 
de Amigos de La Voz de Madrid.— 
18,45: “Yo recuerdo".-19; Emisiijn 
in fan til.-19,30: "Liguílla de eancio. 
nes”.—20: Cada historia tiene una 
melodía". — 20,15; “Caravana biusl 
car.—20,45; “Una tragedia junio al 
mar",

N O C H E  '
21,10; Boletín meteorológico.— 

21,15; “E l mundo en  que Tivlmos". 
21,35: “Aventuras de un periodis. 
ta " .^ 22: Diario Hablado de Radio 
Nacional de España.— 22,20; " u  
anécdota diaria”.—22.30; Cita coa 
XiOlita Sevilla. — 22,40; “Panorcnia 
aigenUno".-23,05: Creaciones de la 
Orquesta jle  W e l n e r  MUller.— 
23,20: Diez minutos con Vicente 

. Parra. — 23,30: "Nocturno en Ma­
drid". — 24; "Noche de ronda' .— 
0,30: "La hora bruja".—1; Cierre fle 
la emisión.

T A . E
JUEVES

SOBREMESA
2,00; Carta de ajuste.—2,15; Pre­

sentación,—2,17; Noticiario íemrnl- 
no.—2,30; Panorama. — 2,45; Plaza 
de E spaña.-3,00 • Telediario.

3,25; La vida y el derecho.—3,35; 
Cotizaciones de Bolsa.—3,40; Día s 
día.—3,45; Piel de Espeña. —4,10; 
Cierre.

INFANTIL
5,15; Carta do ajuste.—5,30; Silla 

da pista.—6,15; Final del Programa 
iniantil,

NOCHE
6,30; Escuela TVE. En aquel 

tiempo...; “Caín y Abel". — 6,45; 
Academia TVE. Iniciación a la fia­
dlo y la Televisión; "La véiviila 
electrónica". Francés para todos. 
7,30: Universidad TVE. "Menénúes 
y Pelayo”, por Luis Morales OH- 
ver. “Europa" (Boma II), Luis de 
Sosa.—7,45; Carta de ajuste.—8,02: 
Teatro francés. Telefilm seriado -  
8JI0: Cuarto de estar.—855: la  
marcha del tiempo.—9,fJ; Mr. Ed. 
Telefilm seriado.—9,25; El tiempo. 
9,30; Telediario-

9,45; La familia por dentro. — 
10,00: Canciones de sus recuerdua 
10,30; Perry M ason.-ll,30: Tele- 
diario,

11,45: Fred Astaire.—12,35; Ver­
sos a medianoche. Momento musi­
cal. R ecuerda...-12,45; Cierre.

VIERNES

SUBREMESA

2fl0: Carta de ajuste.—2,15; Pr^ 
sentación.—2,17: Séptimo arte — 
2,30: Panoram a.-2,45: Plaza de Es­
paña.—3,00; Telediario.

3,25; Cotizaciones de Bolsa.—3,35: 
Bazar.—4,10: Final del programa 
de sobremesa.

NOCHE
6,15; Carta de ajuste. — 6,30: Es­

cuela TVE. «Adivina, adivinan­
za». — 6,45: Mundo curioso: «Có­
mo nace un  m u r a l » ,  «Los ani­
males ee protegen a si mismos», 
«La isla de Robinson», «Bomberos 
paracaidistas».

7,30: Campos y paisajes. — 8J)2: 
iS i o no!—8,30; Los defensores. Te­
lefilm de largo metraje.—6,25: Ei 
tiempo.—9,30: Telediario.

9,45; La opinión de ustedes — 
10,00: Los viernes, concierto.-iO.SOi 
Primera file.—11,30: Telediarlo.

11,45; Ritmo 1962.-12,00; Versos 
a  medi.anoohe. Momento musical 
Recuerda,...-12,15: Cierre.

Ayuntamiento de Madrid




